A  NOITE 


Esta  «dição  compã«-i«  d* 
18  páginai,  dividida»  #m  dum 
seções  qu«  não  podam  ser 
vendidas  separadamente. 


TAIPEH.  Ilha  For. 
mosa.  21  ruPr'^"Ho- 
meni  RA»"  comunistas 
atacaram  hoje  duas  pe¬ 
quenas  Ilhas  nacionalis¬ 
tas  perto  da  de  Tachen, 
o  põsto  avançado  das 
fôrças  de  Chiang  Kai 
Shck,  situado  a  320  km 
ao  norte  de  Formosa. 


/O  Tribunal  rio  .lúrl  õ,  xcm  dú- 
'lfls.  uniu  rins  instituições  judi- 
nirlSB  mu.»  fimdnmcntn  cnral- 
Mias  rm  ririMas  liariiçõrs  Juri- 
■htas.  f,  também  uma  das  quo 
*iior  intoréssi;  desperta  no  seio 
“h  tinsao  jiovOi  que  acompanha 
<om  \  maior  solicitude  c  earl- 
alto  »u*s  atividades  repressorns 
á*  criminalidade. 

*  E.  por  isso  mesmo,  sempre  da 
hisior  aMiulldátlo  o  interesso 
Pira  n  público  tudo  quanto  dl* 
iHipelio  a  rssn  venernndn  instl- 
t  t Conclui  «a  c>  pátjuiu) 


Domingo  a  sensacional  festa  que  marcará  época  —  Os  mais  famosos  nomes  rio  rádio _ Apelo  a 

tocadores  de  violão  e  cantadores  de  desafio  para  que  tomem  parte  no  espetáculo  inédito  Abertas 

crlções  —  Também  comparecerão  as  escolas  de  samba  —  Déo  cantará  o  samba  de  Assis  Valente  c i 
da  santa  padroeira  —  A  letra  do  samba  “Viva  a  Penha”  será  distribuiria  entre  os  assistentes  —  At 
iniciativa  dc.A  NOITE  e  da  RADIO  NACIONAL  —  O  “cast”  da  PRE-8  c  grandes  artistas  animarão  cs 

<  T  E  X  T  O  N  A  QUARTA  1*  A  G  l  N  A) 


tCsirtrJul  ui»  f»rio  I 


üareea  apoia  o  **Esquema Eteivino 
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IUMÊNT0  PARA  0  PESSOAL  DA 

AO  CONCLUIR- 
IA  A  VIGORAR 

WHA 

■Am 

ultã  o  interesse  popular  pelo  grande  “sbov 

i  ”  VIVA  A  PE 

En/ 

\Q  SE  DESEJA  ADIAR  O  CARNAVAL,  MAS  SIM  O  "GRÍTO" 

a  A  NOITE 
der  Câmara  4 

ACHADO  EM  ESTRELA  DO  SUL  (MINAS),  COMO  O  JA  CELEBRE,  QUE  TEM  ESSE  NOME 

DIAMANTK  17AT11  QA 
SENSACIONAL  V  UM  OU 


BELO  HORIZONTE.  21  (Do  Su¬ 
cursal  da  A  NOITE)  —  Foi  en¬ 
contrado  em  Estrãla  do  Sul  um 
novo  e  sensacional  diamante  da 
175  quilals*.  avaliado  rm  trinta 
(Conclui  na  C.*  pily.t 

Virgínia  Lane, 

*  chorosa,  ao 
repórter: 


ANO  XLIII  —  Rio  d •  Janeiro,  quinta-feir  a,  21  dc  oufubro  dc  1954  _  N.#  14.841 


A  NOITE 

Diretor.  MARCIAL  DIAS  PEQUENO  rMDBéCA  A  U Aivr  Gerente  IOSC  LIMA 

R.dcmr-Ch.l.,  CARVALHO  NETTO  EWIPRESA  A  NOITE  l*cromt'-  ,OSE  UMA 


Número  avulso:  CrS  2.00 


—  Nem  cu  nem  meu  ma 
rido  cogitamoi  de  Tal  coisa 
—  afirma  a  "estrela"  • 
"Sérgio  é  muito  bom,  muito 
calmo,  incapaz  de  tomar  uma 
|  iniciativa  dessa'*  —  Ezage 
rado,  diz,  o  noticiário  tò 
bre  supostos  incidentes 

(Texto  na  J.o  prtjiltnJ 


I  A  Ubiois  "veriette”  atende  ao  repórter  à  porta  da  residência. 


REVOLUCIONÁRIO 

II  mar  ido  não  tem 
ilho! 


(Texto  va  .{.“  7>c? ff f ri n J 


» AMO  SEMPRE  PRESTIGIOSA  00  JORI 

i  Instituiçõo  eminentemente  democrática,  cujo  êxito  depende  da  criteriosa  seleção  do 
corpo  dc  jurados  —  A  eficiência  dessa  instância  judiciária  nesta  capital  —  A  cola- 
boraçôo  da  imprensa  —  Naccssidade  de  um  segundo  Tribunal  —  Fala  a  A  NOITE 
o  juiz  Fnuvtino  Nascimento,  presidente  do  Tribunal  do  Juri  do  Distrito  Federal 


O  almirante  Álvaro  Alberto,  falando  a  A  NOITE 

De  volta  ao  Brasil,  o  almirante  Álvaro  Alberto 

ENERGIA  ELETRICA 

DE  PROVENIÊNCIA  ATÔMICA 

A  preços  que  competem  com  os  de  origem  térmica  —  O 
que  foi  o  Terceiro  Congresso  Internacional  dc  Energia  Ató¬ 
mica  —  Fala  a  A  NOITE  o  presidente  do  Conselho  Nacional 
ri.e  Fcsqttlsas  c  representante  do  Brasil  naquela  Confe¬ 
rencia  Cientifica 

i  Pelo  avião  da  carreira  da  Pan 
[  American,  regressou  hoje  ao  Bra¬ 
sil  o  almirante  Álvaro  Alberto, 
presidente  do  Conselho  Nacional 
de  Pesquisas  que  fôra  aos  Es¬ 
tados  Unidos  a  fim  de  parlicl- 
í Conclui  na  C.’  (uig.J 


■-■MíUmmmmrnmm 

<l»nt  * /*I|,,i««  Neâdmrnlii,  prrsl- 

1,1,  *  5* Trlhnini  ,jllri  no  |j],_ 

h,  ,  7:,|>  num  fincrante  co- 

'"l0  aurentr  n  rui  revista., 

PROMOÇÕES,  SIM;  j 

Reforma,  não! 

pireilo  que  assiste  ao 
luncionàrio  —  A  pala- 
v^a  tio  presidente  da’ 
Câmara  tio  Distrito 
rcclnral  ( Leia  na  4.' 


VAMPIRO 


RELO 


NO  LOTAÇAO 


Vilma  Alves  Quintas,  a  vitima 

FERIU  A  JOVEM,  SUGANDO-LHE 
O  SANGUE  DO  ROSTO 

TTEXTO  NA  OITAVA  PAGINAI 

9  9gt  i-»"»"*  »"»»  •  9  *  i  •  •  •  m  t  «'.«••«— 


ESTA'  NO  RIO  DE  JANEIRO! 
0  PREFEITO  DE  LISBOA  (Pág.  6)  1 


LUCAS  GARCEZ  APOIA 

0  "ESQUEMA  ETELVINO" 


l'rrrl.wHfçnto  d.»  ilnii.x  •  vittfr  i 

elheo,  rotnn  iixihwln  o  pnntri 
rn,  cxm  bninbn-irhliitn  explodi1 
rbt  itn  Inhttftõ  “1’xhtula  dn  prr- 
ro-Lc/í/oi,".  Onde,  tio  entanto, 
um  pnxenpelni  n  rnrnntrvu  poti- 
io  deputa  ihix  Vinc  du  noilr. 

Critoii-ae  ii  tnii/nlin,  restando, 
W>rt ui,  apurar,  q ur mi  deixara  n 
tcnPrl  rni/cnbii  mi  rolntivo, 
ll.rhi  nu  nltnru  ;,rt_7inay 


Oorriibrain 


o  "Fipiira  do 


Flagrante  do  desembarque  rio  governador  Lucas  Garocz 


lura  Lcx  e  Maria  Aparecida,  intérprete »  da  noexu  niím ién  pn/u t- 
lar,  c  qnc  estarão  doiuiuijo  no  “ show ”  da  Penha 


liradentes” 

As  lendas  que  cercavam  í 
1  famosa  árvore  e  o  que 
consigna  um  historiador 

PlíTDOIMd.l.S,  2  üi-i  Sucursal 
ijf  A  N ( ) 1 1 E )  .a  '‘Figueira  il«» 
1  ír4l«K*ial  i?s  '*  Foi  ílerniljadn  pm* 
vJétncfiloi  rl<»  Horto  <ln  l,rcfcitu- 
fCmtrlul  nu  r,.9  ntiffJ 

E  considero  oportuno  o  debate 
sobre  a  sucessão  presidencial 

Cuidar  do  problema  e  não  fixar-se  cm  nomes  —  As  can-  - - - - - _ 

didaturas  partidárias  —  Não  bó  esquema  "café  com  leite" 

—  Chegou,  hoje.  de  São  Paulo  c  vai  almoçar  com  o  presi¬ 
dente  da  República  —  Nada  sôbre  política  _  Decla¬ 

rações  ã  reportagem 

Talando  ã  reportagem  dn  A 
NOITE  ao  dssombaicar,  hoje. 


pela  manhã,  do  avião  da  Vasp 
que  o  Irouxa  ao  Rio  cm  via- 
gom  particular,  o  governador  Lu¬ 
cas  Garcoz,  cm  resposta  à  per¬ 
gunta  que  lixemos,  doclarou  quo 
ó  "oportuno  o  debato  sõbro  a 
sucesuáo  presidencial".  A  essa 


Sr.  ia-ií  Neves,  rm  "cliarte 
Mondei 


declaração,  seguiu-se  outra,  lam¬ 
bem  cm  réplica  a  oulra  Inlcr- 
rogaçâo.  a  rcapoito  do  candida¬ 
tos,  dizendo  quo  não  se  dove, 
por  enquanlo,  lixar  nomes,  c  BÍm 
palestrar  sôbre  o  probloma.  En- 
frolanto,  em  novo  pronunciaman- 
lo.  ainda  respondendo  a  nova  | 
indagação,  disso  quo  considera 
o  Sr.  Kubitschok  um  bom  can¬ 
didato  e  que  será  "um  oxcelcn- 
lo  presidente".  Esclareceu,  po¬ 
rém.  que  não  existo  esquema 
"calé  com  leito"  c  sim  uma  real 
afinidade  entra  Minas  Gerais  e 
São  Paulo  no  traio  dc  assuntos 
nacionais. 

Quanto  à  sua  viagem,  adian¬ 
tou  que  veio  ao  Rio  em  caráter 
particular,  devendo  compaieeot.l 
convidado  quo  loi.  a  uma  se i 
são  solene  da  Associação  dos 
Despachantes,  que  está  come- 1 
morando  o  seu  primeiro  cente¬ 
nário. 


Prnfessnr  I» 'do  1‘arrelro» 


—  Há  m  Brasi!  130  mil 
ciccÉlatras 


(Texto  r a  •.*  pilffi nnl 


I 


REALIDADE  MODERNA  —  o 
dmmdtlro  aspecto  do  r /lio 
r  riste  em  Ovlr/çân  moderna  A  da- 
do  prla  Lnclthccd  Álrcra/t  Cor¬ 
poration,  mostrando,  cm  prí  tnt-f- 
'O  plano ,  o  XFV-I,  nrldo  do 
"iça  dr.  decolagem  vertical  que 
pgrtrueg  d  Marinha  da*  Estadas 
Unidos.  Ao  fundo  vi‘-sc  um  gigan¬ 
tesco  bombardeiro  B-i 7  dai  F ór- 
'.as  Aríren,*  nortc-anlcrlcinins.  £«. 
>a.i  realidades r  r/c  boje,  sobrnpu- 
.lom  a  todns  os  sonhos  do  Loa- 
nardo  da  Vinrí  e  representam  o 
rardter  dlniimtca  dos  desenhos 
modernas.  Como  o  XFV-I,  qn> 
ndo  requer  rompo  dg  aterrissa¬ 
gem  maior  do  que  n  tamanho  de 
sua  cauda,  a  Lockheed  colocou- 
se  na  vanguarda  na  /ithilcofilo 
do  tipo  de  a  riflo  que  decola  ver- 
ticalmente,  tifueín-,»e  no  ar  para 
voar  convenclonnlmente  o  volta 
<1  posição  vertical  para  fazer  sua 
aterrissagem,  diminuindo  lento- 
mente  sua  nltllude  o  pairando  no 
ar  a  fim  de  poder  baixar  sábio 
o  mudo  . 


PEJfcONTMM-SE 
B OM>  CASAS 


Falindo  hoj»  à  repartagrrn  di  E- 
A  NOITE,  o  bispo  auxiliar  do  Rio  r 
ilc  Jnnclro.  D.  Heldcr  Cninaru,  es-  ç 
clareceu  que  i  alusão  feila  a  um 
desejo  do  Congresso  Eucarístico 
Internacional,  de  ver  adindo  o  d 
Carnaval,  não  se  refere  própria-  rf 
mente  aos  tris  dias  consagrados  n 
nos  folguedos  de  Momo,  e  stln  ao  v 
“Grilo”,  que  costuma  scr  dado  s 
na  passagem  do  ano.  d 

E  arreicentou:  2 

—  Como  a  31  de  dcicmbro  o  n 
Congresso  fará  realizar  missa  de  ç 
mela-nolfe  no  altrro  de  Santa  t.u-  li 
rio,  vizinho  ao  Aeroporto  Santos  n 
Dumont  fpraca  do  Congresso).  «  p 
como  o  dia  I  de  janeiro  ò  um  sá-  f 
bado,  desejo  pleitear  dos  cronistas 
carnavalescos  e  colaborarão  para  t 
que,  em  atenção  ao  Congresso,  ç 
soja  deixada  a  noite  de  31  para  t 
as  eomrmoracócs  religiosas  da  pas-  c 
sugem  do  umi.  .  f 


KQFSA  EsracAõ  Ae^EA, 
esw  f?ODe.4D4  DE  UMA 

aimqsfeea  /JeriFtcwu 
ç  £  casTe.M  twpop 
v-  E  A'ao4  ,, 


OBTEMOS  AÕU4  (CR  OiTVU  -  1  \\ 

PENSACAó.  RcTPASOS  LI'-  “ 
i?urMS  wiPueST.ieEiS  e.  CS  /  *■ 

tSStOL VEMOS  *4  ATMOSFeSM  / 
A*  HtUoeiZACAÒ ~ _ _  \  L 


''*4  MSA14 
ãtãWEIM  Que 
M£M  VEXES 


Gos  rxpiA  de  scaee 
03MO  se  A#AETEC£M  ' 
VAGUA .  VAHA  / 


/-4  ISOiTE 

MOINA  2 


1’ACiFIGO  MELHORA. 77 


Método»  científico»  no  combate  »o  alcoolismo  ’ 


RIO,  21/10,  1954 


SIR  ANIHONY  fDEN 


E  o  primeiro  divorciado  na 
Ordem  da  Jarretelra 


londrjts,  »i  iv.  r.i  —  o 

ministro  dos  Relações  Ester ln- 
»e»,  AniAi/nii  Eilen,  tem  apura 
r/irtfl»  ao  tnifamento  honorl/t- 
ro  de  *Slr"i  a  raintin  Elliobel/i 
n  converteu.  ontem,  em  Cara- 
feiro  da  Ordem  da  Jarretelra. 

Bela  4  a  ordem  mal e  efeuirfu 
d  a  Ord-Brttunha  e  eeu  lema  e 
“  Hanl  eoil  qul  mal  y  pense", 
que  quer  dlseri  —  «Vil  eeja 
quem  mal  pensar".  Dte-<e  que 
r*tae  foram  as  palavras  do  rei 
Eduardo  lll,  pronunciados  eeie 
rrrulut  atrils,  quando  em  nm 
/■alie  ee  Inrlinott  para  apanhai 
o  liga  da  rnndetsa  de  Salls- 
burti,  que  cairo  ao  elido. 

hiser  noros  membros  da  o r* 
dem  £  pntnfira  r/a  soberano  <tn 
Grã-Bretanha,  que  confere  o 
privilegio  rijnir»  presente  pessoal 
,  par  a  piemlnr  ações  de  grun-  I 
da  impui  Itlnnn.  Elltabrlh  con¬ 
sidero»  que  Eden  conquistou 
brilhantes  vlhlriaa  rfip/omdfleos 
par  o  ri  Gnl-Drelnnórr  ram  sua 
intervenção  nua  ranfertnclns  rir 
pas  da  Indorhlnn,  das  noro  pn- 
'ãnctae  em  Londres  e  paru  so¬ 
lucionar  os  problemas  prtiollfr- 
o  tio  Irll  r  ritin  o  Egito  sãbra 
t>  ramal  de  Bues. 

A  rerlmãnla  foi  realizada  no 
ro/deln  rfo  Hurklngham  e,  uma 
se*  terminada,  o  rnvaltlro 
Eden  partia  para  Paris,  por 
i  lo-adren.  De  nrãrtlo  eom  a  ri¬ 
tual,  Eden  ajorlhon-se  ante  a 
'obrraoo,  que  lhe  tocou  ligeira- 
mento  es  ombros, 

Eden  4  o  segundo  plebeu  In- 
mrporado  por  Ebtahelh  A  Or¬ 
dem  dm  Jarretelra.  O  primeiro 
foi  o  prlmelra-mlnlstro  Chur- 
>  lillf.  Afae,  aailnata.se  que  Eden 
*>  o  primeiro  divorciado  mlmlti- 
da  na  mui  nobre  nqrupoçdo. 
t)  ministro  dos  KrlnçÁcs  Exte¬ 
riores  eontrnlu  it liprlns  em  lOSi 
rorn  Clarissa  Churehlll,  sobri¬ 
nha  do  prlmelra-mlnlstro,  de- 
1-nls  d»  divo rriar-se  de  sua  pri¬ 
meira  tspAsa,  Cia  risse  £  agora 
Lady  Eden, 

Conta  atualmente  st  anos  dg 
idade  •  «ono  cavaleiro  da  Jor- 
’ 'fel ra  e  muitos  acreditam  que 
erfd  destinado  o  ocupar  a  che¬ 
fia  dn  gnvfrnn  quando  Sir 
Tftnafon  ChurrhxU  ao  retirar  d 
vi  da  privo  da. 


FIXADO  0  AUMENTO 


PARA  0  PESSOAL  DA  LIGHT 


O»  termo»  do  oc6rdo 
lenidade  o  ministro 


e  a  tabala  d  cie  constante  —  Como  falou  na  eo* 
do  Trabalho,  Sr.  Alencastro  Guimarâe» 


NA  6.* 


REGIÃO  MILITAR 

Assumiu  o  rnmand»  dn  G.*  ne- 
giâo  Militar  <•  cimrnieào  di  Raltin 
n  general  Eduardo  de  Carvalho 
Chaves. 


No  gabinete  do  titular  da  pas¬ 
ta  do  Trabnlhn,  foi  flnalmcnte 
lualnadu  n  acâtdo  para  o  aumen¬ 
to  coletivo  dn  aalárloa  pleitea¬ 
do  pelo.  Slndlentoa  doa  Trabn- 
Ihadorra  noa  Inddatrlns  dn  Ener¬ 
gia  Elãtrlcii  e  Produção  do  G.s* 
du  Rio  do  Jnnnlro;  Trabnlbndo- 
rna  na  Inddstrln  Hldrnlítrlca  dn 
Sâo  Pnulo:  Trabalhadores  nna 
Inddslrlaa  Crbnnna  dn  Santoa, 
Sáo  Vleentn  n  (iiinnijit;  doa  Trn- 
balhndorta  em  Eniprv.ai  Telriu- 
nlcaa  do  Ealodo  de  SAo  Paulo;  e 
dos  Trabalhadoras  na  Industria 
da  Produção  do  GA*  de  São  Pnu¬ 
lo,  junto  ha  Companhlna  dn  Cnr- 
rlis  Lu*  n  Fúrça  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  Lida.,  SocletA  Anonyms 
du  Gaz  do  Rio  dn  Janeiro,  FAu 
Pnulo  Llght  and  Pcnvnr  Co. 
Ctd.  e  Claa.  Aliadas  de  SAo  Pau¬ 
lo,  SAo  Paulo  Eletrlo  Co.  Ltda, 
City  of  Snntos  Improvnmnnta 
Cn.  Ltda..  Cia.  TnlefAnlea  Bra* 
alleira  iSAo  Paulo)  e  The  SAo 
Paulo  Ga*  Co.  Ltd. 


Apóa  a  assinatura  do  acôrdo, 
pelo  Sr.  J.  R.  Nleholson,  vice- 
prealdnnte  executivo  da  Llght, 
ou  pnrte  das  emprêaaa  e  Luiz 
Gonzaga  de  Mlrnndn.  Joel  Moll- 
ra  Lemos,  Alonnn  Ourela,  Joto 
Moraes  Chaves,  Joaquim  Fortu¬ 
na  e.  Atnulfo  Velnico  Rodrigues, 
peloi  empregados,  o  ministro  do 
Trabalho,  senador  Alencastro 
Guimarães,  firmou  o  lírmo  da 
homologação  do  ncòrdo,  cuja? 
clausula?  são  n?  seguintes:  l.< 

—  O  presente  nebrdo  abrange 
os  empregados  que  porcetiam  or¬ 
denados  atí  Crí  24.000.00  mon- 
sais:  2.*  —  Com  observância  da 
elmaula  precedente  o  dn»  se¬ 
guintes,  as  companhias  signntd- 
rias  do  presente  acordo  conce¬ 
derão  a  aous  empregado?  maio¬ 
res,  em  qualquer  função,  um  au- 
monln  sfibre  os  salários  básicos 
vigentes  na  data  da  homologa¬ 
ção  do  acordo,  e.  somente  para 
os  que  fnzlnm  parte  da  folha  de 
funcionários  efetivos  em  30  de 
Junho  de  1054,  conforma  a  ta¬ 
bela  seguintes:  do  Cr*  2.001.00 
até  Cr*  2.500.00  —  Cr5  900.00; 
de  CrS  2.80100  a  Cr*  3.000,00  — 
1.000,00;  de  3.001,00  *  Cr*  4.000,00 

—  CrSl. 100.00;  de  Cr*  4.001,00  a 
Crí  5.000.00  —  CrS  1.200.00;  de 
Cr*  5.001.00  a  Cr*  7.000.00  — 
CrS  1.300.00;  de  CrJ  7.001.00  a 
Crí  9.000.00  —  Crí  1.400.00;  de 
CrS  9.001.00  a  CrS  12.000.00  — 
CrJ  1.500,00;  do  Crí  12.001.00  a 
Crí  24.000,00  —  Cr$  1.800.00  ;  3.* 

—  Quando  se  tratar  do  rlinristns. 
os  aumentos  (cláusula  2.*),  apli¬ 
cável»  ao  snlário  básico,  serão  di¬ 
visíveis  por  vinte  c  rincoj  o  no 
enso  de  horistn?,  por  duzentos. 
Ro  o  aumento  destes  últimos 
contiver  fração  iguul  a  cinco 
centavos  por  hora,  será  elevado 
ao  nlvcl  da  dezena  de  centavo?. 
Imedlnte.mente  superior.  Com 
referfncla  nos  mcnsnllstas,  a  di¬ 
visão  so  fará  na  base  de  25  ou 
30  dias,  conforme  a  base  em 
que  cada  um  venha  rocebondo 
anlcrlormcnte  no  presente  acór- 
do;  4.*  —  Alé  sor  regulada  por 
lol  n  participação  dos  trabalha- 
dores  nos  lucros,  as  companhias 
signatárias  disto  ncòrdo  conce¬ 
derão  até  24  de  dezemhro  dn  ca¬ 
da  ano.  aos  seus  e.mpregados 
que  perccham  salérfos  até  Crí 
24.000,00  (vinte  o  quatro  mil 
cruzeiros)  mensais  e  tenham, 
em  31  de  dezemhro  de  cada  ono, 
no  mlnlmo  seis  meses  do  serviço, 


um  abono  d«  Natal,  calculado  na 
baee  de  16  Sdlaz  da  tulárl».  lendo 
o  llmlla  máximo  do  mmiiio  nl>o- 
no  elevado  de  Crí  1. 200.00  para 
Cr*  1.600,00;  6.*  —  O»  emproga- 
dos  abrangidos  pelo  salário  mí¬ 
nimo  decretado  em  1.*  de  mato 
do  corrente  ano  terão  um  nu- 
mento  correspondente  k  diferen¬ 
ça  entre  o  que  Já  perceberam 
em  virtude  disse  salário  míni¬ 
mo  e  a  Importância  de  Crí  .... 
600.00  (novecentos  cruzeiro»)  a 
que  se  refere  o  llnm  1.*  Un  fn 
bela;  6,*  —  Aon  menores  »eu 
concedido  o  aumento  nu  lin¬ 
de  SO**  do  primeiro  Item  da  ta¬ 
bela;  e  ?.•  —  Estabelecido  que 
os  aumentou  salariais  serão 
custeados  mediante  recursos  ta¬ 
rifários  correspondentes,  a  » i- 
gáncla  doe  aumentos  salarial*, 
em  ceda  serviço,  ficará  nn  de¬ 
pendência  do?  atos  oficiais,  pe¬ 
las  respectivas  autoridades  com- 
relentes,  autorizando  os  acrés¬ 
cimos  tarifário?  necessários  a 
cobertura  do  aumento  du  abono 
d«  Natal  e  dos  referido?  aumen¬ 
tos  salarial?,  com  os  respectivos 
encargos  da  Legislação  de  pre¬ 
vidência  e  trabalhista.  Os  refe¬ 
ridos  nunirntne  salariais  serão 
pagos  a  partir  dn  datu  em  que 
tiver  Inicio  a  cobrança  dos 
acréscimos  tarifários. 


»  Obras  Publica*,  rujas  Secreta¬ 
ria  »  ila  Estado  encaminharam  com 
nrrslcra  a  mluçãn  dn»  pnihlemn». 
Elogiou  ainda  o  Iruhallio  ,lc  soo» 
auxiliares,  Srs.  Léu  Plrr»  Pinto 
o  Glllicrtn  Cmcknli  ilc  há. 

Arçotiiou,  enlãn,  qur  graças  á 
harmonia  e  o  respril»  mutuo  cn- 
Ire  o  capllal  r  o  Iraliallio,  nu 
caso  ni  rmpnisas  da  l.fglit  c  s*il* 
iruluilliailniv*,  foi  posslv.-l  n  aròr- 
ilif,  n  que  demonstra  que  quando 
desarmados  m  nplrtlo»  c  rvlla- 
dn  ai  nnluraU  prevenções,  o 
MlnMcrln  do  Trabalho,  cm  «cu 
srrdudrirn  papel  dr  fiel  mrdlador, 
pode  r.-rtlmente  eslaliclrcer  uma 
rnnelllaçáo  nos  lírmo»  du  presen¬ 
te  caso. 


G  aumenta  deverá  beneficiar 
mais  dc  trinta  mil  trabalhadores 
que  integram  a»  categoria»  pro¬ 
fissionais  da»  empresa*  da  l.lgld. 

Fizeram  usu  da  palavra  os  se¬ 
nhores  J.  n.  Mcholssn,  vlce-pre- 
sidenlc  da  Llght ;  Luiz  Gonzaga 
Miranda  c  Alonso  Garcia,  estes 
ultimas  exalçando  a  atuação  dn 
ministro  Alencastro  Guimarães  na 
solução  do  arãnln,  e  ainda  elo¬ 
giando  a  nção  dos  Srs.  I.fo  Flnlo 
Plrc»  e  Gilberto  GrnrUnll  dc  Sá, 
do  Ministério  do  Trabalho. 

O  mlnMro  do  Trahnlho,  falan¬ 
do  por  ultimo,  cn.xllrerii  n  modo 
pelo  qual  se  conduziram  as  nego- 
cinçôps,  que,  apesar  dc  dlficels. 
chegaram  a  hmn  lénnn.  dada  ã 
compreensão  e  ao  palriotlsnm  que 
a»  assinalaram.  Agradeceu  a  cn. 
lahornçSo  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  c  do  Ministério  da  Viação 


Disse  que  o  mesmo  espirito  dc 
respelln  aos  direitos  sociais  que 
lém  norteado  o  pais  a  partir  de 
19.19.  vem  sendo  nhsenado  pelo 
preslilrnle  Gafé  Filho,  que  conti¬ 
nua,  rntno  lem  provado,  nos  últi¬ 
mos  mesf».  dedicado  á  cau»n  pu¬ 
blica  e  rum  o  mesmo  sen!  ido  dc 
Gclull  i  Vargas  —  amparou  os  tra¬ 
balhadores  e  faz  respeitar  os  acus 
legítimos  direitos. 

Formulou,  por  ulllrnn.  um  apelo 
para  o  fortalecimento  da  eco¬ 
nomia  nacional,  que.  como  tem 
repelido  —  n  flrasil  sd  poderá  ter 
uma  classe  opcrárlit  próspera,  eom 
um  cnpilallxmo  igunlmenle  prós- 
pero.  porque  em  caso  contrário 
m.arrhnriamns  para  o  cáox.  K  ex- 
eulnmoii :  "Vamos  trabalhar  pelo 
enelqueelminlo  da  Pátria  para 
que  possamos  oferecer  melhores 
dln»  au  povo  brasileiro.” 

Hoje,  4s  lfi  horas,  após  o  dei- 
narlni  rom  o  presidente  da  Ilcpu- 
nllea.  o  ministra  Alencastro  Gui¬ 
marães  apresentará  ao  ehefr  do 
Governo  n»  rllrcloret  da  l.ight  c 
oi  rcpresenlanles  tios  trabalhado¬ 
ras  que  assinaram  o  acôrdo  de 
aumento  dc  salários. 


Um  navio  brasileiro 


MOBILE,  (A  labam  a  ■  EE.  LU.) 
*1  (tf.  P.)  —  Aa  aaterláad»*  te- 
ilarala  guieram  ontem  em  lallie. 
por  nrdtm  Judicial,  um  narlo  nier- 
eaala  braallelru,  parqat  aeua  ar- 
madorea  nlo  cumpriram  aenlapçaa 
para  pagamenlo  de  teclamaçéea  nu 
valor  de  JJ.411  délarea,  exarada* 
cuntra  n  na»  In, 

O  luix  federal,  Jamea  May.  dei¬ 
ta  cidade,  ordenou  ao  leiloeiro 
doa  EE.  IU,  Daniel  H.  Themaa, 
dtala  cidade,  qua  prnctdeaar  l 
renda,  em  haala  pdhllra,  do  ra> 
por  "Ararell",  por  não  baver 
aaltafrllo  na  rmhargoa  prevtnlliu* 
dltadoa  contra  él». 

O  navio  fnl  embargado  pelo  *n- 
rêrnn,  neate  pãrto,  a  21  de  dt- 
lembro  de  1652. 

Trata-*,.  «Ir  uma  emharcaçtn  d» 
deaemharque  de  lanqata  fl.STI, 
cunvprtlda  para  o  *errlço  mercan- 
t»,  da  2.78*  tnneladaa  o  65  mitra» 
de  comprimento, 

O  embarco  por  75.I8P  dnlarea 
fo|  arijudlrado  orlglnalmrnlt  á 
empréea  HFMAC,  de  Montreal  Cs- 
nadé,  em  consequência  de  aua  re¬ 
clamação  dr  fundaa  anteripado*  k 
Companhia  dr  Navegação  ião  Jur- 
se.  dn  Rraall,  para  reparaçne*  r 
furneclmrntna  ao  navio.  6Ú8IAC 
tranafrrlu  depol»  seu  crédito  em 
favor  d»  Honduras  fthipplng  Com- 
nany,  dr  Ifonduraa,  e  agora,  *» 
Juiz  Thnma»  aentenciou  que.  ae  e 
emprêia  hnndurense  comprar  «, 
narlo,  em  leilão,  pode  deduzir  os 
75.800  dõlarra  do  preço  de  com¬ 
pra. 

Ainda  nlo  foi  finda  a  data  4o 
leilão. 


HA  N0  BRASIL 


130  MIL  AlCOOLATRAS 


D»cl»r»ç6«»  do  prof®»»or  Décio  P»rrcir»»,  fo* 
cretário  executivo  d»  Subcomi»»ào  Nacional 
do  Alcoolismo 


f Cliché  na  U*  pdffiit a) 


Buiiái  out  qua  o  alcooüomo 
Mj»  doança  o  quo  ao  torno  no* 
eoooárlo,  oortonto,  eombotb-lo 
noo  loltoo  do  hoopltolo  o  nto  na 
Policio,  como  oo  tem  falto,  oté 
agora,  o  lubeomloolo  do  Alcoollo- 
mo  ootd  d  tapo* ta  o  omproondor 
uma  eamponha  pora  deicobrlr 
ao  couooo  quo  levam  o  Indivíduo 
a  babtr  alatematlcamante,  reali¬ 
zando  um  amplo  a  minucioso  ci- 
tudo  adbra  oa  problema»  do  al- 
coollimo,  vlinndo  a  encontrar  u? 
rumoi  qua  devem  aer  ieguldo» 
para  o  aoluçAo  do  grove  pro¬ 
blema  . 

No  momento,  ai  aubcomlaifteo 
de  alcoollamo  de  todos  us  Estu¬ 
dos  a  Territórios  eatáo  levando  a 
efeito  um  cenio  dos  guindes 


ca  preceito*  doo  tdenleo»  d*  Ge¬ 
nebra,  aconoelha  o  tratamento, 
hoje,  eficaz  #m  48  por  canto  doi 
doentea,  polo  anlabuo  •  oeua  de- 
rlvq^os.  asguldo  do  palcoteraplo. 

Bons  resultados 

Pio*  tratamento  concluiu  o  Sr. 
Décio  Parreira»  é  da  oflclénclu 
nbaoluta.  Só  no  Rio  Jé  hé  algu¬ 
ma»  dezena»  de  granda»  ébrio» 
tolalrr.enta  raitobelaeldo».  flua 
cura  ae  pperou  náo  oó  no  hoapl- 
tul  particular  Santo  Catnrlna. 
que  preata  iervlço»  «bioluta- 
mento  grntultoi,  como  também 
pelo  auxilio  da  organização  In¬ 
ternacional  Alcoolntra»  Anóni¬ 
mos,  na  qual  há,  Inclusive,  p«s- 
soa?  de  categoria,  como  alto* 
funclonãrlo*.  militarei.  Jornal’*- 
ia»  e  nrtlitB»,  cujos  nomes,  nt>- 


eieno  um  ccnao  uus  psw»  I,  „  n»nnil«>n,  «n»  «1>- 

ébrio*  exlitonte»  no  Braall.  sa-  v|nn-ient0,  .»ãn  mantido»  em 

bendo-»e.  no  entanto,  que,  no  ml-  *nlutn  »círpd0- _ 


Telefone  pora  CARIOCA- 
REPORTER-  4  3-3  3  49 


nlmo.  ISO  mil  Indivíduo»  podem 
s?r  relacionados  como  alcoólatras 
inveterados. 

A  propósito  dcfsn  cnmpnnna 
a  reportagem  ouviu  o  3r.  Décio 
Parreira»,  lecratdrlo  executivo 
da  Subcomissão  Nacional  de 
Alcooll»mo,  que  declarou  o  ic- 
gulnte: 

—  A  luta  contra  o  alcoollamo 
deve  aer  dirigida  em  aentldo  di¬ 
ferente  daquele  em  que  tem  ildu 
encaminhada  através  do  séculos,  { 
Em  vez  d*  se  combater  exclual-  j 
vnment*  o  consumo  de  bebidas 
alcoólica»,  dtve-ae  renlUxr  uma 
campanha  multo  mal»  ampla  e 
profunda,  descobrindo  e  comlrn 
tendo  aa  cauta?  do  alcoolismo. 
O  alcoolismo  é,  hoje.  em  dln,  con¬ 
siderado  uma  doença  e  a  rolu- 
çáo  dè»ee  problema  tem  dc  scr 
encontrada  em  leito  de  hospital  | 
e  não  na  Policia,  como  se  tom  j 
feito  até  agora.  Alcoolntra  não 
se.  prende.  Hospital Izn-ae,  po»-- 
que  o  «Icoollnmo  unm  doença 
dc  nutrição,  dn  perturtmçno  du 
metabolismo,  multo  próxima  do 
diabete.  Sendo  assim,  n  Rubcu- 
missão  de  que  sou  secretário  rs- 
tà  promoventdo  a  cnmpanna 
nesse  sentido  e.  de  ocórdo  cnm 


Chega  hoje  o  general  Bina 

R  esperada  hoje.  nrxla  capital 
dc  ri-grcisu  dot  Extndos  I  nldo* 
onde  vinha  servindo  junlo  h  Ml» 
sáo  Interamerlcnnn  <lv  Defesa  u 
grnrral  Jové  lllna  Machado. 

Telefone  para  caIioca- 

REPÓRTER:  13-3  3-1'' 


Vai  ao  Rio  Grande  o 
ministro  da  Educação 


O  ministro  da  Educação  e 
Cultura,  professor  Cândido 
Moita  Filho,  Irã.  no  pióxlmu 
més,  ao  Hlo  Grande  do  Sul, 
a  convite  do  magnifico  rcit vr 
dn  Universidade  daquele  Es¬ 
tado.  O  convite  foi  feito  nos- 
ra  capital,  quando  aqui  este¬ 
ve  u  Sr.  Armando  Cámn-n. 
O  próprio  ministro  dn  Edu¬ 
cação  confirmou  haver  acei¬ 
to  o  convite,  não  lendo,  po¬ 
rém.  marcada  a  data  dc  sua 
vingem. 


A  NOITE 


Dueioi 

MnneiAL  DIAÜ  PCOUtüo 


Radalof-rtitl,  | 

CAnVAUIO  MU.o 


Redaipi .««riimi,  , . 

lhicoln  masgcna 


3»«t»lórlo.od|uni», 
A.  L  P.  DE  ANDUAjc 


Gatanle  i 
JOSÉ  UMA 


Redação,  odm.  , 

PH  AÇA  MAU  A,  «7'; 


T»lelonei  Maia  da  ||gotill 
InUrnoxi  2J.|J|o  ’ 
tnlormaçòau  23-lJJí 
Carioca-Ropoilat;  4)-J}|) 


AN0NCIO3 

Dtpartamrnlo  da  PubUefdaí, 
23-1910.  Rama..  38  .  3, 
(Diralor):  Roma|  jj 
flúmcro  avulto  ...  C;J  J-j 


ASSINATURA 

Brasil.  Amórica.  Poiiuço!  * 
Espanha 

*  "•»"  .  CtS  Ro  K 

12  mases  -  CrS  «ç,M 

Outros  palaex 

*  meses  .  C  S  3C0JC 

meses  .  Cij  703JC 


INSPETORES -VIAJANTES  Dl 
ATIVIDADE 


Dilermondo  d»  Oliveuo  Schet- 
wcr,  Juvenal  Pereira  Barbo», 
Manoel  Plnlo  Fijuciro  |úi».0l , 
Anlonio  Magalhães  Druramtaj 


SUCUR'  MS:  Belo  lloriionte  - 
Rua  Tupis.  26:  Peirópoli*  . 
Avenida  15  dc  Nov-mbio,  Slt 
S.  Paulo.  R.  7  de  Abril  I7S-J* 


Mais  qualro  casos 
vos  de  raiva 


Adido  0  general  Cordeiro 
de  Fària 


Ficou  adido  à  Secretaria  de 
Guerra  o  general  Cordeiro  de  Fa¬ 
ria,  que  arnbn  de  scr  eleito  go- 
tvrnndur  dc  1’cruambuco. 


MEDALHA  DA  ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  MEDICINA  MILI¬ 
TAR  —  Em  lolenldarie  presidida  pelo  marechal  Marque»  Porto, 
diretor  do  Serviço  de  Saúde  do  Exército  e  que  contou  com  a  pre¬ 
sença  dc  oficial»  daquele  serviço,  do  Ensino  Militar  e  represen¬ 
tantes  das  ministros  da  Saúde  e  da  Guerra,  além  de  vários  gene¬ 
rais,  a  bandeira  do  Serviço  de  Saúde  fnl  condecorada  com  a  Me¬ 
dalha  da  Academia  Brasileira  de  Medicina  Militar.  Em  seguida  n ! 
condecoração,  o  diretor  do  Serviço  dc  Saúde  do  Exército  fez  uma  , 
saudação,  sendo  cantados,  em  seguida,  os  hinos  Nacional  e  dn 
Bandeira.  Uiaram,  ainda,  da  palavra,  o  coronel  fareaccutlco  da 
Aeronáutica,  Geraldo  Magela  BIJot.  secretário  geral  da  Acadeirln 
o  0  comandante  da  Escola  de  Saúde  do  Exército,  coronel  Ernestl- 
ni  de  Oliveira,  sendo,  logo  apóa,  entregue  medalha»  a  diverso» 
oficial».  Encerrando  a  aolenldade,  o  coronel  Amaurl  de  Azevedo, 
presidente  do  Congresso  Mundial  do  Stúde,  condecorou,  com  aa 
insígnia»  daquele  conclave  a  Escola  de  Saúde  do  Exército  e  e  raa 
rachai  Marques  Pórto.  No  cliché,  um  flagrante  colhido  durante  a 
cerimónia. 


Eletrificação  da  linha  do  centro 


O  presidente  da  República  «prova  o»  estu¬ 
dos  da  Central  do  Brasil  —  Trecho  de  Barra 
do  Pirai  a  Três  Rios 


Em  face  do  programa  dc  expansão  da  Usina  de  Volta  Redonda, 
que  demanda  Intenso  trafego  ferroviário  pela  Linha  do  Centro, 
para  o  transporte  de  minérios,  sugeriu  0  ministro  Lucas  Lopes  ao 
presidente  Café  Filho,  na  base  de  estudo?  técnicos  realizados  pela 
Central  do  Brasil,  fftsse  eletrificado  0  trécho  de  Barra  do  Plral 
a  Trás  Rios,  a  ser  operado,  em  grande  parte,  com  energia  da 
subestação  de  Barra  do  Plrnl. 

A  Central  do  Brasil  havia  contratado  com  uma  firma  especia¬ 
lizada  a  extensão  de  sua  eletrificação  do  trecho  de  Saudade  (pró¬ 
ximo  a  Volta  RedDndni  k  cldado  de  Cachoeira  Paulista,  mas  os 
trabalho?  n&n  puderam  ser  Íelt06  por  não  ficarem  concluídas  di¬ 
versas  variantes,  0  que  tornava  desaconselhável  a  Implantação  de 
eletrificação  em  linhas  a  serem  abandonada?  pnrclalmente.  Pela 
mesma  Importância  orçada,  pretende  a  Central,  agora,  eletrificar 
98,3  millómctros  da  linha  principal  e  29.4  quilómetros  de  linha?  se¬ 
cundárias,  pátios  e  desvio?,  além  da  montagem  da  rede  aérea,  a 
construir  circuito  monofásico  de  4.400  volts  e  dos  circuitos  de  re¬ 
torno,  em  tôda  extensão. 

O  presidente  Café  Filho  aprovou  a  modificação  proposta,  auto¬ 
rizando  a  assinatura  de  tun  térmo  aditivo  do  contrato. 


Adiar,  não,  o  Carnaval,  mas  o  ‘‘grito 


Será  solicitada  a  colaboração  dos  cronistas 
carnavalescos,  nesse  sentido  —  Fala  a  A  NOITE 
D.  Helder  Câmara 


CONTRASTE  MARCASTE  —  A  empenage m  diste  Super-Cons- 
'cllatlon  du  Vurlg  diminui  o.t  proporções  do  ' DemotieUc ••  cons¬ 
truído  por  Santos  Dumont  em  Paris  no  ano  dg  mil  novecentos  a 
nove.  O  " Demolstlle"  de  Santos  Dumont  conduziu  uma  pessoa 
uma  velorldode  mérfía  de  quarenta  milhas  por  hora  com  um  piso 
"ruí 0  d»  decolagem  Igual  a  trezentas  e  sessenta  libras,  para  o  qual 
te  empregava  um  motor  de  clnfo  0  quatro  cavalos  de  fúrça.  Por 
contraste,  os  (l/fitnoz.  Super -Conste/ la tlons  encomendados  pela 
Varig  são  ca/nues  de  conduzir  noventa  e  quatro  passageiros  num 
1Ó0  franiorcrlnlro  «1  um  o  velocidade  de  trezentos  e  setenta  milhas 
por  hora,  depois  de  haver  decolada  com  u m  pfso  total  de  cento 
c  trinta  r  sete  mil  e  quinhentos  lltiras,  e  lendo  motores  qua  g s- 
la m  u;»a  fúrça  ri -  />  ■-.-  mH  JtP.  Note-se  o  tamanho  do  homem 
na  empenngem  1I0  ■  1  m-lão  provido  de  tris  lemes  pora 

I  I  ■  v  ..i.a 


82  diagnósticos  de  raiva 


fíioedoW 


O  LADO  OCULTO  DOS  HOMENS  PÚBLICOS 


A/fLTTA  gente  chegou  *  supõr,  que  éle  não  aceitaria  o  convite 
do  prealdente.  Seria  obrigado  »  deixar  a  fazendx  de  fa- 
nhottnho  e  alteraria  o  ritmo  á»  vida  adaptada  ao  Recife.  Mas 
éle  abriu  mão  desta  aérle  de  comodismo?  e  vrlo  xervlr  à  pisti 
da  Agricultura.  Filho  de  agricultores  modestos,  até  a  adoles¬ 
cência  viveu  cm  contacto  da  natureza;  a  terra  e  o  homem -do. 
campo.  Nesta  altura,  sua  rida  pas»ou  por  completa  transforma¬ 
ção. 


—  Aos  dezoito  anos,  Jost  ria  Costa  Porto  revelou  nos 
pais  que  queria  srr  padre.  A  drrisâa  que  tomara  de  seguir  n 
rorrcira  sacerdotal  foi  cumprido:  fez  o  exame  no  Seminário 
de  Olinda  e  cntrcgou-sc  ao  estuda  do  latim  e  dn  Teologia,  í!o 
ultimo  ano,  sentiu  que  sua  decisão  fòra  i-rrcipitnda  t  rnmluit 
o  roteiro  da  rida:  abandonou  o  batina  antes  dc  se  ordenar 
e  ingressou  na  Faculdade  de  Direito.  Em  19il  já  casado 
—  bacharrlou-ic  pela  Faculdade  do  Recife,  fícm  poucos  ho¬ 
mens  públicas  lerão  desempenhado  cargos  administrativos  de 
destaque  eom  a  idade  que  tinha.  IV 01  n  propósito  rste  rato 
pitoresco,  que  ocorreu  quando  era  prefeito  m/eríuo  do  Recife 
c  ainda  cursava  a  Faculdade : 


—  Era  dia  de  audiência  e  entre  na  pessoaa  que  foram  falar 
ao  prefeito,  estava  um  profeasor  ila  Faculdade.  Prefeito  —  aliás 
aluno  —  e  professor  não  ae  conheciam.  O  interessado  expôs  o 
assunto  como  convinha  e  desprdlu-sc.  No  dia  do  exame  o  cate¬ 
drático  riu,  com  espanto.’  que  o  aluno  se  sentava  na  banca  doa 
examinandos.  Pensou  que  fósse  uma  visita  cordial  dn  govrr. 
nador  da  cidade.  Foi  se  informar  e  ficou  sabendo  que  0  prefei¬ 
to  também  era  seu  aluno. 


—  .4  passagsm  pelo  seminário  marcou  sua  personalidade,  fazendo  drle  um  homem  th. 

‘IBigÉü  out  '  *  "*"Wg»jf  .  ■’  ‘  “  ~  *  ■»■■ . . . i 


hábitos  moderados  c  fechado  às  psssoas  estranhas.  Seu  vicio  único  »  o  cigarro  s  fuma.  sem 
parar.  Conservou  0  hábito  dc  levantar-se  de  madrugada;  morando  no  Jardim  Botânico,  ás 
7,30  já  está  110  Ministério,  para  espanto  dos  contínuos  e  funcionários.  Na  hora  dc  ler  tirr. 
os  óculos  que  aliviam  n  astigmatismo  e  os  de  1x0  pendurados  na  orelha.  Ai  cntrcga-sc  à  lei¬ 
tura  predileta:  História,  Direito  ott  os  clàs-  _ _ 


steos  portugueses.  Sua  memória  requer  ape¬ 
nas  uma  visáo  rápida  para  reter  0  assunto 


vas  uma  msao  rapida  para  reter  0  assunto 
de  seu.  interesse.  0  ministro  da  Agricultura 
nunca  prtftieou.  esporte  de  qualquer  nature- 
ia.  a  não  ser  a  pelada  nos  tempos  do  Semi¬ 
nário,  pop  isto  mesmo,  a  diversão  que  0  en¬ 
tre  tem  i  o  futebol.  No  Recife  4  torcedor  doen¬ 
te  d»  Santa  Cruz,  que  i  0  maior  fuma  espé¬ 
cie  de  Flamengo  aqui).  Desde  que  chegou  a< 
Rio  ainda  não  pós  os  pés  num  cinema  ou 
teatro.  Não  gosta  dc  pintura,  nem  de  mú¬ 
sica. 


—  Um  do*  pesare»  que  tem  (Ide.  foi  o  de 
nlo  scr  reeleito  na  leglalatura  de  81.  Ainda 
por  cima,  como  se  féra  um  rastlgo  —  voltou 
à  sua  terra  e  foi  designado  para  o  carga  de  di¬ 
retor  de  Mercado»  c  Cernltérioe.  Tem  vela  po¬ 
lítica,  ma»  está  atualmente  se  preparando  pa- 
/•  O  concurso  k  cátedra  de  Direito  Romano 
na  Faculdade  do  Recife.  (Iim  é  “furo").  José 
da  Costa  Pórto  tem  lido  multa  eolaa  na  rl 
da:  Jornalista  (Diário  da  Manhã),  advogado 
diretor  do  Departamento  de  Assistência  ài 
Cooperativas  da  Estado,  prefeito  Interino;  di¬ 
retor  do  Departamento  de  Administração  d» 
Prefeitura;  Consultor  Jurídico  da  Associação 
Comerelal;  deputado  federal  (P8D-48);  pro 
fesnor  do  Instituto  de  Educação.  Publicou: 
“Pinheiro  Machado  e  seu  Tempo";  “Duarte 
Coelho"  fem  preparo);  “História  da  Restau¬ 
ração  Pernambucana";  candidato  â  Academia 
Pernambucana  dc  Letra».  Nasceu  na  fasend* 
dos  pala  íCanhotinho).  em  6  de  Junho  dr 
19C5  c  lá  pretende  panar  acus  último»  dias. 


PERSONALIDADE 


pAULO  Rondot  Wanderley,  carioca.  51  anos, 
x  ex-aluno  do  Colégio  Militar,  critico  de  ci¬ 
nema  (Paratodoa).  Clnearto  (fundador)  Jornal 
do  Cinema,  cineasta  (Barro  Humano,  Fan¬ 
tasma  por  Acaso,  Luz  doa  meus  olhos,  t  com 
êste  que  eu  vou,  Marta  da  Praia.  (Medalha 
da  ABCC,  Amei  um  Bicheiro,  Balança  mãe 
não  cal  (parte),  Carnaval  em  Caxias,  etc 
Repórter  —  Quem  0  Influenciou  para  escrevei 


cinema?  —  Desde  garoto  alimento  êste  so¬ 
nho.  —  Tem  alguma  mania?  —  Coleciono  nu: 
artísticos  e  fotos.  —  Que  gosta  de  ler?  —  Bal- 
zac,  Dostolewskl,  Proust,  Veríssimo.  —  E  en¬ 
tre  05  poetas  mortos?  —  Alberto  de  Oliveira 
Bilac  e  Castro  Alves.  —  Qual  0  nome  que  ad¬ 
mira  no  cinema  internacional?  —  Chaplln,  - 

E  aqui?  - 
Jorge  Ilell.  — 
Qual  0  pro¬ 
blema  do  ci¬ 
nema  nacio¬ 
nal?  —  Pre¬ 
cisa  de  apoio 
oficial  e  ex¬ 
purgo  do?  vi¬ 
garistas  naclo. 
nals  e  estran¬ 
geiros.  —  Qui 
mal?  0  abor¬ 
rece?  —  Vet 
os  aproveita¬ 
dores  que  des 
moralizam  < 
cinema  brasl- 
sllelro  —Quo. 
seu  tipo  Ideai 
de  mullirr?  — 
Alta  <1.610, 
cornuda,  cla¬ 
ra.  cabelo  cas- 
tnnho  claro, 
olho?  claros 
—  Gosta  dr 
mulher  calada 
ou  faladeira? 
—  Prefiro  a 

.  „  que  fzlo  mui. 

to.  -  Se  tivesse  de  sair  do  Rio,  onde  gostaria 
do  viver?  —  Belo  Horizonte.  -  Qtml  a  miV 
fica  que  mais  gosta?  —  A  de  Schubert,  Cho- 
pln  etc.  —  Se  pudesse  viver  novamente  esco- 
Inerla  outra  época  e  outra  personagem?  - 
Acho  que  não.  Gostaria  de  ser  eu  mesma 
nascendo  num  melo  onde  0  cinema  fósse  dc. 
«envolvido.  Naacer  no  Brasil  e  gostar  de  cine¬ 
ma  é  um  sofrimento  danado. 


Chamadas  as  professoras 
primárias  recentemeníe 
nomeadas 


O  diretor  rln  D»  p  iri.itri,4nlr>  '1 
Pcsippl  Milli'il.1  n  ilVtinifM-1 

iJíis  profc»(»rii*  dc  nn  <• 
lio  nwnttMVKMlti*  li‘  '  •  .»rl,iv  11 
.Setor  **1°.  .silii  íi  rmnidn  (ir.u 
N ranha  416.  I  .  ;nul  r.  au  K 
hnje,  das  l'i  às  K»  horas,  i  I TJ 
dc  nsslnnrcin  n  ti'rmn  dc 


Clinica  Médica  cm  Ccn 


DR.  L1CINIO  SANTOS 


Flgndn  —  tnleilinoi  —  frMw 
Edifício  de  A  NflIlF  -  bala  IIJ 
Fone  23.11975 


N  ER  VOS05 

Prof.  Maurício  de  Medeiro* 


t(  MIGUEL  COIfTO.  7  (5."  •»<" 
He  .1  ás  7  —  An  (n*  <  wd 
llnra  marrada  —  l  onc:  JJ*53U 


MÓVEIS 


de  Fino  Gôsto 


VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 


A  BELA  AURORA 


E  faça  uma  idéi*  <*c 
tua  futura  rejidcntU 

C  A  T  E  T  E.  7S/S4 


DR.  FONTES  l 


OCULISTA 

BUA  MÉXICO  »*•*.«  -  S'1*' 
412.813  -  1)1  Mtl  VME.NTK' 

13  t  orna  -  relrf""»:  «-»»1 


OS  MUNDOS  GE  ME  OS  PORJ}%AüL 


O  Depirtinmcntii  d-  V*vri-l> 
rln  recebeu,  pára  ri.a,n,!  ., 
nihi*  quatro  ''iininr,.  dr  i  ■ 
n?  seguinte?  rur:icleiijtir.o 
o  primeiro,  irmehu.  mi-stiço, 
dlo.  amnrrlM  e  Innm,  ir  ié>.i|é, 
lo  Sr  Pnullnn  Krnni ura  i- p 
In,  dn  nvenlii.i  Tcivt  ii*  a*  c  ,. 
iru,  860.  ensn  12.  K.iniUcííio  a 
segundo,  mnrhu.  mr-itro, 
preto  e  marron.  trazido  pr ;>■ 
proprietário  Sr  Abílio  F-rirn 
da  Silvo,  dando  eomu  r->  dr,:,i 
a  rua  José  Maiiriclo,  97  n  oe 
ceiro,  macho,  mestiço.  |>rqucity 
preto  e  branco,  trazido  t-rio  «. 
nhor  Francisco  Tavara*.  rtd. 
dente  n  rua  Mara)ié.  T27  rm  lio- 
nórlo  Gurgel;  o  último,  msch:, 
béje,  mestiço.  trazUln  p  ln 
nhor  Manoel  do  Vali».  ix»idfr't 
a  rua  du  Senado.  93  trwK 
vujo*  exame?  rcvdataai  trat»:< 
ec  r|e  enso?  poslllv-,  ile  f.iK» 
Asílm,  lôrlns  as  |ir  «mi»  v  II- 
nm»  ou  que  cstlvef  im  enr  -;-n- 
tacto  com  os  referld"-  snlimis 


devem  procurar.  i’un;  urgênHi. ,» 


Instituto  Pnsteur.  n  tua  Jttin 
Pnhln  Duarte.  1 1 .  re»  tn 
Marreca?,  para  o  Imlbpe.iMvtl 
tratr.mcnto. 


A  NOITE 


CONTINUA  A  BAIXA  DO  CA  FE’  NOS  ESTADOS  UNIDOS' 


!  n  «retldenl#  nfprtWlM  m. 
.  dífrrli-»  na  pa»U  Ha  \  la* 
1  •  Obra*  Pdlillw»!  rnnredan* 
í,„antr*«»n  *n*rnli.lro  T.e- 

,k  Vâl#  'tr  Agulsr,  ila  função 
*"  .nBtrlnifiiilcnle  Ha  Aduiinls- 
'A  do  Pio  da  4a. 

a  mi  Mirando  p.trn  a  munia 
,  in  o  mgeiilitlru  Frnnvmo 

5±dn  (1.11'dl. 


NOVA  lOnqilB.  Il  (l1.  P,I  —  íré»  grande*  emprAs*  dlml- 
««Iram  haja  aa  préçn»  Ho  cala  dr  túrim  llpoa  n.i  rna  Ha  firan.l» 
Nora  largue  Ai  bsUai  aai  llam  e»:rr  4  r  V  rr.  lavo*  dr  rintar  a 
tlbra-pêsp.  A  fampanhln  "flnwd  1'rlon"  animrlau  por  n*  n0i,i* 
preço»  de  araa  ritféa  "Ehltra”  a  "Miuttrll  llt.pv  tr  Jo  ,ir  um 
•lAIar  a  «nir  ranUvea  por  «brt,  r  a  da  café  -Sanha  ",  anil  j, 
I.!»  ddlar. 

“Kafewar  Blnrr*'  ananrlun  qur  at  ariit  rntr*  HMi\uel| 
OBW".  "Eltlera"  a  "Oiiss  and  «mbori»"1  ter. la  sridldr»  a  III  dá. 
lari  a  daat  da  anaa  peAprla*  marra*  da  café  terão  vrmllria*  a  01 
canta  voe  a  I»  rrnlaraa  mpecilvamente.  embai  rom  uma  baixa  da 
6  ernlnvo»  p»r  lllira-pêM. 

A  » empanlila  "AAP",  ama  da*  malora*  vandrdnra»  da  café  a 
varaja  do  «ti».  também  anunciou  rrdnçêrt  da  quatro  a  aala  rrn 
lavra  rrr  libra.  A  parllr  d*  haje,  dlla  rmpréta  vrndrré  anu  Irèa 
llpoa  da  café  ona  preço»  dr  Kl,  PT  a  M  rantaro»  por  llhra*pé%o. 


Por  causa  cia  fabricação 
ch  relógios 

WASHINGTON.  SI  cll.  IM  — 
O  lleparlamciiln  dr  Justiça  rl- 
l«“»  aa  tila  rnmpanlilat  aulcaa 
falirlranlra  Ue  relógios,  *  d*, 
aoílu  uulrat,  nnrlr.am-rlranii, 
para  quv  tr  derendam  da  araaa. 
rio  dr  assorlaçfn  lllrlla,  para 
Imprdlr  a  mnonfalura  da  vrló« 
■Ina  nua  KC:  l!U. 

Entra  ai  riimpinMaa  arota* 
dos  dr  encontram  at  fahrlran- 
Irt  iln»  riKqlrn  "l-nnglnea" 
“Cirnrn",  “iirnru*"  r  "lliilova". 

Em  uma  drmanrta  por  vln. 
lar, In  daa  Iria  mnlra  n  mnno- 
pólio,  aprrarntaria  nnlr  na  4 rl* 
hnnflla  federais  dr  Nnta  Iorque, 
u  llrparlamnilo  dr  Justiça  ala. 
gnu  qur  na  arutadna  rnnvlrram 
rm  nân  ralnlirlrrrr  nnvaa  fá- 
brlraa  dr  rrliVtloa  nne  BK.  l'U. 
a  ui  rrktrlnelr  a  prnducln  daa 
U  existentes,  aatlm  romn  ani 
holrotsr  aqurlra  fahrlcaotaa  quv 
não  arrundarrm  o  convênio. 
tiimprnmrtlom.tr  também  a  niln 
ratlmular  a  fabricação  dr  reló¬ 
gio*  rm  nrnhum  uiitrn  pala  du 
mundo,  rom  excrçSn  da  Sulca, 
a  a  vrnHrr  nt  relógio*  tiilrnt 
noa  ER.  L'U.  a  Hrtcrmlnodoa  pre- 
C"a. 


IgualinciU»  o  dcícnvoWlmonto  poitnl-tole- 
gráfico,  áo  rMrudui  de  (erro,  ao  rádio,  ás 
obras  publicas  —  qí  Incluídas  as  ferrovias, 
navegação  murltlma  e  fluvial,  rodovias  e 
pontes  r-  n  complexidade  do  Ministério  d» 
ViBÇáo  nfio  permite  que  &o  nlenda  com 
ellcléncla  nenhum  doa  seus  seivlços.  A  na¬ 
vegação,  por  st  so,  daria  uniu  pasta- .  os 
Correio»,  Telégrafos  c  Rádio,  outra,  sem 
falar  nas  esl radas  do  ferro,  eterna  dor  de 
cabcta  dos  últimos  ministros,  preocupados 
com  seu  "dellcll"  crescente  e  com  a  ne- 
ccssldndo  dc  renovur-lhes  o  material. 
Acresccnto-se  a  Isso  a  concorrência  que  as 
rodovias  vêm  fazendo  no  nosso  sistema 
ferroviário,  c  Imagine-se  o  que  representa 
apenas  éste  problema  para  o  Ministério  da 
Viação. 

Mas  o  caso  que  Interessa  é  o  aprovei¬ 
tamento  do  nosso  parque  lluvlnl,  c  aqui 
tambent  so  apresenta  um  problema  que 
desafia  ministérios,  mas  que  é,  a  primeira 
vista,  simples  e  tecnicamente  solúvel  den¬ 
tro  das  nossas  possibilidades.  Dasta  come¬ 
çar  de  mansinho,  com  recursos  limitados, 
planejando  e  estudando,  porque  o  próprio 
inçremcnto  do  serviço  se  encarregaria,  de¬ 
pois,  de  lr  dando  contámos  maiores  ao  gran¬ 
de  Investimento,  lemos  no  Ministério  da 
Vlaçfio  um  engenheiro  Ilustre.  Veja  o  gran¬ 
de  serviço  de  sua  gestão  ao  Brasil  se  de¬ 
terminasse  ao  menos  o  estudo  da  nossa 
Interligação  fluvial,  do  aproveitamento  ra¬ 
cional  dos  nossos  rios  do  interior.  8ó  Isso 
bastaria  pnra  assinalar  sua  passagem  pelu 
Ministério,  tantos  c  Ião  perenes  seriam  os 
benefícios  que  dai  adviriam  para  a  nossa 
economia,  possibilitando,  também,  a  vivi¬ 
ficação  do  Interior. 


N  ”  hSV!)111  o  «xtenso  sis- 
tema  hidrográfico  do  Brasil  permanc- 

enrniítro*  Sfí  “t0<l0  ÓUe  Sn 

encontra,  tai  como  nó-io  dou  a  Natureza 
feitas  raras  exceeóes.  8c  4  verdsd*  que  a 
«Mm**»  do  Brssll  dificulta  a 
í2lXr,??de  d0  ,?u  Povoamento,  a  dinami¬ 
zação  da  sua  vida,  nâo  o  deixa  de  ser  que 

r  o*  ,com  due  fomos  dotados 
diminuir  essas  distâncias  fatal», 
entrosando  meios  de  comunicação  que  es- 
**  k  nossa  disposição.  O  aproveitamen¬ 
to  da  noasa  bacia  hidrográfica  é.  por  sl. 
um  programa  de  govémo.  A  administração 
que  enfrentasse  èsse  problema  faria  pelo 
Interior  do  paia  o  molor  beneficio  que  se 
possa  Imaginar.  Sem  falar  na  baela  imo- 
ZOnlca,  ou  nsi  outros  de  mennr  nncf» 


POR  CAUSA  DA  GREVE 

latirias  primas  por  via 
jlM  para  a  Grã  Bretanha 


(PENSAMENTOS  DO 
PRESIDENTE  CAFÉ 
FILHO) 

l«!«çae  H*  IOAO  DA  MATA 


ut  intbslhfldorr»  rrlnlcliirani 
muinrulws  ^u»»  «tlvldsde»  p«- 
;  pjinilllr  n"e  «  mlnlui-mAe, 
’  í  popultir.  rmlinrram 
UU  o*  Líi»d«>  *eni  Incldcnlcj. 

( ompJinhia»  (lí  navígaçío  «érc» 
nUnclir-m  n«o  e.lüo  transpor- 
indo  nwdrrtal»  nlrsléfilco»  pori» 
,  lirMIrttunbn.  drkllnndoi  ■  »l- 
:jm„  ri.,*  liiiluílrin*  cujo»  pre- 
-ai/oi  rom  •  ertvc,  que  ji  »c  pro- 
j,n(J  ),or  17  dias  turcixlrrnin  » 
pllhio»  da  «trrllnni.  Mnii  ilc 
qiUdr  d»  luvrgaç.lo  \  llnl  Ho  paU 


770  km  percorridos  cm 
seis  meses 

PA  n/S.  21  IAFP)  —  O  ror. 
rrtpntulrnle  tln  Agfnrln  Tnm>, 
que  >i  rnrnnfrtt  nn  t>lnrnn 
pnlar  niimtrn  qiinlrn,  Intlii- 
Itit/a  tnhrr  i/m  "Wirfj"  qur 
drrlvn  prln  Ofrnno  fl In-lnl 
Arllrn  nn  Hirrçún  nn  Xnr- 
ririlf,  mniulnii  meiunatm  ri- 
hngnl/lrn  ,)  tun  ngAtirln.  mm 
nt  trgiilnlrt  In/nrmnçfirt  «o. 
brr  n  i’Hn  í  n<  tmhnlhnt 
rirnlitlrn t  tio  pttmnl  (In  rs- 
Inrôni 

Uiiranlr  nt  trlt  iilllmon 
mrtrt,  n  "Irrlierg"  perene 
rrn  tetrrenln»  r  trlenlti  qnl- 
liUiielrnt.  Foram  rrullzmlnt 
qnlnlirnlnt  r  Irlntn  e  rinm 
tnnilngrnt  nn  mnr.  Irniln  titio 
rfelninlnt  nt.tlm  ilemllo  nnt 
nperornet  ,/<•  nhtmuirnn  *>!• 
hre  nt  rnrrrttle *  mnrilinin *. 
Crnrnt  ,/  heliròplemt.  fnrnm 
fellnt  nbtrriioçnrt  no  rrilnr 
di>  Inenl  rm  que  e*M  n  esta- 
rãn.  Fnrnm  nlnila  renlhndnt 
nnmernrnt  nhtrruhròet  w <•- 
trnrnliiylrnt,  .te  grmnle  inle- 
rAsse  pnnt  o  prenhòti  ,ln 
Irmpn.  t. ào  .tnntrnle  no  in/in 
(In  estrado  marlllmn  tln  .Vnr- 
te.  mas  aintln  nitma  qrnndr 
piirle  tln  território  da  FnU.a 
Snrlitlrn. 

Atun1mrn*e ,  n  pessnnt  rien- 
liflra  se  prepnrn  pnra  nina 
longa  noite  q.otnr.  An/ó  et  Iro - 
Tem  emistanlrmenle  mnterinl 
r  oiorret  ncrtssàrios  para  o 
tnnernn. 


LINGUAGEM 

Como  homem  do  povo,  «mo  > 
linguagem  «Imptei  da  verdade. 

GOVERNO 

O  govírno  lem  n.  obrlgsqAo 
de  dlier  nAo  »n  o  que  quer  e  o 
que  pode  fnser,  mne  tnmbóm 
uqulln  que  eepera  de  colabora¬ 
ção  de  lodos 

MILAGRES 

Ninguém  eepere  de  mtm  a 
revelnçio  de  plnno»  mllnirroeo» 
ou  o  nceno  do  eoluçdoa  mágica» 
o  Imcdlatn*. 

SUCESSÃO 

So  mo  fór  dndo  entregar  no 
meu  «uceieor  «mi  NnçAn  er.i 
condlçõeii  de  eoeergo,  limpeza  <• 
ordem,  estarei  com|irn»ndn  dn» 
eacrlflclo»  que  ou  drrunel' n- 
clne  me  Impueernm.  numn  dn« 
fnHc»  mal»  dramática»  da  vldn 
nacional. 

PROGRAMA 

Rnr-me-el  por  frllz  te  ron-c- 
gulr  manter  o  pni».  noete»  fitó- 
x'mos  quinze  mccr*.  «ol»  n»  In- 
fluxo*  dc  um  govôtno  dc  modés¬ 
tia  e  nrohldndc.  I.-ln  não  quer 
dizer  que  mc  sinta  dcsnhrlxado 
da»  rerponeobillclndc*  que  mc 
rnbem,  no  locnntc  ao»  vnri->» 
problema»  fiindnmenl.il*  do  pai’, 
rujn*  roliiçóc»  nfio  podem  nem 
devem  »er  intcrromoidns. 

EDUCAÇAO 

Hoje  mnl»  do  que  nunca,  n 
educação  con*tltul  um  rvrotdc- 
mn  sem  cuja  solução  não  terá 
poFcive!  enfrentar  com  bom 
í":'to  n  crlf»  gcrnl  em  que  *e 
dchntc  o  pai*. 

TRABALHADORES  RURAIS 

O»  mel*  chocnnle»  desnivela 
dc  trntiinvinlo  ocorrem  no  que 
diz  reapeito.  dc  um  lado.  no* 
operário*  urbano»  »  de  outro 
ludo  aos  trnbnlhadore.»  rural*. 
Ao  promover  sua*  relvlndlcq- 
çõe»  mai*  do  que  justa»  e  com¬ 
preensíveis  »«  rlasae*  obrrlrã» 
eitão  muita*  veze*  lonce  de 
imaginar  o  rte.*nmo*t-o  cm  ouc 
Jazem  o»  seu»  irmão»  do  Inte¬ 
rior  do  pais. 


„  irha  pnraMiada,  r  ilrienn»  de 
rilhirti  de  tonelada*  de  nlinirn- 
(,,j  terrent  o  rlwo  dc  npoilrrer. 

\  relflbi.puic,  Kllznbclb.  partiu 
i0«i  para  n»  K*lario»  1'iildn*  nu 
Irjnwtinnllrn  que  leni  o  *cu  no- 
_t_'Uur<n  Kllfolirili"  —  sem 
jxoarrnleiitc  ulRilin.  porque  os 


Será  candidato  o  jornalis¬ 
ta  e  escritor  R.  Magalhães 
Junior  —  Também  se  ins¬ 
creverá  o  poeta  Faustino 
do  Nascimento 

Tré»  silo  a»  vngn»,  atualmen¬ 
te,  existente»  nn  Acndemln  Bi.v 
sllelrn  de  Letras.  A  de  Cláudio 
de  Souzn,  cm  que  CAtâo  Inaerl- 
to»,  c.ntic  outro»,  o*  escritores 
Jomió  Monteio.  Celao  Kcll..", 
Wntdemnr  Bemidlnelll  c  Olivei¬ 
ra  e  Silvo:  a  dc  Celdllo  Vnrga», 
cm  que  e„'tftu  Inscritos  AfoIs 
Chntcaubrlnnd.  Renato  Mendon¬ 
ça  e  1’ctrnrcn  Marnnhno;  e  n 
de  Roqucttc  Pinto,  cujas  ín-cri- 
çòcs  *ú  serno  aberta»  apá»  u 
luto  oficial  da  Acodcmin  Brasi¬ 
leira  dc  Letra».  Entrcianto. 
como  em  geral  sempre  aconte¬ 
ce,  a»  cnndldeturn»  sempre  sur¬ 
gem  ante»  imamo  da»  inscri¬ 
ções  serem  aberta». 

A  última  vaga  dn  Casa  dc 
Machado  de  As*l»  Já  »c  libe 
que  serão  randldnto*  um  Jorna¬ 
lista  c  escritor  teatral,  R.  Ma¬ 
galhães  Junior,  e  um  Jurista  e 
poeta,  Knuatlnoido  Nascimento, 
ntiml  presidente  do  Tribunnt  do 
Jurl  no  DI»trlto  Federal.  R.  Ma¬ 
galhães  Junior,  que  já  foi  can¬ 
didato  nnteriormente  e  alcançou 
expressiva  votação,  è  detentor 
de  trés  prémios  da  Academia 
Brasileira  de  Lrtra»;  o  "Prémio 
Arthur  Azevedo’’,  com  a  peça 
histórica  «Vida  Rica.;  o  Prémio 


C.UUOAS.  21  (Pnllrd  |‘rcs»)  — 
\  ,\.‘*orlnçã(i  Vriiezuelunn  dos  Cu* 
feirulliirr  »  expediu  um  ccmunlcii- 
•lo  em  i|iie  rrlllen  n  apoio  dado 
pelo  gnvernndpr  do  Estado  do 
Nova  Inrgiie,  Thnntaií  l)e«  cy,  n 
"riiinpnolia  rnnleti  o  r,afé”  c  pre¬ 
disse  qtlr  seu  resitllndn  upre|udl- 
r.irà  n  iodúslrln  c  n  ngrlcullum 
iiorle-Wnierivnnas". 

Meorliinii.  nn  mesmo  tempo,  ai 
derl  irneòr.  do  minislro  ilu  Knfci- 
da  da  llotónilda.  (ãirln*  Vlllaveee», 
(|e  que  uno  será  pn»*ixrl  rrslrlu- 
r.ir  a*  Imporl  mV  s  norle-nmeriva- 
uns  não  rssenriiils, 

Srçinido  I,  A-sIstrueln,  **„»  |Ç». 
•ndo*  roídos  são  n  único  pnls  il  > 
mundo  em  que  tal  rnmpnnlui  |ot 
rerebidn  e  liirenl Irada  por  »ll»i 
d  Irise  nl  e*.  eiimo  o  unvernador  do 
Estado  de  Nova  lorquo  e  pelo  vicc- 
prrsidcntc  Nhmi." 


NO  BRASIL,  MAIORES  ESTUDOS 
SÔBRE  PARALISIA  INFANTIL 


^  Serviço  de  Difusão  da  Economia  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  do  Rio  de  Janeiro  comunica  aos  in¬ 
teressados  que  a  classificação  final  dos  alunos  das 
terceira  e  quarta  séries  aprovados  na  prova  do 
PORTUGUÊS,  da  ''Maratona  Intelectual  de  1954”  c 
a  seguinte: 

3.*  SÉRIE  —  I .°  lugar  —  Sônia  Hinds  dc  Oliveira 


a(4  muno  da»  s.des  des  município».  Ss  para  a  obtenção  d* 
reduzidas  adianlamarlos  cie»  lorem  obrigados  a  longa»  •  penosa» 
viagens,  que  lomam  lempo  e  despesa  o  dinheiro  lhes  aairá  muito 
cara,  constituindo  auxilio  quase  nulo.  Impõe-se,  pois,  que  rece¬ 
bem  cem  lacllldade  e  som  maiores  ônus  o»  empréstimos,  muitas 
vetes  em  proporções  modestíssimas,  em  nível  que  corresponda  bs 
necessidades  da  entre-salra  e  da  colhoita. 

Esse  4,  inegavelmente,  um  doa  aspoctos  mais  relevantes  da 
queetãe,  visto  que  em  nosso  país  cérca  de  oitenta  por  cento  dos 
que  lavram  a  terra  *ão  poquenos  agricultores,  cujos  eslorços  pro¬ 
dutivas  muito  se  prejudicam  pela  carência  do  meio»  para  mantê-los 
çom  resultados  apreciáveis.  O  critério  gee-econõmico  da  distri¬ 
buição  está  certo  mas  t  preciso  quo  ela  não  se  entravo  por  diii- 
çuldadea  que  podem  a  devem  ser  removidas  pola  ação  do  poder 
público, 

A  JDKVTIDADE  DO  F.I.F.ITOK 
ínristOido  va 


losofia) ;  2.  lugar  —  Armando  da  Senna  Bittencouit 
(Colégio  Mallct  Soares);  2°  lugar  —  Roberto  dos 
Santos  VicenNni  (Colégio  São  Bento);  4.°  lugar  — 
Savitri  Almeida  Andrade  (Colégio  Brasileiro  de  Soo 
Cristovõo),  Therezinha  dos  Santos  Fernandes  (Escola 
Amaro  Cavalcanti)  e  Dermcval  Mesquita  (Escola 
Amaro  Cavalcanti). 

4.*  SÉRIE  —  l.°  lugar  —  Bento  Raul  Mcnaschá 
(Colégio  Anglo  Americano) ;  2.°  lugar —  Maria  dos 


Asale.  PeaeonheclHn",  atualmen¬ 
te  no  prelo,  em  São  Taulo.  No 
teatro,  tem  conquistado  êxitos 
expressivo»,  mnw  o»  do  "Car- 
lot»  Jonqnlr»’’,  "O  Imnorador 
galante".  “Canção  dentro  do 
pão",  “Um  Judeu'’  *  uma' deze¬ 
na.  de  outras  nr-n».  r»pre*entft- 
dns  em  todo  Brasil  e  alguma* 
no  estrangeiro. 


O»  nlvttran  só  tire  n  assunto  sito 
numerosos  o  niuito.x  ilctcs  dignos 
dr.  atenção.  Mus  não  há  negar 
qur.  figura  Icyttiviuincntc  nn 
primeiro  plnno  o  tino  diz  respeito 
d  üirntírinrie  rio  votante,  titala 
dn  qnn  precária,  cv.*n  Identidade 
i  tiirrlx/eMla  iro  regime  atual.  Se 
o  titulo  «do  rontim  a  fotografia 
dn  rtriior,  qualquer  tlldilttllua  que 
i/  conduza  poderá  usà-to  rum  n 
maior  fnrilidnde.  desde  (/ne  possa 
apresentar  dados  dr,  qualificação 
intnrldcnles  rom  os  <tn  seu  rr r. 
tlndei/o  dono.  Essa  fraude,  o/lú*. 
lem  proliferado  nti  agora,  des¬ 
de  a  rcconslUucInnrilhafãn,  gra¬ 
ças  a  um  sistema  de  alistamen¬ 
to  odolndo  em  mfl  novecentos  e 
qtinren In.  o  claro  em  rniálcr  dr 
emrrgiHtrln  pnetuie  a  cirrv.r:  de 
lempo  não  permitira  cslnhelrcs/ 
o  que  fásse  rcnlmcnln  prrfeltn  e 
seguro.  O  Ciidlqn  em  vigor  pn. 
rirrln  ler  consrtlndo  ns  roltns, 
mas  ndo  o  fez.  E  não  o  fez 


t:  "bmr.ui"  sanitário  prmnme- 
llnnn  »  »  organizarão  mundial 
ft  Hiidr.  Ali  estabeleceu  conln- 
ln  inltisl*  para  a  vinda  dc  léo- 
tlci»  estrangeiros,  que  serão 
IKOrfitados  no  programa  dc  cx- 
fWé»  tios  iiiisros  laljnratórlns  de 
(Uçulia.'.  Dentre  éstes  d  estar  a- 
m  o  ric  varinas  anUamaríHcnx  já 
m  eomlriiçAo,  com  a  cnpncldaile 
“  fabricação  rle  vinte  milhões 
M  «OK*,  mmalnicnle.  Também 
Iii.íj  técnicos  cspcclalliridos  para 
t  ampliação  rios  estudos  de  la- 


vrrrsxirindc  dr 
te  reformar  o  Código  Elellnrnl, 
pela  qual  desde  Itii  multo  so  bo¬ 
le  por  mato  de  declarações  pil- 
bllçns  e  sugestões  enviadas  nn 
Congresso,  o  presidente  do  T>*!- 
bwnol  Superior  Elellnrnl,  ■ minis¬ 
tro  Edgar  Casta .  volto  a.  folar 
ã  hnprtnsn,  acentuando  niol» 
«ma  ve»  o  Imperativo  dn  eri- 
.qésrlo  do  rclralo  no  litnlo  dc 
eleitor. 

Jà  não  hn  mol.v  quem  não  re¬ 
conheça  essn  necessidade.  Xe- 
ithumn  vos  se  levnnln  pnra  im- 
pupnn-ln.  Feio  contrário,  p  qnn 
se  observa,  depois  do  pleilo  gcval 
de  trtx  do  outubro  corrente,  d 
um  morimeiifo  unânime  de1  opi¬ 
nião,  dentro  e  fora  do  Legisla¬ 
tivo,  a  proclnn\ó-l(i  como  medi¬ 
ria  urgente  pura.  corrigir  erros 
e  vicio»,  falhas  c  omissões  nua  a 
erprrifneia  lem  cxubcrantcmcii- 
te  demonstrada. 


r  rcntlo  .sobe!  dr.  Mrdtrtna  pnra 
10.il.  será  anunciada  hoje,  á  lor¬ 
de.  porem,  atè  o  momento  não  se 
nlsliint brn  quem  será  o  favorerf. 
dn,  deiilre  ns  numerosos  candida¬ 
tos  sugeridos  nn  instituto  Medi. 
en-Cinirgiro  desta  cidade,  pelai 
instttuoçõss  módicas  de  toda  o 
mundo,  O  dr  Medicina  será  n  pri¬ 
meiro  dos  Prémios  Nobei  n  set 
ennrcdidn  este  ono.'  O  de  Litera¬ 
tura  será  anunrtndo,  segundo  te 
espera,  rm  próximo  dia  ntnte  n 
oito.  tis  de.  Fisicn  e  Qitlmira  te¬ 
rão  dados  a  cnnhseer  a  trós  de. 
nnvcnthro.  o  Prêmio  Xobrl  dn 


CtíHÍM 


história  dr  chinelos 


Omunfeem-nos  do  Ilamsrnll: 

‘‘Convidado  pelo  governo  bra¬ 
sileiro.  em  fevereiro  do  corrente 
ano.  deverá  chegar  a  eslo  capital 
ro  próximo  dia  S  de  novembro, 
S.  Ezria.  Sarvapatli  nadhnUrhb- 
nan.  vice-prc»idenle  da  República 
da  índia,  a  fim  dc  realizar  visita 
oficial  so  Brasil. 

Será  um»  gral  a  honra  para  o 
governo  brasileiro  rrerber  ésse 
eminente  eslndlstn  Indiano  e 


VIRIA  TO  CORRÊA 


izi/irfit  nos  tubúrbias  de  Moteou,  por  ordem,  de  tun  ir- 
oo/ie,  o  máxima  preocupação  de  Pedro  eram  at  coita» 
ires,  piirtienlormeulo  da  «(«niiAo.  Brincava  de  toldado 
I  !>l"l"i  de  rapazes  sntt  amigos  e,  no  lago  Peretlav, 
n"  vuisfcitzt  em  que  habitava,  manobrava  barquinhos 
”  l'roprío  mnudnva  construir. 

,  u*  ll  ''""s  resolveu  não  consentir  em  ter  governado  por 
'I».  i  nsur-se  v  pós  u  irmã  para  fora  do  trono.  O  irmão 
1  0  "  risc  morreu  logo  depois.  E  ile  te  tomou  o 
"  r"l,r"""  d"  flústia,  podendo  faxer  o  que  lhe  viesse  à 
.  ■  mania,  militar  c  v  forte  desejo  dc  civilizar  o  seu 
misnrvtnnt-nn  iulciramcnte. 

Inzer  dn  linssiu  ama  potência  t  para  incorporá-la 
’  ‘  "çu.iern  preciso  ir  buscar  elementos  vot  paltet  es- 
, 1,  „  moíoi ico  resolveu  então  enviar  rapazes  rus- 
•  csuludrs  n  estaleiros  ria  Alemanha,  da  Itália,  da 
i  \i  e.  frança.  Os  rapazes  preferidos  foram  qttnsa 
■  rt'  -  •  que  /tom  élr.  brincavam  dc  soldado  nos  arredo- 
r  ,W  lago  Peretlav. 

("*uo  chegavam  frequentemente  operários  t  profes- 
"  ""‘luireu.  mandava  contratar  naqueles  países. 

‘  com  itsu,  o  imperador  resolveu  ir,  il s  prã- 

j  ?  1  "'"'ngrirn,.  ver  rom  os  próprios  olhos  o  progresso 
t  11  l"1"  nação.  E  em  companhia  da  impetratris  vi- 
iQ.ms  e idades  européias,  trabalhando  nas  oficinas  e o- 
hnnv  i.pnrário,  e  visitando  os  centros  de  cultura 
eu 'iiisidar/e  de  menino  que  examina  um  brinquedo, 
nqn auto  eslava  lá  fora,  a  sua  irmã  Sofia  arma  uma 
prnçao  no  llússia.  Pedro  volta  imediatamente  «  a»  pis- 
que  Inmtt  jiara  sufocar  a  revolta  espantam  a  própria 
moscovita  srenlarmcnle  acostumada  às  barbaridades  de 
Wiojt-roe.  Para  começar'  enforca  duas  mil  criaturas  e 
monda  decapitar  cinco  mil  revolucionários,  Éle  pri¬ 
vai  ao  trabalho  do  cortar  cabeças.  E  fi-lo  com  volti- 
'd  |  ' “  sn'  100  condenados  que~ee  deitassem  no 
*  barriga  para  baixo  e  pusessem  a  cabeça  eibre  um 
lenam*,  um  após  outro,  com  cutelo  afiado, 
yotmua remas  amanhã, 

ILida  ontem  ao  microfone  da  Rádio  Nacional).  v — 


Nollciamo*.  ontem,  que  em  lã- 
da»  as  feiras-livres  Ho  Üislrilo  Fc 
deral,  teriam  inicio,  n  partir  dn 
boje,  anilisc*  livpmiitológicos  d( 
todo*  os  géneros  perecíveis,  pelos 
annitarista»  do  Departamento  dc 
Higiene  da  Prefeitura  jmilo  h  De¬ 
legaria  de  Economia  Popular. 

Esta  manhã,  entretanto,  n  DEP 
no»  Infnrmnva  que  somente  am.i- 
nhS  terão  inicio  as  análises  de¬ 
vido  ao  falo  rio  carro  preparado 
para  ésse  trabalho,  nfio  cstnr  ninda 
era  perfeita»  condições  técnica». 


APARELHO  DE  JANTAR  COM  42  PEÇAS 

Com  frizos  em  diversas  côrcs  e  filetado  a 
ouro.  12  prato^  rasos,  12  fundos,  12  de 
sobremesa,  3  travessas  rasas,  1  funda.  1 
sopeira  coberta  e  1  saiadeira.  Por  somente 

Cr  S  ©48,0© 

ATÉ  ACABAR 


faier  «ma  eilacán  dr  sgun»,  ma* 
todos  podem  conseguir  um»  ex- 
cslenta  depursção  orgânica  pela» 
vias  ellmlnatórlss:  e  «  p  e  I  I  r  »* 
l valas  •  os  cálculos  dr  áridu  ú ri¬ 
co  o  «ratos,  causadores  do  artri¬ 
tismo,  da  gota.  do  reumatismo. 
deslRtexIrsr  o  fígado,  n»  rins.  ■>» 
InUstlnos:  tirar  a  aridez  exces¬ 
siva  da  orina  —  uma  doa  causo* 
da  Irritarão  da  próststa  e  da 
nrctra;  corrigir,  enfim,  a  Insufi¬ 
ciência  ran«1  «  hepática  por  melo 
ria  UROFORMINA  G  I  F  K  0  X  I. 
granulado  efervrseentr.  de  sabor 
multo  agradírel.  Rerelliidn  dln 
liamrntr  pelss  *nnild-,rt*'«  méitl- 
;aa.  -  DUOGMHA  CUPOM. 


DIA  DA  LEALDADE  —  Na  residência  do  8r  César  Jaime  Traneom,  membro  proeminente  da  Em 
baixada  Argentina,  em  comemoração  ao  “Ola  da  Lealdade",  realizou-se  um  grande  churrasco,  no 
dual  tomaram  parte,  altm  do  embaixador  do  pais  amigo,  Sr.  Fernando  Torcuato,  tua  asnhora,  todo 
o  pessoal  Ha  embaixada,  Jornalistas  e  representan*es  sindicais  do  Rio,  São  Paulo.  Bahia.  Minas  e  Es¬ 
tado  ela  Rio.  fia  decorrer  da  festa  f-r.vu  executar!-*  múilc-s  típicas  d.s  do'»  pa  ;.o  per  runcioná- 

ri;s  da  priprla  entb j:;-.cdu. 
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Cauta  constatada  atn  Bauru  t  a  fumaça  Ho 
ólao  da  mamona  —  ExparMncias,  naata  ca¬ 
pital,  com  oa  fungoa  do  ar  —  O  caau  da 
fabro  do  fano,  noa  Eatadoa  Unido» 


o  caio  da  febre  de  feno 

Aludiu,  •  eagutr,  e  •ntr«vl,U' 
4#  4  febra  4»  fano,  come  4  ehu- 
■Mte,  •  qu»  ■«  vartflc»  noa  E»- 
U4oo  UM4o«,  provocada  p«]o 
poltn  4a  flor.  Na  ápoc*  4a  flo¬ 
ração,  ilo  comum  o,  raafrlado» 
cauaado#  paio  bolor  qut  conta¬ 
mina  a  planta. 

Pequena  influência  noe 
reefriadoc 

Entra  nó»,  4  tu»  o  Dr.  Paaaa- 
rolll.  4  paquaaa  a  Influtacla  4a 
alorfta  no,  roafrladoi,  garal- 
manta  comuna  na  época  mata 
fria. 

O  Dr.  Kalaon  Paaaarattl,  }un- 
tamanta  eom  outroa  médico»  *•■ 
paelallaadoi  no  aaaunto,  parllei- 
pa  4o  VI  Curio  da  Alarpla.  pro¬ 
movido  pala  Hodadada  Braallal- 
ra  da  Altrglq  a  qua  aarlo  rea- 
1  laudo*  à  nolta  na  Policlínica 
Qaral  do  Rio  da  Janeiro. 

Tmta-aa.  aainndo  no,  aacla- 
racau.  d«  um  curto  qua  4  anuul- 
manta  mlnlatrado  também  noa 
Eatadoa.  como  ocorreu  am  São 
Paulo,  uma  ves,  havendo  agora 
éita  no  Hto.  em  tudo  Idêntico 
noa  ante- tormenta  realizado.'. 

Tomam  parta  no  cu  mo,  d»n- 
tra  outro.',  oa  doutorai  Brum 
Negreiro»  o  Plqué  Otrn-lro. 


chamar  ao»  raalduoa  daaaa  fu¬ 
maça,  lavada  pala  aaata,  pro- 
duila  tala  maalfaatafllaa  alér¬ 
gica*,  logo  apda  tran, formada* 
|B  BAB14. 

Experiência  no  Rio 

No  Rio,  aagundo  dm  Infor¬ 
mou  o  Dr.  Nalaon  Paaparalll, 
ura  doa  aapactallataa  na  maté¬ 
ria,  tém  tido  lavadaa  a  afoito 
cxparMncta»  com  fungoa  do  ar 
—  aapdcla  da  cogumaloa  qua. 
aando  mala  lavaa  qua  o  ar,  naa¬ 
ta  permanaeam  Indtflnldaman- 
ta,  atingindo  ai  narina*  d*»  pa*- 
aoa*  predUpoita*  a  aofrer  a  In¬ 
fluência  da  alergia. 

Falou-no»  o  Dr.  Pajaaralll 
doa  trabalho*  afatuadoa,  to- 
mandoHia  por  bana  a  mofo  da 
planta,  da,  parada*,  dlaando-no* 
então  qua  oa  «sporo»,  por  tarara 
mala  levea.  produaam  aquela* 
manlfe*taç6e«  na*  paaaoas  qua 
I  oa  raiplram. 


- - - 41)  COMglgVADOS-Atrnv. 

PfOMÇio,  tN; 

iio  iar>.“u!a2SvK 


apnntar  inormalM*4m 
fundonamant*.  Daa-ata 
dairn  anla  4*  ean**m«i*  7? 
ra-nnadaa.  - 


(Titulo»  principal»  n«  I.*  página) 

Nio  aité  am  parapaetlva.  ao 
contrérlo  do  qua  ta  divulgou, 
qualquar  raforma  noa  quadroa  da 
gacretarla  da  Câmara  do  Distri¬ 
to  Fcdernl.  Foi  o  que  Informou  o 
praotdunt»  da  Coa».  Br.  Devi  Ne- 
vee  ao  retponder  a  Intarpelaçda» 
do  verendor  Oemar  P.ezeni’.»  «A 
br»  aa  varadaa  poatae  em  curee. 

A  Comlstão  Diretora,  afirma  o 
preitdante  da  Câmara,  ait* 


ala  earrlgldae  poMerlarmiat, 
rocalhld»,  o*  pán-çardti  | 


lurei,  tem  novo  diretor,  que  4  o  tiro, 
br.  Adonias  Filho.  vteli 

Pretenda  o  govêmn  d*r  ao  I.  tia* 
N.  L..  qua  al<!  hojr  funciona  Su 
comprimido  nn  ♦*.  andar  da  Dl-  min 
bllolcca  Nacional.  sc.m  poder  da-  com 
senvolver-ie  e  Impedindo,  cnn'e-  vam 
quentementr.  qii*  ■  própria  blbllo-  vo  t 
leen  re  expanda  como  dave  —  Dm; 
pretenda  o  govémo.  como  dlzta-  gu t 
rtins,  dar-lhe  Instalação  condigna.  ; 
*çm  qua  seja  precito  redu/lr  •  _ 

ritmo  dc  suas  atividade.  w 

Programa  bem  encami-  «jj 
nhado  ímt 

A  NOITE  procurou  ouvir  o  »•-  com 
nhor  Adonla,  Filho.  ■  propósito  grau 
da,  «uaa  atividades  rrerntamante  »enl 
iniciada,,  c  ala  ai  toa,  declare-  bur< 
ç.’ki:  O' 

—  Encontramos  o  Instituto  Va-  cone 
elonnl  do  Livro  com  o  «*u  pro-  luto 
grame  rullural  multo  bem  rneu-  da  < 
mlnh.idn.  O,  problamo,  Imediato»,  P*di 
qne  estamos  procurando  re,otvar.  CO«» 
com  a  boa  vontade,  Incluiiva,  do  burl 
mini, Iro  da  Educação.  4  O  da  In»-  heni 
tnlaçSn  p  de  melhor  aparelharaen-  Príf» 
lo  do  órgio  .  MC 

E“tamo,  cogitando,  tirnWm.  da 
criação  dc  um  Conselho  Coosul-  M 


nla  Implrem  eonltea^e'* 

!l  QUANTA  AI.fr, RIA  NO  101 
RISO  DK8TES  1)011?  JOVT.Rv 
—  t  que  41e»  lr>nimil*n  li» 
ra  s  alto  •  "OK!"  am  uai 
jadaa  companheiro,,  depeli  g 
uma  obaemçio  acurada  tu 
rouálçée»  meteorelórloi,  » 
mata  d»  snemAmetra  e  m, 
ipntrnmonto*  Indliperatrra  2 
b«m  falto  da  totaia 

•li  RSTF.  FARA-QUr.DIdTA 
MUITO  FTLir,  —  r.rvae  t  Va 
calma  *  aangna  frio.  iliagni 


_ _  _  J  _  I  no 

firme  propó*lto  da  tnrtr  n»  pio 
moções  qua  «áo  um  direito  quo 
toalete  ao  funelonérlo.  Çuonlo  1 
propalada  reformo,  porém,  niu 


cogita  a  M*ea  de  qualquer  ini¬ 
ciativa  nesaa  aantido. 

A  UDN.  atravf»  de  aau  líder. 
Sr.  Mario  Martin»,  manifaaton-vs 
também  contrária  a  nova»  no- 
meeçfiea. 

O  Sr.  Mario  Martin»  advertiu, 
por  fim.  que  a  UDN  admita  a: 
promocó»»  da, da  que  ala»  «ajam 


Joana  d'Arc 

\riva  a  Penha"  -  o  grande  '"show^dos  dois  últimos  domingos  dêste  mês 


da*  —  por  ar**oT\  «  que  eetd 
am  abaoluta  forma,  fei  para  n 
faat*  da  Panha  da  IKd  um  ,nm- 
ba  qua  4  tio  liado,  tio  fdcll.  tâo 
popular  —  que.  todo*  o»  devoto* 
aiflatentei  •  obaervadorc,  dn, 
comemoreçSe*  tradlrlonale  em 
homgnagem  à  Virgem  padroeira 
podarão  contá-lo.  Anela  Vnlmt» 
lançará,  na  vo»  do  cantor  D*o  o 
mmba  "Viva  a  Tenha"  —  letra 
«ulto  óeepretentlora.  e  poriaro 
«ramo  linda  —  que  trunecrcve- 
ooi  abaixo: 


“ihow",  colocando  jaus  autores 
e  Intérprete*  com  a  Comissão 
Organladora. 

Também  Joana  D’Arc 
comparecerá 

Atendendo  no  convite  que  lhe 
foi  dirigido  peia  A  NOITE  a  po¬ 
pular  Jocna  D’Arc,  ao  agradec#- 
lo  teve  oportunidade  de  eloglsr 
a  iniciativa  do  A  NOITE  o  da 
Rádio  Nacional,  declarou: 

—  t  com  satisfação  que  rece¬ 
bi  o  convite  de  A  NOITE  para 
participar  de  “Viva  a  Penha”. 
Nos  dois  domingos  lá  estarei, 
cumprindo  •  parte  que  me  cou¬ 
ber.  No  que  dl»  respeito  *  mlnhh 
colaboração  podem  contar  com 
ela  Imegralmente. 


<6  Jssfir  éò/errfa 


Concedidas  123  naturali¬ 
zações  e  indeferidos  33 
pedidos  de  indulto 

O  pAaaidanta  da  Rapúbllea  Er. 
Café  Filho,  datpachando  na  ma¬ 
nhã  d»  hoj*  com  o  aubchef*  do 
gablnet*  civil.  Sr.  Ferreira  Cha¬ 
ves  deferiu  123  procerao*  d»  na¬ 
turalização  *  Indeferiu  £3  pedi¬ 
do*  da  indulto. 


"VIVA  A  PENHA" 
(Samba  da  Asela  Valente) 


Vtv*  a  Panha 
Vivo. A  f> 

Viva  a  Panha 
Viva  a  a. 

Vivia  trista 

NAo  cantava  v 

Nio  samba  va 

Al.  ai.  ai  ai  que  dor 

Mae  d*  repente 

A  padroeira 

Tev»  dó  de  mim 

O  mau  padecer  teve  fim 


A  OBRA  DO  S.  O.  S. 

EM  FAVOR  DA  CRIANÇA 


rlaeo  Rodrlgue,  Leite  *  ,<  «t> 
punha  d»  14  homem.  r«,  n 
orupando-t*  dm  -trio,  «ire 
re*.  como  sarviçn  de  redki  re 
mómatro  (aparelho  que  nutn  i 
ólroçio  do  vento  •  qut  4,,-n 
■òbr»  a  positbllldad*  ou  n„  <i 
eer  raRlbrado  o  ,alto'.  eutiUíP- 
trecho*  lnói*p»-ir»<e  i  ae 
íxlto  da  minto  ?m  l»r:». 

Grupo'  Ce  salvamento 

A  equipa  de  e»lv»mêit’c,  ur*- 
tltuida  de  12  j„Víni  prrti- 
dist»*,  eob  as  ord«n<  <lr,  n r,« 
to  Fernando  Junger.  ir.  VI  tín 
de  idade  a  J:i  com  7J  • 
uma  criação  recente  do  IWri 
de  Paraquedletas.  Fel  rarjtlití 
da  em  face  de  po„lhllidi4t  li 
que  algum  do,  homem  pléftH 
cair  no  rio  próvlmn  sn  ceinr-1 
assim,  haveria  oa  porto*  niu 
dores. 

Conservador  artífice 

Partenc»  ainda  »  squlfe  b 
terra  um  conservsdor  erliln 
cujo  trabalho  é  verificar  o 
dadotamente  oa  péia-quedua 
hora  dos  salto,,  s  fim  de  ip* 
tar  anormalidade  em  «#u  fuoui 
namento.  Após  a  verificação  4« 
qualquer  anormalidade,  o 
senados  reçnlhe  o  pi: a-qu*ia 
para  o  ncce-^órlo  estudo  d,  0» 
cie  «Manutenção  de  Púra-quíto 

Não  houve  acidentes 

Embora  sejam  comum  P>VF 
nos  aeldente,  de  «rd*m  téeíri 
durante  oa  *slto*.  feliz.manla  m- 


O  Nácleo  d*  Dlrlsâo  Aaro-tar- 
raatra,  sob  o  comando  do  gene¬ 
ral  Nestor  Penha  Brasil,  e  a 
ehef»  do  »eu  Eatado  Maior,  co¬ 
ronal  Augusto  Casar  d*  Caatro 
Monlx  Araffln,  realizou,  ontem, 
pela  manhã,  uma  arrojada  dp- 
monetraçào  da  aaltoa  no  quilô¬ 
metro  14  da  Rio-Patrópolls,  as- 
sorlando-ae  ia  festividades  d- 
«Semana  da  Asao. 

Compareceram,  além  do  mi- 
nlatro  da  Ouerra.  o  da  Aeronáu¬ 
tica,  brigadeiro  Eduardo  (iomea. 
brigadeiro»  Oervasío  D  u  n  r,  a  n. 
Ajalmar  Maacaranhu.  Ivo  Bor¬ 
ges,  Dyott  Fontenelle.  Henrique 
Fleluss.  generaia  Fluza  d*  Cau- 
tro,  Odlllo  Denja,  Otavto  Salda¬ 
nha  Maxa,  Nlcanor  Uuimarae*. 
Alcides  Etchegoyen,  Axambuja 
Brilhante,  Araújo  (Mota,  Oscar 
Rosas  e  João  Teles  Vilas  Boas, 
numerosos  comandantes  da  cor- 
poa,  oficiais  da  Mlasão  Militar 
Americana  e  adidos  militares. 

500  para-quedistas  ho¬ 
menagearam  a  FAB 

Dezoito  aviõai  cm  duas  for- 
maçóes  «stsgger»  (•  aparelho* 
em  cada,  aeparados  apenas  por 
4  minute»  um  do  outro,  realiza¬ 
ram  o  lançamento  simultâneo  da 
tropa,  após  o  sinal  convenciona¬ 
do  pela  cortina  da  fumaça  anun¬ 
ciando  qua  tudo  aatnv»  «OK», 
Enquanto  Isto,  a  numerosa  a» 
sistêncU  aguardava  o  bato  vs- 
patéculo.  A  manhã,  apesar  ut 
meio  nublada,  nüo  deixou  da 
oferccar  noa  soldado»  do  N .  D. 
A.  T.  boa  oportunidade  para 
qua  pudaasem  homenagear  seu» 
colaboradoras  da  F.A.B. 

Aa  10  horaa,  practsamant*  sur¬ 
giam  oa  tranaportaa  da  Fãrça 
Aérea  Bruilalra  am  dota  grupo* 
de  novoa  aparelhos,  cada  um 
conduzindo  homana  para  a  de¬ 
monstração  de  saltos. 

A  equipe  de  terra 

A  equipa  d*  tarra  foi  chefia¬ 
da  pelo  capitáo  Pernacetti.  au¬ 
xiliado  pelo,  aargentos  Ocmldo 
CaJvaJcantl  da  Cunha  e  Fr.in- 


Os  serviços  prestados  à  coletividade  pela  tra 
dicional  instituição  de  caridade  cristã 

O  prefeito  Allm  Pedro  progra¬ 
mou  para  a  próxima  semana  uma 
visita,  Junlnmenta  eom  os  titu¬ 
lares  dos  pnalns  de  Saúde  e 
Educação,  ao  S .0.8.,  s  tradi¬ 
cional  organização  Serviços  de 
Obras  Soclnls.  A  professorn  Ma¬ 
ria  Esollna  Plnhcirn.  decana  do, 
halnlhndures  pela  assistência  so¬ 
cial  em  nosso  melo.  è  quem  pro¬ 
mova  essa  visita,  quando  o  go¬ 
vernador  torã  melhor  oportuni¬ 
dade  de  conhecer  de  perto  uma 
Instituição  que  merece  todo  o 
apoio  dos  poderes  públicos,  por¬ 
que,  além  de  ser  das  mais  anti¬ 
gas.  presta  rcnlmcnte  relevantes 
serviços  de  henemerèncla.  O 
8.0.8.  é  umn  dns  obrns  filiadas 
A  Campanha  Nacional  da  Crian¬ 
ça.  que.  Infando  com  dificulda¬ 
des  para  socorrer  aos  deserda¬ 
dos  du  sorte  que  lho  batem  às 
portna,  renllzn  cnmpanhss  finan¬ 
ceiras  a  cargo  do  Sr.  Naclff  e 
sob  a  presidência  da  Srn.  Cor- 
délla  Vital,  para  angariar  fundos, 
a  fim  do  quo  não  faltem  recur¬ 
sos  que  possibilitem  auxílios  aos 
necessitados.  Vem  de  longe  a 
história  do  S.O.3..  com  o  seu 
apoto  moral  e  material  ás  clas¬ 
ses  pobres  da  cidade.  Criado  pela 
«ra.  Edlth  Frankel,  com  o  ca¬ 
sal  Eugenia  Hamam  e  Crlstlano 
Hamam,  o  S.O.S.,  hi  mais  d* 


Agora  vou  a  Penha  vou 
I  cantar 

Cantar  mm  samba 
Para  a  santa  louvar 


jardim  d*  Infância,  »'.cm  do  am¬ 
paro  à  mãe  loltelra.  Ainda  na 
Ponta  do  Caju  existe  uma  se¬ 
ção  de  moradia  transitória  cuja 
utilidade  já  foi  destacada  peia 
Imprensa  carioca. 

Na  rua  do  Bispo 

Na  rua  do  Bispo  funciona 
parte  do  internato  de  Ktcola 
SOS  onde  crianças  pobres  têm 
rducação  e  Initrução  gratuita- 
ment». 

Cuidando  da  saúde  dn  coipo 
r  do  espirito  da  petlxndn  o 
SOS  emprega  métodos  pedagó¬ 
gicos  modernos  no  seu  setor 
educativo,  e  na  escola  da  rua 
da  Bispo  existe  conjunto  musi¬ 
cal  de  meninas  de  cinco  *  sele 
anos  "sul-generis”  no  Brcsll.  E 
encarregada  da  "bandjnha"  a 
senhorlln  Mnrla  da  Conceição 
Monsorcs  e  a  "regente”  d»  or¬ 
questra  é  a  menina  Coraly  do 
Nascimento,  de  apenas  sete 
nnos.  quo  de  batuta  em  punho 
dirige  o  seu  conjunto  harmóni¬ 
co.  Frequentam  o  curso  primá¬ 
rio  6ti  alunos  externos  sendo  de 
143  o  número  dos  Internos  gra- 
tultnmcnte,  graças  ao  alto  sen¬ 
timento  de  solidariedade  huma¬ 
na  que  anima  o»  mantenedores 
da  .velha  Instituição.  O  Jardim 
de  Infância  desenvolva  Intensa 
ntlvidsds  recreativa  com  Joeos 
Infantis  *  balindo».  Apeear  da» 
dificuldade»  de  ordem  financei¬ 
ra  o  educandirlo  dirigido  pela 
professora  Arleta  Braga  cum¬ 
pre  flelmonts  sua  finalidade  »  o 


O  samba  de  Aesls  Valente  será 
lançado  no  programa  de  domin¬ 
ga  para  lodo  o  Brasil  através  a 
emissoras  da  Kádio 


onda  das 
Nacional.  Impisssos  contendo  a 

,  letra  a  a  música  escrita  du  sam¬ 
ba  de  Assis  Vatenle  serão  distri- 
huldoi  aoe  assistentes. 

-  Apêlo  a  todos  os  músicos 

.  Asstx  Valente,  o  comandante  do 

-  grande  *,liow'\  renova  o  seu 
apélo  a  todos  o*  violonistas,  tro- 

■  vadores  e  cantadores  de  desafio,, 
para  que  compareçam  ãs  gran- 

3  des  festas  dos  dias  24  e  31.  Aque- 

,  )es  que  se  Interessem  em  colnbo- 
rer  eo  lado  tios  grandes  cartazes 

.  do  rádio,  poderão  fazer  as  suas 
inscrições  desde  as  8  ató  às  dc- 

-  Bolto  horas,  na  portaria  de  A 

NOITE,  ou  dlretamente  com  As¬ 
ai*  Valente,  na  rua  Alrlndo  Oua- 
habarn  n.°  11-7.°  andar.  sn!a 

T06.  Para  os  artistas  profissio¬ 
nais  que  vão  tomar  parte  no 
grande  "Show”,  bem  como  para 

.  oa  amadores  que  ae  inscrevam, 

■  haverá  condução  grátis,  ds  'da 
c  volta  que  partirá  da  praçu 

»  Mauá,  dentro  do  horário  que  ae- 


ri  estabelecido  pela  comlss&o  o r- 
.■  ganlzadora  e  que  será  dlvulgaaa 
}  dlretamente  aos  Interessado». 


As  Escolas  de  Samba 

Também  aa  aseolas  de  sam¬ 
ba  d»  Distrito  Federal  sstSo 
convidadas  a  participar  do 
"Viva  a  Psnha".  Os  dirigentes 
destas  entidades  poderòo  en¬ 
trar  em  contacto  com  a  Co- 
mist&a  Orçanisadora  no*  dote 
endereço»  acima  *  no  horário 
all  divulgado.  Para  ae  Escola* 
de  Samba,  eeráo  dielríbuida» 
lembrança»  alusivae  aos  ies- 
to|os  da  Penha  d»  1934,  no» 
quais  ela»  tomarão  pah*. 


Continuam  em  endameato  et 
trabalho,  de  coordenação  de  eha- 
p«  e  eer  spresentad»  pele  corrente 
oficial,  para  apreacnlsção  do» 
candidatos  k  presidência  a  vlee- 
prcldêncl*  do  C.R.D. 

Segundo  Informou  s  A  NOITP. 
o  Sr.  Psula  Fiamos,  rliügari  hoje 
no  Rio  o  major  Silvio  de  Maga¬ 
lhães  P»dltb.i,  que  avl*l»r-se-ã 
eom  o  Sr.  Luiz.  Aranha  para  o, 
entendimento,  definitivo,. 

A  São  Paulo  raberá  indicar  o 
nome  rio  presidente  qtie,  receben¬ 
do  o  beneplácito  do  patrono  do, 
cporlcs,  será  sufragado  na,  ur¬ 
ra,. 

Der  modo.  a  julgar  pelo  qne 
afirmou  o  «o,,o  informante,  a 
chapa  oficial  será,  ainda  hoja. 
conhecida. 


5/  Região  Militar 

Ajjumúi  o  cornando  *»  â*  ^ 
il,  o  ícnrral  Inarfo  .!o»4  '|r1rt 
mo,  Rccumlo  comunicarão  rwl 
bidn  pelo  mlnhtro  «ia  Gifrn. 


Aplausos  à  iniciativa  de 
A  NOITE 

De  tfldas  as  partes  estamos  re¬ 
cebendo  o  melhor  apoio  ã  Ini¬ 
ciativa  de  reviver  a  Penha  do, 
velhos  tempos.  Artistas,  homens 
de  pensamento,  autoridades,  pes¬ 
soas  do  povo.  estabelecimentos 
comerciais,  e  importantes  firmas 
desta  capital,  por  cartas  e  tele¬ 
gramas,  nos  tém  manifestado  a 
sua  solidariedade  à  idéia. 

•‘Mocambo’’  e  “Tôda 
América” 

As  fábricas  "Mocambo"  e 
"Toda  América”  que  confeccio¬ 
nam  discos  de  todo*  o,  tipos  on¬ 
de  sáo  grava  os  os  Últimos  su¬ 
cessos  da  música  nacional  e  es¬ 
trangeira,  por  seus  representan¬ 
tes  legais,  ofereceram  a  A  NOI¬ 
TE  sua  colaboração  ao  grande 


Ylliina  de  um  colápso  cardíaco, 
faleceu  outem  á  noite,  noht  ca- 
pllsl,  o  zoronel  Alberto  Me-quita, 
figura  bastnnta  rclncloiuida  nos 
juelos  político,  c  militares.  An¬ 
tigo  represcnlnnte  do  A  NOITE 
ii»  Bihia,  o  cornnel  Alberto  Mes¬ 
quita  foi  taniUcm  gerente  de 
••I)  Estado”,  dc  Nilcrói,  fetulo 
sido  durante  muilos  nnos  cumnti- 
rlaote  dn  FôfÇn  Pól.llrn  do  l*nr». 
•Sus  morte  con.sternnu  prnfumln- 
jnente  ao  numeroso  circulo  dr  sua» 
sclaçôcs  dc  amizade,  mercê  dc 
mu,  qualidades  dc  espírito  c  cora¬ 
ção.  O  extinto  era  pai  do  jorna¬ 
lista  Moscir  Mesquita,  no»so  pre¬ 
zado  colega  dt  imprensa,  e  deisa 
viuva  t  Sra.  IJjanira  Cruz  dc 
Mc, quita,  filhos  e  nelos.  O  se- 
pultsmcnto  teve  lugar,  ás  111  ho¬ 
ja»  de  hoje,  saindo  o  féretro  da 
Cspela  d*  Ileal  firamlcza  para  o 
Cemitério  de  Siio  João  Batista. 


Chamamos  a  atençâp  dos  interessados  par* 
o  “EDITAL”  N.°  30,  publicado  *< 
16.862  e  16.863,  do  “Diário  Oficial”,  d»>4 
de  outubro  corrente,  que  trata  da  cor^* 
rência  pública  qua  o  D.N.E.R.  fará  realtaj 
em  sua  seda,  no  dia  8  de  novembro  de  19S4' 
para  a  venda  de  sucatas  de  ferro. 

Em  18  de  outubro  do  1954. 

OSMAR  OUEDES  VAZ 

Chefe  do  Serviço  do  Comunicai#*4^ 


Foram  sepultado,  hoje: 

No  Cemitério  d*  Sío  Francisco 
Xavier:  Paulo  Romano  finmeo. 
Instituto  Anotômleo;  Alfredo  Gui¬ 
marães,  Capeta  do  Cemitério:  Lul- 
za  Faria,,  Hospilnl  S.  Sebaitião; 
Nilson  Joaquim  da  Silva,  rua  Ex- 
pedleionãrlo  12);  José  Rodrlgue*. 
rua  Noronha  Santo*  94;  Rut  Re¬ 
zende.  Hospital  Francisco  de  Cas¬ 
tro;  Francisct  Meneie,,  rua  Boa 
Vis!»  51. 

No  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista:  Paulo  Ccinr  da  Silva  San¬ 
tos.  avenida  Epitácln  Pessoa  12AH; 
Geny  Pacheco,  Policlínica  de  Bo¬ 
tafogo. 

No  Cemitério  de  Inhaáma;  An¬ 
gelina  do,  Anjo,,  rua  Barão  de 
Bom  Retiro  42. 

No  Cemitério  do  Carmo:  Manoel 
Antunes  d*  Araújo,  Hospital  do 
Carmo. 


Noite  das  Estréias”,  no 
Clube  de  Cinema 

O  simpático  Club*  do  Cinema 


sai  realizar  amanhã,  dia  22  do 
corrente  més.  um»  fest»  que  ficará 


EM  SALVADOR  : 

Terrível  epidêmla  provoca 
a  morte  de  milhares  de 
i  galinhas 


Trata-se  d*  "Noite  da,  Estréias", 
eom  o  compareclmeulo  d»  tóda» 
as  "estréias”  do  cinema  brasileira 
atualmente  residentes  ou  de  pas¬ 
sagem  pelo  Rio  de  Janeiro.  Dado 
o  cprlnho  com  que  estl  sendo  or¬ 
ganizada  a  festa.  ■  “Noite  das 
Estréias”  ser*  outro  grande  ézlto 


1  SALVADOR.  21  f.Wpress)  -  n 
jutindu  galináceo  está  cm  pAniuu 
r  inaíz  ulnila  o,  itjls  criudtírv». 
rum  um  surto  cplilémleo  que.  em 
«peoa,  um  rnès.  jú  causou  a  mor¬ 
te.  somente  na  capital,  a  lã  mil 
galinhas,  fora  »,  que  não  çlteg»» 
jam  ao  conhcclmenl»  du  Institui» 
Biológico  da  llahi.i . 

lai  moléstia,  raqsada  pm  um 
agcule  altaminlr  Infi-eelpso.  ata- 
e»  vúrts ,■  ave-  dumfêiiea.,  nula- 
dsmrnte  i-  gallnlms. 

lá  díagnn.iieailo  •>  surto  epiUi- 
tiili-o.  ti-vliuilamlii-sc  vuriudus  ti- 
,.us  dc  "tlru,"  o  prufeo,  Kól- 
,  lo  Alie  prriinrr,  agora  uma  sa- 
nna  nu-  -u-iir»  s  ferrjsel  epi- 
d.  mi*  -  qual  poder*.  ra?n  não 
|l  •.»!.  ■•  all,  «1-i.llal  .1 

|,ul  toill,  O  l.s-iulu. 


fTMuIo.s  prlneipula  na  f*  pdjlnnl 
CHICAGO,  tl  (AFP)  —  O 
Trlhuiuri  Superior  de  Chicago 
rerebeu  ontem  ttm  pedido  da  se¬ 
nhora  Xaeu  B.  Doornho*.  de  .16 
anos,  no  sentido  de  ser  adotada 
umn  deoMdo  declarando  que  a 
tn.semlnnç«fo  artificial  ndo  i 
rnntnlrin  d  nsorfll  pública,  ndo 
constitui  adultério  e  ndo  confe¬ 
re  ao  marido  direito  algum  só- 
bro  o  ft lha  nascido  dessa  opera- 
çrto.  A  senhora  Doi-rnbos  Instau¬ 
rou  /mrnlclwmente  um  processo 
de  illvórclá  contra  o  seu  mari¬ 
do.  O  Tribunal  decidirá  a  res- 
/.eito  do  prdblo  da  qnrrrlnnte 
nu  d. a  lê  dc  n  irmbro  p- il.riwio. 


1’trp  n  Penha",  ensaia  na  Fldrfio  Sartoilql  o 
r  >r  'o  r!o  sen  npfôr,  /lo  p irtlIU  o  maca- 
l.o  A  -.igelo  Sctikibr  .i 
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HOJE  w Mundo- 


.uticias  da 
ódio  Nacional 

Qiiindo  os  maestros 
sc  oncontram 


AMEAÇADA  DE  ESGOTAMENTO  A  RE- 
SERVA  DE  VIVERES  DA  GRÂ  BRETANHA 


LONDMS,  21  (U.P.l  — 
Ot  mlnlotroí  do  fttUçãoi 
Catorioroo  da«  novo  naçOoi 


Decioio  anglo-fr*nco*norteamericana 


Oaiitvo  dc  Carrilho 

O»  nunlro*  d*  oaihaora 
l,  trxliii-rdru  dai  11,40  à» 
«3 30  bura».  regem  ot  arran¬ 
ja  q'ir  flirram  dat  fOBDOii- 
rérr  qur  escolhe rani.  Ama* 
(ihL  <i«  nurtiroí  aartoi  Al- 
bfrt»  Ltttoll,  Rariamé»  final- 
lill.  Alrru  Boechlno.  Lérf  Fe- 
rtcrbl  r  Citiiiavo  de  Carva- 
lho.  Programa:  “Quando  ot 
Mietirn'  v  Fiironlram",  tnh 
ot  aiispirln»  dot  Reeendeclo* 
rr.  Willia. 

Teatro  Riachuelo 

O  comediante  Navarro  dc 
Andrade  Iniciará,  no  proxl- 
mo  fibado.  no  Tcutro  Ris- 
chuelo.  á  rua  Vinte  e  Qua  m 
de  Mal"  490.  na  CítacAo  dc 
Riachuelo,  unia  «érlc  dc  es¬ 
petáculo*  naqueles  dias.  da-» 
14  ,u  III  horar.  apresentando 
“lítrot"  e  •estrílas"  dc  vária», 
emifícitii- 

Clube  Juvenil  Toddy 

A  «udlçan  de  hoje,  aj  Iti.JU 
houi,  ria  Cluhe  Juvenil  Tud- 
dv.  será  dedicada  e  feita  por 
alunot  d»  Colégio  .Militar, 
abordando  assuntos  de  Intr- 
rrMf  ds  ciatte  rstudinlll  e 
dr  muviinriilo*  a  ela  ligadus. 

0  Cluhe  é  illr'ci('o  pela  prn- 
(esiora  Maria  de  (.onrde*  Al* 
rtt  *  Irradiado  ás  quintas- 
leira». 

Viva  a  Penha ! 

Contribuindo  para  o  èxi’o 
da  felir  iniciativa  dc  A  NCTl- 
TF,  que  c  a  dc  reanimar  o  es¬ 
pirito  de  tradíeAo  e  o  cará* 
ler  eiegarlo  e  cordial  das  fc*- 
hvldarles  da  Penha,  a  Macio* 

:  al  oferecerá,  nos  dias  24  e 
SI  liiíte.  dois  "jliowj"  nos  ter¬ 
renos  da  Igreja  da  Pciilui, 
entre  17  e  18  horas.  Alguns 
lie  seu*  aspectos  serio  Ina- 
illador  dc  17.30  ns  17.45  bo¬ 
ns .  Nessa.»  fcítivldades  ton- 
li  A  NOITE  com  a  participa- 
,-io  dc  a rt latas  dc  vária*  emis- 
sortj.  dc  teatro  c  de  circu. 

Vencedores  de  "Em 
Primeira  Audição” 

Os  r-ncednre».  de  ontem, 
in  prorrama  “Em  Prlmrlra 
Audição"  foram:  Luiz  Paul» 
ri*  silva,  contra-mestre  rtn 
Farpo  dc  Bombeira»  do  Rio. 
com  a  valsa  “Alarlene”,  rxc- 
reUil»  pela  orquestra;  Zeié 
Martin»  r  Xely  .Martin»,  itn 
BI".  mm  ii  samlia-ranean 
“Tua  Ausência",  cantado  por 
Nora  Nry:  fliarll  Plnlo.  de 
(,’Jmburl,  Espírito  Santo,  com 
>  marcha  carnavalesca  "An- 
rjqriolta".  interpretada  pelo 
íóro  r»»o,  t  Mnacir  Pereira 
Vilverrtc  r  .toei  llonorato.  dc 
hfln  Hori/nnie.  rom  u  aamha- 
c,n<.J*  "Sá  Deu*".  canta  d» 
por  Mra  Ncy.  F.s.saa  rompo- 
slcne*  concorrerão  ao»  pré-  i 
mio»  dr  20  mil,  10  ml!  r  5  mil  , 
rrurrlrns.  qur  a  Esso  Stan- 
juril  rio  nra»tl  oferece  a»  inc- 
Inçrrs  música»,  entre  a»  pre- 
miadas  cm  rada  Iré»  meses. 

"Esso  Agrícola” 


CONVITE  AOS  JOVENS  PARA  QUE 
INGRESSEM  NA  AERONÁUTICA' 


primeiro  a  chf*ar  ao  palárlo  Chail 
tot. 


Como  falou,  otravé*  da 


rmfoiie  da  “Vo*  do  Brasil",  um 
ronvile  no»  Jovens  para  qnc  in- 
Krcsstm  nu  Acromiullca.  I.embn»u 
(|iic  a  Escola  IV?pni  alõi  in  dc  Ca¬ 
detes  do  Ar.  sediada  tm  liarbnce- 
ua  <  Minas  i.  «c  dcsllnn  a  Jmrn» 
brasileira»  nalns  que  possuam  »» 
letihnm  a  voiirlnlr  n  ciclo  glnnslnl 
f|UC.  a  r-,prn»ns  da  Aernuáullca, 
o»  que  (lescjamm  Infirrsrar  na 
carreira,  icceheráo  ínstniçán  ml- 
lltur  c  cientifica  que  os  habilitam 


,\i  *f(T  fotoora fia  tomada  A  rnlrmia  tio  Palúcut  tírnl  do  íl nele,, 
rj.rqnv  d,  kdinhurpa.  o  imperado r  iln  Elíiipn.  Itniln  StUmtir  , 
*'•“**!  ftdiitWpo.  o  impem  dor  da  Ktiõpia,  IlaiU  Srhttií.  ■ 
acit  / d/lO .  a  diii/ne  dc  llnnnr.  O  nove  maiilr  africano  faz  tun,. 
visita  oficial  íl»  d/i a»  britânica*-  l/..V.Ò'.J 


bundo,  ainda»  pequeno  solno. 

Lembrou,  aluda,  r  mjijisr  bri¬ 
gadeiro  liucdcs  Muolz  que  h  asm- 
t"ío  niilit.tr,  dc  hoje,  ufcrecc  aliso- 
lula  segurança,  sendo,  piirtunt», 
innilo  dlfcrcnti  du  quu  encoiilrn- 
rain,  hã  nnos,  »>  seus  |iioneíiais, 

l. lo  cheia  dc  riscos  e  dc  suslos, 
recordando  que,  em  1031,  quando 
cumcvim  a  iq>rcndlrnKcni  rlc  vOo, 
rra  com  lerrlvc-1»  aprrensAes  que 
o»  alunos.  Já  uficinis  feitos  prln 
K»cotu  Militar  do  Hraleugn  ou 
pela  Kseola  Nasal,  fariam  o  proso 
rlnal  de  “hres-cl",  com  nm«  via¬ 
gem  dos  Alonsn»  a  Santa  C.mr. 
A  avlayào  milllnr.  agora,  é  nimi. 
çmiJ*  e  segura.  Existem,  qa  Jsscola 
Prepnvatói-ln  dc  Cadetes  dr  liar- 
bacena,  i-cnlo  e  nltrnla  vaga*  r, 
na  Escola  dr  Aeronáutica  dos 
Honius,  duzentas,  estando  a» 

m. scrlcõc»,  paro  ambas,  abcrlus 
até  o  próximo  dia  Wl.  (Jiialqm-r 
Ba»c  du  Escola  da  FAB»  hrip  rumo 
a  IJIrrlnrla  dr  Ensino  da  Acro- 
náutica  estão  em  cundlyôr»  de  dar 
qualquer  Informação  a  respeito, 
sendo,  a  i  ml»,  franqueada»  an« 

candidatos  e  a  seus  pais,  visita» 
h»  Escolas  ile  llarhacimn  e  ilu* 
Afonso»,  cujos  rmniindnnlcx  já  f». 
ram  ilevldamentc  inslmidus  para 


PARIS.  21  tU.  IM  —  U  mo 
vlmcnto  du»  saeerdiitc»  upera- 
rio»  (oi  r.asuri-itad»  onteti' 
.SISK  capital  aoh  um  noto  no¬ 
me  e  nos  a  forma,  com  a  Inau¬ 
guração  do  seminário  ~  \  MI», 
•áo  da  França".  iu  al-nilia  d. 
l'ontl(n>. 

Duxrnto»  c  oitenta  |orent  te 
minaristna  lnicrrvrram.se  rm 
Ponti(n)-  para  rraliísr  estudo» 
teológicos  r  oraani/ar  u‘a  mis- 
»á(i  aposlólira  entre  os  pnhr.-s 
ta»  crandra  cidades  frauresas 


PAr.IS,  21  I U .  P .  t  —  Oi 

circules  nuforixado»  infor¬ 
maram  que  os  Iitadei  Uni¬ 
dos  decidiram  aceitar  a  »u- 
gastõo  dos  paises  europeus 
no  que  concerne  ã  distribui¬ 
ção  de  suj  ajuda  militar  ae 
continente. 


T.zã  "  •Wí9"  ríf  Tr,r>t»  fo<  rreeiitrmrn  >e  aoluelonací» 

liloclo  fitljtioau,  desde  o  término  do  tlMtmo  coujlllo  ocunaito  boi 
in  Iilslrorda  da  Itnlla,  em/uanto  a  Zona  B,  foi  rantiaila  (Wiiposi 
fdo.  d.»  \ntntjrnn  ,,uc  encimam  cna»  linho*  fornti  -.am  um  datlt, 

nela  7l,ihíe,nue  '""J™  «*'"»  fmlllo  mie  ,,o.i*ulo  Hm, 

(>cla  linho  que  s' priva  as  duas  Zona*  -  A  r  n.  l.n*i;,ram  por  I, 

outro  as/iccio  soldados  a  liado*  aplicando  a  faixa  nus  deli 


TOSSE  1)0  DIKF.TOit  UA  1)1- 
VTSAO  HOSriTALAR  —  Em  so¬ 
lenidade  realiaada  no  gabinete  do 
ministro  da  Saúde,  tomou  pvs>ct 
no  cargo  do  direlor  da  Divisão 
Hospitalar  do  Ministério  da  Saú- 
dr,  o  Dr.  Afonso  Pinheiro  Joflll. 
O  professor  Aramls  Alhavile,  ti¬ 
tular  daquela  pasta,  após  a  as¬ 
sinatura  do  ato,  «audoti  o  navo 
dirigente,  tendo  èste  agradecido. 
No  cllehè.  asperlo  da  solenidade 


BUENOS  AIRES  31  (U  P  )  —  KALIMPONC.  fndla,  21  (UP) 
Noo  >.  sob.  ainda  ao  hd  rlll-  _  TlbeUno.  rebeldes  obrlo.ram. 
"V”  ®«  e»eombro»  da  um  eom  armas  n*  mio,  ot  soldado 

ndiflcio  da  doia  andaras  qua  das-  eomunlilaa  chinasa»  a  evacuarem 
meronou  ontam  pela  manhã.  O  um*  parte  do  nordaata  da  tua 
prídio  calava  localitado  ne  ean-  P**r,a  •  »  l(ie«  concedar  plena 
Iro  dasla  capital  a  no  maamo  íl » i  ls° C  *  *  ‘  s*8u"do  lnftr‘ 

luncionava  uma  ca.a  comarcial  ím  ,0n,,,  •u,orl‘ 

.  rdria.  cen.uhirlo.  méd.caa.  “  uV^^^o^oT  díV^am.  qu. 
ImIau-.j  .»  .  ^  •  única  entrada  praticável  da 

internada  numa  cíinica  china  »<>  tüjci.  oa  tibetanoa  «em* 

cjssm  Pf#  contiveram  com  éxtto  aoi  in- 

vaaorei  chfneeci,  tíürantê  lóda  a 

Seria  operada  a  ex-rainha 

“  «e«  •«  viram  obrigado»  a  entre 


0S  VEREADORES  ACUSARAM 
0  DEPUTADO  DE  PECULATARtU 


I  Na  roniaiTd  dc  Mimor-n  do  S’il, 
Espirito  Santo,  ox  vereadores  Ho- 
raclu  Pcçanlia  Paz  e  Jorge  Nu¬ 
nes  Achá  apresentaram  quelxn- 
!  crime  ao  Juiz  local  contra  o  cx- 
prrfeito  de  Muqui,  fír.  Dlrceu 
I  CnrdoM),  nuinlmcnie  deputado  es¬ 
tadual,  por  ter  o  mesmo  ue  apro¬ 
priado  de  um  bem  móvel  e  em¬ 
pregado  irregulamentc  verbas  dn 
!  renda  pública,  de  que  tinha  n 
posse  cm  virtude  do  cargo  que 
então  exercia. 

O  Juiz,  recebendo  o  pedido  de 
abertura  de  Inquérito,  solicitou 
licença  à  Câmara  Legislativa,  a 
fim  de  que  o  deputado  respon¬ 
desse  pelo  crime  de  peculato.  A 
Comissão  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça,  no  entanto,  examinando  o 
caso,  entendeu  que  os  delitos 
apontados  não  constituíam  cri¬ 
me,  determinando  o  arquivamen¬ 
to  doa  autos. 

0  deputado  tentou  agredir 
o  advogado 

O  deputado  pediu  a  abertura 
de  inquérito  contra  os  dois  ve¬ 
readores,  por  crime  de  donun- 
claçáo  caluniosa.  O  promotor  dc- 
nunclou-os.  porque  a  Imputação 
fòra  clara,  no  relato  dos  crimes 
de  peculato  e  cniprCco  Irregular 
de  verbas  ou  relidas  públicas  con¬ 
tra  o  ex-prefeito.  Inconformnúos. 
Impetraram  os  verendare.s  uma 
ordem  de  "habenx-eorpus"  po- 
Tribunal  dc  Justiça  contra  a  de¬ 
núncia. 

O  pedido  foi  Iwlcferirlo  e  dat 
rcrur.,0  pani  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  o  qual.  nu  sim  se». 
sSn  plena  de  onlcm,  lhe  deu  pro¬ 
vimento.  para  enneerlrr  a  erdem. 
nob  n  fundamento  de  não  haver 
Justa  causa  para  o  processo. 

O  deputado,  untes  do  Julqn- 
mento.  Iiavln  Rolicltndo  ao  rr'.t- 
tor  permissão  para  falar  em  ple¬ 
nário.  funcionando  cm  causa  pró¬ 
pria,  por  se  Julgar  vitima  rios 
veroadoreá.  O  pedido,  porém,  foi 
indeferido  e  o  ex-prefelto  perma¬ 
neceu  no  snlão  de  Julgamentos, 
para  assistir  aos  debates.  Pelos 


nOMA.  21  (U  P  )  -  D.-pola  d» 
uma  iessão  qua  to  p.-alonqai 
po  lóda  a  noite,  a  Câmara  dot 
Dep  ilado»  concedeu  um  volo  do 
coníiança  ao  pTÍr-*’ro  ministro 
Mário  Scelba.  Por  295  votos  con¬ 
tra  255  •  7  abstenções,  a  Cá- 
nara  aprovou  a  política  pro-ocl- 
dental  do  qovórno.  o  enle-n  mes¬ 
mo  a  enhalxadora  do»  Estndos 
Unidos,  Claro  Bootho  I.uco.  con¬ 
gratulou-»#  com  o  primeiro  mi- 
nislro  por  »ua  vitória. 


BOGOTÁ.  21  (UP] 


,  n",c'  c  ,ni  ceder  rutonoml.  ao  reto  do  TI- 

beti.  O  Moítelr»  de  Litang  tem 

Volta  ao  mundo  o  petróleo 

r  trfltivoi  m4ilt  imporiantct  do  Tí- 

nnrej  !je'*  funçée»  de  govérno  ião 

[101  o3  decampenhad»»  pelo  abade  do 

TZEPAN  trS  91  mm  a  «  mllhare»  de  Lama». 

Tc.LF.AN.  Ire.  21  (U  P.)  —  A  que  vlvom  «m  moitoiroa  «ubil- 

Ccrmara  dos  Deputado»  rotilicou  diário»  dlssemlnadc»  peta  reglâo. 

I  ho|o  por  maioria  esmagadora,  0  abade  administra  a  Justiça,  re- 

um  aedrdo  que  pormitirA  a  alto  ioly®  °*  «ébre  a  proprl#. 

'  companhiaa  petrolíferas  voltar  u  df,  'Vfna  •  é  o  re»pon»‘ 

colocar  o  petróleo  iraniano  no»  6  pe  *  “*  '**• 
mercados  mundial».  A  votação  na  Qiln. 

CAmara  foi  da  113  voloa  a  lavor  fJUuS  P6fIjm3Ú3$  6IT) 

•  5  contra,  eom  dua»  abstenções.  —  , 

O  acArdo  »s  converlorA  am  UI  OBl 31113 

togo  após  a  sua  ratificação  pelo 

Senado  o  assinatura  polo  xá.  CAT. 4A/A,  21  (AFP1  —  A» 

Há  exatamenlo  um  mf»,  o  pri-  W**  «Mo  urrün  irri ■ 

m..„  Foiioitah  z.h.d,  r ‘:l:z  zinSSmt 

apra.enlou  o  acArdo  ao  Par  a-  Perfume",  ulunlmrnlr.  tm 

mento  para  *or  ratificado.  Na-  preparo. 
qurla  ocaHiãa.  Zahndi  sublinhou 

qu»  solucionará  lóda»  a»  ch„â::  Demitido  o  guia  suprem 

:  dificuldades 


FALA  EISENHOWER 

Não  haverá  vitórias  na 
guerra  tutura 


CASTF.r*  (iASiHH.M,  31  — 

(í7>í  —  |  Siiffnulfi  Conqrr* 

OHtytn  tion  Flito*,  em  r nvti 
*r**/io  itrmfifitln  peto  Ptipn 
Pio  XFf ,  rtnrnvnu  05  derreto* 
enrre.Hponilente*  tireitonifo  nt 
nulapres  nercstdrtn*  pnrtt  n 
hentlftrarôn  tln  t^eirn 
nn  Atxiinfn  Pnftotta:  rtn  Rn* 
ccrrtntr  (rrmrt*  Martin  T fauer 
ff  rtn  frnttr  ItcneHItltw  ihtlitt • 
no,  /' larirto  Fliernnh 


tlARTronn.  ronnrrlicul,  21  (lí, 
P.)  —  O  nrrvdctiU  KlApnliuwpr 
rtcrlflrmi,  nnfrin,  que  ar  in.ntltul- 
çõff»  rdiicnt  íva»  t  rpHuioaa.R  1I1» 
atiinlldnrfc  cnnsf a  única  r»* 
prrnnrn  vorrlnúrira,  p*m  pvlinr 
nne  at  na<*6ra  Ho  rwinHn  raiam 
pm  i»mn  querra  f*rfitilnoanmpnvii 
draCrnlivA,  n.i  qual  nno  havrria 
vonrcHnr. 

ralnmln  nnl<*  m:il*  dr  7.nrn  pr« 
«ona  no  "Trlnily  •»  pri- 

M  niMffi  inaclafrndo  dl-»c  qnr  i.» 

inudrrnnn  inrínHn-  d<»  ^uvrrn  "ivm 
<h  riP^RÍlfHídndr*»  d»*  \i* 

quifT  sunremo  ,"ri'1  rt'-  ',rrrnl"-  slmple». 
t  l  «tllW  «Ir  Ml Içãl»*' 


Lou  rival  Marqr^s 

Com  Gilberto  Mllfont,  Bla- 
ck-OtJl.  Lúcia  MnrLlna  na  pir 
v  fuxicai,  o  prograir»  “Esro 
ógrlcola"  darii.  hoje.  á.»  IB  ho- 
'*]' ™r  újna  vez.  respostas 
f  intorniBçõcs.  noticias  e  eo- 
2J5J.»  «ns  aiírlriihorc»  r  pe- 
tu)rif  ».»  que  escrevem  ou 
"«o  »o  programn  Produzido 
Por  Lourlval  Marques,  dcftl- 
!?*'**  íxctusivampnfe  a  «tu- 
‘i*r  o»  plimtadore»  c  criado 
'«  na»  sua;  tarefas. 

"Um  milhão  cie  Me¬ 
lodias” 

rom  regência  e  tnstru- 
«fntírã,.,  I)a  ma„(r„  na„3. 

fea".  "Um  Milhão  ne 

T*  "Pr^ontari  bnfe. 
1..,“.  5  hora*.  Ruy  Hry.  Hc- 


Nomeada  pelo  ministro  da 
Educação  e  Cultura  uma 
comissão  especial  com 
aquele  objetivo 

Uma  grande  rede  dc  coopu- 
rnllvo.»  destinada.»  n  distribui¬ 
ção  dc  matéria!  csênlar  vai  scr. 
brcvcmcnlo  orgnnizfldii  nn  pms, 
por'  Inlcfntivn  do  Mlníntério  da 
ttducaçno  e  Cultura. 

A  fim  do  realizar  os  necessá¬ 
rio»  estudos  sobre  o  assuntu. 
bum  como  r.ugcrlr  ns  providen» 
cm»  eubivoi»  no  caso.  nomeou  o 
tltulnr  da  pasta,  professor  Cân¬ 
dido  Moita  Filho,  uma  coml»- 
eao  especial  composto  do»  se¬ 
nhores  Col=o  Kotly.  Fábln  Luz 
Filho.  Tendorn  Henrique  Mrura 
Junior,  rtul  Saraiva  Bnrbo-a  e 
1).  Iznoel  do  Camargo  Schutzer. 

Tais  estudos  serão  feito»  som 
Anus  pnra  os  cofres  públicos. 


FALA  NEHRU 

Dois  milênios  unem  a  Ctiina 
à  índia 


PARIR.  21  ÍAFI’)  —  A  nçênila 
"Nma  China"  tllfiiutlhi  u  Irxl.» 
d»  (ll«eurs<i  priitiiinrlntla  pnr  Shrl 
Nehur.  mi  Itaiiqm-li.  qferi-vhln  nn 
sua  luinrn,  riu  rcqiiim.  pelu  Rr, 
CI111  Em  l.al. 

O  Sr.  Nchrii  Irmlirnti  prinu-trs- 
mi-ntii  os  Hnnies  culturais  o  ti,.  ||. 
caraiM  «»  dot»  pafsns  dnsiln  fu- rt u 
d(  dois  mH  nno».  r  frisou  nm*.  rfn- 
pol»  do  omn  Irttcrrupoão  “dovld» 
»  Inflilêiiofa»  rslrançrlms".  o  con- 
farto  Tof  rêtomndo  logo  qnr  po». 
*ivel“. 


TMSMIVOTON  21  fAFT)  — 
Um  pnrfj  voz  d»  Companhia  do 
Aviarão  flor  ng  deçlarou  qiir  o 
Irafvpnrjç  a  reaeán  atH.ilmem>* 
rm  roiKlrnrão,  e  qne  é  uma  véT- 
.*ão  modificada  do  protótipo  ex¬ 
perimental  “767”  poder»  atra- 
vrssar  o  Atlântico.  *em  osrala. 
rm  «rte  noras.  O  representante 
da  Hnelng  prrrisou  que  o  navo 
npar  tfio  teria  uma  velocidade 
de  ãú#  mllh-is  nor  hora  |B*5  qnl- 
lo--ielro«i.  »  n*  mil  prs  de  atti- 
tuile  l  iO  700  mctrosl . 


usdfll  liüU.uUU  U  lliuvmidniu  MÉXICO.  2t  IA.  r.  W  _  r.„ 

.  »  *  ,  .  anuleda  uma  entrevista  à  tmprrn 

comunista  porJornquenho  z 

SAN  .lUAN.  Pòrfo  Rtro,  fl  (lf.  rftFo  Arhellz.  une  nãfi  »e  nnrearn. 
P.)  —  Dei  (lírtfrnirs  comunistas  f«u  ao  encontro.  O  Sr  (iiilllermo 
porlorriquenho»  foram  detidos,  Pntmlerl,  antigo  dlrrtor  do  Tii- 
ontem,  nesta  cidade  e  em  Nova  rlamo  no  regime  Arhens  e  Igual- 
Iorque,  em  am  rápido  processo  mente  refugindo  no  Méxlro.  llml- 
Judlelal  destinado  a  deimanleiar  lou-se  a  declnrar  aos  Inuiorrn» 
a  conspira êio  comunista  neste  )orns1l»t*s  nnrlosos  por  nuvlr  s» 
Estado  Livre  Associado  drrUraçócs  de  Arhrns:  ”A  entre 

A  "caçttU”.  de  ontem,  a  decl-  vista  não  poilr  *r  rrtUr.tr  por 
ma  quinta  efetuada  contra  altos  motivos  estranho»  á  nos*»  vnnindu 
dirigentes  romnnlsfos  dr*1e  1B4I1,  e  qu»  rarnpum  ao  no»»n  controle" 


PNOM  PENII,  21  <AFP)  —  E»tá 
concluído  a  evacuação  das  fòrcas 
da  Republica  Di-mocriillcu  do  Viet 
Nam  que  »v  encontravam  no  Csm- 
hodge.  Os  incmhrns  dn»  comissões 
Intrrnnclonnl»  nut*  controlaram  o» 
einhnrqur»  svaliam  qoc  »»  trinl» 
apcrsçôr»  de  rraruncãn  abrange¬ 
ram  mnlv  de  quatro  mil  homens, 


P"1"-  de  Milão,  iam h  m  em  nome  d,- 
mentirr».  rm  parti  cu  lar.  que  ar*,  clero  diocesano,  o.-irs  que  ron»ln<» 

Ml”  JPnoir1  d”  /<Ur"d**  dx  en,  nomear  monaenhor  Glovam.l 
Ilha  de  Olcln.wa  catão  ocupadas  Bottl-ln  Monllnl.  par»  u  lugar  de 
por  instalações  mllltare»”.  ar.-cl.l.po  de  Milão. 

Operários  venezuelanos  >êm  apri¬ 
morar  seus  eonheciiuenlos  na  in¬ 
dústria  siderúrgica  1Í4»  Brasil 

ar—  1/'  P  *  *“  n  r.trrTfeirhí  mpcrini  o'V//tm futrln 
pretMwtf  Mnvro*  Pt, es  Jlnrve-,  r,,f»  H  tUrlrtl/fn  10I,  ruo  hn^df n-<i 
e  t? -Atino  nr,  ntinlo  de  vUtnn.t  ,Je  tteAenmlrime  iin  *t 
e  Imltwtrtnl  rui  partir»^}  rvvlnrà  nn  t-eferlpr  um  or*"* 
de  aprnrlniilnniriite  rc ui  oprrdrlas  paeo  rpir  roa/l reis  evfpdox  »iJ- 
me  n  hiilOrtrin  nltieril rnlrn  rt»  opniiirloo  |v»r(ii7lo  /mV»  a  Fiimp./ 
hrtndns  tini  do*.  flra.*U,  A  ■ncnttna  o  Chile.  Assim,  o  rltnd,,  es¬ 
critório  r* perlai  dn  prestr/rnla  preiuirneO  oooni  n  fitrmo- 

nln  dr  t.ip, itens  ne  '  n  n  irshm  sldci  ih-alen  .»«-  o  Vene-.iieln  voi.  i- 
t  ■  fl  Hl  K,1\  ceitil  OU. ,í*  oV  •  ,/ S  II  illld.  S  ui -1,1.1%  d-  f,  ...  de 


D  r,"acindo  doente 

"'■"'lo  dc  fnrt,  {Idpp 

„s  r.  n'  °  rrrolHPn  ao 
z"  ';•»  oodldo  trilha- 
■'•"alando  *»,  das  nn- 
'"'mação  de  ,cus 


EBPETACIll.O  EM  HOMENAGEAI  A  "SEMANA  DA  ASA"  — 
l'nr  Iniciativa  da  Prefrllura  do  Distrito  Federal  realizou-se,  iu 
I  Trslro  ãlunlrlpa)  um  expetávulo  da  Temporada  Nacional  de  Arte 
dc  Ifl.àl.  Foram  apresentados  Interessantes  números  pelo  Corpo  de 
1  Rnllarins  do  Teiilro,  ns  qual»  rrcebrrnin  grandes  aplaii*os.  Compn- 
-  rrccrnm  à  festa  o  ministro  Eduardo  Gome»,  niilra»  altas  patentes 
da  FAB.  nfelat»,  praça*,  funrlonãrlns  rlvls.  fatnfllns  e  virias  uu- 
'  trns  pessoas  convidadas.  A  fulo,  fui  colhida  na  ocasião. 


{ 


1 


MAXIMA,  MJ  -  MÍNIMA.  11.7 

hr*(H  d*  MriwnltfU  —  ta* 
«IO*  im  •  kiMi  du  II  Iw- 
»••  4a  haja  tl  14  ha.  4a  aaiaahL 

TKMPO 


tulçlo  a  è  aua  açio  ao  »mbun- 
ta  aoclat  4a  aoaaa  época. 

A  raipalto  A  NOITE  ouviu  a 
Jula  Fauittno  Nascimento.  pre- 
al4anta  do  Trltuna!  4o  Júri  du 
Dlatrlto  Fadaral,  a  quom  aolicl- 
tamou  nua  noa  falaaao  doa  últi¬ 
mo»  deaanvolvlmantoa  ecorrldoa 
na  acho  tempr*  prutlgloi»  do 
Júri  am  noaao  maio. 

Instituição  emlnentemente 
democrática 

—  A  Inatltulçho  do  Júri  —  da- 
clarou-noa  —  d  amlnantamanta 
democrático.  Cabendo-lha  apo- 
rua  apurar  a  matéria  da  tatu, 
rapraaanta  a  forma  Idaal  da  Jul- 
■amanto.  B  nisto,  nanhuma  r»- 
alo  aaalata,  avldantamanta,  ha 
crltloaa,  qua  lha  faaam  oa  Jurl»- 
Ua  da  chamada  oaeola  lecnlcta- 
ta,  pola  qua,  para  apraclar  ma¬ 
téria  da  fato  nào  há  oecaaalda- 
da  da  téentcoa. 

•  claro  .também,  qua  alo  aarâ 
qualquar  paaaoa  qua  poaaa  aar 
um  bom  Jurado.  E  o  aairrédo  da 
aflcléncla  da  acho  do  Júri  raalda 
Juatamanto  na  aalecho  doa  cldn- 
dloa  qua  devam  compor  o.  tri¬ 
bunal. 

O  alatema  braallalro  concilia 
eiaa  nacaaaldnda  da  aelaclo  com 
a  livra  aacolha  doa  Julica  da 
fato,  confiando  ao  praaldanta  do 
Tribunal  do  Júri  a  Incumbência 
da  conalltulr.  para  cada  ano,  o 
corpo  Rarat  doa  Juradoa,  alagan- 
do-oa  entra  oa  eldadhoa  da  no¬ 
tória  Idoneidade  moral.  lato 
com  a  Imparcialidade  o  Impa»- 
aoalidada  própria  doo  atoa  Judi¬ 
ciário*,  com  a  aurpreaa  a  eaaua- 
lidada  do  aortelo  doa  31  Juradoa 

Íara  cada  aessão  Judiciária  a 
o»  aote  Juradoa  que  conitltuem 
o  conaelho  de  aentença,  em  cada 
sessão  de  Julgamento. 

Entenda  qur.  dada  e  »u»  natu- 
r r/n  ric  órgão  onlollvn.  o  Jurl  está 
scmpr»  rin  melhore»  condlçõe» 
pnm  aprrrlur  n  parte  de  fato,  do 
i[uc  o  faria  o  Juiz  singular. 

0  juri  em  face  da  época 
da  especialização 

Indagamos  do  nosso  lluMrr  rn- 
Ircvistndo  como  «e  poderiam  conci¬ 
liar  es  característica»  próprios  do 
Jurl.  com  as  preocupações  de  *»- 
pcrlalizaçáo  têcnlc»  da  época  atual. 

—  Como  Já  sollentri.  prosseguiu 
o  Juls  Faustinn  Nascimento,  o  se- 
credo  do  bom  funcionamento  Ho 
Jurl  consiste  em  não  romrlrr  é 
sua  apreciação  senão  matéria  de 
falo.  reservando  tóda  a  parle  tvc- 
itlca  nu  Jiirldlcn  para  o  jul/.  de 
lílrello  que  preside  o  Tribunal. 

Qunnln  ãs  eritlra*  feitas  sn  Jurl 
clns  comarcas  do  Interior,  sol»  a 
alegação  de  que  ns  juizes  de  f.rio 
eslâo  srnipre  snbmelldos  As  in-  l 
fluências  locais,  também  não  lem 
procedência. 

Em  verdade,  nesse  particular,  é 
ao  jiilr  He  Uh  eito,  o  rpul  por  dis- 
posilivo  mnslitueiona).  não  pnde 
Irr  pnrljdo  poliliro,  que  rnlie  tóda 
'  msabllldade  pelo  boa  orga- 


par  ai  linhas  gerais  sn  _ 
stm  prneessamln  •  tZ™  » 
Trílmn.l  do  Jurl  „„  n,Jg|j}£ 

-  Drsds  qut  pj-snti  .  . 
sahvo  de  um»  »ó 
assegurada,  sssim.  ,(!*.« 
ronllnu Idade  •dn»lnl»tr„|l!**“,< 
btina  do  Jurl  do  liUirli»  ffVTn* 
adquiriu  nnláv.l  ronr,?/^ 
ntrnis  rm  rlftnde  ds  J"*1" 
*».  mal.  rigorosa 

Por  Isso  innmn,  (l, 
gamenlos,  de  um  mo,|n  ar„  **'" 
sempre  correspondendo 
rêssos  superiores  .1.  (o|t||l’|>!'- 

!t»  t  verdade  que  s  moo, 
conilrnaçóes  se  t,m  ri»"*,  -í1 
ve*  mais.  Isto  se  rsp||f, 
reação  da  própria  sorlrdjAi  í  ‘ 
Ira  o  ■umrnio  da 
contra  t  vl, h.  a„r 

«{•;;*  B0*  ullln'"»  »nos.  ZSt 

Para  eamprová-lo,  . 
brar  qur  em  III  réus  «uhm.,o 
«  Julgamento  no,  pilotel^J 
meses  diste  mo,  somente  V,1 
ram  absolvido»,  sendo 
.  .  B  sr  esammarmns  as 
julgados  nos  anos  anterior,. 
rlflcaremo,  que  nm  (n| 
eílelíneU  do  Tribunal 
Asaim  am  IMS.  dentre  |V - 
Julgadoa,  foram  alis„|s|dni  li 
condenntloi  118.  Em  |9M  j,'1,' 
ram  absolvidos  e  rondrniHos  ti* 
num  total  de  137  réus  Julgaj^1' 

0  sensacionalismo  e  a 
Justiça  Criminal 

Referiu-se  ainda  o  f)r.  pllrtlM 
Nascimento,  à  alta  suer,|jhi|u. 
dc  existente  na  sociedade  de  L 

In  inlletsl  lesilrs  _ _ 


I  RIO»  21/10/1954 


Dmrlá  pnéNfutr  hoJ*.  conforma  fórt  marcado  paio  Juli  Coa- 
lh  Carvalho,  o  lumárlo  da  culpa  doa  Implicado*  no  trucidamento 
do  noaao  Mmpra  lembrado  companheiro  Ntstor  Moreira,  quando, 
anilo,  deveriam  irr  ouvidaa  aa  testemunha»  do  raerevrnto  Paulo 
Awrado  da  Carvalho,  Cite,  que  aarve  na  delaiaela  do  3.*  distrito 
policia)  a  que  na  rnadniiada  do  ertma,  11  da  maio  do  corrente 
ano,  aatava  da  serviço  «aquele  dlatrlto  e  que,  aetundo  a  denúncia. 


Ameaçador,  com 
chuva»  a  trovoada».  Aguaceiro». 
pu»»lv»l». 

TEMPERATURA  -  Eslásel, 
VENTOS  —  Variável»,  rnm  ra- 
Jitlaa  freira»  *  multo  freira». 


oktinuaçao 

Ur  P  A  IA  P  A  O  I  N  A 
mllhlaa  4*  crus  alia*.  latiso4o 
cem  •  aama  4a  "Juaealtne  Fublls- 
eh*b"  l  pcacloaa  gama  fel  ven¬ 
dida  a*  próprio  prelafle  da  Es¬ 
tréia  4*  lul.  Ir.  Lula  Pires  Oa- 
lente,  que  a  adquiriu  am  eecis- 
deda  cam  a  vereador  Samahé 
Cerdeae, 


tendo  ouvido  o  espancamento,  os  grito»  da  socorro  do  ofendido, 
nanhuma  providência,  romrsrlamrnl*  ao  qua  lhe  ImpAe  a  lei,  to¬ 
mou  para  evttA-lo.  O  sumáilo,  todavia,  nlo  mais  se  rtalltará,  nrs- 


musi  peses  CSH4S-IU.  vj  euumtiu,  iwssn,  imo  ms»  ac  rvancisra,  nes¬ 
ta  data,  por  causa  da  apuração  d»  eleição,  o  Pôro  náu  funcionará, 
Declarou-no*  o  Jula  Coata  Carvalho  qué  vai  marcar  nova  data 
para  o  prosargulmcnio  do  aumárlo. 


Esperado,  à  tarde,  o  Sr. 
Mário  de  Gusmão 
Madeira 


N.  da  n.  —  O  famoso  "Estrels 
rio  Sul",  deicoherio  no  ano  ila 
18.V3.  tinha  n  pfsn  bnilo  da  Jót 
*  i/3  «mllalrs  r,  depolt  da  lapi¬ 
dado,  l2ã  1/3.  Era  considerado 
rim  dos  mal»  nolássel»  dlamanlra 
já  prodnildt»  no  Tlraill,  provindo 
ria  regláo  do  rio  denominado  Ra- 
gagrm,  afluente  do  Parnalba,  rm 
Mina»  (tarais,  r  que  bonita  a  cida¬ 
de  da  Patrocínio. 

Outro  diamante  famoso,  o  cha¬ 
mado  "Dlamanle  da  Drrsde”,  foi 
descoberto  no  ano  dc  1AS7,  enm 
o  náio  bruto  d*  117  1/1,  ficando 


Negaram  o  crime  da 
Pavuna 

Joeá  Antonlo  Soares,  Alclno 
Joáo  do  Nascimento  e  Cllmérlo 
Eurlbea  de  Almeida,  acusados,  o 
primeiro  de  ter  coiUratsdo  a  se¬ 
gundo  para  a  prática  do  crime 
ocorrido  na  Pavuna,  cm  feverei¬ 
ro  do  ano  passado,  e  o  último 
de  ter  evitado  a  açfio  policial 
para  o  pleno  esclarecimento  do 
fato  pelos  seus  advogados,  res- 
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tnfaemeu-naa  qua,  ontaa,  alma- 
çetá  «Ml  •  pceaidenle  da  Ra- 
pública,  tenda  tacebida  convlta 
noas*  aanlido.  Nfio  Iratard  com 
•  Rr.  Catd  filho  do  polldca,  son¬ 
do  ■  viilto  ao  Paldcio  4o  Ca- 
lato  4a  eatlotia. 

Apéa  ter  ptaelada  essas  docla- 
raçóes  a  A  NOITE,  qua  a  avis¬ 
tou  logo  ao  dofaiar  o  apaiolho, 
o  fovamador  Carcás  lol  lom- 
hdm  ouvido  pola  roporlagtm  do 
outra  vooportino  a  4o  uma  omlt- 
aara,  quo  ■#  encontrava  na  ae¬ 
roporto  Santos  Dumonl  A  aua 
cl)*gada. 

Repatlndo  aua*  palavras,  lalou 
ainda  adbra  o  "eaquama  Etalvl- 
na  line~  a  a  propóaito  4a  um 
candidato  partidário  para  a  eu- 
casado.  Julga  a  citado  "esquema" 
uma  tentativa  alia  para  a  solu¬ 
ção  do  peoblema  prasldonciaL 

Quanlo  As  dsclaraçóea  ontem 
prestados  pelo  Sr.  Osvaldo  Ara¬ 
nha,  acheu.as  constas  a  pediu 
ao»  jemaUata*  quo  a»  raportaa- 
■am  Aa  quo  la*  A  lmpr*n*a  pau- 
llila  adbra  o  assunto. 

Do*po41ndo-*o.  dou,  Hnalmon- 
lo.  uma  última  Intormaçdo  ao 
alirmar  qua  não  participa  dlro- 
tamsnto  do*  quadro*  do  P.8.D. 
E‘,  *omanlo,  praaldanta  de  hon¬ 
ra  deiaa  agremiação  am  Sdo 
Paulo. 

Em  companhia  do  governador 
paulista  viajaram  sua  esposa  a 
amigos. 


após  a  lapidação  com  o  pá»o  de 
63  1/3. 

Há  mulloe  ano»  foi  vendido  a 
*tm  príncipe  Indiano.  Jnntamcnte 
com  o  "Cnuclro  do  Sal”,  pela  «o. 
ma  global  de  mil  e  oitocentos 
conto». 

E.  cosoo  estamos  falando  de 
dftmantM,  é  oportuno  referlr-nns 
também  ao  não  manos  famoso 
"Presidente  Vargas",  com  seus 
734/60  quilates  brutos  ou  447100 
após  a  lapidação. .  Fné  éte  encon¬ 
trado,  segundo  se  recorda,  no  rio 
SbdIo  Antonlo,  no  Estado  dc  Mi¬ 
nas  Geratl,  onde  também  se  achou 
no  ano  4e  IMS  o  "Cmr.rlro  do 
Sul".  Knl  n  "Presidente  Varess". 
no  ladodn  "Cnllmon"  e  do  "Grno 
Vogol”,  considerado  enmo  um 
des  malotes  diamantes  rio  mundo. 

Outra*  pedras  Icuolmenle  fa¬ 
mosas  sln  as  srgnlnlest  “Snnev". 
*'  Kob-l-Noor”.  "Pnrhã  do  Egito", 
"NassuV".  "firão  Onmie  de  Tos- 
esna”,  “Eslrelo  Polar",  "Diaman¬ 
te  Anil",  "negenfe”.  "Orlow". 
"Jubile* *,  “Excclslnr"  e  “Ste- 
wart". 

Pesav*  •  “rulllman",  antes  da 
lapidação.  1W3.V.H;  o  Jubileu. 
634 :  o  "Knh-I-Nnor".  18(1  1/tfl; 
o  “Regente".  410;  n  "Exeelslor". 
9«9  1/3,  e  o  "Estrela  <lo  Sul” 
íantlgo),  388  3/8. 


Presentea  &•  solenidades  autoridades  civis  e 
militares  —  O  ministro  da  Aeronáutica,  briga¬ 
deiro  Eduardo  Gomes,  proferiu  vibrante  ora- 
ç&o  —  Grande  desfile  de  alunos,  com  a  parti¬ 
cipação  de  alunas  do  Instituto  de  Educaç&o 
— -  O  programa 

bém  uma  homenagem  doe  alu¬ 
nos  do  tradicional  eóticandárln 
A  Fõrça  Aéreo.  Brasileira,  con¬ 
tando  com  a  participação  dna 
alunas  do  Instituto  de  Educação. 

Depois  do  haateamento  da 
bandeira  a  professora  Ronla 
Martins  do  Instituto  do  Educa¬ 
ção  tez  uma  saudação  à  Aero¬ 
náutica.  Km  nume  do  Colégio 
Militnr  di-cursou  o  major  Tlto 
Avllez,  falnndo  o  seguir  n  mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica,  brigadei¬ 
ro  Edtiarao  Gomes,  que  em  vi¬ 
brantes  palavras  focalizou  o  pa¬ 
liei  da  juventude  na*  forças  ar¬ 
madas  em  defesa  da  pátria  * 
das  Instituições  democrático». 
Apé*  a  oração  do  brigadeiro 
Eduardo  Gomes  Inlclou-se  o  des¬ 
file  de  alunos  do  Colégio  Militar 
c  do  Instituto  de  Educação. 

A  Aviação  no  mundo  es¬ 
tudantil 

No  refeitório  do  secular  esta- 
liçlprimrnlo  foi  então  Inaugura¬ 
da  pelo  ministro  da  Guerra,  ge¬ 
neral  Teixeira  I-ntt,  n  exposição 
do  trabalhos  referentes  ao  de¬ 
senvolvimento  da  aviação  visto 
atrnvés  do  mundo  estudantil. 
Passando-se  n  outras  dependên- 
elos  do  rriléglo  rumprlu-se  o  res- 
lo  do  prrigninin  com  demonstra¬ 
rão  de  glnnstlra  pelns  alunas  do 
Tnslltulo  de  Edueação;  demons¬ 
tração  de  um  novo  método  r.e 
edueação  fisiea  pela  equipe  de 
CBdetes  da  Escala  de  Arronáutl- 
ca  dos  Afonsos  *  uma  reprise 
equestre  pelo  esquadrão  da  Ca¬ 
valaria  do  Colégio  Militar. 


pectlvamente,  Henrique  Camar¬ 
go,  Almeida  Dia*  e  José  Vala- 
dão,  apresentaram  a  defesa  pré¬ 
via  ao  Julx  da  1.*  Vara  Criminal 
na  qual  apontam  os  dois  últi¬ 
mo*  daqueles  criminosos  como 
testemunhas. 

Argumentam  o*  defensores 
com  a  negativa  dos  delitos,  de¬ 
morando-se  em  conilderaçóe» 
acérca  do  proccsaado.  E  rela¬ 
cionam  testemunhas  a  levar  em 
Juízo  para  prova  do  que  ex- 
põem.  Os  acusados.  Instruídos 
como  estão,  persistem  na  nega¬ 
tiva  do  crime,  que  foi  devida¬ 
mente  apurado.  % 


lufcugurada  uma  placa  pelas  Associações  Cul 
turais  Brasileiras  —  Discurso  do  desembar¬ 
gador  Florêncio  de  Abreu  e  agradecimento 
do  Sr.  Elmano  Cardim 


br.  Mário  de  Gusmão  Madeira, 
«  prefeita  da  Lisboa 

Procedente  dc  Buenos  Aires, 
onde  participou  dos  trabalhos  dos 
congressos  dc  automobilismo  e  tu¬ 
rismo,  realizados  na  capital  ar¬ 
gentina,  «MA  sendo  esperado  hoje 
no  Rio  o  Sr.  Mario  dc  Gusmão 


sidcnle  do  Automóvel  Clube  de 
Portugal.  O  Ilustre  visitante  vem 
n  convite  do  Automóvel  Clube  dn 
flrnsll,  devendo,  aqui.  »rr  alvo  rir 
vãrlns  hntrrnngrns  por  parte  dos 
círrulos  nulomobilistiros.  socieda¬ 
de  carlot  i  e  colónia  português.» 
aqui  domiciliada . 

O  nvlão  em  que  viaja  o  senhor 
Mario  rio  f-usmno  Madeira  é  es¬ 
perado  ás  13.10  hora»,  no  Galeão. 

De  volta  dos  referidos  certames. 
,-nrnnlrnm-se  no  Itin,  desde  on¬ 
tem,  o  visconde  ric  Ilnhon.  prrsl- 
ricnlc  d»  Fedrrnçiir*  Internacional 
de  Automobilismo  e  do  Automóvel 
CI«he  da  França,  e  o  conde  de 
Uedckerkc  —  Bearfotr.  conhecida 
autoridade  em  matéria  de  automo¬ 
bilismo. 

O  Sr.  Mário  Madeira  d  licen- 
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ra.  A  velha  árvore  r-lava  siliiadn 
rm  Correias  e  era  venerada  ronio 
um  jimboln  ligado  n  epopéia  da 
Inconfidência. 

Sc  hem  que  ns  historiadores  não 
estejam  acordes  a  respeilo,  reza 
a  lenda  qur  Tinidrnles  dormiu 
à  sita  sombra,  em  sua  derradeira 
viagem  rumo  k  Côrtc,  onde  seria 
enforcado. 

O  historiador  Antonlo  Machado, 
num  volume  que  escreveu  sóbre 
a  história  de  Petropnlls,  por  oca¬ 
sião  de  seu  centenário.  Informa 
qua  "pela  estrada  ds  margem  de 
Plabanha  teria,  fnreosamente, 
transitado  a  fórca  militar  que  es¬ 
coltou  os  conspiradores  de  Ouro 
Preto,  envolvidos  na»  malhas  da 
devassa,  enquanto  Tiradentes  era 
preso  no  Rio.  Ao  tronco  ds  fi¬ 
gueira  de  Correias  teriam  pernoi¬ 
tado  acorrentados  ns  companhei¬ 
ros  do  proto-mártlr  d.i  liberdade 
brasileira;  e  a  rass  dos  fazen¬ 
deiros,  que  a  HO  melro»  elevava 
sua  massa  Imponente,  leria  aga¬ 
salhado  respellnsamente  os  co¬ 
mandantes  da  csrolta. 

Mantere-se  na  alma  popular  s 
reeorrlação  do  episódio;  o»  tem¬ 
pos  fizeram  surgir  a  variante  de 
que  óquela  árvore  esllvrra  amar¬ 
rado  n  próprio  Tiradentes.  A  rln 
não,  esteve  acorrentado  o  corpo 
do  Inconfidente,  mas,  srm  duvida, 
á  sn»  sombra  teriam  pernolliirin 
ns  íurrões  contendo  n  corpo  Innnl- 
mado  da  grande  vitima,  carregado 
em  lomho  de  burro  e  dividido  em 
pedaço»,  que  foram  sendo  prega¬ 
dos  em  posles.  nos  sltlns  de  mnlnr 
povoação,  e  naqueles  que  o  "In¬ 
fame  réu"  pregam  seus  “nhnml- 
nãvcls  projetos  com  pérfido  ani¬ 
mo  e  escandalosa  ousadia".  A 
lendária  árvore,  que  suportava 
heroicamente  ns  ultrajes  dn  tem¬ 
po.  tem  sido  objeto  de  várias  su¬ 
perstições.  Moradores  antigos  das 
redondezas  asseguram  que,  antt- 
gamente,  a  sombra  trágica  de  Ti- 
rndenlcs.  metido  no  rnmisolno 
do»  eondenados.  atl  »parrrir>.  na 
hora  das  T2  badaladas,  n  arrastar 
pelo  chão  a  corda  prêsn  ao  pes- 
coco. 

O  fato  t  que  a  árvore  fn|  der¬ 
rubada  e  dela  agora  nnd»  mais 
reata  »enão  um  pedaço  d-  tronco. 


C  O  N  T  I  N  1T  A  ç  ã  n 
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par  do  Hl  Congre.sso  Interno- 
cionad  dc  Encrgin  Aiómicn. 

Falando  â  reprtogeni  de  A 
NOITE,  o  iluMre  ricntitstH  leve 
ensejo  de  salientar  a  im|i»ilán- 
cla  excepcional  dnquelo  Cungie». 
•o,  que  assinalou  época,  no  do- 
eeovalvlmtnto  du  energia  atómi¬ 
ca,  demonstrando  oa  extraordi¬ 
nários  progressos  Já  realizado» 
am  matéria  da  tecnologia  »tó- 
mica. 

Notável  assembléia  de 
•  cientistas  atômicos 

O  III  Congresso  de  Energia 
Atómica,  declarou-nos,  reallzou- 
•t  de  1  8*  15  do  corrente  e  reu¬ 
niu  os  principal*  cientista*  ató¬ 
mico*  do  mundo.  Estiveram  pre¬ 
sentea  entre  oútrgs  grandea  au¬ 
toridade*  em  fislea  nuclear,  o 
grande  sábio  dinamarquês  Niis 
Bohr  e  o»  não  menos  famosos 
prsqulsartorea,  entre  este*  clta- 
íeraos  Werner  Helsenberg,  um 
dos  criadores  da  moderna  mcc&- 
nlc*  quantlca,  Jcan  Perrln.  o 
Alto  ConMssárto  de  Energia  Ató¬ 
mica  dl.  França,  quo  h*  pouco 
nos  visitou  nesta  capital  e  o 
professor  Liebby.  de  Chicago, 
autor  do  chamado  "relógio  ató- 
mlco",  que  é  o  processo  fitlco, 
que  permite  medir  a  antiguida¬ 
de  de  material  arqueológico  de 
origem  biológica,  por  melo  da 
Verificação  des  quantidades  de 
carbono  14  radioativo  nele  con¬ 
tido. 

A  uma  pergunta  do  repórter, 
■ébre  acus  trabalhos  no  Con¬ 
gresso.  o  almirante  Álvaro  Alber¬ 
to  esclareceu  quo  fôra  um  dos 
relatores  do  Congresso  e  fôra 
distinguido  com  a  sua  escolha 
para,  ao  htdo  dos  professores 
Helsenberg  e  Francis  Perrln, 
•er  um  nos  três  oradores  da  ses¬ 
são  príncipe!  do  Congresso, 

—  O  Congresso,  prosseguiu  o 
nosso  ilustre  entrevistado,  cons¬ 
tituiu  uma  extraordinária  de¬ 
monstração  dos  a  e  s  o  m  b  r  osos 
progressos  realizados  pela  tecno¬ 
logia  atômica  noa  últimos  anos. 

Intelrsmente  consagrado  ao 
estudo  da  produção  de  energia 
atômica  para  fin*  pacíficos,  o 
Congresso  considerou  as  mais 
reesnte*  Inovações  •  aperfeiçoa¬ 
mento*  dos  novos  tlpoB  de  rea- 
toree  atômicos,  que  eão  real- 
Jnent*  admiráveis  no  que  res- 
pslt»  ás  conquistas  realizadas. 

No  decorrer  dos  debates,  tive¬ 
mos  a  satisfação  de  verificar  o 
aoérto  da  sugestão  que  fizemos 
há  oérea  de  um  ano.  ao  nosso 
povèrno,  apontando  como  o  tipo 
ri#  reator  mala  conveniente  o  que 
tisa  o  uránlo  levemente  enrique¬ 
cido,  do  Isotopo  135. 

Esta  nossa  conclusão  velo  a 
*er  amplamente  confirmada  no 
Congresso,  princlpntmente  atra¬ 
vés  de  magistral  exposição  do 
cientista  Italiano  Giorglo  Vnle- 
rio. 

Energia  elétrica  de  origem 
atômica  a  prêços  compe¬ 
tindo  com  os  processos 
I  atuais 

Estiveram  representados  n  o 
Congresso  oe  principal»  Labora¬ 
tório*  e  entidades  tecnológicas 
norte-americanos,  asalra  como  da 
Indústria  elétrica  em  geral, mos¬ 
trando  o  enorme  e  crescente  In- 
terésse  de  Indústria  pelos  notá¬ 
veis  progressos  da  energia  ató¬ 
mica.  Ficou  evidente  dos  traba¬ 
lhos  apresentados  que  a  produ¬ 
ção  da  eletricidade  partindo  da 
energia  atómica  não  é  algo  a 
*er  esperado  de  um  futuro  mais 
ou  menos  próximo,  mas  ao  con¬ 
trário.  podo  ser  considerada  co¬ 
mo  algo  do  atual,  de  realização 
iminente.  Imediata  diante  doa 
progressos.  '  , 

E  o  mais  Iptcressante  é  que 
ficou  comprovado  nas  exposições 
apresentadas  à  reunião  que  é 
possível  obter  eletricidade  de 
procedência  atómica  ao  preço  de 
custo  de  175  dólares.  Isto  é  n  pre¬ 
ços  que  competem  com  os  das 
formas  mais  baratas  da  energia 
elétrica,  como.  por  exemplo,  daa 
usinas  termo-ctétrlcas. 

fisle  fato.  concluiu  o  almiran¬ 
te  Álvaro  Alberto,  so  reveste  dc 
especial  significação  para  n  nos¬ 
so  pais,  que  tanto  necessita  de 
potencial  elétrico,  para  o  pro- 
grcoto  das  nossas  Indústrias. 


■  res| 

trizaçf  _ 

a  escólh*  de  Jurarin»  Independen¬ 
tes  e  criterioso»,  que  nlo  ••  dei¬ 
xarão  influenciar  ou  dominar  pe¬ 
las  circunstância»  local».  Tudo  de¬ 
pende,  assim,  d*  *çlo  do  jul*  pre¬ 
sidente  do  Jurl.  que  orfinlz*  o 
corpo  gerei  doe  juradoe  •  é  ree- 


cledo  em  Direito  pel»  Unlversl- 
riade  de  Liaboa,  com  alta  dani¬ 
ficação.  Oe  eeue  colegae  de  curso 
tinham  por  éle  (rand*  simpatia 
e  amizade  a  muita  admiração 
pela»  auae  altaa  qualidades  de 
Inteligência  «  atividade.  Elege¬ 
ram-no,  quando  estudante,  pre»l- 
«tehte  da  Associação  Acadêmica 
da  Faculdade  de  Direito  de  Lis- 
ho«  e  da  Federação  Acadêmica, 
locares  qne  ocupou  durante  os 
iiltlmns  anos  do  curso.  Foi  lem- 


Comemorações  de  hoje 

£  o  seguinte  o  programa  dc 
hoje,  dia  31,  a  ser  cumprido  no 
Colégio  Militnr,  em  comemoração 
à  “Semana  d*  Asa"; 

Hnsteamento  da  Bandeira.  Hino 
Noclnnn!  pelo  córo  orfeónleo  di» 
alunas  do  Instituto  de  Educação; 
saudação  A  Aeronáutica  pela  pro- 
ressomnria  Sonla  Mnrtins;  sauda¬ 
ção  ã  Aeronáutica  pelo  pro¬ 
fessor  Tilo  Avllez,  do  Colégio  M»- 
lllnr;  Ilino  no  Aviador,  prln  mes¬ 
mo  rórn;  bninenngein  aos  hrlí.v 
ririms  da  J'AII.  rv-nlunns  rio  Co¬ 
légio  Militnr:  discurse  do  Irqcnle 
brigadeiro  Kiluhrdo  Gntnés,  in I- 
nisirn  da  ArrnnAullen ;  saudação 
orfeõnlcii  prlns  «Itiiuis  ,1o  Inslt- 
liilo  dc  Ednracno:  drsflle  dos  nlti- 
nos_  do  Colégio  Milhar;  Inaugu¬ 
ração  da  cvpnMçíin  "A  Aviação  nn 
mundo  esludtintil":  bontennerm 


Associações  Culturais  Drasllei 
ras.  1-10-54". 

Falou  o  desembargador  Flo¬ 
rindo  do  Abreu,  presidente  da 
Federação  das  Academias  de  Le¬ 
tras  do  Brasil,  que  explicou  oa 
motivos  da  homenagem  prestada 
ao  veterano  órgão  da  nossa  Im¬ 
prensa.  Aludiu,  ainda,  à  influen¬ 
cia  que  tem  exercido  o  "Jornal 
do  Comércio"  sóbre  o  pensamen¬ 
to  de  sucessivas  gerações,  tí 
acentuou; 

“No  panorama  do  jornalismo 
brasileiro,  o  "Jornal  do  Comei - 
rio"  é  um  padrão  dignifieante, 
erguido  pelos  ilustres  antecesso¬ 
res  de  Elmano  Cardim  c  por  es¬ 
te  conservado  intacto,  tncrcõ  de 
sen»  notáveis  predicados  de  in- 
teligftncia,  cultura,  civismo  c  se¬ 
renidade.  em  perfeita  equarão 
com  o  espirito  tradtcionalmcntv 
equilibrado  do  grande  órgão,  cio 
que  deflut.  aliás,  a  sua  Irrefrncá- 
vel  autoridade  moral  no  âmbito 
da  opinião  nacional". 

Final Izsndo,  o  desembargador 
Florêncio  de  Abreu  entregou  ao 
Sr.  Elmano  Cardim  um  perga¬ 
minho  e  declarou  inaugurada  a 
placa. 

Fala  o  Sr.  Elmano  Cardim 

Agradeceu  ã  homcnaBcm,  cm 
nome  do  "Jornal  do  Comércio", 
o  sdu  diretor,  Sr.  Elmano  Car- 
dtm.  Disse  inicial  mente  aue  du¬ 
rante  oa  128  anos  de  existência 
do  seu  jornal  nenhuma  outra 
homenagem  tinha  para  éle  a  slg- 


ponsével  pela  boa  ou  má  escolha 
que  fixer. 

A  eficiência  do  Tribunall 
do  Juri  no  Distrito  Federal 

A  ona  pergunta  do  repórter,  o 
Ilustre  magistrado  pai  sou  a  cxpla- 


«nn,  ,,u  curso,  rol  iam- 
hém  representante  dos  estudantes 
no  exthito  Conselho  Superior  de 


Começará  dia  26  o  paga¬ 
mento  na  FAB 

A  suhdlretorífi  dr  Finanças 
jú  organizou  a  tabela  de  paga¬ 
mentos  referentes  no  mês  em 
curso,  que  é  a  seguinte:  —  Dia 
26  —  rrnslonistas;  dia  27  — 
Oficiai*  superiores  da  ativa  e 
dn.  reserva  e  Auditorias  das  12 
ás  H  horas;  capitães,  tenentes, 
aspirantes  da  ativa  e  da.  reser¬ 
va  e  funcionários:  das  14  ils  16 
homs:  dia  29  —  praças  dn  ati¬ 
va  «  da  reserva;  dia  8  de  no- 
vembro  —  Pagamento  dc  alu¬ 
guel  de  rasa  p  de  manutenção 
de  fnmiltn:  dia  26  —  Reoulsi- 


Instnição. 

Exerceu  a  advoraela  durante 
alguns  *no»  e  publicou  várloa 
trabalhos  de  mererlmenlo,  dns 
quais  se  deslacam  os  livros  "No¬ 
tas  ás  Leis  do  Divórrio  e  Inqui¬ 
linato". 

As  suas  numerosas  conferên¬ 
cias  no  pafs  e  no  estrangeiro,  es- 
pectalmente  sobra  problemas  so¬ 
ciais  e  turísticos,  têm  sido  Jus¬ 
tamente  apreciadas. 

Desempenhou  bs  funções  de  ad¬ 
junto  dn  diretor  geral  do  Instl- 
lulo  Nacional  do  Trabalho  e 
Previdência,  lugar  que  ocupou 
pouco  depois  dn  criação  daquele 
Importante  departamento  de  Es¬ 
tado. 

Exerceu  as  fnnçãea  de  agente 
do  Ministério  Público  junto  dn 
seceno  do  Trabalho  do  Supremo 
Tribunal  Administrativo  e  smgal 
do  Conselho  Superior  da  Indus¬ 
tria. 

Camo  desportista  e  do»  mais 
distintos,  estabeleceu  em  tempo 
o  recorde  da  Volta  a  Portugal  em 
Automovel.  sendo  Igualmente, 
durante  anos,  detentor  do  recor¬ 
de  da  Volta  à  Península. 

Tomou  também  parta  em  di¬ 
versos  congressos  internacionais 
e  como  delrgado,  governamental, 
assistiu  ás  Conferências  do  Tra¬ 
balho  do  Paris  rm  1945  e  de 
Mnntrcal,  em  1946. 

Par  largo  período  foi  governa¬ 
do  do  distrito  de  Setúbal,  onde  foi 
alt  valiosisslma,  pois  conseguiu, 
devido  k  sua  fnrtuência  pessnsl, 
angariar  muitas  centenas  de  mi¬ 
lhares  de  escudos  que  reverteram 
em  beneficio  dos  desprotegidos 
da  sorte. 

Desempenha  as  funções  de  go¬ 
vernador  civil  do  distrito  de  Lis¬ 
boa,  desde  10  de  março  de  1947. 

uma  obra 


Transferida  a  audiência 
pública  no  Ministério  da 
Aeronáutica 

Em  virtudo  do  desenvolvimen¬ 
to  do  programa  ds  "Semana  da 
Asa’*,  o  ministro  Eduardo  Go¬ 
me»  não  concederá,  hoje.  au¬ 
diência  pública,  devendo  os  ln- 
tfssado»  aguardar  a  próxima 
quinta-feira. 


Original  exposição  reali¬ 
zada  por  aquela  professo¬ 
ra  do  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna 

Ontem,  às  18  horas,  foi  Inau¬ 
gurada,  no  9.*  andar  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa, 
uma  expressiva  e  original  ex¬ 
posição  de  tecidos  estampados, 
da  gravadora  Fa.vga  Ostrowor, 
professora  do  Museu  de  Arte 
Moderna  do  Rio. 

Tóda  a  variada  mostra  de  pa- 
dronngem  é  constituída  dc  te¬ 
cidos  nacionais,  fabricados  cm 
Sno  Paulo  e  estampados  em  Pe- 
trópolls.  O  processo  do  estam¬ 
pagem  é  o  do  “sllk-screena,,I  ou 
seja,  quadros  do  sede  que  ser¬ 
vem  como  clichés.  Um  processo 
seml-manual,  usado  para  tira¬ 
gens  Industriais  pequenas. 

—  Em  geral,  uso  apenas  duas 
cores  —  explica  Fa.vga  Ostro- 
wer.  Consldero-na  suficientes 
para  alcançar  efeitos  variados 
e  bastante  ricos,  evitando  a  In¬ 
terferência  exageradamente  for¬ 
te  no  osquema  decorativo  da  ca¬ 
sa.  Afinal  de  contas,  que  se  viva 
com  uma  cortina,  que  não  sc  fi¬ 
que  esmagado  por  clal 


nlflcação  daquela,  promovida  pe¬ 
las  Bs^octacfles  culturais  brasi¬ 
leiras.  Justificando  a  posição  do 
seu  Jornal,  disse; 

"Haveis  achado  rara  ■  condu¬ 
ta  do  velho  “Jornal  do  Comér¬ 
cio"  e  quisestes  dizer-nos  da  vos¬ 
sa  admiração,  perpetuando  a  ex¬ 
pressão  do  vosso  sentir  nesta  pla¬ 
ca  de  bronze  que  marcará  dora¬ 
vante,  com  fulgor  dignifieante, 
as  paredes  de  nassa  redação.  Ha 
quem  estranhe  e  mesmo,  no  afoi¬ 
teza  dos  julgamentos  impensado», 
que  nos  censure  porque  enche¬ 
mos  páginas  e  páginas  desta  folha 
eom  a  integra  das  vossas  confe¬ 
rências,  dos  vossos  estudos  e  dos 
vossos  debates.  E  nos  acoimam 
de  impermeáveis  à  mutação  do 
tempo,  que.  a  seu  ver.  quer.  nu 
Imprensa  eomo  cm  tudo  o  mata, 
a  substituição  dos  valores  con¬ 
quistados  e  aceitos  pela  Inova- 
çSo  dos  modernismos  retumban¬ 
tes.  Deveriamos  então  acompa¬ 
nhar  a  moda,  que  pede  trepida¬ 
ção,  ligeireza,  sensacionalismo. 
Não  vêem,  os  trêfegos  censores, 
que  não  é  preciso  destruir  para 
evoluir  e  renovar  não  importa 
em  desprezar  o  que  nos  legou 
a  experiência  do  passado. 

Retrógrado  não  é  o  que  con¬ 
serva  para  melhorar,  mas  o  que 
derruba  pnra  tumultuar.  Aque¬ 
la  marcha,  para  o  futuro,  Ps  te  re¬ 
gride  para*  o  cáos. 

Somos  nesta  casa  dos  que  cul¬ 
tivam  a  tradição,  porque  não  ve¬ 
mos  como  se  possa  construir  uma 
nacionalidade  e  cimentar  uma 
pátria  sem  a  evolução  dos  exem¬ 
plos  nobllltantes  do  passado.  E 
sabemos  que  os  povos  não  sobre¬ 
vivem  se  nóo  preservam  as  vir¬ 
tudes  de  sua  formação  espiri¬ 
tual". 

Depois,  dirlglndo-sc  àqueles  que 
sempre  peconlriirnjn  guarida  na¬ 
quele  órgão  dn  nossa  imprensii, 
assim  falou: 

“Nas  coluno»  do  “Jornal  do 
Comércio,  o  vosso  lugnr  continua¬ 
rá  gunrdndo.  porque  é  da  Irnrii 
ção  desta  cn$n  servir  ã  cultura 
para  servir  no  Hrnsil  Dissc-n  Ruy 
Barbosa,  qunndn  considerou  h  ro- 
lecão  desta  folho  eomo  um  mo 
ntimcnln  da  utilizaçõn  brasileiro, 
tal  qunl  como  d»  “Times”  dc 
Londres,  escrevera  Bulwrr  I.utlon 

Oulrn  grande  jornnllsl.o.  Alrln- 
dn  Guanabara,  cujo  prnsninrnln  j,i 
evoluiu  nnle»,  reronbvrrmln  no 
"Jornal  do  Comercio"  a  institui- 
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Apresentará  oito  testemu¬ 
nhas  —  Amanhã,  às  13 
horas 

Perante  o  Juls  da  7.‘  Vara  Cri¬ 
minal,  Costa  Carvalho,  prossegui¬ 
rá  amanhã,  dla  22,  à»  13  hora», 
a  prova  de  defesa  de  Silvio  Coe¬ 
lho.  acusado  de  ter  assassinado 
André  Jules  Cate.vsson,  presidente 
da  Predial  Corcovado  e  onde  o 
criminoso  trabalhou  vários  anos 
como  corretor  e  chefe  da  seção 
de  vendas  dc  apartamentos.  Serão 
ouvidas,  no  decorrer  da  audiên¬ 
cia,  as  srgulntcs  testemunhas, 
apontadas  pelo  criminoso:  Luiz 
Souza,  residente  na  rua  das  La¬ 
ranjeiras  7:  Jorge  Dnmíão,  domi¬ 
ciliada  nn  Praia  do  Flamengo, 
1327,  numero  que  não  existe; 
João  Fernandes,  movndor  na  rua 
Taylor,  9;  Durval  Barbosa,  resi¬ 
dente  na  rua  Pnrheco  Leão,  314; 
Mauricio  A.  A.  Melo,  dnnilcillado 
n»  avenida  Atlnntlca,  1936;  .1.  A. 
Guedes  Barroso,  com  residência 
à  rua  Rnmon  Franco,  108;  Antô¬ 
nio  Pinheiro  Reis,  morador  na 
run  Souza  Lima,  16,  e  Ma  anel  Pc- 
çanha,  domiciliado  na  rua  Gusta¬ 
vo  Sampaio,  3. 


tanlo  satisfatório"  declarou  o 
cmhnl.xailor  do  Brasil.  Sr.  Orlandti 
f -cite  Ribeiro,  durante  o  almóço 
oferecido  em  sua  honra  pela  Câ¬ 
mara  dc  Cnmérrln  Argentino-Bra¬ 
sileira.  pnr  motivo  do  39".  aniver¬ 
sário  de  sua  fundação. 

O  diplomata  brasileiro  referiu- 
se  extensa  mente  aos  diversos  a»- 
prelos  cln  convénio  comercial  en¬ 
tre  a  Argentina  e  o  Rrasll.  e  ter¬ 
minou  formulando  votos  para  que 
o  Rrasll  e  Argentina  se  entendam 
sempre  e  continuem,  unidos,  a  se¬ 
guir  seus  grandes  destinos.  Brin¬ 
dou,  flnalmrnte.  peta  felicidade 
pessonl  dn  presidente  Pcrnn.  pela 
s-enlura  de  seu  governo  e  pela 
prosperidade  da  Argentina  t  ao 
seu  grande  povo. 


(FALECIMENTO) 

Optalo  Alves  Melra,  Fernando  Alm  Meira. 
nliora  e  filhos,  Octavio  Alves  Meira,  José  de  Oli 


onde  tem  realizado 
notável. 

A  éle  se  deve  uma  das  mais 
Importantes  obras  de  assistência 
Infantil,  existente  no  distrito  de 
Lisboa  —  a  Colónia  de  Férias  de 
Sáo  Julláo  da  Ericeira 
o  nome  do  Sr 


M  veira  ReU  e  senhor»  comunicam  *os  demais  p>" 
rentes  e  amigos  o  falecimento  de  sua  esposa,  mie,  >#■ 
gr»  e  avó  —  MJIZA  CLARISSE  LION  MEIRA  —  «  «"• 
vidam  para  o  lepiiltamento  que  se  realizará  hoje-  dj'1 
21,  as  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Capei»  da  Maln* 
da  Glória  (Largo  do  Machado)  para  o  Cemitério 
Sao  João  Batlata, 


que  traz 
Mario  Madeira, 
por  desejo  do  ministro  dns  Ohras 
Publicas,  engenheiro  José  Frede¬ 
rico  do  Casal  Ribeiro  Ulrich. 

Nesta  Colônia  estagiam  anual- 
mente,  em  ótimas  condições  e  em 
ellma  marítimo,  ccrcn  de  2.000 
crianças  das  mais  necessitadas 
do  distrito. 

Outra  colónia  dc  férias,  desti¬ 
nada  também  as  crianças  que  não 
podem,  porém,  suportar  o  cllmn 
marítimo,  está  funcionando  em 
Lousa,  permanentemente,  devem 
do-se  Igualmente  este  beneficio 
ao  Sr.  Mario  Madeira. 

Pnra  poder  fazer  fnre  aos  en- 
rargns  resultantes  desta  e  de  ou¬ 
tras  Iniciativas,  não  sc  tem  o  go- 
venudor  civil  poupado  o  esfor¬ 
ços  e  assim  em  1940  levou  a 
efeito  a  “Feira  Popular  de  Lls- 
bon”.  moderno  e  magnifico  par¬ 
que  do  diversões,  cujo  lucro  li¬ 
quido,  cerca  dc  2.700  contos,  foi 
tntcgraliuente  destinado  a  fins 
de  assistência. 

Tnmbcin  ao  Sr.  Mario  Madei¬ 
ra  drve-se  o  rnnstruçno  dos  boir- 
ros  para  pobres  da  Pontinha  e 
UI  melra. 

O  atual  govrrnodnr  rlvlt  de 
Lisboa  lem  presidido  várias  e 
impnrlnntcs  entidades  esportivas 
da  capital  lusa. 


LONDRES,  Í1  f  U.  P.)  —  A 
prexidante  do  Partido  Traba¬ 
lhista,  Edlth  Guviierakltl,  a 
qúem  o  /n-lmelrO-mlnlxírn  «or.td- 
tlco  hlnlenl.nv  ofereceu  vm  ra¬ 
mo  de  flores,  durante  sun  visita 
a  .Moscou,  declarou,  natem,  i/ue 
foi  uma  “grosseria”  de  part.A 
dos  emhalxnrlnres  ocidentais,  se 
recusarem  a  isirticlimr  de  um 
Innqueto  oferecida  em  Moscou 
pela  embaixador  rln  lUrm/inla. 

Aquela  senhora  enrabeçou  um 
ataquo  dns  trabalhistas  na  Cd- 
mora  dos  Comuns  pnr  Til o/ívo 
do  inrldeutr  acorrida  na  terça- 
feira  passada. 

Em  rerta  prissnqrm  de  sua 
ora  rd  o.  dlssa  que  “foi  um  rntn- 
pnrtamenla  grnssetra  que  se  de¬ 
ra  deplorar  nesta  Apnrn.  Kdn  sd 
foi  rnlrulndo  pnra  prciudlrnr  ns 
relações  tnlernnrtnnals.  ma  s 
tnmhdm  para  anular  todo  a  hem 
feito  pa  Io»  visitantes  pallttros 
de  todos  os  partidos  britânicos ", 


Diretor  Geral  cie  Intendência  da  Marinha 
(FALECIMENTO; 

tSua  família,  proíuudamcnle  consternada» 
participa  o  seu  falecimento  ocorrido  hoje. 
c  convida  seus  parentes  e  amigos  para  o  seu  se* 
pui  lamento  amanhã,  às  10  horas,  saindo  o  fere* 
tio  da  Capela  Keal  Grandeza,  para  o  Cemitério 
de  São  João  Batista. 


Desapareceu  com  a  família 

VIENA,  21  (AFP) 


Noticla- 

se  hoje  o  desaparecimento,  desde 
terça-feira  última,  do  estudante 
de  música  norte-amerlcnno  Her- 
bert  Wnrd,  de  33  anos  de  idpde, 
da  sua  espósit  e  dos  seus  dois 
filhos,  domiciliado.»  no  setor  so¬ 
viético  de  Viena,  desaparecimen¬ 
to  que  teria  colocado  os  servi¬ 
ços  de  segurança  norlc-amcrtcn- 
nos  na  pista  de  um  caso  de  es¬ 
pionagem.  Titular  de  uma  bôlsn 
do  estudos, 


Wnrd.  so 
desde  do- 
zembro  de  1952.  Em  Janeiro  do 
corrente  ano  éle  deixava  brusca- 
mente 


zona  norte-americana 
para  se  InstBlar  no  Hotel  Norte, 
na  zona  soviética. 


fiü 


UmcftanoS  ENADO 


?r.'i)jio  c  Jurrcy  conti¬ 
nuam  venccn:'o  na  Balvn 

llrOiulo  ••  «lllino,  ré»iilli>l"i 
f<nnrrld»i«  p-|o  Trl!<tmal  f.lrlloril, 
ttv  lultiilo  iMn-i»  n<  «l i»  ruiilUI  * 
'io  Intrij.ii,  \  iiiinlo  Itltilini  t<'  i. 
Ilmr.i  ui  trrnle  pir.i  qnvvrnmlnV 
•'>m  "Aí  8'1;  iq|««,  ..fn  iiniitn  Pr- 
itro  Litmin  rcuur  nn  nu»  3.Ml..7il 
Vnlei.  .Itirvv  IV. ; 1 1 h *. r> «  r  l.lnii 
r*lvlm  1  irj  rum,  vou  irnitiix 
m.irçem.  n  mliieVi  jur.i  sniarioi . 


contornada  a  crise  da 

II  VINCADA  PAULISTA 


A  TARíf A  DOS  PARTIDOS f  0 
IPROBKMA  Df  SUA  MULlIPlklDADE 

^  a  a  — . 


:  KcmjIUüo  da  rcunifiu  de  ontem;  retlibclecimcnto 
dos  quantitativos  orqameiitários 

| 

;  04  raotlAM  de  qnelxt  da  bancada  nau. 

!  1I|U  „!itiv»msnts  «o  1  rata  manto  dado  ta  doisçòie  dsttlna- 

•  a.,  nu  K*Udo  na  propuei»  orçumentJrla,  ?ía  reunião  da 
;  entan*  qus  «»»•  l»C«r  na  Ceml.ato  da  Justiça  da  Câmara, 
I  ,  »  ei.at  rnmpar acaram  elemento.  da  ledo»  oa  partidos  dá 

•  fadara)  da  Sào  Paulo,  centanuo  Inclualvt  com 
’  ,  ,;.»rn.;a  do  praaldanta  da  Comlesáo  da  Finanças.  »r.  tararl 
!  pmhalrc,  foi  contornada  •  cries  qu*  ao  fitara  anunciar,  a  ia. 
í  utidi  a  anua-.a  da  obattugio  a  maiclia  doa  anasoa  oiçamsn- 
t  (iilni,  no  plenário  da  Câmara. 

J  p*»a|.aiaeau.  aaalm,  o  prlmslro  grande  caio  criado  lita 
;  rm  »õrno  da  distribuirão  dst  varbaa  orçsmentãrle».  da- 
i  L-d»  «r  atrnrtldai  aa  relvlndleaçõ.»  doa  paulista».  com  o 
)  nita t ' 1  r .  miento  doa  quantitativo*  do  orçamento  vlienta, 

A  UAflCUA  DO  ORÇAMENTO 

;  Enqusnto  lno,  continua  a  marcha  do  orçamanto.  na 

•  riralii  <"  d»  Flnançaa.  Esgotai*  hoj»  o  praro  am  nua  o  Sr. 

•  [.,,,1  rinlialrn  aa  rompi  omaleu  votar  o  último  anaxo.  a  an- 

I  »o  plenário.  Não  fões*  a  falta  da  númaro.  ontem  mee- 
.  „  <>  plenário  irlnklado  a  votação  daqueles  qu*  Jé  estão 

•  Ordem  do  Dia. 


faatou.  omam  k  reportagem  e  vlrii»  rm 
Intrrfaaa  com  que  v  nha  ae  m  rnlldadr 
lanhando  o  aaiunto  #  aAtlanlou  rimo»  pl« 
mia  a  raforma  (trai  d  >  CAd  g,i  I  ailovro  rf. 
Kleltorel  t  obra  paia  a  futura  lor.il,  t 
leglsletun».  apõe  aa  elelqdti  p.t-  ,1 

ildanelala  do  próximo  ar.o.  , 

-  "Folgo  am  vrr  o  lntcr.'s»«  nmlnhnr 
que  aa  manlfrata  nu  aelo  do  l.o-  |rio  dr  i 
glrlatlvo  -  d"darru  lnlcla'm  n-  .  Pi-mtrd,. 
la  o  praaldenta  dn  T.  C  K,  Rnnl  IMIa 
—  pch  ncfA*a'drd*  urgen’*  da  tn.  li  ni 
rrfcrma  da  tal  alnltoral.  -  um 
pouco  tordlo.  tmhor».  POr  t«*o 
qua  iíe*da  favaratro  aa  enrnn- 
tram  no  Congresso  tuçestõe» 
qua,  rom  nmiêt*  flm  lha  f.-z 
f*t*  Trlhiinal.  prta  rua  prc»|- 
dêne!»  a  qu».  elê  ho)a,  n»o  ron.' 

«"julrnm  tranrformar-ra  am 
lai 

O  CiVUiro  Klelloral.  afatlv.v 
manta,  aali  »x'»lnd  i  »|  arar  A  a 
profundna  na  aua  aa*nitur.a.  a-« 
mm  no  qva  a»  rafraa  ao  n|'«>. 
mrnto.  nnra  a'av»r  o  nlvat  mo- 
ial  a  Iniatrriual  do  alattorado.  — 
aomo  pira  an»ríe’'(vnr  o  pro* 
raa»o  maamo  doa  nloltoa  no  cia 
tnrvrn  A  n«co'ha  d",  c'nd'4n*ri 
t  votar S".  (rom  a  adorio  do 
r.Muln  orr1*!!  r  a  aui  aouro- 
rAo.  alirnllflrondo-a,  a  rr rrnndo 
o  vnto  dr  rorant1»,  rur 

lha  amornlcm  o  v»rd*d*  c  a 
horr*tld*do  l-diaoa-sdvel,  K 
larfm^odt  da  repreacn'açAo 
potCIra 

0  nroblema  do  suborno 

E  prnaarrulndo: 

—  “O  raflrao  do  pcdnr  arond- 
m'ro  ròhrr  o  n'o|to  —  arln  o 
rmpríffn  do  aujidrno,  ao',  ,,sdn« 
n»  formna.  nn*a  a  oh‘*rrco  do 
voto,  —  â  prohirrin  rur.  a  mau 
var,  aomanta  podnrA  *«r  •o'ti* 
rlnnrdn  eom  aou*l»  atr»o> -Jlo  d*> 
nlval  do  alrltomdo.  N*o  hd 
mrloa  tafala  ru‘noa  ra-»*a«  da 
ruthlr  a«».o  IncmAr-la  do  di-hr.'- 
rn  na  r»ntaoAo  doa  au*»*a1*a: 
ondar-ae-à  punir,  maa  nâo  evi¬ 
tar. 

A  oferta,  ou  a  nxlrtncla.  de 
favora»,  mntaeena.  ou  o  qua 
orar  qua  aafa  para  ohtar  ou 
dar  o  voto.  vlrlrndo  e  fraudan¬ 
do  r  livra  m'n'erat«râo  do  e|rl- 
tof»do  conr*lanta.  —  {  crime 
ao*or,  poaMval  O”aodo  o  c^r- 
ruritor  poan  rom  a'a- 

m»r*o,  n*-,lval«  í»  aua  a"Ao 


O  po^n  monto  da  va orlmrntoa, 
provanto*.  p-n.idai,  aluiutla  a 
manuf»no’o  da  fnmllla,  relattv.'', 
a.o  mf,  da  outubro  rorrrnta.  ta- 
rá  lnlc'o  ra  ArronAutlra  naa  da. 
In»  rbalrto: 

Dia  21-n  —  Penalonlataa:  dl» 
57  10  —  Orirlnla  aupirloroa  da 
atlvn  »  do  rrotrvi  a  Hudlloii  a 
dra  15  A»  14  hora»;  rnpttÃaa,  ta- 
n»nte»,  atplrantr,  ria  atlvn  a  d» 
r»rarvn  r  fu-rlonAr‘oa:  daa  14  ao 
10  horra:  4W  IMO  —  Praça» 
da  «Uva  a  do  rc-erva;  d'.a  â  o» 
nov?m’iro  -  Pe-oni'nto  de  .tlu - 
r. uA|  dr  rran  «  d»  rourulonr-o 
de  famllh:  dlo  .'1-tO  -  neq'i:i. 
olçile»  d*»  Unidade*  aedlada.» 
nasta  ropttnl. 


5aSH2gWTAüTg*  00  cotrtRcto  de  todo  o  brasil  so 

iáJIu  AaT-aT^ll. 1  n  *  *>■  r*daraCâaa  do  Co. 

•"••«rom  a  Conaalha  da  Rapreaen. 
.  C*"f*4"*«*o  N*a tonal  do  Cmatrria,  ora  raimlda  ar» la 

**  •>**•*»  •'  Catata,  am  alalla  dr  rortaala  *o 
•5*'°  ,"r  ■»«•»••  Machado  Neto.  par- 
nuTuvJlli  Naetnnal  do  f  omírrle,  o»  ranaelhriroa 

BHcat  et  Mo,  aa  ocatlâo,  ralhldo  o  flacranl*  acima.  (Foto  A.  N.| 


Não  será  convocada 
a  Câmara 

Em  faca  dai  infarmaçtee 
colhida*  no  Palácla  Uuaiupi- 
ra,  podeuo*  adUn-ar  c.uu  *:• 
(uran«a  qu*  •  prefeito  Alim 
Pedro  nâo  preirnde  convocar 
axtraordlnârlamenW  •  tàmi- 
r*  Municipal  apó*  v  »ncma- 
■nrnlo  da  prrarnle  I.:«i<latu- 
ra,  qu*  ra)  findar  no  dl*  u 
de  daiembro  prOvtmo  r'neou- 
re,  Deita  forma,  careee  da 
fundamento,  u  noticia»  releu* 
•adaa  em  ttrne  de  asaunlo. 

O  ESTATUTO  DOS  t'U.V 
CIONARkOb 

Apesar  de  ter  tiiio  pofjdo 
antes  do  dia  trit  ue  omuuni 
a  rrojf to  de  lei  rtierenle  not 
ksiatutoi  do  Funcionários  Fu- 
biiços  da  FrefcJiura,  peio  l.e • 
gillativu  loeaU  somente  va  tar¬ 
de  de  ontem  foi  entrefue  no 
gabinete  do  prefeito,  o  autó¬ 
grafo  contendo  o  proieto  da 
ld.  Possivelmente ,  no  decor¬ 
rer  desla  semana  o  prefeito  u 
submeterá  aos  órgãos  compt 
tente  a  da  Municipalidade  pa¬ 
ra  os  detidos  estudos,  antes 
de  sancioná-lo. 

OS  PEREGRINOS  E  O  CO.V 

CRESSO  EUCARÍSTICO 

Autorizado  pele  prefeito 
Allm  Pedro,  a  accrelarle  ae 
Educação  *  Cultura  acamou 
portaria,  drilpnando  o»  fun¬ 
cionário»  Álvaro  de  Soou  Ge¬ 
mei.  Alaria  Junqueira  Sehldt. 
Manoel  Roiier  e  Waldir  Lcai 
da  Coala,  para,  aob  a  praai- 
dcncla  do  prlmrlro,  coiutltui- 
rem  a  couilriâo  Incumbida  da 
elaborar  e  aprraantar  am  pla¬ 
no  de  potsibílidadea  dr  recep- 
çSo  dc  partirinoa  do  Contrra- 
so  Eiirarlidro  Internacional, 
am  aitabrUcImanto»  dr  anal- 
nn,  auhordlniitoi  â  Secreta¬ 
ria  de  Educacao. 

NO  GAHINETE 

0  prefeito  Alim  Pedro  pre¬ 
sidiu,  ontem,  ent  seu  gabine¬ 
te,  a  uma  reunião  importante. 
n:t  qual  tomaram  parte  o  te¬ 
nente-coronel  Geraldo  Je  Me- 
ne:es  CúrltS,  os  sccrrtãrios 
serais  dr  Viapãn  e  Obras  e  do 
Interior  e  Segurança.  A'n  reu¬ 
nião,  foram  abordados  e  discu¬ 
tidos  vários  problemas  refe¬ 
rentes  ti  engenharia  do  trân¬ 
sito  e  an  sistema  de  emplaca- 
mento  de  rrleutos .  nue  terá 
adotado  pela  Prefeitura .  O  gn. 
remador  da  cidade  recebeu 
rm  despacno  o  secretário  ge¬ 
ral  dr  Finanras.  Luiz  Alfredo 
dr  Soma  itangrl.  r  n  diretor 
dn  Orparlanirnlo  de  Turismo 
e  Certames .  Em  n  ididoeias,  o 
prefeito  Alim  Pedro  recebeu  • 
os  vereadores  l.ygia  Marta  ' 
f-essa  liasjos  e  Mário  Martins: 
o  ror  anel  Cvrn  de  Abieu.  di-  \ 
retor  do  SAFS.  r  o  Sr.  41-  . 
varo  Silveira,  diretor  cxectili-  ' 
vo  dacurla  autarquia 
AHRECADAC  Mi 

A  Prrfrltiira  arrecadou,  on-  ' 
•am.  a  ImnortâncU  de  Cri  ] 
1Í  .03J.  UÍ.90. 


ORÇAMENTO 

.d  proprmtn  orçamentária  para  o  prárinto  ererrleio  ront I 
<itin  na  t  omaaado  dr  b  mangas  aguardando  o«  liltinins  rwenda, 
r>'  »erno_  ttgsresnilados.  O  Sr.  M i.uriio  Pilho,  presidente  do 
qnele  orgap  fcrrnco  c  relator  do  fnturn  l.ri  de  Meios,  salieitm 
imrcei  tem»  tttnti  tirnrro/tagSo  de  riVro  sessirs  n  fim  tlr  que  se 
taiii  rraminndos  o»  roifudus  que  irstant  ptnn  que  n  nrnjrt 
poaan  urserr  n  plenário.  Dessa  fnrntn  sànirnlr  rm  pnnrlpiu, 
ac  noccintreo  estará  u  ornamento  em  enndiròcs  dc  ser  botado, 

ESTATUTO 

radn' »T,*eíí«,L,lí,|  í10  í*  rr''frl,ur»  ««•  ontem  dlrul 

rade  no  erHo  oficial,  drpnli  dr  lmpre»«o  pala  Impranu  Narlo 

»“W«Tafw  qua  e»lavam  na  depcnilAnrla  daau  divulzará 
^"fwrlonadoa  pojniralmanla  c«t.  «emana  para  oua*po, 
denu  d.  ,,0.»,rr,fl"n-  ^.«“«undo  raclaracau  «  pra.l 

*'*  "manbâ  rtrrer.io  M  antó 
prnfo»  chapar  aa  mio»  dn  eliafr  do  Podar  F.xecullio,  nua  ta.i 
alnria  um  praro  da  dez  dlaa  para  drrlaáo  final. 

VOTO  DE  PESAR  PELO  FALECIMENTO 
DE  SILVA  REIS 

JIL  Jn  ”0SS0  saudoso  rompnnheirn  Pennelsr, 

ai.  °  ,  r  '",.  n,‘f.  Jr>>fee«ti„  no  plenário  dos  vrveodovrs 
Atrtin.es  tio  Fe.  Muqalharn  .hiato r  foi  aprovado  um  voto  de 
H0e.  rir, m, S  do  Representante  uorinlistu  ter  feito  o  verroláqv 
ao  e.r.twto.  nettsuio  em  que  remnlfou  a  sua  vido  de  prnfisiiúmt 
dei  imprenso,  que  foi  durante  touros  o, tos. 

CENTENÁRIO  DOS  DESPACHANTES 

ri.®*  jüreidort,u  ""«'*"1  rfimlflraflia  homcn-iarm  t 


liM  MINAS 


p«  n6rd,o  com  oa  dadoa  ofl- 
...  foinerldoi  alé  ãv  1!)  hora.» 
,  ho  •  pato  Tribunal  Rcclotinl 
r, notai,  á  o  «rsulnle  o  rctii- 
,do<i»  eleição  para  aenador  em 

1’mií  Gerai,: 

Medito  Valadares.  PSD  46.4M 
",o  Bittencourt,  PTB..  32. .UO 
I,,„.en  .t"  uma.  UDN . .  •-,9.»27 

l^(r  r.annutt.  PR  .  28.01» 

â,,no  Polat.ft.i.  PSP  ...  1-6ÍÍ 

I.EGBNDAS  FEDERAIS 
tio  o’  oríuintci  n*  rraultndoa 
„  (((andar  |i*rtldãrin»  parn  a 
Jroir»  Federal,  am  lodn  o  ter- 
,/inn  mineiro,  fornecido,  hoj» 
;,l„  TRE  -  PSD  —  37tl>Sl, 
■nv  _  2S.T0ÍI.  PTB  —  tü.311, 


o.  .  .?.n'6,"°,<Íi-com  *  PrfJcnc*  dc  31  úoputarios,  •  C/mara  Iniciou 
o»  rtus  ‘••oaliiui  nu  Urde  oil.cni,  icm.n  »  preridi-loa.  em  acu  co- 
!>r  J&;e  Auguato.  No  “p  ng.víoao",  ínlarnm.  fazendo  bre- 
ver  CvmunicaçôM.  u*  «enhoray  Arnaldo  Cerdcira.  Alberto  Bolino 

Morem»1  °e  rMl,?'''"1'0  Sobrlnho'  Ernuni  Ssllro'  R°b^^ 

A  POSlÇAO  POLÍTICA  DE  CASTILHO 
CABRAL 

no  crande  axpr. 

-  -  na  icsaío  antenor.  f.i* 

m  mito»,  explicando  r;ne  tts  vêzes  que  mudou  c,« 


O  Sr.  Castilho  Cabral,  ocupando  a  tribuna 
nirn.e.  paru  concluir  reu  dlreurro  Iniciado 

,rrtiToVf^ 

0  caso  do  petróleo  Frossegue  a  obstru 

O  flr.  Fernando  Ferrari,  Indo  Inlelada  a  order  do  dlo 

d»1  »”Iírâí.«í  Ca  "lírrn-  R*-no*  anuncia  a  votoçáo 

oa  e..|-dl*nle  .  Iniciou  um  dl»  <!o  nrçomento,  anexo  do  Mlnir- 
curro  fazendo  critica,  ao  povíp-  tárlo  do  Trabalho,  votocãn  .  I» 
J10.  1,0  *of*nt*  à  política  do  pe  f'-,ra  realizada  na  «t^sào  da  ter- 
lroi5°.  ça-fclra  mas  que  riAo  aleancara 

DOIS  novos  deDUtadOS  1uo‘un'  reílmcnui.  Dando  o 

Preatarn  ■  luramvntn  —  -  Ero^í,to  como  «provado,  pediu  o 

sâo  de  nnilj  £  £  f«*"  Sr  B«rre*®  Pinto  verlflcacio  do 

?unh»  Frânw  a  Pe^  r.^.n  R  vo*^o  cumprindo  .Mim  1 

^ras&^J^XruZ  Sa^do ^«r^en^ 

*ufr  ní  8?Í° J^Ào^trr™  'UbStl'  fr'|"  »  conLÕjom  doa  voto»,  ve* 
dré  Araújo  ou«  "íuJLÍlH  rlfl£ou-Bo  qus  havl-.m  rcapondMo 

do*  *  ’  ^Üi  ÍOrara  HconclA-  a  ch.imcidn  eponn*  M9  dcputndoa, 

pernlsiindo  a  falto  de  número. 

NAO  HOUVE  SESSÃO  NOTURNA 

d#ri«rTn  r.^  *  rMultado  vcrlficaçAo.  o  Sr.  Nereu  nam^s 

n6°  convocaria  ress  o  noturna,  viitó  cnm.v  n \r.  ú  i. 


SENTA  E  NOVE  PREFEITOS 
'  fii.  455  municipin»  existente» 
•  lí-ijdo.  2»9  ji  elegeram,  ato 
r  Kffrnte  niomrnto,  os  seus  re»- 
••divci  prefeitoe.  que  perten- 
.•m  »o»  seguinte»  partidoa:  — 
riOS  —  12,  PSD— 175.  Pll  —  14. 
»TR  — 1’.’.  PDC  2.  P8t*  —  2, 

rr.N'  -  I-  dst  -  1. 

Em  São  Paulo 

fio  oi  -eguinlr*  os  resultados 
ifltiiu  na  npurnçno  do  pleito 
.11  tedn  o  E«tndo  de  Sho  Pau- 
i,  12  hora»  de  ontem: 


restei  -Mala  . 352.332 

«Ude  Pbta  .  6i.no 

paf.a  VICE-GOVERNADOR 

«lino  Salznnl  . . 450.558 

'jlllijo  dá  Paz  .  443.044 

nha  Bueno  .  3S1.307 

1'AP.A  SENADOR 

:w  de  Mnto»  .  423.477 

ucllde*  Vlrira  .  398.842 

loura  Ar.drade  .......  358.860 

adre  (.'al»»an«  .  330.240 

h:5  Berghl  .  324.911 


Invocado,  inclusive,  um  alvará  de  1790 


GOVERNADORES 


Curiosa  questão  judicial  contra  a  União  —  Os 
generais  reformados  José  de  Almeida  Figuei¬ 
redo  e  Nelson  Bandeira  Moreira  reclamam  o 

mais  alto  posto  -  Outros  militares  querem 

ser  generais  de  Exército  e  de  divisão 

Vm»  das  mais  curiosas  quer.  i  quarenta  anos  na  atlvn.  Ele»  j*. 
Iões  do  que  tom  notícia  o  Fúi-o  voenm  nlndn  a  idsolucãij  dc  to 
estò  tinnsltandcj  "minin  das  Va-  dc  outubro  dc  1810  rcfcrli.n  em 
ias  i.a  Fazenda  Pública.  Vlnlc  r  dol»  mnjiriatos  dc  Mgurnnçn  vi- 
qup.tro  oflaiai»  «upeiloip»  di  lorloso»  no  Snptcmo  Tiibunal 
Exercito,  general»  n  coronel»,  to-  Fcdcvnl, 
dos  reformado»,  reclamam  um»  Pacfte  Inmhám  m 

promorfto  e  uma  graduação  no  udoUo  IcUIlULIM  Mel 


*  “*  candidato»  a  forenudor 
lao  nr  st,  capital  os  Srs.  rrau* 
:  Cordeiro  de  FarUa  de  Prr- 
••«,a  •  *«ndo  esperados  o»  se- 
ihlz:  Udc  Mene-hetIL  dc  Rio 
na  possibilidade  de  um  coco»- 
cm  que  »e  debateria  o  grande 

'Jül.  fcíSC  daM«  pOAirõr*  t|t|4f 

■'i»  e  tu  região  em  que  sc 


"queics  elemento»  em  seu»  partido, 
situam  cs  aeua  reapecllvo»  Esfados. 

NAO  HOUVE  CONVITE  00  PRESIDENTE 

ao  Nv  I. 

to  V. .  irltle.HO  hxut.  coricda.  do- u  pura  r  r  o.,  Ith, 

Caf*  F,:lU  FróiJio  n 

ma1  LLl/?erf"udor J^fMbumuto  devería,  sr  , 
*  >  ti  to,  po,a  tomar  parte  nas  convereaoócs  §  eattsn 
em  turno  do  trrobittn a  da  sucessão  federai.  Aintneo 

úítie  o^riri  H-  íd,^mvo  [A 11  *  «So  virá.  )rrt  ferindo 
Uí-ar  ot  uconteo, mentos  la  mssmo  do  Rteifc. 


Hão  virá  hoje  o  governa¬ 
dor  mineiro 

Õ7.1.0  liOni/.ONTIi,  21  (Da  Su¬ 
mi  Ar  4  NOITKl  —  Ao  cop- 

'  »rio  do  qilr  eslà  jrnrio  n«»l  Icinflo 

i'fM»  «pilai,  i»  governador  sfus* 
•  'inn  KublUcherlá  nno  viajou. 


VA  Arn  MsmmKc.  f iPfuuiirii.  a  qnlD* 

»■  Informa -I#  que  a  eonrocaçio  iria  até  mareo  u 
tltuHon.f.  ""  f,e®  “w  aisROdUtca  regimentais  e  im- 

iiurir»  i  «i  75*^“  •““"‘o-  A  legislatura  termina  a  31  de 

n  >  »^4A*.Ài  'a-*  r®0T'*m-»"  r,  nococ  eleito»  ps- 

do  «  nTl.Tl  *  '■  ;•  KMMmle  da  Câmara,  reuniu- 

uo-ie  o  CongreMu  apense  a  13  de  março. 

0  CASO  PRESIDÊNCIA  D0  P.  T.  li. 

Apesor  dos  Hesrnrntidos  #  dos  boa f os  que  estão  circulm- 
<’o  eom.  tnsisieuetrt  tõhre  a  futura  presidência  do  P.T  D  $„■ 
be-se  que  a  mntor.a  dos  deputado »  eleitos  por  aquela  irgend-t 
desesvolv»  esforgos  ro  tenfidu  d»  levar  à  chefia  do  partido 
um  Noiii*  de  reconher.tda  atuarão  no  eeuário  vacmnut  s  coo, 
capar.ulads  de  penetragã o  no  seio  da  mate*  proletária.  Tem-se 
COnul  certo  n  anitUlmexto  da  Fr.  Joio  Goulart.  •  nponfn  ss 
r.n/rm  e.nnrUdotos  a  suctde-lo  os  Sn.  Alberto  Pasqualini  ■  Lá- 
cia  Uittencamrt. 

J0SUÚ  DE  CASTRO,  0  AVAIS  VOTADO 

.  A?  d*  Cr‘ru  eonto  o  candidato  ■  depu¬ 

tado  mais  votado  cm  Pernambuco.  O  escritor  «  sociólogo  dlapu- 

i,L*ríJ!^í*  P*‘*  ««•  apre.entm.  o  nome  do  ecnbor 

Joio  Cleophas  ao  gorérno.  Pelo  que  soubemos  em  fonte  ligada 
ao  aufoc  d»  'ntografi*  ria  Fome”,  ot  círculos  situacionistas  rio 
reta, lo  rtem  com  simpatia  o  novo  deputado,  elemento  uu*  é  dc 
destaque  no  mundo  cultural  c  científico  do  pala* 

A  ALEGRIA  DE  FELIX  VAL0IS 

D  deimtadn  Pilix  Valoit,  representante  do  Território  do 
rhn  Braueo.  entrou  ontem  no  recinto  satisfeito  e  recebrudo 
ntmvnmentoM  dc  erut  eolepas.  Aproximando-se  da  bancada 
tle  mprentn,  revelou  que  disputando  a  reeleigin  eom  mais 
quatro  outros  postulantes,  obteve  a  maioria  dos  sufrágios,  es¬ 
tando  oficialmente  reeleito. 

JARBAS  ULTRAPASSA  NOVAIS  FILHO 

Notlrlaa  rir  Recife  Infirmem  une  o  deputado  Jirh*,  Mar», 
nhln.  que  «  candidatou  ao  lado  iln  Kr.  Barbosa  l.lma  Kohrlnh» 
par*  <■  ftenadn.  Ja  nlfrap»«iqti  „  »eu  ronmrrente  m»l,  vnlzdn, 
o  »t-iado.‘  Novais  Filho,  eom  nma  frente  superior  a  quatro  mü 
voto». 


—  "E»»a  revlsio.  porém,  nln 

poder*  ser  processada  enm  a  en¬ 
vergadura  neceaeãrla  antes  das 
elelçôc»  presidenciais  do  prãtlmo 
ano.  dnda  s  deficiência  m»nlfefl.i 
He  tempo  par»  Iseo.  Entretanto. 


O  Senado  rejeitou,  finalmente,  ontem,  o  requerimento  do  ac- 
nhor  Moeart  I.ago,  solicitando  Inrlu.áo  na  Ordem  Uj  Dia,  da 
projeto  que  dispõe  lóbrr  a  participação  dos  trabalhadores  noa 
lucro»  daa  empresas.  Votaram  contra  o  requerimento,  deirnore 
senadores  r  »  favor.  Ircre.  Cêrca  de  vinte  e  quatr.,  proposições 
foram,  a  seguir,  aprovadas,  m  Ordem  do  Dl»,  tóda,  elas  relativas 
a  redação  final  de  projetos  já  aprovados  e  a  registro  de  contrato* 
pelo  Tribunal  de  Contas. 

_No  expedlrnle,  o  Sr.  Assis  Chateaulirland,  em  longo  rilscnrs». 
ezpn»  seu»  pontos  de  vista  sóbre  a  política  do  petróleo,  combatcnrio 
a  Pclrobras.  qur  considera  Incapar  de  resolver  o  problema  da 
carência  <ie  petrolro  no  pais,  aconselhando  o  Govêrno  a  abandonar 
a  legislação  existente  e  adotar  nova  orientação.  Xumrrnuu  oradtv 
rea,  de  opinião  contrária  à  do  representante  paraibano,  apartearam. 

dame"1*-  ■*lt«ntl(|  se  o  debate,  em  virías  oportu¬ 
nidades.  Finjlirou  o  Sr.  Chatraubcland  propugnando  pela  livre  Ini¬ 
ciativa  na  exploração  do  petróleo  com  a  ajnd»  do  capital  gatran- 
gelru.  O  Sr.  João  Vlllasboa»  solicitou  Informações  »  Comissão  Di¬ 
retora,  a  respeito  da  promoção  de  pequeno,  funcionário,  do  Se¬ 
nado,  que  vem  sofrendo  delonga,  a  seu  ver.  Injustificável. 


■hi  prnfjcuo  ,  cibrita  de  he- 
ian»réneia .  Inípclldn.  pela  f6r* 
' 1,0  uiperlor  ideal  do  seu  oria- 
lornou-se  pioneira  dn  re- 
■•Usgio  do  adiiltoA  normais  e 
■■‘•''i,  procurando  suprir  lacuna 
"iwsb  ilslema  pmlagngiro,  ell- 
■'inilo  i  rnda  qual  a  arto  de 
"i  Pensar. 

,'jü»  »/«  rislema  de  livre  in- 
e  Isenta  do  restrições 
iPisijfis,  lornnu-»e  o  èlo  de 
'Utre  ni  mãUiplaa  fi- 
. ,  J*  '  l»nrinji  cientificas, 

•Ci*10'0*  ,ioriz°nies  *os  cs’ 

n’"diro  também  reve* 
'"”inda  »  tarefa  do  Dr. 
>P  Psuia  l.lma,  hatendo-se 


0  ministro  do  Trahalhn  halxou 
portirln  nomeando  mrmhros  di 
Enmlssfin  Tõcnlca  de  Orlentce-lo 
Sindical,  n»  «enliore,  Arlur  Vet- 
e»,  Geraldo  Nunes  Murhsdo.  Val¬ 
dir  I.elte  e  Emanl  Ralhi.  Por 
oiilro  ato,  deilfnon  p»r»  a  presl- 
Hfnelg  da  Comltsio  o  Sr.  Artur 


QOMO  CONSEQUENCJA 
imediata  do  resultado 


partido  conta,  Inafavalmon- 
t»,  eom  vário»  nomes  de  real 
prestigio  nos  altoa  circulo» 
políticos  dú  pala  *  por  cara 
varão  nlo  aerá  dlflell  a  es¬ 
colha  de  um  déssta  lidares 
para  presidir  oa  desjlooa  da 
agremiação,  com  reais  vau- 
tsgens  pera  e  Ixlto  ri»  polí¬ 
tica  que  ela  preconist.  Aba¬ 
tendo-se  de  citar  nomee,  o 
eenndor  Gomee  de  Oliveira 
respondeu,  entretanto,  à  nos¬ 
sa  pergunta  eõbre  a  poecl- 
vel  receptividade  do  nome  do 
Sr.  Alberto  Peequelinl.  pera 
aquela  alta  função,  decla¬ 
rando  que.  no  eoneeneo  unâ¬ 
nime  dae  figuras  male  ra- 
prerentatlvae  de  eeu  partido, 
o  f.uMre  aenador  gaúcho 
reune  tòdaa  ae  qualidade» 
eeienciaie  para  Imprimir  ao 
PTB,  uma  orlantarto  lupa- 
rior,  condlaente  oom  os  altoa 
propósito»  do  trabalhlemo. 
Em  outraa  fontes,  igualmen- 
te  autorizada»,  recolheu  tste 
colunista  •  Impresaão  de 
que  um  movimento  no  een- 
tido  de  levar  Pesquallnl  á 
presidência  do  PTB,  vem  ga¬ 
nhando  corpo,  ultlmaroente. 


resultado 

daa  eleições,  serão  reoatrntu- 
rarios  oa  quadros  do  PTB  », 
necessariamente,  alterada  a 
sua  atual  direção,  Foi  o  que 
coneegutmoe  colher  Junto  a 
autorizado»  prócere»  dessa 
agremiação,  oa  qual»,  já  se 
movimentam  neaae  aenttdo. 
cuidando  de  promover  enten¬ 
dimento»  preliminares  visan¬ 
do  convocar  uma  convenção 
nacional,  para  considerar  o 
problema.  Conflrma-ee.  as¬ 
sim,  o  quo  antecipamos,  nes¬ 
ta  coluna,  tendo  em  vista  a 
situação  criada  pelos  dife¬ 
rentes  grupo»  em  que  «a  sub¬ 
divide  a  agremiação,  já  que 
o  resultado  do  pleito  vaiu 
criar  uma  situação  nova  e, 
an  mesmo  tempo,  definir,  em 
térnioa  eleitorais,  a  medida 
da  Influência  de  cada  um  dos 
lideres  que  chefiam  os  res¬ 
pectivo»  bloco».  Especial- 
mente.  no  que  dis  respeito  h 
posição  do  deputado  Joío 
Goulart,  cuja  derrota  no  Rio 
Grande  do  Sul,  parece  haver 
tornado  Insustentável  eua 
posição  à  frente  do  partido. 

Q3  KESVLTÂDGS  do  liffl- 
v  mn  pfelío  —  disse,  on-  do  PTB, 
fem,  a  éste  colunista,  o  ae-  no  Seno 


ARNALDO  SAMTAIO 


«no*  de  serviço.  Já  a  lei  S.454, 
artigo  68,  de  1918,  estipulou  30 
»no*.  Velo  em  seguida  a  lei  6.300, 
de  1944,  estabelecendo  35  anoe. 
Em  11  de  setembro  de  1953,  o 
Congrealo  aprovou  a  lei  1982.  que 


fez  revigorar  o  artigo  65  da  já 
citada  lei  3.484.  Tódas  ela»  asse¬ 
guram  os  direitos  dos  militares 
que  ora  Ingres  saram  em  juízo, 
uma  ve*  que  passaram  para  a  re¬ 
serva  depois  de  terem  eervido 


CONVENÇÃO  PETEBISTA 


Ajistneia.se  para  detembro  uma  cmivengão  na einntej  d< 
rfirrwo  Trtibnlfiuitfi  pcfltífíiro,  O  «/ijVfffo  IA  )*rrni irb*?  o 
rrrrjjfi»  va  a  An  no  Dirftório  t  na  Caminho  Rrrcvftvtt.  Fnvn 
Tjim  jff  nr*  Hcrrmhva,  rra  pnnisnrn  traUalhin^nn  poç  F*tn 

dos  *  wa  esfera  federal  esteiam  d- Unidas,  devendo  p irr  isst, 
ter  coifvnrftdn  o  Cflffrlavç  para  o  f'tii  ti*  ano, 

N0  «0NR0E.  0  EMBAIXADOR  LOURIV.AL  FONTES 

Esteve,  n»  tvrrt»  t|«  ontem,  em  vMte  ae  Nenadn.  n  emhit- 
xsdor  l.nuriv.il  fonte»,  qu»  rrm  de  «er  eleito  aenador  jtelo  F«- 
lado  dr  «eriirc  O  anttço  rhefe  da  Casa  fril  da  pre»lrtéo»|;i 
da  República,  ene  Mj  chejrmi  em  companhia  do  senador  Dnr- 
rsl  Crnr.  p»eir»nceeii  em  p*1e»fra  com  rirlo»  senadores,  ••  rv- 
tnnete  rio  Sr.  Marcoodes  filho. 


NOITE 

M0I«»  I 


Risos  e  lágrimas  da  cidade  *  Risos  e  lágrimas  da  cidade  *  Risos  e  lágrimas  da  cidade 


INSltTUluFtLIXPttKHO 


ffs®» 


O  “Conto”  do  emprègo 

■  «  _  _  __  .1! _ I _  .. 


FALSIFICOU  A  NACIONALIDADE 
PARA  FICAR  NO  BRASIL 


Ludibriado  pelo  malandro,  ficou  sem  o  dinheiro  c  niio  nr 
joii  coisa  alguma  —  Agora,  no  entanto,  ao  encontrá-lo  na 

surrou-o  valcntcmcntc 

B  perguntar  d«  qi»  m»  IrRlav»,  Ei-  çnu  pari  élr,  MirntMnj 

Uva  criada  a  amiaçín  Ideal.  Tnn- 
to  qtw  o  deteonheeldo  mo  por- 
deu  a  oportunidade.  Entrou.  lo¬ 
go.  com  reu  Jftgo,  DIlM  quo  ro 
nhecera  o  lai  Jo»é  IVreira  por 
Intermédio  de  um  amigo.  E,  ru- 
mo  ime  rapar  eillvene  de-rm- 
pragado.  comprometera-»*  a  ar 
ranjar-lha  um  lugar  no  Inatllulo 
Braallalro  rio  Café.  t  arranjara, 
de  falo.  o  emprftgo.  para  doir.  mtl 
e  aelieentoi  cruulroí,  mala  abo- 
no  famllla,  etc.,  ete.  A'barto, 
fiindldor  da  proflialo.  nu,  no 
dcuronheeldo.  o  nomam  que  a 
aorta  mandara  para  a)urii-to  a 
melhorar  da  vida.  Conversa  da¬ 
qui.  converaa  dali.  acabou  aa- 
bendo  que  poderia  ficar  com  o 
lugar.  * 

—  O  aenhor  tarl,  enfgo,  que 
ma  dar  «rezentoa  «  poucoa  cru- 
zrlron  para  cobrir  umaa  derpe- 
aax  que  tive. 

—  Ora.  por  l»ro.  nJo.  Vou  dia 
quatrocentos  cruzelroí  e  vncí  po¬ 
de  ficar.  até.  com  o  trôco. 

Dcnola  de  accrur  oiitrua  pon- 
.  _  .  toa  da  questão.  o  deaconherldo 

Alberto  Careca  doa  Rela  deu  ol)  enderevoa:  residência 

O  homem  chegou  com  ares  do  na  avenida  Nilo  Peçanha,  878, 

. _.:i  da  rua  De-  em  Coxins.  r  nserttúrto  na  ave- 

renove  de  .Inlho.  200,  fundou,  em  nldn  Rodrigues  Alves,  I7R.  K 
Duque  de  Caxias.  Atendco-o  Al-  fez  a  última  reromendaçAn; 
bei  lo  Borges  dos  R-ia .  —  Pode  aparecer,  amanha,  quo 

—  Boa  tarde.  Que  deseja  o  eu  o  encaminharei  dlreltlnho  no 
renhor?  cmprCgo. 

O  outro  enfatuou. se  todo.  aprtl-  No  dia  reguinte,  Alberto  veMlii 
mou  tc  nn  portão  e  deu  o  golpe:  o  melhor  terno,  engraxou  oa  u- 
—  Aqui  não  é  a  cara  do  José  patos.  vestiu  camisa  limpa. 

Pereira?  anrontou  se  iodo.  Foi  a  avemoa 

A  resposta  foi  Imediata:  Nilo  Peçanha.  numero  tau  nada. 

—  Náo.  não.  Não  mora  nin-  Não  havia  ninguém,  alt,  com  o 
guém.  aqui.  com  és se  nome.  nome  que  dera.  Correu  para  a 
O  drsconhccldo,  então,  fingiu-  avenida  Rodrigues  Alves.  A  mes¬ 
se  desapontado:  ma  coisa  Nessa  atlui 

--  Quo  diabo!  Depois  de  latt-  ficou  desapontado,  en 
lo  trabalho,  de  tanta  amolação. ..  cnlão.  que  cnira  no  *' 
serii  que  élc  deu  o  cnderéço  er-  emprégo”.  Mos.  Ja  em 


_  ,  *  «  i  mi  ■  •  rarsu,  caquinn  n« 

Descoberta,  agora,  a  trama  do  espanhol  —  Chegou  como  clandes-  Miguei  couto,  foi  "pungumdo" 
tino  e  conseguiu  carteira  de  identidade  como  natural  do  R.  G.  do  Sul  ^o*Uqu»f*nu-M  ^Vcomiwárío 

Daniel  Martlnez  Morln.de  na-  pilvl°  'Jí  Co»tí*.d.í  !•?}' 

rlimallrjade  espanhola,  foi  présu  f  9 ■<*— ««’  "n  "•  d.st-lto  pollrlal,  d-rla- 

qiinndo  portava  unin  carteira  qua  Kl  f  0Ç  IDplTItaCl  i  *iu«  flrarn  sem  IW.f.HJ 

o  dava  como  t>ra«llelro.  O  riu-  ^ajrtto  Níjll- '->t 'r-d...  .-  fl  3  cruze. res  «i  um  rheque  no  por- 

ruinenlo.  fornecido  pelo  Inrll-  l^llav;»  i  .'va-st-vtAi  im.  r."  n  ,!"nc”  ^nrtor.M 

tnlo  Kellx  Parhero,  eslã  regisii».  ■  d,‘  8‘  A'>dc  mi¬ 
rto  sob  o  iv  )  073  834.  drrlaian-  ■  JtfltaONAUMX  eRA9UCM*II  n'c‘ru 

doo  nascido  no  Estado  do  ftio  H  fc»h:i  «4<M»  el . .  f  KdjwHHyipt  ?¥  r^pl  l>  _ 

Cirande  do  Sul.  cm  11-12-33.  filho  B  0e« d» 11 ‘^Mr 

ds  Maria  Miriri!  selado  e  datane  S  0  ônibus  desgovernou-se  e 

de  3  de  Julho  de  1832,  «  com  o  ■  cTTT-a  lgá  -  . 

ís  1  IS'- bateu  no  barranco 

Na  polida. *declarou  que  via-  -  SAO  PAULO,  21  íDn  Rueursnl 

Jnra  clande»tlnam«nte  no  navio  _  'lijri :  NÉM^ÉNVè'  A  NOITE)  —  No  quilômetro 

argentino.  "Juan  de  Gara.v",  pro-  _ ■ -*7^* _f  rffw  ij Mtl*  31.  dn  vlx  Anehletn,  o  nuto-Anl- 

cedente  do  pArto  de  Cnrilr,  E:,-  4*-***“  ~>r',"vrvi;' f^l*’B[?l  r  hus  dn  Kmprésn  8»o  Cnctnno  do 

punha.  Trabalhou  em  diversas  ã  oBj  Pul,  dirigido  pelo  motorlata  Fia- 

rasns  no  Rio,  em  profl.nf*,  v«-  ?  .r  Jfc»  !■  ’  |  vlo  Plgnrrll.  do  27  nnns.  rosado, 

lindas.  Obtivera  o  documento  ,  ..^7  i  íís -h!  '*'  SBaR?-.-.  f  g^^H  residente  A  rua  Coronel  Ollvolra 

por  intermédio  do  Industrlnl  Al-  I.lmn,  434,  dengovernoil-se  o  f"l 

varo  Marcelo  de  Andrade,  bra-  rolldlr  com  um  harrnnro.  No 

sllelro,  estabelecido  com  escrito-  *  carteira  de  Identidade  com  que  llanicl  fazia-se  passar  por  bra-  desastre,  aalram  levemento  feri- 

rio  nn  run  dos  Beneditinos,  24  A,  allrlro  rtOB  0  motorl»ta  do  coletivo  r.  o» 

piU/Ina)  com.  negócio  de  fabricação  a«  n  homem  compreendeu  »un  He»-  tnr  no  menoa  um  documento  de  »ngulntna  passagelron  qun  neln 

nhã.  dn  curiosidades  para  turistas.  O  tn-  ,nin  ft  ,|r  f*|n.  gulmi-n  a  liordo.  Identidade.  viajavam:  Alexnndrn  Frnnctseo, 

In  Vnr-  iliistrial.  segundo  Rlarjn  rerla  a  un,  ,,,,  q,lr  nj„  ||,r  lallnssem  Nunra  lha  anrnaentel  nimlouer  ,l,!  ^  nno"-  casado,  morndnr  em 

'.soltei-  mnK  nllmrntns.  O  re,lo  da  vln-  tratadores  de  irnpóls  en  désro-  s-  Dornardo  do  Campo;  Joaquim  bom  "loçuimcasn 

i  n  rua  Jjlf.”  r  ^íí!e  getn  lrnn»r<irreii  noriniilmcnle.  r|„  mesmo  que  Daniel  estivesse  v,ppn,,’  ,,B  SouIn*  ',0  38  anos. 

número  uC  nS  níi  ^mm?1 . 1?*  P*»ls.  gernlmentr  jiintnvn-»e  ou»  (rntandu  d»0  «arranJnr»  um  do-  rne,l,l,l>  rcnldcnle  na  mesma  lo- 

rrlnmNa*  'f  da  cldndL  de  cSxU».  uõ  ‘!r,",0,  ,lc  m'í"‘  ^  e"P»ee»  qnr  cumer, to  falso.'  Flqurt  conheceu-  Pnllfndr.'  '  Roberto  flouvelu  da 

n,  de  Identidade  ac  Instituto  kÒ-  "  "í"'1"  "'f'™"  ""  !;*;•  a/H^^V-inrn^nllo.0 

•  i.v  P.irl-rcri  nne  lhe  foi  riince.  to  li"  Rio  ,|r  .I.Ttu-lro,  » In  -  -.0  I8M  p.  eni  seguida,  dl.qiensnrlo». 

diria  pclu  seção  existente  nn  ''en-  HA  lnil"Prl,<'  n  mo" ,  ncí '• 

"  :  ea  Mauft.  no  mesmo  edilíeio  tU  »,m«  que  ina  ser  prrsn  ao  drsrer .  .„rs.."u.siirn 

nher.ro  l’P»cln  Mnrlllmn.  rnragrui.  ruvrreou  um  tr.i-  ■RWBMH  fllIPRIÀ  MDRRFR 

hns"  f  o  Pastrriormenlc.  compareceu  no  J<>  esporte,  delsmi  ..  ponro  da  UUCniR  mURnCn 

»nr r.icéo  Mlnlslórto  Ho  Trabalho,  n  fim  roupa  qur.  Ir.uixeni  f pnlitA,  ru-  ,,  f„„c jn,w'srfrk  p.ihllm  .lonqiihn 

rançaria  ,:r  °bter  .-un  carteira  profis-lo-  l»de.  elc>.  e,  jngiui-»r  pela»  rvr.i-  n«-rmle  llichão,  ih-  :is  nii«».  ra- 

,'ã  dlss-  "t11  "Sn  a  rnii seguindo,  ruim.  ri..-,  ahalso.  rclizmrntc  nliiFiicm  snrin,  morador  h  run  .Tos.'  Doii.in- 

-  fcri„‘.  innln.  pr:r  não  possuir  o  certlfl-  <>•-1111111011.  gne».  ann,  iiparlamenlo  102.  l,uil<oi 

ele.  Ml-  cario  de  serviço  mllllnr  brasllej.  DCminCiadO  DClO  antÍ(10  cmlra  a  vida,  iugeriniln  -iolculo 

..mm,,  ru.  Disse  a  policia  que,  amai-  L'u'l'"ulauui  a  J  erro-.ho.  Mc.ll.-mlo  1.,,  ,h, 


rreilerlro  Frrrrlra  Qulnlaa.  o 
J.il  da  Vilma,  falando  a  repor¬ 
tagem 


Manoel  Magalhirt,  n  -dnr 
emprr;» 

O  malandro.  Mar.orl  M,(<lhle. 
de  25  ano»,  solteiro,  mnuíc, , 
rim  Manoel  Tele,.  724.  1,4 
em  Duque  de  Cnsi»,,  <i|,.,  ,, 
não  houve  nada  daq.iilo,  ip^J. 
herln  eslã  enganado,  erc  yj, 
..  .  de  qualquer  morin,  ficou  d«je 

tio  SAMDU.  o  tal  homem  do  em-  rendo  instaurado  inquérito  -i 
prégo.  AI,  não  sc  conteve.  Avan-  bre  o  fato. 


nn  rnsn  de  um  dcnlislo,  como  [,«5 
jnrdlnheirn.  Teve  outros  irmi-, 
Inclusive  nn  pensão  rio  prnprie-  IS_ 
rl.iile  tio  Nr.  Alvar.,  Marcelo  rle  1.^' 
Andrade,  onde  durarde  uns  sele  M 
meses  lavou  prnlos.  |-‘nl  n<-»«c  l>c-  |||1| 
rir, fio  que  Irnvoi,  miihei-iinento  ■■ 
com  n  Indiislrinl  e  rnin  éle  pas- 
V<u,  a  trah.illinr  na  profissão  ,1o  I  , 
fnliricnr  ns  ••curiosidades'*  para 
IlirM.as.  K  nrhn  que  fui  o  me».  r^| 
n.n  ip.e  o  denunciou  ó  policia.  '■ :  - 
|s|n  porque,  mnls  tarde,  despe- 
riíndo-se  do  emprego,  ao  Irrigar  ^  ( 
rnm  ti  filho  do  palrãn  por  causa  _e|f 
rle  urna  jovem  que  ninhos  que¬ 
riam  namorar,  passou  a  tralia-  t*0  n 
lliar  independenleq.entr,  nn  ra-  P°ue. 
mn  <p,e  sc  Iniciara,  compelindo.  jjWSt 
pnrlnnlo,  com  Al  varo  de  Au-  vnux 
drade,  va  r 

Mniin  ronfessou-nos  ainda  que  8U* 
desrle  o  primeiro  dia  em  que  re-  n  ' n 
celicro  n  rnrteira  rnm  a  fnlsa 
nacionalidade,  se  sentira  mal.  eonni 
Nnn‘  a  apresentava  a  ninguém. 
e  não  linha  mesmo  vontade  de  l>ens< 
fazê-lo.  Não  fòra  ndqiririda  eo-  ompr 
mn  pretendi»,  ninl»  tarde,  rom  fora 
segurnnçn  e  dentro  dn  lei,  com  lude, 
seu  espirito  jã  entrosado  em  nitun 
nosso»  costumes  c  coisas.  flrnu 

O  mesmo  tratador  de  papéis,  l1n 
t-tijn  Identldnde  desconhece,  re-  gent< 
rehera  500  cruzeiro»  pnra  lhe  de  et 
fornecer  a  documentação  fnl»n  quer, 
e  prometera-lhe  tnmhõm  consc-  Cão 
gutr  o  certificado  militar.  liais. 


Provada  a  inocência  do  maior  suspeito  —  Con¬ 
sequentes  dc  atropelamento  os  ferimentos  do 
marujo  —  Investigações  nas  lavanderias  de 
Botafogo  —  Ole  Beck  ainda  não  disse  tudo  o 
que  sabe  a  respeito  do  agressor  —  Continuam 
as  diligências 

Apesar  do»  rsfroço»  dcsenvnl-  ilepnimcnlo  file  Beck  declarou  que 
vido»  pelos  detetive»  dn  1’nllrlu  Un  ser  nluemlo  colrsra  em  lut.l 
Técnica,  a  agressão  nu  tentativa  rom  o  agressor,  nrasião  cm  que 
de  hnmlridi»  ile  que  foi  tltlmn  o  11  sangue  que  jnrrnvn  nluindaiile- 
negorinnte  Olr  Ite.-k.  e.n  seu  apnr-  im-.ilc  da  Icsãu  sofrida,  miinchnu 
tamenln,  h  praia  <lc  Botafogo,  III,  do  n»  veste»  'laqueie,  Kssii»  dcrl.i- 
mntinu.-i  ainda  eiu  misterfn.  In-  raçnv»  dn  emni-rrlantc  dliiainar- 
vesllgaçõé.»  pndcnlcmenlc  renliza  f|iu's.  determinaram  diligência»  p,i- 
da»  eliminaram  Indo»  o»  indivi-  lielnis.  que  estão  sendo  cfvt.ir.da» 
duns  inieiiilmenlc  suspeito»,  no  nn»  lavanderia»  ile  Botafogo.  , 
raso  o»  jovens  estudantes  reslden-  fim  rir  «purnr  se  alguém  i.iamlou 
te»  nn  apartamento  onde  ocorreu  In» t, r  roupa»  ensanguentada». 

°  .w/him»  pis  la  seguida  pela  pn  „  ^da  apUÇadO 

llria,  levou  a  ao  marinheiro  LuU  . ro\ nriu  a  inocência  do  mnruto 

Monteiro  T òrrrjs  qijr  no  nmdnjgn-  .  Mpnlnro  Torrei,  voltou  a 
di  do  rrimr  fòra  mrdiendo  n.»  PO /rn!  no  crhuc  dr. 
Hospital  Miptel  Couto,  npiC5rn-  rdifirío  111  dn  praia  dr  Botaíu- 
Inndo  vários  íerímrntos  p<?lo  crtr-  ^has  hjo  ?r  devr  rsrlusivn- 
pn.  Seu  flnico  apresenta vn  os  itirx  **  11  v,  ^  '*ue  ,ao  <,,lc  1,1  ^ 

mos  trnço»  dcsrrllos  pela  vltiiru)/  *7®  «  *  -*1,1  ,?  ^T^sr.,1c  T1,nn1t'n,,>» 
como  sendo  o  autor  rio  atentado,  oinda  n;»n  i. Issc  tudo  o  f|Uf  sni  ; 
I.uir,  Monteiro  Tôrrrs.  riclido  u*t  n  respello  da  persppalídndo  do 
sua  rrslrlènria,  á  ruo  Senador  1'nni-  *tUn*s>nr, 
pril,  1H,  cselnrccftt  Indo:  ÍArn  atro-  Irrsse  len 
pelado  pelo  automóvel  número  c  nça<»  po 
:<3.r»S.  nn  ocnsinu  dirigido  pelo  seu 
proprietário,  o  lencntc  do  Ivtéi •  p**  » 

rito,  Hohcrto  Pudim  de  Lemos,  nn  rollrl.i  j« 

Hntnfogn,  nas  pro,\imidmtes  du  ic-  lepoit.ipei 
sl«li'neia  do  Ole  Heek,  Ouvido  pel:i  nenhum 
poliria,  o  militar  ronfirmou  as  rtr-  vHeiitmhis 
elarnçórs  do  marinheiro  o  que  ^hir  r 

veio  nn  caráter  defini i vo  prt»\ar  "  11 

sua  inocência.  Ocorreu  n  atropetii  1  . 

mento,  sábado,  nila  inndnijtnila. 

Investigações  nas  lavan¬ 
derias  de  Botafogo 

r.nnfonnc  dh  ulgniiio»,  rip  seu 


Maria  dc  Lourde»,  lendo  an  eolo  sua  filha,  Ma-I.i  <las  Círaçu 

Arrancou  dos  braços  da  mãe  e  pisoteou  a  ti\m 

Preso  o  perverso  indivíduo  —  Procurou  inocen¬ 
tar-se  de  sua  inqualificável  atitude 

1'crelra  do»  num  hnrracún  »e.u  ..i.inrro  ’ 
nu,-  Mangue  dc  Vlaéiio  t»hil,'if - 
Não  .Inrg,  ",  Hm-;,  e  Icutmi  e»lr»nculiir  *„i  ' 
!.1  n."  BOI ,  llm  Maria  dn»  r,raç.,«.  de  II  i"1 
le  é  gércnl,:,  ,»e».  Maria  <le  bmrili  »  grilou  p' 
discutir  «ca-  »nrnrrn  c  o  prrscrv,  , rranfa-,- 
,a  comadre  n  menor  dn»  braça-  rle  >,u 
ares  Pimcn-  jogou-a  n,,  sol,,,  dundo-llie  r',"* • 
,s,  monidon  j,é».  rugindo  »  seguir  Mnrl«  lr’ ■ ; 

_  sua  rilha  an  ll„s|,ll  ,|  l,<'luli,) 

,  ga».  nixlr  a  ji,r-,i,.i  r>  ,  el,eu  ■ 

Pf)  p  0  (1  ti'1'»-  e  iiprcv  tilou  que!.»*  »a  •- 

I  U 1 1 ü I □ ,  U  ml»»nrio  (Ilcrton  \r-„te>.  ifç  •' 

i-içn  nu  21.'*  ihslrila  |,<dW'i.  f"' 

uSS  flü  foi  preso  horas  nwi-  lartlt  t  h',1' 


•T-onro  At-Efiniç,  21  iSn-viço 
especial  de  A  NOITKi  Numa 
tlivussáo  dur.inle  tirilii  p.iilidn  rle 
liaclia»,  Alcides  Silveira  (li'g,d,ili 
v  seu  pairei, •„  Júlio  (ionçnlvcs. 


rle  nhril  il„  corre, ile  mm.  Dls.c  0  molorisla  Ruy 
lamhéin  aquela  auloriilade,  qae  S.-mlrjs,  sul|çlro.  dc  21  auu»' 
não  li»  ueiihum  fimdanicnln,  ,m  railur  no  nrm.iz,-i>,  •*:  " 

que  diz  respeito  as  informações  »  nia  Bulhões  Marcial 

•le  uma  enfermeira  r|o  Hospital  r,n  Vigário  Geral,  onde  , 

de  Nova  Iguaçu,  que  servirlnm  de  ontem  á  nçltc.  apó»  riis 

tiislq  para  a  eluelilaçáo  «In  crime  ' 
nem  lampnucu  houve  prisão  dc 
ilohiiti  Brek. 

Gooeluindo  o  Sr.  Silvio  Terra, 
rlerlarmi  <p,e  o  ea»o  demanda  de¬ 
morarias  iiivrstlg.-n-õc»  para  que 
nítn  »c,|am  feitas  injustiça». 

Ounnto  a  saida  de  .loluin  Beck, 
lo  hospital  de.  Xnv.i  Iguaçu,  na 
Vai  noite  do  rrime  é  um  detalhe  que 
e»'ã  em  apuração. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-33*19 


•rcriu,  ainda,  um  sobrinho  do  casal  —  I.ouco,  o  criminoso 

Proiiln  Socorro,  pnra  onde  foi  re-  mostra»  de  drsequillhrio  mental 
movido  depois  de  tnedicarhi  nr»  Agora,  no  rntanto,  perdeu  poe  d 
Bj  Hospital  lie  Nova  Iguaçu.  Ao  rpie,  i-omplrlo  a  noção  das  coisas.  *‘ 
se  salie.  Ilnimuhdo  passara  o  dia  scr  removido  para  o  manicômio 

V  Indo  Irahnlliaiuln,  l.:i  pura  a»  lan-  _ 

zH  la»,  aparcmi  n„  ra»a  paru  jnii- 

-  a|  lar.  Depois,  o  vizinho,  distante,  I  I II  »  D  A II  D  k  DL  I  1 

m  ,■:&£:  UMA  BUMBA  Ktli 

W  depara, uh),  então,  vom  n  quadra 

çi:  ?.  nterratlór:  Peinilra  cnldn,  tôda  Se  não  fosse  encontra 
:  : '  %  rabcrln  ile  .sangue.  No  iuslnnla  , 

«•saio  em  que  esse  vizinho  »c  uprn-  Oft  ma 

simiiva,  Nehnslião  Ancelmo.  ao» 

r„-  ^ 

um  ^«a|'97>7ní.i 

na  Ti *i~.  ■  ' 

afinal,  foi  levado 
a  delegacia.  I'„hnira  ainda  chegou 
m>  llojpllnl.  Mas.  mor- 

,-•-„  piiui-n  depois.  O  menino  velo  ^ w 

i>  1'i-niilo  Sororrn.  Kstã.  po- 
.rcm.  g ,*., i  mnls.  Não 
rança»  dc  que  »e  salve. 

a  rtaimumlo.  está  ah»n-  ^ MÊÊjj^íj'' 
hllalltcnlc  Iranqilllo,  aa  Pnllria.  ■  'V  ;q.- 

m, -sa.  para  ia, liar.  romeçou  a  "ou-  ^ 

dc  o„r  a 

i 

Sablnn  casnr-so  ’9k 

drv.l ioailo.  •>  o  •|„i,d;d.  Ap-t*  .^.WK' 

'i.dor  ha, mundo  Sabino.  rle  -.!»  re,  enlàn. 

"OS.  casado,  morador  na  IVdi»  homens  de  tiraaeo,  dizendo  "«"TFl 

rn,  C ,  1,0  INI, uh-  em  nie-mn  col-a.  Dl/rnrlii  *  .  ã-r  ja 

a  itiu.  abateu  a  espòsa.  P.thr.da  rnisa^  d,-.-.i  i.rdeiii,  n„in,i,u<l«,  rs- 


Matou  o  vendedor  pracis¬ 
ta,  antigo  amante  de  sua 
mulher 

Está  sendo  esperado,  hoje.  à» 
li  horas,  no  20.«  distrito  poli¬ 
cial,  o  motoristq  Wilson  í,auz:t- 
da  que  mptou.  a  tiros,  no  do¬ 
mingo  passado,  o  \-cndedor  pr„- 
uisla  Anlonlo  Ferreira  Mulati- 
idiu.  O  crlrue  ocorreu  na  tua 
Barreiros,  ,cm  Ramos. 

A  principio,  Wilson  c  sua  mu¬ 
lher,  Neuza.  I.ouzada,  dissernm 
que  o  rapaz  havia  sc  sulelitndo. 
Postcriorijie.ntc.  no  entanto  a 
irmão  dn,  vitima,  .Joaquim  Joeo 
Ferreira  Filho,  esclareceu  tudo: 
eja  crime  e.  não  RUleldto.  R 
Neuza,  antiga  amante  dc  Ant.n- 
nlo  Miiluttnho.  cstnv»,  também, 
scriamente  eoropromclida.  uma 
vez  que  ludn  faz  ernr,  lenhn  ur¬ 
dido  com  sou  marido,  um  plnno 
dlahóllco  parn  que  o.  rapaz,  fõs- 
at  eliminado.  Atraído,  assim. 
]>ela  mulher,  cujas  conta»  re- 
•ousavo-se  n  continuar,  nntrnndo. 


Levou  os  móveis  da  casa  e  foi  acusado  como 
ladrão  —  Um  guarda  da  Leopoldina  metido 
na  embrulhada 


valiin,  residente  no  biiirrp  de 
Olnvn  Bllac,  que  n  anisou  de  ha¬ 
ver  rnuhatlo  lodo»  ns  móveis  rln 
Mia  casa.  Ma»  "  l,crnaiiilmro” 
couta,  uma  história  (lifeicmu. 

Diz  que  durante  algum  tempo 
vi.eii  cm  cninpjthlii,,  rln  Nalr. 

Depois,  nn  entanto,  rle  milita» 
lirigiis,  resolveu  »c.pornr-.»r.  K, 
por  Isso  mesmo,  rei  irou  todos  o» 
móveis  que  comprara,  tio  Intel u 
tio  romance.  A  mulher-  lodnvln, 
jã  rortejnd»  ne»»a  altura.  prl*> 
gimrtln  22|,  da  l.ro|)oj(|litn.  re¬ 
solveu  pqr  vingança  complicá-lo, 
apontando-o  á  policia  conto  la- 
«Irão.  0  guarda,  segundo  "ITr- 
namliuco”,  teve  participação  sa¬ 
liente  nn  trama.  Tanto  que,  pre¬ 
so.  foi  nrompaulindi,  do  221  c  ile 
•loh  invcsligndnres  a  Mia  mora¬ 
dia  iitnnl,  para  mostrar  ns  mó¬ 
veis  que  tinha.  Ali,  no  eillunto, 
depois  de  provnca-ln  durnnlc  lo- 
tio  n  trajclu,  o  guarda  da  Lcopal- 
dinn  cismou  do  c»paucá-lo,  l,n- 
M-mlr,  então  luta  entre  os  dni», 

Dc  Tato.  "Pernamhtirn"  apresen¬ 
ta  vário»  ferimentos  pelo  corpo, 

Mas  o  224  conta  a  história  dc 
onlia  maneira.  Diz  rpie  no  che¬ 
gar  ii  casa.  "I'ernambtten",  mul¬ 
to  afobado,  atirou  ao  rliãn  um 
cigarro  rpie  fumava,  csatnmenle, 
na  nrasião  nn  que  os  policiai», 
desconfiando  rpie  fosse  maconha, 
qUcWunl  c.xamillã-lo.  Nessa  tio- 
ra.  precisa  mente,  nu  que  couta  o 
gU.inla,  O  linmcm  virou  Idi-hn, 
passando  n  ntaeã-lo».  Tanto  que 
tiveram  um  Iruhnllm  medonho 
para  conseguir  dominá-lo 

tlswnltjn  Au tonto  Vieira,  o 
"  1’i'innmburo".  no  enlunto,  ecn- 
Icsla  e»»n  versão,  dizendo  que 
nunes  fumou  maronita  em  Mia 
'•ida.  0  gusrrl»  é  que  o  sgrediu 

ítm  o„tro  motivo  senão  leijdo 
pelo  despedo 

icoptece.  no  eplsnto,  q„e  O», 
valo--,  jã  foi  pro.  »ad->  <  .  ia  fnj  r-ed  cfiro  PO  Floípltol  Migu 

ur.  por  tnilliii  i.e  ma.ouii.i.  lu  o  rii-trito.  CúcÜcIGj,  Umbélil 


Rui  Pereira  dos  Nnutes.  >1' 
ton  estrangular  a  inei 

cariado  no  'm-.lr-  z.  I  n'  •**" 
ouértlo.  Fala  In!"  a  r*’*'*| 
Buy  déclarmi  «ra-  ■•"  *’ 
«llseuliu  r"m  em;'  "'“t 
gara  sua  mác  lllearpa1'-  '' 
satisfações  vom  M-ai'  •' 
nc.s,  tp,  ■  e-luva  "* 1 
faca,  dizendo  qae  >’'• 1  nl''  J 
sim  como  a  . . . 


Osvaldo  Antonio  Vieira,  o  "Per- 
nambuco" 

Osmnldo  Antonio  3'Ielra,  ra- 
■nherido  prlo  vulgo  rle  “Sabão" 
e  ** Pcrnrimlnleo".  de  .'12  anos.  sol- 
Iriro.  morador  na  roa  do  Onlrle, 
irrr  nuiorrn.  po  Graiujclp-.  em 
Duqoe  d»  i.nias.  corform»  poli- 
(«jirpis  e.m  Linha-  c*rais.  onl-ni. 
meteu-sr  nornj  enmpllraçím  IP- 
ferii;'l.  F.stá  dçloir*  oa  de|'-a-i.i 


BASQUETE  ^ 
TAMBÉM  É  Á 
ESPORTE  Á 


MARIO  DINIZ 


?rSrr!í°y0S  \  DÍB°LA-  7  ~  Mr  Jon("s  qnc  está  m  mcio>  d  0  mnis  to  poder  do 
ll  Campeonato  Mundial  de  Basquetebol,  como  secretário  geral  da  F.l  B  B  A  lo 

seu  lado  vemos  o  almirante  Paulo  Meirc.  presidente  da  Confederação  Brasileira 
de  Basquetebol,  portanto  o  outro  "dono"  da  festa  que  principiará  sábado  no  Ma- 
racana.  A  a  gravura,  de  claro,  o  presidente  da  Federação  Italiana  de  Palacancstm 


ste  é  o  time  da  preferência.  Há  muito  conhecido.  Kancla  não  fõz  segredo.  Preferência  que.  nem  sempre  convence  a  gregos  e  troianos 


NOITE 


AMÉRICA  —  Cacá  não  melhorou  da  dis 
tensão,  c  será  substituído  por  Agnolo  na  pe 
lcja  contra  o  Botafogo,  segundo  revelou  o  téc 
nieo  Marthn  Francisco. 


ANO  XLIII  —  Rio  de  Janeiro,  quinta-leira,  21  de  outubro  de  1954  —  N.°  14,841 


BANGU  —  Mantida  a  mesma  equipe  elo 
Bangu  para  a  peleja  contra  o  Bonsuccsso, 
não  se  confirmando  a  noticia  rlc  que  Mene¬ 
zes  voltaria  a  formar  na  ofensiva. 


BQNSUCESSO  —  O  Bonsuccsso 
não  desistiu  ele  trazer  o  Juventus  par 
peleja  amistosa  em  "Teixeira  ele  Castr 
ram  iniciados  novos  entendimentos. 


MANTENHA  SUA  FORMA 


Algodão,  além  de  ser  o  mais  popular  jogador  do  Brasil,  ainda  aparece  como  a 
"menina  dos  olhos"  de  todos  os  que  desviam  atenção  atual,  para  o  basquete. 

T  VPO  corr»  às  mil  maravilhas  entre  os  preparativos  dos  brasiloiros,  que  participarão  na  qua- 
I  lidado  ds  patrocinadores,  do  Sogundo  Campoonato  Mundial  do  Bola  ao  Cesta.  Os  sonãcs  leriam 
quo  existir  naturalmsnto  não  fossam  os  vícios  da  manlalidadas,  a  as  próprias  mações  humanas. 
O  esrlo  *  quo  os  nacionais  trsinarão  mais  uma  Tas  ho|a  ã  neile,  com  vistas  voltadas  para  o 
tão  próximo  inicio  do  certame.  Existo  ainda  a  decantada  a  última  dúvida  com  rolação  aos  ho¬ 
mens  quo  serão  inscritos  na  víspera  da  competição.  Serão  calores  os  escolhidos,  e  como  oslão 
concentrados  quinie,  logo  ee  conclui  que  alguóm  sobrará.  Tecnicamente  existem  os  mais  prová- 
vsis  ao  corte  so  bem  que  Kanola,  com  (4da  aquela  franqueia  qua  inclusive  tez  revelar  quase 


.  FLAMENGO  —  O.s  rubro-negros  enca¬ 
rarão  amanhã,  os  preparativos  pura  o  Fia 
Flti  de  domingo.  Depois  elo  ensaio,  Fleitas  So- 
lich  ciará  a  conhecer  a  formação  cia  equipe. 


—  Ao  que  apuramos,  o 
técnico  Zezé  Moreira  pretende  aproveitar 
Robson  na  ponta  direita,  formando  a  ala  com 
Didi.  Va  ido,  AmbrÓfs  c  Eseurinho,  serão  o« 
outros  que  completarão  o  ataque. 


MADUREIRA  —  Existe  apenas  uma  dú¬ 
vida  para  a  cscalação  elo  quadro  do  Madurei- 
ra  para  a  peleja  contra  a  Portuguesa.  ,É  que 
o  atacante  Dirceu  está  dependendo  ele  utn 


—  ueno  iNcves  encerrará  ama¬ 
nhã,  sexta-feira,  os  preparativos  cia  equipe  pa¬ 
ta  a  peleja  contra  o  Vasco  ela  Gama.  Boa  gra 
lilicação  promete  a  direção  olariensc,  em  ca¬ 
so  ele  vitória. 


NA  fAo  ííirícil  quanlo  bc  pensa,  manter  n  forma  física. 
<!Sv»"|0ri  l|Var>U°-!=o.  ntr  quanto  se  quelrn.  n  aparência  agrn- 
u,‘  '''  ‘Irçrla  de  viver  ou  n  capacidade  de  suportar  os  em- 

«:i  V  1(1  u  atual. 

"bcimis  que  hoje  em  dia.  pnrn  conservarmos  os 
iir  rr  7°  l!,Jndiçõos.  há  necessidade  dn  nstnrmoH  munldus 
Hiih  '111111  ^''“p  ‘1°  auto-cohtrole.  ptlncipiUmento,  pnrn  nvl- 
,n,.,  "*  tjrovocaçpos  dos  “espíritos  de  porco",  dos  Irrltn- 
l,D*  "  '  Meados  que,  Intclnm  o  din  já  com  o  diabo  no  cor- 
»eUr».  "*  os  11  desancarem  o  primeiro  infeliz  quo  lhes  do- 

•ínt-am'  11  nini''"u  destes  "pedaços  de  maus  caminhos",  nl- 
* oia'n  “,l0-  .depois  de  vinjnrcm,  grudados  nos  trens, 

"i  MitíeieV  Qf‘  ar>,,s  unl"  noitp  ntal  dormida,  sem  o  dosciin- 
haShe..  .li  '",ra  feeupcrnróni  as  forças  dispendldas  no  tra- 
it,lri  ,,  '  vnnlinm  miscrli,  e,  estão  sempre  imil  allmenta- 

trià  ,i J  '^["  'anças.  nem  mollvos  para  suportarem  n.  nle- 
:n,f  ,  tir)l'iuer  um.  Como  polí,  poderá,  não  digo.  pensar, 
rwu,1r  i  1,1  exercício  ou  manter  a  formn? 

lutrSi-  ,V.,“£  0ii  clube#  de  seus  lialrros;  convencendo  seus 
ujtên,-i»  í.  necessidade  de  lhes  serem  proporcionadas,  as- 
S0(in,1°'í'-  educacional  o  recreativa,  isto,  sem  brigas  ou 
10,1,1-  0r'sri,hidas,  mas.  por  intermédio  do  sugestões 
,,r  ui  responsáveis,  pelo  que  tulilor  prestigia  li- 

Ehkm  ou  ro partição. 

^re.  '  r,  dos  poderes  públicos,  constitui  granda 

'•r  tji  l"  Piomento  que  vivemos,  apresenta  problemas 
"das  ,,  '  rqmPjpxldade.  que  requerem  a  reunião  do 

r»tu  „,,,  rneiglar  r  o  máximo  de  nossos  sacrifícios, 

"baudj,  ,  . ,  ,  j  "  rnm°e  sol!iHnn«-!oR:  Experimentemos,  pro- 
6l»  •  ,  "r  l,ni  "manha  melhor,  parn  mantermos  n  foi* 

i  .mi.  vivemos. 


MARIO  HERMES  NÃO  SE  RECUPEROU  DA  TORSAO 
SOFRIDA  NO  PÉ 


PORTUGUESA  —  Também  a  Porlugt 
mostra-se  interessada  em  conseguir  o  eont 
so  cio  atacante  palmeironsc  Liminha.  Um 
presentante  cio  clube  “luso"  irá  a  São  Pr 
tratar  cio  assunto. 


Mário  Hermes-  o  mais  alio  convocado,  não  ealá  bom  física-  .  .SÍ 

mento.  Trata-se  de  uma  torsão  no  pé  que  foi  objeto  inclusive  do  i 

radiografia.  Nada  de  Irolura.  meo  ciir.da  assim  requerendo  Ire-  ^í^- 

lamento  c-icrqico  e  imediato.  Nessa  ponto  e  que  entram  a A  ■-****“ 

queixas  dn  Mário  Hermes.  Fosso  cio  um  craque  do  futebol  •  ■lK9íiÉ.itt-JI3k'  bVl  it 

tódo  atenção  estaria  dirigida  ao  sou  caso.  A  seleção  de  bas- 

quete  conta  cem  o  trabalho  do  do»  médicos.  Um  olicial.  o  outro  -i  íâfíl 

quo  está  em  açõe.  O  primeiro  chamou  a  si  a  responsabilidade  B 

do  fato.  Tudo  loi  resolvido  tão  morosamente,  que  não  pároco  njkjB  .-3> 

haver  tempo  aqora.  paro  uma  cura  complola.  Mário  Hermes  fora  ©  ~  "iSi  M 

esta  noite  seu  leste  decisivo.  Enquanto  isso.  outro  que  r.ão  está  r 

incluído  entre  cn  cinco  da  preferência,  chcqa  a  se  rolc-rir  ao  \hfi-  .  niâ- 

fato  do  forma  mais  positiva  ainda.  Positiva  o  comprometedora.  /  t 

Sentisse  um  Algodão  por  exemplo,  ligeira  dor  no  músculo  do  UM  CAMPEONATO  DE  LONGELtNEOS  _  ÊSÍC  quo 

braço,  seriam  convocados  os  maiores  «speeialislas  brasileiras,  na  VCmoS  falando  ao  110SS0  repórter  C  0  VCtcraiW  LoVCrc 
tentativa  do  sanar  o  grande  mal  No  entanto,  nem  todos  se  cha-  tri-CãnípCão  SUl-aVlCricanO  C  integrante  da  SClcÇUO 
mam  Algodão,  Angelin  ou  Wlamir.  AI  está  o  que  foi  apurado  no  Uruguaia  qilC  disputará  O  II  Campeonato  Mundial  dc 
reduto  dos  brasileiros,  no*  vésperas  do  11  Campeonato  Mundial  Basquetebol.  Como  a  maioria  dos  joVCUS  qilC  illtcr- 
do  Oasquolobol.  "Ondas''  são  reações  humanas  .  1'li'ão  710  grande  CCrtO !UC,  LoVCra  C  VIII  a!gail tctlllko 


SAO  CRISTÓVÃO  —  Sànti 
plctamentc  restabelecido  voltou 
tre  os  sancristovcnses,  tendo  rec 
celcnte  exercício.  Contra  o  Can 
garão  todos  os  valores. 


VASCO  —  Amanhã,  pela  munhã.  scrã  co¬ 
nhecida  a  escalação  do  quadro  vasca i no  qtu; 
enfrentará  o  Olaria.  Silvio  Parodi  melhoi^oy 
c.  ao  que  tudo  índica,  deverá  enfrentar  o  clu¬ 
be  olariensc. 


TE  A  r:  'OS 
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BOITES 


TEATRO 
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CESAR  LADEIRA  NÂO  DEIXARA'  MAIS  0  PALCO 


RIO,  21/10/1954 


CACHOS"  DA  MADRUGADA 


rOR  MISTER  ECO 

Club*  do  Cinema.  FesU  de  Agnea  Fontoura.  •  de  olho*  so¬ 
nhadores,  ertlue  mil*  elegsnte  do  BruU.  JomelLstu  e  pertu* 
mliis»  franceses.  Vlsgem  •  Parla  pera  Agnes,  de  vúlwo  ne¬ 
gro  Inspirado  na  Tôrra  Elffel...  Angela  Maria  cantando,  num 
tom  «lllvlmo,  o  *Rccii«a"  do  Ilerlvelto  Martins.  E  com  lucea- 
,0.  U'a  moça  mui  simpática  cantando  em  francês  para  laser 
concorrência  ao*  conhecimentos  llngulatlcoa  do  Brlrlo  de 
Abreu...  E  o  Brlcio  (ó  Almeida!)  contando  anedotas.  Sonlnha 
Marnede.  Dulclmw  Sampaio  e  Peggy  Aubry,  trio  fnmoso  da  Cia. 
Renata  Fronzl,  recém-chegado  de  Sáo  Paulo,  distribuindo  bei¬ 
jinhos  aos  velhos  amigo*.  Brincadeira  de  mau  (tato  essa  de 
desligar  o  microfone  quando  o  Wilson  Viana,  eom  seu  Jeltáo 
alegre,  cantava  tangos  portenho*.  Agne*  dltendo  vemos  de  Bl- 
lae.  Eu*tórglo  de  Carvalho  apanhado  de  surpresa,  lembra  ver¬ 
sos  do  sempre  poeta  e  sempre  candidato  a  vereador  J.  O.  de 
Ariiljo  Jorge.  Dottle  Faggln.  linda  e  alheio  a  tudo,  rememo¬ 
rando  a  história  de  um  rei  Naldo,  que  é  a  mesma  de  lodo»  os 
dias...  Curllnhos.  ao  teclado,  fazendo  “back-ground"  com  a 
"Sonata  ao  Luar"  para  n  Rainha  murmurar  o  "Escuta"  do 
lYon  Cury.  Belo  efeito.  Como  sAo  da  cór  do  mar  os  olhos  da 
Rcnée  Moral  Arno  Volgt  e  Braga  FUho  blefando  com  a  Iden¬ 
tidade  do  vorro  Mister  Eco.  Agnes  posando  para  oa  fotógra¬ 
fo*  de  sobrancelha*  arqueadas...  Orêncio  Tlnnco  e  Alexandre 
Amorlm  (icleíone  pra  "seu"  Alexandre!)  felizes  pelo  auceaso 
da  noitada.  Roslnha  Lorcal.  num  vestido  de  sonho  arul  claro, 
poslllvamenic  ao  "strogonoff".  Noite  bonita  essa  de  Agnes 
Fontoura.  Pela  sua  singeleza  e  pelo  »eu  bom  espirito  de  clubls- 
mo.  •  melhor  festa  ji  realizada  pelo  Clube  do  Cinema  Brasi¬ 
leiro.  MUter  Eco  >ó  ndo  compreendeu  a  ausência  da  Lourdl- 
uha  Mala,  ló? 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO  -  TEL.;  3;  is  I 
HOJE.  AS  ia  HORAS 

ÜlUaia  veaperal  •  preço*  redusédos,  Cri  30.00  e  ã  nclle*  à,  !|  ^ 

ÚLTIMOS  DIAS  4»  «rando  •ucctso  cômico 


1  Valva".  "Olha 

o  piche".  -Ado- 

rei  mllhóea"  e 
tantas  outras 

produçflí*  de  sucesso,  tniela  neste  ano  de  18&4 
uma  nova  faae  em  sua  vida,  a  de  ator  de  teatro 
musicado. 

—  Você  nunca  tinha  atuado  como  ator7 
—  Nunca.  Quando  a  revista  “Adorei  ml- 


De  A.  Rob**Ib.  Irad.  An  R.  Msgalhlei  Junlir 
DIA  :t  —  ULTIMO  DIA 

Dia  »  de  ntiibra;  DULCINA  •  ODILON  apresentará»  , 
premlére  da  sensactenal  peça  de  Joracy  Camargo  "FlGUElRA 
DO  INFERNO*.  •  maior  acontecimento  teatral  d»  »no. 


O  Ml*  toiá  a  oportunidade 

*ora  poãllota,  a  senho  ca  CIA 
Prado,  qoo  oarA  repreeenu- 
d*  peta  prtmetm  * ri  no 
Rio  polo  elenco  de  Silveira 
Bompalo,  no  Teatro  de  Boi- 
■o.  CM  Prado  eetreou  em 
HM  eom  a  drama  «A  por¬ 
ta»,  eegalndn  *o  «Diálogo 
do  Bariõoa,  encenado  pelo 
TBC  em  INI.  Dta  M,  Blivet- 
ta  Raatpala  apreaentari  a 
enreMU  «Vlrtode  t  Clreuns- 
tàneáaa.  4ldi  autora  pau¬ 
lista,  oarlquoeondo  o  seu 
alam»  eom  Lodl  Veloso, 
atris  convidada  Teéflto  de 
Vaocsncatoo  fuá  sua  rrn- 


NOTAS  E  NOVAS 


UM  GESTO  QUE  É  UMA  LIÇÃO  « 

O  novo  diretor  do  Benlço  Nacional  de  Teatro,  Sr.  José  césar  c 
Jorba.  teve  um  gesto  raro  para  os  dias  de  hoje  o  que  por  Isto  3 
mesmo  surpreende  e  emociona.  Antes  de  aer  nomeado  para  a  d 
chefia  do  8NT,  César  Borba  foi  sempre  um  apaixonado  do  tea-  d 
tro,  empresário  que  noa  deu  espetáculos  da  categoria  •  autor  co¬ 
nhecido  «  apreciado,  tendo  montado  há  pouco  tempo,  de  sua  au¬ 
toria,  duas  peças,  "As  bruxas  já  foram  meninas"  e  “As  águas”. 
Desejando  evitar  qualquer  exploraçio  em  tórao  de  aua  política 
na  chefia  do  8NT  c  cortando  ao  mesmo  tempo  as  esperança*  doa  ® 
aduladores.  César  Borba  acaba  de  enviar  oficio  á  Sociedade  Bra-  c 
aiJeira  de  Autores  Teatrais  proibindo  que  as  suas  peças  sejam  0 
representadas  em  qualquer  ponto  do  território  nacional,  já  qua  • 
a  SBAT  é  mandatária  de  acua  direitos.  Embora  as  peças  de  José  r 
César  Borba  náo  tivessem  conhecido  o  sucesso  no  grande  públl-  " 

co,  nem  por  isto  (ou  por  Isto  mesmo)  estariam  livres  do  lnterês-  * 

se  daqueles  que  desejassem  os  favores  do  Serviço  Nacional  do  • 
Teatro.  Esta  atitude  do  novo  diretor  do  8NT  mostra  perfeita- 
mente  a  linha  de  conduta  que  pretende  seguir  naquele  deporta-  " 

mento,  define  acu  caráter  de  homem  decente,  que  dceeja  fazer  í1 

uma  administraç&o  sadia  e  a  política.  ° 

PROCOPIO  VAT  RECEBER  ator  Procóplo  Ferreira  qua  b  4**^7 
DIREIT08  AUTORAIS  - 

Como  Já  foi  noticiado,  Jai¬ 
me  Coita  estreará  na  próxi¬ 
ma  terça-feira,  no  Glória,  a 
comédia  do  Ladislau  Fodor, 

“E  agora.  Suxana",  tradução 
de  Edmundo  Lins.  Os  direltoa 
autorais,  como  i  de  praxe,  ca¬ 
bem  metade  ao  autor  e  me¬ 
tade  ao  tradutor,  sendo  que 
neste  caso  a  percentagem  do 
tradutor  será  creditada  ao 


Definlçfio:  “Bergére”  é  um*  poltrona  sofisticada,  com  ore' 
lhas  de  cão  “baaset".  (Diamantino  Fiel). 


Informativo:  Renata  FTonzl  e  sua  Cia.  eatrearáo  amanhft 
no  Serrador,  com  “BreslJ  Tría  MH".  O  Clube  da  Ferradura 
dará  o  seu  grito  de  Carnaval  no  dia  13  de  novembro.  Dora  Lo¬ 
pes,  também  "Crooner"  do  Casablanca.  "Virtude  e  Circuns¬ 
tância",  de  dons  06  Prado,  a  próxima  do  Tentro  de  Bólso. 
Nancy,  a  Cubanela  do  Nlght  and  Dey,  vai  casar  quarta-felr». 
Fernanda  Vlllamayor  também,  noutro  dia  qualquer.  Mister 
Fco  vai  sentir  saudades  da  íris  quando  alguém  disser  que  esti 
vida  é  um  Carnaval... 

E  prosseguem  os  ensaios  de  "Eu  quero  é  badalar",  super¬ 
produção  “original"  do  Wnltcr  Pinto.  A*  obras  do  remodela¬ 
ção  Interna  do  velho  Recreio  obedecem  à  supervisão  do 
Gugii... 


Inaugurou-**,  em  Buenoa  Al- 
rea,  a  Reunião  de  Técnicos  em 
Papel  e  Celulose,  promovida  po¬ 
la  FAO  e  pela  CEPAL,  com  o 
ftm  de  eatudar  aa  possibilidade* 
ca  organização  na  América  do 
Sul  de  grandes  Indústrias,  à  ba¬ 
se  das  madeiras  tropicais,  para 
produção  dos  novos  suprimentos 
de  papel  que  estáo  sendo  exigi¬ 
dos  pela  expansão  do  consumo,  *■ 
que  as  florestas  de  noníferaa 


Portaria  do  ministro  da 
Agricultura  delegando 
atribuições  ao  Instituto 
Nacional  do  Pinho 

O  ministro  Costa  Porto  assinou 
portaria  delegando  atribuições  ao 
Instituto  Nacional  do  pinho  para 
executar  •  classificação  do  pinho 
brasileiro,  em  qualquer  ponto  ria 
território  nacional  em  que  se  ve¬ 
rifiquem  a  produçlo,  o  beneflcla- 
rrrnto,  a  classificação  ou  o  comer¬ 
cio  da  madeira.  Na  classificação 
deverão  ser  observadas  a*  normas,' 
os  padrões,  as  especificações  c 
demais  exigência*  estabelecidas 
por  leis,  decreto*  o  regulamentos 
federais  em  vigor. 

0*  serviços  serio  organizados  c 
executados  pelo  l.N.P,  «cm  Anu* 
pera  a  União,  cabendo  ao  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  por  Intermé¬ 
dio  do  Serviço  de  Economia  Rural. 
Inspeção  constante.  Ao  Ministério 
cabe,  privativamente,  a  execução 
dos  seguinte*  serviços :  organiza 
çio  de  padrões  oficiais:  registro 
e  licenciamento  de  classificadores: 
registro  de  exportadores;  fiscali¬ 
zação  da  exportação;  expedição 
de  certificados  de  sanidade  c 
de  fiscalização  de  exportação;  e 
execução,  noa  pontos  ou  portos 
de  salda  da  mercadoria  para  os 
mercados  externos,  de  medidas 
considerada»  necessárias  à  defesa 
ou  melhoria  dos  respectivos  pro 
dutov. 

A  delegação  de  atribuições  terá 
a  duração  de  A  anos,  podendo  o 
prazo  ser  prorrogada,  de  arórdn 
com  as  necessidade*.  A  portnrln 
ministerial  foi  puhllcadn  no  "Diá¬ 
rio  Oficial"  de  IS  do  corrente. 


IMP.  ATE  18  ANOS 

Venda  de  Inrresaoa  com  uma  semana  dc  antcirdcnciz 


APRESENTA  A  COMEDA  EM  3  ATOS 

"IKIMSGOS  IKTIMCS" 

Célia  P.lar.  Fred  Klremnnn,  Carln*  Yerruelr»  e 

com  CACILDA  BECKER,  PAULO  AUTRAN 

Seila  Blnr.  Fred  Kleemann.  Carlos  Vergueiro  e 
Célia  Helena.  Dir.  original:  I.uclim  Salte  — 
Dlr.  remonte  Adolfo  Ccli 

TEATRO  GINÁSTICO 

Bilhetes  à  venda  a  partir  das  14  horas  — 
Reservas:  42-4090  —  HOJE,  AS  21  1IS. 


WELLINGTON  BOTELHO  FAZ 
SUCESSO  NO  CHILE 

Vai  gravar  músicas  brasileiras  na  RCA  chi¬ 
lena  —  Contrato  de  dois  meses  para  o  Peru 
—  Nota  dramática:  enviam  felicitaçõea  para 
Zé  e  Zilda,  anunciando-lhes  que  o  sucerso 
da  marcha  "Saca  Rolha”  é  imenso  na  Ar¬ 
gentina  Uruguai  e  Chile 

Recebemos  hoje,  dia  21,  uma  carta  do  nosso  amigo  Wel* 
llngton  Botelho,  enviada  de  Santiago  ,  do  Chi!»  e  datada  de 
14  diste  més.  Vamos  transcrever  aa  noticias  enviadas:  — 
“Amigo  Ney,  saudações.  Aqui  estou  trabalhando  em  Santiago  com 
bastante  sucesso.  Estou  atuando  no  Teatro  Roma,  na  “Boite 
tante  sucesso.  Estou  atuando  no  Teatro  Roma,  na  «Bolto 
Mela  Noite»  e  na  Rádio  Corpoiaclon!  Devo  gravar  em  discos 
RCA  algumas  músicas  brasileira*,  pois  a  nossa  música  popu¬ 
lar  tem  um  grande  cartaz  nesta  terra.  Ficarei  no  Chile 
até  o  dia  8  e  logo  seguirei  para  o  Peru,  onde  atuarei 
dois  meses!  Nèste  pat»  receberei  100  dólares  diários  para 


não  podem  fornecer. 

O  certame  é  de  especial  Inte- 
résse  para  o  nosso  pal*.  por  Jâ 
ter  sido  Indicado,  em  relatório# 
preliminares  de  comissões  técni¬ 
cas  que  estudam  o  problema,  qut 
o  Território  do  Amapá,  na  Ama¬ 
zónia,  o  vale  do  rio  Madalena, 
na  Coiombla,  e  a  península  da 
lucatan,  no  México,  são  as  tréa 
localizações  qus  parecem  mais 
convenientes  à  Instalação  das  in¬ 
dústrias  in  apréço. 

Técnicos  brasileiros,  por  êase 
motivo,  foram  convidados  para 
participar  das  discussões. 


siMi 


lrÍ3  Del  Mar  negociando  o  Recreio 

íris  drl  Mar  conseguiu  rescisão  de  eco  contrato  com  Carlos 
Mnelkndn.  Não  sabemos  qno  motivo*  teria  arranjado  pnra 
coitUguir  o  seu  passo,  o  que  podemos  In  formar  qno  já  foi 
chamada  no  lieernio  r  tudo  indica  que  será  a  vedetto  da  pró¬ 
xima  revista  rir  tValtcr  Pinto.  Iri»  teve  uma  longa  conversa 
com  o  cmprcxárln  do  Recrolo  o  o  resultada  dessas  eonfqbula- 
çõo»  deverá  estourar  nessa*  24  horas. 


O  Serviço  Florestal  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura  acaba  de  rd! 
tar  o  volume  n.®  S  dos  “Arquivos 
do  Serviço  Florestal",  contendo 
arligos  Ilustrados  sóbre  Inilanica 
c  ciências  afins. 

De  seu  sumário  conslatn  as  se¬ 
guintes  matérias:  "Conlrlbuiçün 
ao  estudo  do  Louro  Pardo”,  do 
agrónomo  Cunha  Mello;  "Anato¬ 
mia  do  lenho  do  gênero  Peltogyne 
Voge”,  do  naturalista  Armando 
de  Mattos  Filho;  “Cantrlhnlção 
ao  estudo  das  zonas  de  vcgetaoçflo 
da  praia  de  “Semamhetlba”,  do 
agrónomo  Aleeo  Magnanlni;  e 
"Estudos  botanlrni  nos  Parques 
Nacionais  brasileiros",  do  agró¬ 
nomo  Wanderhilt  Duarte  Barros 


M  U SI  CA 


|nv  Veltehco  tece  os  melhores 
elogios,  apresentar-so-i  na  sex¬ 
ta  feira.  29,  As  21  hora*,  ao  pú¬ 
blico  do  •  Municipal,  num  pro¬ 
grama  de  danças  típica*  do  seu 
pais,  quo  são  por  ela»  executa¬ 
das  com  a  vibração  e  n  calor 
que  caracterizam  o  temperamen¬ 
to  c  n  alma  da  Espanha. 

Cultura  Artística 

Na  semana  vindoura  a  Cultura 
Artística  brindará  os  seus  só¬ 
cios  com  um  concêrto  que  es¬ 
tá  a  cargo  do  Quarteto  de  Cor¬ 
das  Municipal  de  S.  Paulo.  Com¬ 
põem  o  quarteto:  Glno  Alfonsl 
(1.*  violino),  Alexandre  Schaf- 
fann  (2.®  violino  >,  JohanesCels- 
ner  (viola)  a  Callxto  Corezei 
(violoncelo), 

Concêrto  sinfônico  em 
Roma 

No  próximo  dia  13  de  novem¬ 
bro,  reallzar-sc-á  em  Roma  um 
aoncêrto  sinfónico  regido  pelo 
maestro  e  compositor  patrício 


Recital  de  Oscar  Borgerth 
no  Jóquei  Clube 

No  dl*  20  do  corrente  o  violi¬ 
nista  Or.car  Borgerth  realizara 
um  concêrto  na  seda  d:i  Avenida 
Tilo  Branco,  ãs  17,30  horas,  com 
o  segulnto  programa; 

1, *  parte  —  Sonata  cm  ml 
maior  —  Francoeur  —  Adagio 
—  Correto  —  A  ria  —  Sarabanda; 
e  Giga;  Sonatina  —  Puguninl; 
Concêrto  em  ré  menor  —  Vicux 
Temps  —  Andante  —  Adagio  re¬ 
ligioso  —  Flnale  Marziale. 

2. ®  parte  —  Noturno  em  ml  be¬ 
mol  —  Cbopin;  Melodia  Hebrai¬ 
ca  —  Àchbron;  O  besouro  (sõ 
para  violino)  —  Carlos  Aunea; 
VsJia  triste  —  Voooey;  Choro  — 
Lorenzo  Fernandes. 

Salão  Leopoldo  Miguez 

No  domingo,  24,  às  16  horas, 
a  professora  Anna  Carolina apre¬ 
sentará  «eu*  alunos  num  progra¬ 
ma  variado,  onde  figumm  03  no¬ 
mes  mais  representativos  da  mú¬ 
sica  universal. 

Concêrto  extraordinário 
da  E.  N.  M. 

O  pianista  Mario  Neves  reall- 
zzrá  no  dia  23.  às  16.30  horas, 
na  Escola  Nacional  do  Música, 
um  concêrto  extraordinário  cm 
colaboração  com  0  II  Festival 
Nacional  de  Música.  No  pro¬ 
grama  conetam  poçns  de  Satic, 
Vlullemln,  Havei  e  Debussy. 

Recital  de  Lídia  Seabra 

Na  Escola  Nacional  de  Música, 
no  salão  Leopoldo  Miguez,  rcali- 
/ar-ie-á  a  28  do  corrente,  às  21 
horas,  o  recilnl  ria  cantora  Lídia 
Seabru,  que  interpretará  os  se¬ 
guintes  autores:  Srhuhcrt,  Mo- 
zjrt,  F.  Hsndel,  Debussy,  B.  Muz 
zalerrata,  c  muitos. 

Maria  Dolores  numa  noite 
de  bailado  espanhol 

A  çraclosn  bailarina  espanho¬ 
la,  Maria  Dolores,  n  quem  Vas- 


ltOJE.  AS  16  E  21  HORAS 


Tel.:  27-1037  só  depois  das  13  liorn: 
HOJE,  AS  21  HORAS 

ÚLTIMOS  DIAS 

SILVEIRA  SAMPAIO  em 


Sana-TInio»  '*£**•  *•*»*> 


eom  0  stor  negro  TIAO,  no  pzpel  de  garçon. 
A  seguir:  “VIRTUDE  E  CIRCUNSTANCIA" 
de  Clõ  Prado.  Volta  da  Teóflln  Vasconcelos, 
eatréls  de  Ludy  Veloso 


SEMANA  DA  ASA  DE  17  A  24  DE  OUTUBRO 


Hoje,  dia  21  do  corrente,  como  co% 
me  mor  ação  especial  à  SEMANA  DA  ASA,  o 
LÓ1DE  AÉREO  fará  a  inauguração  da  sua 
nova  Loja,  à  Avenida  Nilo  Peçanha,  26- B. 


Estréia  6. 


feira  à»  21  hn.  —  Bilhetes  n  vrnila  a  paríir  »íad  H  ^ 


NIGHT  and  DAY,  00tK£. 

Apresenta  tõdas  as  noites  e  ás  sextas-feiras  no  CHA-DANCóNtí 
O  sensacional  shoir  fantasia  de  I.uir  !g leria* 


Continuam  aberta*  as  matri¬ 
culas  para  ob  curso*  Intensivos 
de  Teoria  Musical,  Harmonia  r 
Morfologia,  História  da  Música, 
a  fim  de  propBrar  os  alunos  para 


“INFLAÇÃO  DE  MULHERES 


Com:  Contuelo  Leandro,  Janete  Jane,  Virçinla  NoronhA,  Rwlb 
Andrej,  Maria  Teresa.  Manurl  Vieira,  EvIIüt.Io  Morçil.  JVal* 
dlr  Mola.  «Judy  Clair.  Serge  Dafjllods  t  S(J  llnd.iN  bnllitrlna»® 

À  mcia-noiêe:  —  INEZ  EDMONDSON 

(Cantora  Internacional) 

RESERVAS;  42-71 1B  B  32-!'8fi3 


o  coneurno  d*  hobliltnção  era  fi- 
vereiro  do  próximo  ano. 

A  Academia  Lorenzo  Fernan¬ 
des  acaba  Ce  contratar  o  profes- 
*or  Glannlno  FumagBlla,  harpis¬ 
ta  da  Orquestra  Sinfónica  Bra¬ 
sileira  e  diplomado  pelo  Conser¬ 
vatório  de  Música  de  Milão,  pa¬ 
ra  reger  a  cadeira  de  Harpa.  In¬ 
formações  na  eecrctartn  da  Aca¬ 
demia.  pelo  telefono  32-6790. 


MEIAS  NYLON 


CASA  ZILDA 


7  boití  oo  'Sí  Otuxduca  dt 
MpTtt  CLOXrá,, 


1)R.  JOAO  CAMPOS  OATTI 

NARIZ,  OUVIDOS  E  GARGANTA 
Sesuiuiss.  qusrls*  e  serias,  dst 
13  às  IS  horas  Mêiico.  48.  S.  540. 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  Largo  d* 
Carioca.  5.  S/  103  Do»  II  às  19  ha. 


Telefone  32-51-95 

Passagens  —  Rua  México,  11 .  Loja  C 

Telefone  42-99-67 
Carga  —  Avenida  Presidente  Wilson.  210 

Telefone  52-7800 


TRATAMENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  HLASTICA 

ÜR.  CARLOS  ALÇF.RTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS.  VERRUGAS,  PELOS,  5HNCRAS  E  RUGAS 
Srnatinr  Pantn».  lã  -  S.."  —  42-3291  —  De  3  ã»  6  horas 


I 


J 


LEVIATA5 

^DDARi 


O  Servlgo  d a  Pl»r*lli»çlr>  de 
Mna.Mvni.  da  hecrelarU  da 
Agricultura,  Informa  que  na  prl- 
melra  qulniena  rtn  mn  rurrrnte 
Inram  aplk/nln»  17d  mulini  r  prilr 
da  populaçá»  a  mnlt  nlrrlla  rn- 
lahoratlo,  dcnunclamlu  Irrrgulurl- 
dadra. 

1.f,r*  «•••  fim  há.  amra,  em 
|Mai  aa  meia*  de  flsçalliação,  um 
livro  4a  r/Klaraaçflo*. 


O  Ifoipllal  Monrnrvo  Filha, 
da  lUcrataria  d*  Haddo  da  Pra* 
feitura,  recebeu  a  vlalla  da  Im< 
P*Ç*o  do  diretor  da  Departa¬ 
mento  de  Aeelitfnola  Hniniu- 
lar,  6r.  Carloe  Tnueealnt  Mar- 
Une,  qua  determinou  o  anda¬ 
mento  daa  ohraa  d*  plnturaa  a 
pequenoa  reparoe  qua  serão  fel- 
toa  naquela  hoeplial  municipal. 


Sua  próxima  reunião 

Bnh  *  nrr.IdéiKU  do  profpiinr 


RIO,  21/10/1954 


renha...  Outubro  corra  a  ndo  aa  fala  maia  nela.  Conta 
diferente  antipamental, . .  Feita  dr  ,J  ‘ 


0  novo  embaixador  da  Re* 
pública  Dominicana 

O  emlMliadnr  ftaul  Fernandes, 
mlnlilro  dai  ItelaçAe*  Kalerloree, 
rpcrlnru,  ontem,  no  Itamarall,  o 
Sr.  Kugrnlo  Denaroio  Marche  na. 
novo  emlMlaador  da  ftcpubllra 
Dominicana,  que  llie  foi  fairr  i«a 
primeira  vlilla  pflrlal,  lendo  nc- 
m  oraiMo  apreientedn  ai  rAplai 
figurada*  de  mee  rredenelate  e 
Perl  Ido  (tiw  marrada  uma  data 
lura  a  apresentação  do*  nrlalnal* 
ria*  meimai  ao  preildrnte  da  Ite- 
publica. 


la  «Idade  por  eieelé h- 


0  Br.  Mo  Plroe  Ploto,  Ji  ne 
pretldénrl*  de  Comlieáo  da  lm- 
pA»to  Sindicei,  etlé  tomando  prn- 
vlriéorU*  administrativa*  para 
reaularlur  o»  trrvl(oi  daquele 
órgão. 

A  remissão  dealinada  pelo  mi¬ 
nistro  do  Trabalho^  prrtliilila  pelo 
Sr.  I.ull  Valinte  dr  Andrade,  pera 
eilnder  a  ronvcnlínrle  nu  nlo  de 
extinção  do  Fundo  Sindical  e  da 
reforma  de  CIS  e  da  ('.TOS.  deve¬ 
rá  prossrgulr  nn  r«tudn  para  con¬ 


ca.  Quatro  domingo»  e  tim  Ha  qu abra,  o  doa  barroauairoa 
piitei,  entra  pnlroi.  una  lembmmo»  da  ratríelo,  umfamóio 

-  x  .....  <•»—-—  —o  a  mala  pop*'-  ''  - 

•  Patrício,  áti 
Maria  daa  R< 


Ri!i,N.,U'fe  0  CONStLHO  NACIONAL  Dl!  r.AODE  -  Sau  ■  pr*. 

í®  "tlAlatro  Aramls  Atnlda  teva  lugar  ontem  a  prlmsiri 
reunlto  do  Conselho  Nacional  do  5'úde,  tendo  tomado  pnite  ei 
nPVP*  memt,ro,1  itnhorn  fteolnaldo  Femandr»,  Arlttldae  Pa*  da 
Almeida,  Raimundo  Mprtaqâo  Gesteir»,  Manoel  José  Ferreira  a 
,  *  •ol,n|dade  usou  de  palavra  o  proltiior  Aramte 
ao  A  ta  Ide,  titular  dt  pasta  da  Saúde,  que  eaaltou  a  necsssldade  de 
uma  colaboração  cada  vei  maior  entra  a  claite  médica  a  órgão» 
dutlnadoe  a  cuidar  da  preservação  da  taúda  públloi.  O  ministro 
focslliou  a  reiponeabllldid*  do  govórno  no  eombrte  A*  tndemla* 
rurale,  lembrou  o*  encargo*  criado*  pela  ConatltulçSo  da  República 
no  tocante  ao*  problema*  d*  laúde.  e  designou  uma  comlitlo  eom 
Kíí  eon,«ih«lro»  Campo»  Melo,  Abelardo  Marinho,  Manoel 

Ferreira,  Barca  Felon,  Arletldee  P az,  Aqullet  Seoreclll  a  Tomei 
rtapoeo  para  em  regime  de  urgência  *er  regulamentada  a  lai  da 
normae  «trais  atbre  defeu  t  proteção  da  *aúde.  A  fotografia  mo». 
7*  “m  ••peeto  da  reunllo,  quando  falava  o  8r.  Afonto  de  Llgorl 
Joffily,  novo  diretor  do  Departamento  da  Organização  Hoipllelar. 


,fni  Ilibou,  </;(«  eram  multo»,  'Maria  daa  Roaraa",  uma  por. 
Infiltra  por, In,  eaprelaliata  netaa  gutoaaima.  Figura  popula. 
rlMÍirm.  O»  carro»  do  boia,  aaurlei,  com  uma  rafeira  a  guita 
i*  topola,  d» lm.  enfeitada»  da  filaa  multieorta,  cortavam  aa 
,uo*  carioca»,  tatnrin  tio  lm  o»  oa  balrroa.  O  automóvel  ndo 
ttltllo.  Em  •'»  l»anr  o  ralceha  tobrrta  da  toalha»  alva  a  a 
remindo*  o  tirada*  por  ligriraa  bettai.  Era  um  luro  da  ,m- 
bibo.  E  tio  tarra  do  b m  o  im  caltrba  um  pipo  do  bom  vfnAo. 
a  matohtapom  n  trr  ilororada  noa  piqueniqura,  Dtada  erdo. 
rn  relia  vrrdo  da  "Charara  do  Capftio",  a  batucada  quente 
riitiiorinn.  animada  pela  fina  flor  doa  "parnaa  duraa".  /n«. 
Irumriita*,  etpaiai  o  pandeiro,  prato*  fraeeiouadoa  palaa  lei- 
mina*  de  faenx  e  meio*  para  bater  imlmaa,  mareando  a  ca - 
dftcia  no  prande  nula,  que  durava  hora  a  a  h  oraa,  arm  nfn- 
pném  te  eaniar.  rara  a  Penha  mrlodlai  pripriat  dt  bon l 
t iMiiotitorei.  numa  porfia  de  melhor  agradar  a  milagrota 
.s'ea'0.  Promeitai.  O  rapa*  rreebidat  a  novat  pedido.  Multa 
fi.  Gente  tubiiuln,  deecrndo,  noe  frrxriifoe  e  tettenla  degrau*, 
pilhado»  pa  rorha.  ,Yn  peito  do»  devoto»  a  efígie  da  Santa 
Vi  roem,  eèreada  de  lantejoulai  e,  a  tira  eo  lo,  o  roiirio  de 
toiene.  <  “  em  (imr,,.  nn  relva  verde,  a  balneada  maii  quen- 
le,  toillimiava,  m ehenda  o»  are»  com  a»  melodia»  de  louvor 
„  Snntn.  K  prometiam  "  voltar  nn  ano  que  vrm".,,  Como  era 
dlftrenle  a  Penha  de  antigameutel...  —  II.D.C. 


O  Coldflo  Pedro  II.  de  acAr- 
do  com  o  que  vem  obaervandj, 
em  matéria  cultural,  oxtra-claa- 
»«.  proprnmou,  para  amanhA, 
ecxta-felra,  ia  A  horaa.  a  cnn- 
fcn'ncla  que,  eAhre  o  petrAleo, 
rrnlIrnrA  no  Externato,  o  eeu 
antlRo  aluno,  Sr.  Plinlo  Cata- 
nhrde.  prealdente  do  Conaelho 
Norlunal  do  PetrAleo. 

Além  da  prmonçn  dne  e*tu- 
riantrn  dn  cadeira  de  HlxtArla 
Nntural,  que  e»tA  eob  a  regÃn- 
eln  do  profe,pnr  Waldemlro  Po- 
tech,  n  cunfrrénclo  *erá  axiUtl- 
do  pelo*  membro*  do*  corpo* 
docente  e  dlucentc  daquela  caia 
de  en«lno  oficial. 


*’  5SSSSS0  DA  «AC»*:  o  r-OVEItNADOR  do  RIO  ORAN- 
M*”  -  •  !SORTy:  —  °  sovernador  do  Rio  Grande  do  Norte.  Hr.  811- 
via  retfraaa  ealeve  em  rnnfcrénrls  com  o  mlnlilro  da  Saúde,  prn- 
leeiar  Aramt*  Atliaydr.  eatantlo  |rrr«cnte  o  Sr.  Ilugn  Pinheiro  Gul- 
diretor  do  Serviço  Nacional  do  Cúncrr.  Nrwa  reuniio  fel 
examinado  ü  plano  de  rilntrlhulq&o  de  verba*  para  o  combale  ao 
raneer,  rabendo  om  milhão  dn  rruiclro*  ao  Edado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte  e  trê*  mllhéra  e  Irexento*  mil  rruielro*  ao  Eatado  do 
_ Paraná.  No  rllché,  flagrante  colhido  durante  a  reunião. 


Afora,  quando  te  cuida  de 
trilhar  uma  Iraneformaçáo 
de  b»*e  no  *rrrlço  do  tráfego 
d*  eldade,  vão  aurglndo  eu- 
ieitic.*i  que  se  conetilurm 
auxiliar  vnllnan  da*  aulnrlda- 
dn  competentes.  Mandaram- 
no*  uma  carta  em  que  é  lem¬ 
brada  a  ronvrnlcnrla  de  *rr 
"Ubrlrrlda  uma  nnra  llnhl 
de  óiilhuj.  que  faça  o  prrrur- 
ie,  dirrto.  dn  ccnlro  urbano  A 
Pr»l*  Vermelha  e  vlce-verea. 
Poderia  mesmo  ser  da  praça 


eent  à  Praia  Vermelha,  ea- 
quanto  que  e*  residente*  tia 
Urra.  ficariam  com  a  eaa  via- 
gem  direta.  Poativelmcate  ad¬ 
virá  a  pergunta:  agaa  náo 
exlatem  o*  bonde*  para  a 
Praia  Vermelha?  Sim,  exis¬ 
tem.  Catre  bondei  portem  do 
"Toboletro  do  baiano".  Mos, 
paro  o  movimento  de  turte- 
taa,  que  deoembarcam  no  Rin, 
vindos  de  diferentes  pontes  e. 
mel  aqui  chegam,  váo  logo 
procurando  ronhecer  os  nos¬ 
so»  mais  lindo*  recanto*,  ha¬ 
veria  a  vantagem  de  terem  à 
vista,  logo  oo  desembarcarem 
em  terra  brasileira,  a  condu¬ 
ção  convtnhável,  que  oe  le¬ 
varia  diretamente  ã  real  Ira¬ 
rão  do*  seus  desejas  lariati- 
roa  muito  naturais  psra  qurm 
vem  ao  Rio,  visitar,  de  perto, 
o  Nd  de  Açúcar,  t ,  pal*.  um 
a**unto,  éase,  que  merece  o 
estudo  de  qurm  de  direito, 
para  a  melhor  soluçáa 


Mauã  ã  ralação  do  caminho 
jlrm  *n  Pão  de  Açúcar. 
Rralmcnlr.  qurm  viaja  nns 
ônibus  que  srrvrm  nns  mnra- 
durr*  da  Vrm,  diariamente 
nhsrrra  n»e,  mnl  rhrgam  all, 
cm  frrntc  ã  Faruldadr  de 
Mrdlrltu,  na  Avenida  Pas- 
Irur,  saltam  passagrlrns.  que 
encaminham  ou  para  x 
praia  nu  para  n  bonde, Inho 
irrrn.  fnm  a  nnra  linha  su¬ 
gerida.  «nmrnle  tomariam  é*- 
•e  énllms  os  que  se  destina*- 


Eterevc-no»  o  Sr.  Domingo»  Alve»  Leito  a  aaguinte  ear- 
l„  —  "Sr.  redator  —  VVrrt  de  aer,  maia  uma  vez  modifica¬ 
do  o  tráfego  na  praça  Tiradentce.  Maia  ou  menos  como  an- 


Itrioneenie  ««  faein.  Pes- 
labrler,0-’e  a  "mão"  de 
ftrte  de  Setembro  para  Ca¬ 
noro.  Entretanto  é  jnrti- 
rn  et  cuidar  dn  pedeatrr. 
r,ira  quem  /em  dc  alraven - 
tnr  rata  última,  rua,  en¬ 
frente  ri  de  Silva  Jardim, 

;<•  tnriin  dificílimo.  Náo  há, 
oportunidade,  da  itm  minit- 
ln,  Ou  rxpera  um  tempo 
lopffu  nrt  *’■  r.rpõc  ao  peri¬ 
go.  0  rofiávrl,  primam,)*, 
teria  rilabelecer  uma  fai¬ 
xa  i trr*r  local  como  no  ini¬ 
cio.  redima»  a  A  NOITE 
pura  advogar  essa.  medida 

Sur  jttfpamn «  neeàaatlrla. 

!i irantc  a  noite,  principal- 
imiifr,  para  im  pestoas  que 
m  ifítmam  nos  refúging  para  tomar  *  bonde  »  que  étlxani 
r  iVeiiio  nn.  o  teatro.  Aprndteemot  a  atenção  qne  der  a  eeta, 
cem  o*  cumprimento e  do  leitor:  Domingo e  Alves  Leite', 


A  cidade  da  fumaça 

Vem  o  Departamento  de 
Conceaséei  de  determinar  • 
retirado  do  circulação  dos 
ônlhiu  que  desprendam  fu¬ 
maça.  em  excesso.  Em  dia  da 
-emana  passada  reclamáva¬ 
mos  es»  providência  sob  o 
mesmo  titulo  déate  registro. 
Que  se  cumpro  o  ordem  ,  do 
D.C.  sem  o  menor  tolerância. 
Já  não  é  o  primeiro  vex  que 
o  prorldénclo  é  determinada 
e  nio  se  efetivo. 


XX.  —  Conte-no*  o  *ia  nu>,  •*  *1«  ••  r*!*cta**r  mi*  •  «W*  d* 
-liUiti  •  r».  „di  prohltniM*.  Eirnr,  par*  c*t*  »rçi«  o*  •*l*f*n*  par* 
•  3.1-1910.  r»m*l  17  —  •  qnilqu«r  hora  do  dia  oo  d*  anilo  — 
qu*  •  ripórte,  ■«  encarrtiarâ  do  luto. 


A  SEMANA  DA  O.N.U.  —  No  auditório  do  MinlsUrlo  do  Educo- 
fio  e  Cultura,  rcalltou-sc  a  solenidade  comemorativo  do  Semana 
ih  ONC  a  que  compareceram  virias  flguroa  ligados  o  éase  orga- 
"bino  Internacional.  Na  sessão,  presidido  pelo  professor  Mlchsel 
btrnw,  hlaram  ns  Srs.  Benedito  Silvo,  Henrl  Lourentle,  represen. 
Iicte-reslilenlc  da  junta  de  Assistência  Téenleo;  professor  Carlos 
Calero;  Rosa  Margarida  .Tlmenex,  bolsista  de  Cnba,  nos  Curso*  Es- 
PKlils;  professor  T.uther  Birber  e  o  bolsista  Sérgio  Queiroz 
Duarte.  A  snlcnldadc  encerrou  com  vàrlados  números  de  mú*l«*s 
lelclnrlra  brasileira  executados  pelo  conjunto  coral  do  Colégio 
buinrt,  snb  a  direção  do  professor  W.  Ream.  O  prefeito  do  Dlstrl- 
I»  Fcírral,  „  ministro  da  Agricultura  e  o  prosldonte  do  IAFETC, 
lberam.«n  representar,  rcspecllvamente.  pelo  major  Edson  Moura 
ii  Freitas,  e  Sr*.  Otávio  Carneiro  LeSo  e  Mário  Trigo  de  Lourei¬ 
ro.  No  clichê,  ura  aspecto  da  solenidade. 


H-í  75  anor  —  exatamente  a  21  dc  outubro  de  1^9 
coroando  dc  luz  uma  longa  serie  de  incansáveis  pesquisas, 
Thomas  Alva  Edison  conseguia,  em  seu  famoso  laboratório 
dc  Mcnlo  Park,  a  suprema  maravilha  uma  limpada 
incandescente,  com  filamento  de  carvão,  que  permaneceu 
acesa  durante  40  horas  ininterruptas.  Naquele  dia,  novas 
e  imensas  perspectivas  abriam-se  à  Humanidade...  I>esde 
cncão,  ano  após  ano,  nas  ciências  e  nas  artes,  na  indús¬ 
tria  c  no  comercio,  na  vida  do  lar  ou  das  fábricas,  onde 


quer  que  o  homem  exerça  as  suas  atividadds,  dia  após 
dia,  têm-se  feito  sentir  os  incomensuráveis  benefícios  do 
luminoso  invento  do  Mago  de  Menlo  Park, 

Na  data  em  que  se  comemora  o  JUBILEU  DE  DIAM  ANTE 
DA  LÂMPADA  ELÉTRICA,  a  General  Electric  S.  A. 
presta  o  tributo  de  sua  homenagem  ao  genial  inventor 
da  lâmpada  incandescente  pràticamentc  utilizável,  cujos 
esforços  inspiram  ainda  hoje  novos  passos  no  caminho 
<Jo  progresso  e  do  bem-estar  da  Humanidade. 


PERIÓDICO  DE  SAÚDE 
instituto  helco  00 
DR.  JOAQUIM  SANTOS 


"le  *  «insulta  não  urinar  ante*.  Baseado  no  fv*t#  da  atéde,  In- 
•cnfrmnt  como  ilcva  viver  e  «juhI  o  rcRlme  illmêntlf  l 

não  iistir  bebldni  alcoòlitUB,  fum*r,  ««ruçar  •  ducci.  cie. 
^Iri  Uma  vida  crioilibruria  F«<:«  o  TESTE  DE  SAUDE,  penodu* 
•ouMc  v  s  Ivi»  dt*  ncúrdo  coin  aa  anoa  poiaibllldadct. 

Indicarnii  ik*  ò^iiug  mkncraia  —  Itejrlme  ollrocnlar 
fSTó'1  vt.ri  -  1  içado  -  IMKSltNOS  —  DOI1ES  FIXAS  —  E9- 
US10-  _  t;  \si;s  -  FKZKS  DESCURADAS  K  FINAS  -  DlARRIUAb 
'WllulJltAS,  ETC.  —  IlINS  —  UOENÇAS  DO  CORAÇAO  E  VASOS 
—  AltTKItlOESCLElKJSE 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO  "Sm? 

[  J’F-  «  ttts  \S  rtlllVAS  E  FfiTIDAS,  DORES  B  ARDÊNCIA  AO 
'  ‘  ,,,f  *,,m  primeiro  fnzer  l rnlnineiiln  Hidfo-mlneral  de  At* 

iFMiiinu  nu  rufcidcncia  *mi  operaçúo  Mclhuraa  rápfdaa 

a®M  oAsnto-ouwEttB  "SX 

" m  apcraçfir»  e  um  apllraróve  d*  aparelho*  «tétrico* 

CUML.\  ESFECUUZAIIA  COM  M  ANOS  DE  PRATICA 

PEBM  AC  varizes,  úlceras. 

ECZEMAS.  EDEMAS 

InfIlirnçAca  duraa  Frlalprla  e  Plahllet 
KM  iu  I.  “  * ,r*  ul.»i6rlaa  rin*  prrnnii  TRATA  SEM  OHERAÇAU  • 
í,(’“l  1  oiimiMaq  ri*  q  «t*  rj  r  m  a»  1H  horn».  mmoi  ■«>• 

*  Umrúfinh  (U  JI  I.  Ij  hm  :»0Cr  (Ir  •halimcntii 

Jil  "■r*,n  n  ■»,  tf*..  52-482 1  —  RAIOS 


?  r-<- J 1  ■* 


GENERAL  ELECTRIC  S.  A 


PROGRESSO 


f 


Cy apatar/a 


SOCIEDADE 


BALNEÁRIOS 


UMIMI  "  "W  Ml”»  I  "”Y 

talar  balnruria»  nu»  iwitiii  toai»  importante»  mata».  nntil 
o»  imaütuoi  ijiit  ulUunii  i»  rni  inro,  nhi  u  dr  »*1  ■’  Ur  and» 
mudar  ii  rau/ia  nua  ailmhávti»  /iitnai  que  Hem  lhe  valor  gnu- 
Aêritliuui»,  por  iitn,  a  a  npelátltlo,  item  irmprr  telifitanl»,  d» 
deifile  i loi  murai lure»  dr  bairro»  longínquo»,  vindo»  em  nuc 
I, H»  c  bviule»,  i  nu  "maiflvt",  O  ouillimo  í/imea  o  qual  »*><*"• 
ii mu  Jendvnaa  hiitárieal,  que  e  natural  ilentr»  da»  oouui 
atlàntira»,  Inrna-ir  repelente  im  beira  dn  enleada...  n  <♦» 
hniigeirot,  que  mio  podem  viver  no»  hoteil  dt  hm»,  na  tuna 
atlântica,  ono  i/i hem  eoinii  Imitar  ãfltilin  d »  mne  em  Cana. 
cabana  nu  nlkitrei. . .  .Vm» o»  praia»  preeiutm  civllltar-tf  •  o 
urgóncia.  Alem  doe  eignlut,  qui  a»  infectam,  »áo  eerigan/ii 
n  eupo rtar  cãn,  " faot-ballerl”  improviiadn»,  correria»  tur¬ 
bulenta»  dt  deeoeupadn»  e  niiirni  moleeaottll  que  afligem  »• 
tem  frequentadorei  habituai».  A  areia  «,  narma/ineaft  anta 


A  mais  parisiense  das  japonesas 

Ha  Prefeitura  de  Pari»,  dinnrolou-at,  kA  pouco»  dia» 
\wmHrímiuia  timplti  «  oomot'»»!»:  u«and»  um  mpetáutl 
taillevr  prálq  t  um  eáapeujihAa  muito  parniiuM  dl  vela. 
I*  “«íitl  noite  ,  uma  pequena  »  frágil  iajienteiuha,  tina  "Ma. 
taena  llutler/lg' ,  recebia  da»  muni  do  vlei-prnidiut»  d» 
.tmielho  Munici/uil,  em  vreeinça  de  hm  r#pr»»»iif«it<«  do 
mbauadar  nlpinlcv,  a  "Mtdulha  da  Cidatle  de  Paru"  4 

««itAora  TtyfwJn)  Ttaeuké 
bem  mereceu  cita  alta  di «• 
g0n  tinçáo  que  coube,  atd  a  g>- 

t  J  ra,  a  pouca»  mulkeree.  ri- 

. _ _  VI  Ws  de  um  antigo  imbaixa- 

/StfUk  dor  d*  Japão  m  França  e 


AO.  MAR.  INTKH'Mftf  H  S3-4H81  A.  GRACIOSO  A  1 1|  ||n 
niARor.tit»  nnuNi*.  8MW3  i.ta  * 

COMP.C  OM.  MARÍTIMA  M*IM*  LIM  A  *C"  AO  •' 

A.  A.  MARTIMI.I.I  4S-S3M  RIO.  A.  A  ... 

UOVD  BRAMLCIKO  13-17»  M  ILAON  SONS  *  <..<  Ll4>  [ 

As  Companhias  e  Agências  pariicipa 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  IUROPA 

CHAIGCUM  REUNIS 
S/U  CHARLES  TELLIKIt  - 
Lm  Palrou  Uiboa,  Vigo 
a  Havre 

24/U  LOUIS  LUI.nE.1I  -  Lai 
Palrou.  Vl«o  e  Harra 
S/1S  I.AZNNEC  —  I.a«  Palrou. 

Vlfo,  Lliboa,  Havra 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

U/U  FLORIDA  -  Bohla,  Da- 
kar,  Baretlona.  Maraelha. 

•  Génov» 

24/U  VERA  CRUZ  -  Bahln. 

Recife.  FuncnaL  Vigo  a 
Lisboa 

30/U  B  RETA  ONE  -  Bahia.  Da- 
kar.  Barcelona  Marselha 
e  Oênov» 

3/12  SANTA  MARIA  -  Rabia. 

Recife.  Funchul  •  Lisboa. 

LLOYD  BRASILEIRO 
21/10  <x>  LOIDR  HONDURAS 

•  Vltôrta.  Barra  d»  Ilhéu» 

(opcional).  Saltador.  Ca¬ 
bedelo.  Recife.  Portala- 
u  icpcioc-.i  11o  Vicen¬ 


te.  CanbUrr,  . . 

Barcelona  Muieth, 

p3l«A  LíTortn  , 

l/u  iomr  CAMiu 
Vltérla.  Barri  nC  ' 
c(iinali.fUlv»Hr,r.rlíl,.,.> 
Rec  fe  For'»|»-j 
"*1>.  V!r.n,i.  ^ 
pool.  Hane.  ri-im-,,,,?'' 
An»u4rpia  R/.-i/-<,'iVí- 
roen  e  Hsmli  -j-,  ^S'’- 

A.  GRACIOSO  S  nutO  tlt 
20. 10  BISES  -  Las  p*tm« 

nov»  i  Nlnolei  ^ 

1I  U  8ESTRIEFU5  _ 
mas  Ofno.»  - 
7/12  ALPE  lerenvjjli, 
UNEA  “C"  -  AG  HAA 
(RIO)  8.  A. 

24/10  ANNA  Ç  -  Bahla.  Ul 
Palmas  Lhboa.  Citw, 
Oenova  • 

S-  A.  MARTINUU 

21/10  ORAVELAND  -  Aan,- 
dam  e  Hamb^rjo 

PARA  A  ÁFRICA  00  SUL 

8  A.  MARTTNELU 

-  Captown.  Durban.  Blnfapura.  nont  Roo*  , 


BOnitOKTAIH  —  I.  TltuloU  - 
f.  Amtri»  —  I  Qurrlil»  -  I  Anui 

—  10,  r#«Ui  tio  altar  —  U  Condi* 
Ntfiilo  —  U.  (ilrar  aAlira  «I  m»mn  — 
19.  DiflrulUada  -  14.  Cliaft  tllupo  — 
1*.  E>4win*rirla  vrrUal  —  17  f*ran'l» 
aaco  —  lf.  8ul'Manp|a  a^lliia  «U‘ilva«|a 
do  darmatAl  —  10  fl»lntj{R. 

VKRTICAIS  —  I.  Flmra  iin  (nurn 

—  I.  Alar  fort»m*nU  —  I.  Inthvpna* 
da  arrra  dn  F.otrnn<1«,  pon  HolAa  — 
4,  Cdírra  —  R.  Noi*  muolral  —  T 
Cano  da  mnlnhn  —  0.  pAfitU  oni  hf* 
lira  —  11.  Mc  atiço  armlvado  —  ).1, 
Fartfo  da  trlnu  dla«  —  1H,  Compor- 
tlmanln  d#  ‘ima  ew«  —  17.  CMada  d<« 
Iraijua  —  1*.  Traflxo  qua  danota  po. 
•Iç&o  rm  dtrr»)or. 


^ Cio  ào  noro  ar  Ardo  eitl^u- 
^•«^I/Ar  Me  Mtafii  r„i  frnneo-inpanéi,  canchiu 

do  aob  oi  acua  auepteioa. 

Foi  com  pronao  emoção  que  a  jovem  diplomata  foi  re¬ 
vendo  oi  lugarei  onde  paeenu  eun  infância  e  o»  primeiro» 
anoe  de  *ua  mocidade.  Agradecendo  a  condecoração,  cia  et. 
plicflu  «om  vox  irfmula  que  "a a  mat*  findas  fraeee  «ue  ti¬ 
nha  preparado  e*  teratctrnm  de  suo  memória",  e  dieee  tín» 
pleemente:  "Só  ine  reeta  doirar  falar  meu  coração.  Se  hi  al- 
puma  coisa  boa  rm  mim,  ó  a  Parie  e  á  França  que  o  fito 
devendo.  A  diclinção  que  hoje  recebo  c  pora  mim  maia  do 
que  unta  honra..." 

Fot  lembrada,  nnta  ocoeião,  a  atividade  ineancãvcl  eta 
homenagearia  rm  prol  rio  intercâmbio  cultural  entra  eru  paie 
•  •  França:  rnnfrrinciae,  eterito»,  rclaçôee  enm  a  iwprrnca 
japonero  t  irnveetn,  auxilio  prectad»  a  arlinta»  t  rlentiitol 
franeetei  em  vingem  de  ritudoa  ou  de  caa/rr/neia»  na  Jn- 
não.  Aliáe,  o  grande  recritor  francic  (itorgrc  Duhamel,  ca. 
<i«R(ftw,  no  livro  que  ricrtrtu  cibre  o  Japão  a  dedicação  enm 
que  o  Srn.  Tatiuko  Tnttuki  o  aiurinu  nne  eiinn  errurtire 
atra r/s  do  pai»  doe  erieintemoe  e  doe  eereieiroe  em  flor. 

Talnuko  Tateuki  poderia  cantor  como  Jairphinr  líi. 
l/cr:  “J"ai  deux  amo  uri  —  mon  page  et  Parie..."  —  Tenho 
doía  a  morra,  meu  paie  Parie  —  po\e  t,  eetn  dúvida,  a  mau 
parieiem»  da»  japonctai,  um  traço  de  união  vivo  entre  o 
Ocidente  c  o  Eitrcno  Oriente.  Intelectual  r  erudita,  ela  na¬ 
da  perdeu  do  encanto  inconfundível  daquela»  ffraein»»»  mo¬ 
ça»  de  (orrieo  enigmática  que  o»  antigo»  arti»ta»  japonrne» 
retratavam  na»  tua»  gravura»,  brincando  com  leque»  a  fio - 
r*». 

OLGA  OBRY 

Pari»,  outubro  (via  Panair) 


incumbe  ao»  homem  é  deficiente  »  lamentável...  Ol  ritrnn- 
gr  iro»  que  vim  ã  Amdriea  dcilumbram-ie  com  Punta  de  Lei¬ 
te.  nu  V'ina  dei  Mar.  Evitam  dar  tua  imprtiiia  tóbre  a» 
praia»  brauleira»  —  par  motivo  da  política  >  boa  vltinhan- 
ça.  Já  4  tempo  d»  compreendcrmo»  qui  o  turiimo  nâa  »»  fa» 
com  diieu rso»,  nem  com  lei»  ináruai:  preena  organitar-»»  n 
indiitria  eorreipondente,  criando-lhe  eond!Çôe»  natural»  d » 
drienvalrimentn.  O  turiimò  erige  invenã o  de  eaphaii:  a 


F  rança,  a  Itália,  a  Sulça  e.  agora,  a  fugia  terra,  ga»tam  di¬ 
nheiro  para  dar  ronfirto  ao»  neu»  viiitante»,  ma»  ohtjm  <em 
rendimento  de  1000  por  1.  Ha  Braiil.  fora  o»  e»foren»  ul» 
alguma»  ciifirfarfe»  particular/»,  qna»e  nada  »e  (om  fril o  de 
realmente  rfira»  para  atrair  o»  turi»tn»  en>rnnpriro».  Iltl  mur¬ 
ta  o  que  fazer,  pai»  que  »i  a  pndrr  púhheo  tem  ronireo»  na  ea 
faxer  o  aue  falta...  O  aparrlhamentn  dne  nona»  praia»  com 
centros  balneário»  e.onfortávci»  —  »erá  algo  feita  rm  favor 
da  Cidar'e  t  de  »eu»  foro»  eiviStado».  Não  eó  ,»  pro-a»  o'M* 
tico^  e/ur  gntnm  fama  de  ari»t-rrá>-ea».  -g»  tida»  a»  ou 
tra-,  a  ndn  a»  ma‘»  mode-trj-,  p-  rio,n-,oe  do 


Boi.fÇAK.n  t>o  rnnnt.EMA  n.  um 

KOIIIXONTAIA:  pmrmi  — *  arara 

—  para  —  rd  —  nrn  —  ala  —  arrrnia 

—  Apa  —  aml  —  vnà  —  orar  —  orara 

—  alarar. 

VKRTirAIB:  papo  —  ararapA  —  na- 
cara  —  ara  —  mi  —  raa  —  elamora 

—  ama/ar  —  ama  —  Irar  —  6ra 


O  diretor  geral  do  Ucporta- 
monto  Nacional  da  Previrtt>iicia 
Social.  Sr  Antdnio  Hibciro 
Duarte,  dcspacbanao  com  o  mi¬ 
nistro  Alcncistro  Guimerãen. 
propôs  ao  titular  da  pasta  do 
Trabalho  a  sustaçôo.  ate  ulterior 
dleiberaçSo,  em  todo  o  oals  o» 
crlacfio  de  novos  órgãos  do 
8AMDU  Isso  porque  o  assun¬ 
to  mcrcceró  melhor  estudo  e 
planificação,  dentro  das  conve¬ 
niências  e  possibilidades  da  Pre¬ 
vidência  Social.' 

.A  proposta  do  diretor  do  DNPfi 
mereceu  aprovação  do  ministro 
do  Trabalho. 


28/10  •'nUYS' 
Japiu. 


1»/11  BRETAQNE  _ 

Montevidéu  t  8'jtooi 
re»  " 

8  R  MARTJNEUt 

80/10  TJIPANAR  _  £tBUl|  . 
Buenos  Aires 

A.  GRACIOSO  4  FILHO  ITD 
1/U  SESTRIEFE  .  8,.. 
Montevidéu  e  Buep-« 
tu 

A,!ífE  ~  Pec.to,.  MWe. 
vldéu  a  Bueno*  Alrei 
8/12  SISES  -  S«n»>,.  Mof, 
vldéu  e  Buanoi  Altu 

UNEA  -C-  -  AG.  MAL 
(RIO)  S.  A. 

a.  10  andrea  c  -  SW. 
Momevioéu  e  Sueco» 


t.YM  F.RSAhlUS 


em  sua  residência  na  rua  Jullo 
Carmo  n.’  488,  uma  recepção  aos 
parentes  •  amigo,,  por  motivo 
da  pajsagem  do  aniversário  na¬ 
talício  de  sua  neta.  Regina  Celia. 
filha  do  Sr.  Joel  Telxelrn  da 
Silva  •  da  Sra.  Alice  Sul&aao 
Vllar. 

ou.Vfc.VAU  t.\i 


Faiem  anos  hoje: 

Senhores: 

José  Cândido,  deputado  federal 
pelo  Plsul. 

Engenheiro  Dulfe  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  ex-mlni,tro  do  Trabalho. 

Joeé  da  Silva  Rocha,  nosso 
prezado  companheiro  de  redação 
t  conhecido  advogado. 

Dermeval  de  Afeio  Sena.  enge¬ 
nheiro  da  Prefeitura  dejta  capi¬ 
tal. 

Sr.  Joio  Borges  Filho,  ex- 
preeidente  do  Jóquei  Clube. 

Rogério  Pongettl,  chefe  da  fir¬ 
ma  editora  Irmãos  Pongettl. 

Dr.  Armando  Amaral,  cirur¬ 
gião  de  renome. 

Heitor  Malagutl  do  Amaral, 
chefe  de  Divisão  da  COFAP. 

José  Carlos  úouvéa  da  Costa, 
químico. 

Senhoras: 

Maria  Julla  Rocha  Monde*,  ei- 
Tiiisu.  4o  Sr.  Armando  Mendes,  do 
•  omércio  deita  praça,  filha  do 
•Ir.  Jo  ei  da  RH  va  Rocha,  reda¬ 
tor  de  A  NOITK. 

Maria  Vilas  Boa»  Beltrão,  viú¬ 
va  do  Br.  Antonio  de  Arruda 
Beltrão. 

Meninas: 

Eli  la.  fila  do  professor  Eva.n- 
dro  Alvares  da  Cruz,  •  da  se¬ 
nhora  Dulce  Barbosa  da  Crux. 

Meninos: 

Edson,  filho  do  professor  Al¬ 
cides  Margonar.  da  Escola,  Téo- 
rilca  Racional,  e  da  Sr».  Llege 
Porto  Margonar.  funcionária  do 
Ministério  d»  Educação. 
*.\Sa.\tE\TUS 


O  sDIárto  Oficial»  4o  4(a  II  de  mitnhro  corrente  publica  edi¬ 
tal  de  concorrência  para  venda  do  acêrvo  da  Emprêaa  do  Arma- 
aêaa  Frigorifico». 

O  preço  bêalco  da  allenaçlo  á  de  Cif  N  M  MN.  do»  quais 
Cr»  11  ao»  000 JM  terfo  paga*  ao  Banco  do  Deaeavnpdmenlo  Eco¬ 
nômico  rm  dei  prreUçóra  -  de  Cif  t  10#  000*0.  além  dos 

hiros  dtif;  «  ■  parto  reatanta.  parceladameato,  aa  fama  do  de- 
creto-lel  n.*  •  088.  de  tAf-IMO. 

O»  documento»  d*  haMIltaçAn  devem  aer  apreaentadoa  até  4» 
lt  horas  do  dia  28  de  novembro  próximo,  o  ao  propoelap  ta  !4  Ho¬ 
ras  do  dia  80  do  meamo  mêa.  ita  pala  n.*  1  404  dn  14*  pavimento 
do  Edifício  de  A  NOITE,  à  Praga  Maná  n*  I.  Báo  d»  Jnnelm. 

Encontra-to  aepse  local,  lodo»  oa  dlae  dtela.  *  dlipoelçêo  dos 
lotercRiadop.  um  doesler  draerltlvo  doa  bene  do  acêrvo. 

Rio  de  Janetro.  II  de  outohro  de  ItM. 

CARLOS  MEDEIROS  SILVA 
Presidenta  da  ComlsaAe  da  ConcorrOneta 


7/12  LAVOISIER  --  Ssntós. 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

L'U  FLORIDA  —  San  toa, 
Montevidéu  a  Buenos  Ai¬ 
res 

13/11  VERA  CRUZ  -  Baato». 


Indicado  o  representante 
do  Ministério  da  Educa¬ 
ção,  professor  Fernando 
Tude  de  Souza 

Estão  sendo  tomadoa  provi- 
dénclss  no  sentido  de  atualtxar  o 
vigente  regulamanto  de  rádlo-co- 
mtinlcnções.  Assim  é  quo  acaba 
de  eer  designado  pelo  mlnletro 
da  Eduenção  e  Cultura  para  ro- 
presentnr  essa  Secretaria  de  Es¬ 
tado  nos  trabalhos  ref «rentes  ao 
nasuntn  o  diretor  do  Serviço  de 
Radlcdlfueão  Educativa,  profei- 
sar  Fernando  Tude  de  Souxa. 

Vnl  nquélo  técfclco  de  educação 
colaborar  com  a  Comissão  Técni¬ 
ca  dc  Rádio,  tendo  a  corope- 
tonto  i-omunlceção  »ldo  feita  pe¬ 
lo  profee,or  Cândido  Motta  Fi¬ 
lho  no  seu  ooléga  da  pasta  dn 
Viação  o  Obras  Públicas,  se¬ 
nhor  Lucas  Lopes. 


ear  Prleto,  por  motivo  de  tua 
alalçáo  para  deputado  federal  pe¬ 
lo  Rio  Grande  do  Sul. 

—  Amigos  a  admiradores  do 
engenheiro  Edmundo  Regia  Bit¬ 
tencourt  vão  homenageá-lo  com 
um  jantar,  no  restaurante  da 
A.  B.  I.,  com  um  Jantar  no  dia 
8  de  novembro  próximo. 

-  Depois  da  imanhl,  às  17 

hn„  no  Clube  Monte  Líbano,  rea- 
Uxar-te-é  uma  solenidade  am  ho¬ 
menagem  ã  memória  do  patriota 
libanéa  David  Salomão  Saadí. 
VIAJASTES 


DR.  JOSi  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Escritório  :  Rea 
Assembléia,  »S-3.«  andar,  aala.  37. 


Raclfe,  Cabeííic,  irt:. 
dad,  Nex  Orlcam  e 


Falando  Francamente 

JAMES  BTKNES 
Tradução  de  Otta  Sehneider 

|7'  o  primeiro  livro  i  to-  Byrnea  poderia  dl\-ulgar. 

calizar,  de  uma  pers-  Considerado  pelo  ''Prarda" 
pecliva  ciara,  a  açio  dlplp-  de  Moscou  como  "um  grito 
rnátlca  dos  Estados  Unidos,  de  guerra"  dêle  disse  Sum- 
Conselheiro  confidencial  do  mer  Welle»  que,  "em  mi- 
Roosevelt,  seu  autor  »e  ier-  téria  de  auto-revelação, 
ve  neste  volume  do»  muito*  não  poderá  *er  superado", 
documentos  secreto»  e  ofi¬ 
ciais  que  só  mesmo  James  CR|  40,00 


pressionlsta.  ohra  do  Jovem  pin¬ 
tor  francês  Jncqucs  Fromenot, 
no  dia  28  do  corrente,  na  sedr 
do  Clube  de  Sepuradores  e  Bnn- 
ouelroa.  h  rua  tjenador  Dantas, 
T*  —  17."  andar.  Entrada  franca. 
VKIVERSIDADB  CATÓLICA 


LLOYD  BRASILEIRO  28/10  ATAIAIA  -  Salradsr. 

Q.T0  CAMPOS  SALES  —  Vitô*  Recife.  Cabecrle.  íbrut- 

ria.  Salvador,  Maceió  Re  Tutoia  e  6.  U::. 

clfe,  Fortaleaa.  Belém.  San-  23/10  RAUL  60AR?;3  -  Vi- 
tarém,  Obldos.  Parlntlna  tóri»,  Salvador.  Utré», 

Itaeoa tiara  e  Manaus  Rsctfe,  EorUi-.,a,  *.  u.i 

17/10  D.  PEDRO  II  —  Salvador  •  Belém 

_  2/11  BARBACENA  -  Yitért 

■3/I®  5^°,,  ®*  EXANCISCO  —  Salvador  Mac/é,  Radlt, 

Recife,  Cabedelo,  Forta-  Natal  e  Cnbed*’.o 

leza,  Belém.  Santarém.  10/11  RODRIGUES  ALV7S  - 
Obldos,  Parlntlns,  Itaeoa-  Salvador.  Rccilt  Cated;!> 

Uàra  e  Manaus.  e  Natal 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

4/11  RTO  AMAZONAS  —  Santos  Paranaguá  Rio  Orinée  l 
Pórto  Alegre 


Tam  tido  grande  frequência  o 
I  Salão  dn  Belas  Artes  de  Uni¬ 
versidade  Católica,  orn  aberto  na 
Eacola  Nacional  de  Beln*  Artes. 
Essa  e«po,içio  reune  428  traba¬ 
lho*  de  pintur»,  escultura,  dese¬ 
nho»  •  gravura  e  foi  organiza¬ 
do  pelo  reitor  da  meem»  uni¬ 
versidade  padr»  Pedro  Balisario 
Tavora  Rabelo. 

CLUBE  UÜKICIPAL 


Regrfasou  da  Argentina  on¬ 
de  eeteve  integrando  a  dele¬ 
gação  do  Braall  ao  Congremo  da 
FIA  (Federação  Internacional 
de  Automobilismo),  o  Sr.  Ra- 
mon  B.  Van  Bupgenhent.  supe¬ 
rintendente  do  Automóvel  Clu¬ 
be  do  Braall. 

SOCIEDADE  CA  PI  ST  RA  XO 


Silva  Gomes!!. 

VENDE  SEMPRE  POR 
MENOS  ! ! 

CAMISAS !.  GRAVATAS !. 
MEIAS!,  LENCQS !. 
CUECAS!,  PIJAMAS!. 

E  OUTROS  ARTIGOS 
PARA  PRESENTES !!. 

31  -  ANDRADAS  -  31 


Os  Mistérios  da  Guerra 

RATMOND  CARTTER 

Tradução  de  Lèdo  Ivo 

pãRAMÀTICO,  apaixonan- 
*■'  te.  terrível,  èíte  é  um 
livro  diferente  de  todos  cs 
outros.  A  história  secrela 
de  Hitler  e  seu»  amigos  ín¬ 
timos  é  o  núcleo  dêste  fas¬ 
cinante  estudo  sóbre  a  Ale¬ 
manha  em  face  ao  fenõ- 


DE  ABREU 


HoJ».  da*  21  a  1  hora,  o  Clu¬ 
be  Municipal  rpallza  um  «Balle- 
Bolte-Showj.  Trajo  de  passeio 
completo. 

8ENEFICXXCIA 


Depois  de  amashi.  em  tua  se¬ 
de.  a  Sociedade  Capíatrsna  ds 
Abreu,  realixsrã,  ás  21  hora*, 
uma  seexão  zolene.  comamorstl- 
va  da  data  do  nascimento  do  seu 
Patrono.  Nersa  ocaaião,  terão 
distribuídos  evemplore*  da  III 
ediçáo  dos  ^Capitulo»  da  Histó¬ 
ria  Colonial.-,  daquele  saudoso 
hhloriador. 

VERXISSAGEM 


- — -  EM*  enriquecido  o  lar 
do  Sr.  Déclo  Esteve»  de  Silva. 
e:  de  aua  eapójH,  Sra.  Lourdes 
Silva,  eotn  o  naeclniento  de 
uma  menina  que  receberá,  n.t 
ida  batíãfUBl.  o  uome  de  Regina 
Lúcia. 

RECEPÇÕES 


meno  nazista  e  I  guerra 
contra  o  mundo.  Servindo- 
se  do  processo  de  Nurem- 
berg,  Raymond  Cartier  re 
vela  algumas  verdades  que 
o  mundo  ainda  ignorava. 


No  dis  27  do  corrente,  no  Au¬ 
tomóvel  Club»,  reallzar-ae-á  unt 
chá  em  b«n«fielo  da*  obras  defi¬ 
nitivas  do  Cannelo  de  Teresó- 
polis 


TODAR  AS  DATAS  ESTÃO  SUIZITAS  A  ALTERAÇAO 
OB  HAVIOB  A  HUI  N  ALADOS  VOU  UM  txi  NAO  HU 
ACOSIUVAÇCEtí  PARA  PASeSAGElHOS 


ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  Dt  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE 

Itlefone  parg  23-1910  —  rgmgis  59  ou  33 


O  Sf.  Américo  Miar  n  ve- 
nhor»  Carmem  Salgado  Vllar 
oferecem  amanhã,  às  IS  hora*, 


O  Centro  Cultural  e  Recreati¬ 
vo  Espanhol  leva  a  efeito  dapoli 
de  amonhi,  um  prande  baile. 


Realizar-ae-i  a  Inauguração 
de  uniu.  exposição  de  pintura  im- 


HANS  GISEVIUS 

Tradução  dc  Cláudio  Tavares  Barbos» 

esplendor  e  4  queda  do  que  retrata  ainda 
^  Terceiro  Reich  ião  fo-  cipai*  personalid 
calizado»  nesta  sensacional  nazismo  e  suas  ci 
história  da  resistência  de-  Privadas, 

mocrátlca  na  Alemanha,  CRS  50.0C 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIOOS-  NARIZ- CARGAHTA 

QiA£HdSnC0S-lRATAf!ER10SDFtRACAq^ 


DUENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


3t*  5 V  SA8ADQS  •  15  es  19  HORAS 
UROO  C8RI0CA  S-Fad  SAIA  101 


DR.  PIRES 


EM  TÓDAS  AS  LIVRARIAS 


ENVIA-SE  PARA  TODO  O  BRASIL 
PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

Pedidos  à  EDITôRA  A  NOITE 

Av.  Rodrigues  AIvci,  435  —  Tel.:  23-4888  —  RIO 


Doaacaa  do»  óf ai°* 

lienlIu-UfHiifla» 

•  mhoi  f»s  NiH 

FU*  to BX 14  0  II  ' 

II.*  a«di*  araf»  •*' 

-  ia  14  hot"  " 


Impotência  —  Doenças  do  eeie  • 
brlnirlaa.  1're-nnprlal  —  Aaaeni' 
hlél»,  n.o  98,  aala  72  —  Teícfonvi 
42-1071.  doa  9  ia  II  •  lã  àa  17 


■»  e  novo  progroma  do 
Paulo  Roberto  na 


Inadmissibilidade  de  gra¬ 
duação  de  oficial  a  pôsto 
inexistente  no  respectivo 
quadro 

O  procurador  geral  da  Repúbli¬ 
ca.  Sr.  Plínio  de  Freitas  Travas- 
aos.  emitindo  parecer  em  recur¬ 
so  extraordlnãrlo  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  sendo  recorrente  Aurélio 
Joaquim  Vieira.  •  recorrida  a 
União  Federal,  referlndo-sa  è 
inadmissibilidade  de  graduação 
de  oficial  a  póato  Inexlstent»  no 
respectivo  quadro,  disse  que  a 
referida  graduação  deve  efetuar- 
se  dentro  do  quadro  a  que  per¬ 
tence  o  oficial,  resprltando-ae  o 
respectivo  teto,  limite  í*se  esta¬ 
belecido  pelo  artigo  t.*,  ria  L»l 
n/  1  218.  de  11  de  agôMo  da 
1004.  restabelecido  em  lôdn  a 
sua  plenitude  pela  I.el  n.*  1.288, 
de  30  de  Janeiro  da  1P57. 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 

Dneente  dr  Clinica  Médica  da 
Faculdade  Naclnnal  da  Mrdtrtna 
Cnnzultõrin  —  RUA  AI/CINDU 
CtlANIBARA.  15- A.  t.»  anda,  - 
sala  104  (Ctnelándla).  —  Fonra: 
«3-8513  e  37-2519 


RADIO 

NACIONAL  < 


reunindo  o  pitoreico 
•  >  artístico  numa 
audição  de  grande 
•ntretenimento. 


COMPOSIÇÃO  K  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS, 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  ETC. 

ENTREGAS  RÁPIDAS 

OFICINAS  GRAFICAS  "A  MANHA” 

RUA  SACADURA  CABRAL,  43  —  TELEFONE  43-5264 


Variado  «ortimenlo 
dos  afamado»  calçado* 


SOUTO 


PARA  BEM  VIVER  SÂO  INDISPENSÁVEIS 


Tônico  —  Para 
Anemia  a  dÍRpi»piU 


°olrochio  de 


Estômago  digerindo 
bem 

Fígado  normal 
Intestino  livre 


Nlo  |ogua  fora.  Venda  ■  uma 
caaa  aéria,  que  lhe  nazur  o  juilu 
valo*.  A  TINTUKAKIA  AI.IAM.V 
Ru»  Vlüronde  dn  Itio  Branco.  I'.' 
—  Tefi-fnn,-:  27-5351.  —  I*» sa-Ill» 
por  um  cuslunte  nié  tOO.tIU. 


/  TÊM  AÇÃO  DIRETA,  IMEDIATA  E  EFICAZ 
S6BRE  O  APARELHO  DIGESTIVO 


o  podaroao  ollmanfo  fertlfUonta 
para  ciionfa»  •  adulto» 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  A  3  -  3  3  4  9 


CINEMA 


89,  URUGUAIANA,  91 


A  NOITE  nas  escolas 


0  -CIA  DAS  MISSÕES” 
^  cúrin  espera  que»  este 
at10i  seja  (joncrosaniontc 
compensado  o  decréscimo 
(jc  mais  um  milhão  do 
cruzeiros 

i  ,  ;.ni  nn»  <li  t.drln: 

«  4iii'ivnundo-»r  o  ilíii  «M  de 
Mlülro.  >!««• 

nin  •  dU  unhcrMil- 

-I,  inlMúfs  Iviiilint  •»  Crirla 
MfiiorwilHiti'-*  M'"  dc  c«»n 

..  niiriii  «  cMalicIcciritl»  l"'l"  !'4- 
!„d-  l  .mjivüBí.lu  (Jc  l*ru|wi!»ii» 
5,  da  Fé.  I»»|i>  nc»U  nri|uldl<n-»'M', 
,i,m  dr  »mC(''c»  CM^CJíl*  pHu» 
rniaiArt  *•  «ul"1»  «t»*  «!*’  *' 

’>  dauitÇjln  ''  ,lc 

.mi  inl»»»»  l'0ln 

r  .  ..li  ld»  |Hi»»lvrlnimt*  pri- 
J.dldi.»  Jc  um  trlcluu  pr.  picrato- 

"i  (nl.i  oficial  »cri  mitiandn  n» 
fj ndiiina  6*  I"  liorn»,  rom  ml*- 
.j  Milfiir  enrUmi..  c  wruiln. 

jptoirlWmlo  o  rnscjii.  u  Cúrin 
Vcln  ixdllunu  levn  un  cnnlirclmrn- 
j,,  jc  icidnt  a  r.itnnnlraçfio  que  lhe 
i/i  a  diretoria  arquidiocesano  do 
,U,r>  1'iiNliiiela  de  l>ni|<a«anda  dn 
t,‘  na  qual  in<"trn-llu-  o  notável 
dttrf.ehnn  no  Crjnlrlhulcin  rio  Ar- 
,0j,Uoe.  «r  d»  III»  de  .Innclro.  Em 

1  ',v;  a  i-iinlrllmlçio  fnl  ilr  . I 

(,|  #;.S  llu.Tii  e  em  HURI  dcacru 

^  (-r«  |.7fiS  2li.Vlli,  lulalitoiulo 

,,  drcrC»  <■■■•>  paru  Crí  . 

]  lln  I.V.  VI 

farno  tr  'f.  n  iliremtca  t  demo- 
M„ ro.  tornando*»»  Jilml»  maia 

,|  ,| . .  i»  l<>  loto  dn  cremclntenló 

i.i-n»- •  »«!>••  (|Or  vinha  iimiitcndn 
■  i.i  conlríliul(ilo  dcvlc  11*20  até 
PVJ 


.  »m  smbknts  do  (rand*  cor. 
dltlMad*  iranacorrvu  a  almnço 
rom  qua  o»  amiirna  •  ■dmlrnrlu* 
rm  do  major  Hélio  Sento  de 
Oliveira  Melo.  novo  diretor  da 
btrafla  da  Frrro  Madeira- Mn- 
mor».  Ih»  oferreeram,  rm  r-Eo* 
rijo  4  »im  rerentr  nnmraçlo  pa¬ 
re  aqttrlt  rlrvado  rarjo. 

Saudando  o  homenageado  tumi 
tia  palavra  o  coronel  Rodrlsiw» 
Oollarot  qoa  dt.a»  da  frllcldadc 
da  earonia  t  daa  «rindo.  nora- 
pretira»  qoo  ao  abriam  4  r.it ra¬ 
da  com  a  nomrarto  pelo  aov#r- 
no  de  «tu  novo  diretor 

Airadocendo.  o  maior  Hoim 
Benw  eallentoti  qua  procurará 


(Claiiifleaflo  falta  4#  aeéeda  com  ai  provai  finais  d: 

ano  panado  i 

COLtGIO  ANGLO-AMERICANO 

Alunos  qua  aitlvcram  ai  melhorei  noias  om  uma  ou  vò 
rias  matinas  do  curto 

SEGUNDA  SERIE  CIENTIFICA  A 


imiNO.VlL  AM  AIR) 

*  "lí*.1?  “  A  Arlhnr  Rank  —  Dlrrrle  de  An 

tlinny  Pellaalff,  —  frnrtrlo  de  l.eslrv  Hlorti  —  Bairido  ai 
M'»  rrdprl»  orça  -  Mú.lca  d»  IVIlIUm  Alvrfo  -  Pre 
duc4o  de  Aniunnj  l)arnlmroii|h. 

...  J"IL,Jl0?"1,íer*'.  *'  **°  «tcelrntei.  Bem  foi-  continuar  a  obr»  "de  iwtiã'intoT 

n«nn  conm  àrtr  *  ,r*  ”  *  'obret"‘l0  um  “""«o  "ntld°  d»  d-  rtt.nree  na  dtrrqSo *  daqttíl»  fà*. 

,  n"f.n,L°  ,n'  ,"lii'irtn  c?'^  rte  nl°  tojtarmo»  de  uma  fita  íiftmainM  llnndo^POno*  Vrtho " a 
lnglc>n,  que  4  o  raso  dt-.re  •Tormento  da  auape  ta".  Salvo  eru* '  Oualar4*Mlrim  com  «rui  nrrea- 
artlata.  o  rc.to  tem  pot.ro  „,ra  mortrar  .  multo  meno.  par.  ac  Sm* 

A  peca  tratral  de  tcaie.v  Storm  detcm-»e  num  caso  priroal  d»rYi!»rlpartV  'irTtetrnd'  tlrrm- 
tem  S!,„1'rn.'d0,frv,f  rC,n  'CU  '?r0,”wr  °  '‘f'0  ^  ■'  mento  e  OU#  H«o  enniclMilrí  .na 


Aprovado  pc!o  Patrimônio 
da  União  a  linha  ric  prea* 
mar  dc  1831 

t)  *llrciitt  ilu  ftrrileu  do  Patrl- 
múnlu  <l-i  t.,nl*i/,  f»r  Jeiuino 
rtamui  apruvnu  n  ll-ih»  dr  prea- 
niat  nediri  de  íast  do  trecho  que 
«.  e»tenr1e  rntrr  a  prata  do  Fin- 
mettp.»  r  n  Pil.trto  Monroe. 
aliranqrnilo  o»  imAvala  eltuadoa 
nn  nin  d»  nuxrl.  luntn  a  deiw.i» 
do  n*  7flq.  ntò  n  Ttntrl  Glúrla, 
junto  f  ente»  do  n  •  ««I:  na  ruo 
dn  Cúrio,  dn  oaquinn  de  Cindi¬ 
do  Monde»  nlé  n  ruo  dn  !*apn  ». 
nratn,  dn  ernutnn  d»  run  Ji>» 
qulm  Sllvn  até  a  run  ria  ÒliStu; 
nn  run  Jonqulm  Hllvn.  da  A\  . 
AuruMo  Severn  nté  a  rua  M... 
rni»  Vale;  run  Morala  Vala  (ml 
mero»  a  n  2d  *  0  a  ISl;  p»fr> 
do»  Cnrmclltn»  •  Av.  Aucuim 
Severo,  do  Inlrlo  -  m»  Telvei- 


*  .  .  ..  ’  - -  '  - -  —  •  'MU  tmnn.  ni  iva  mi  uuntve 

motnnnSflcn». 

Por  atm  tr»  o  dlrrtor  Anthonv  Prll«aler  n»o  aoube  faier  ren 
dor  a»  altuircAp»  e  dlq-  -ae  de  pa»inccm  que  eua  linguagem  dPC' 
rr.úllPíi  0  baetnnte  voria. 

Lee  Ocun  um  ator  dc  reeumoí,  tem  boa  participa  cio.  O  mr»> 
mo  nAo  podemos  dizer  de  Orne  Tlcrney  que  nio  no»  transml- 


GEOKGE  KALOUSEK  e  MARLEME  DA  SILVA  VAS 


te  o  acu  dnmia  dc  ciúme  Olynla  John»  fni  com  muita  proprlr* 
dnde  p  tnlrtuo  u  Jovem  estudunte.  Pintei»  Ürown  tem  excelente 
desempenho  nn  cntriuihu  mulher  que  leve  um  caso  de  amor. 
Wnhrr  ritrqurnld  vnl  bem  no  nnl. 

"Tormento  dn  atlapeltn"  é  unta  fhn  fria.  »em  entusiasmo,  e 
que  despem  tun  luierí-.te  rnlulmo  nu  especudor. 

VAN  JAPA 


CONCELLOS 


Dr.  José  do  Alhuquorquo 

Mrnilirn  rírlli.  d»  .orlrdiide  i|* 
Sexulngla  de  farl» 
nUENLAS  SKXtJAia  IK»  HOMEM 
Ro»  Ri.tirlu,  Sí  ll«  |:i  u  t.t 


1ANTO  TINfil  •  cflbalo  brinco 
n»a  ciroa  rlaraa  como  n»a  »■• 
car«»>  oaUla  tn  tf  CAREA.  p.-e» 
a  Mi  fnraocodnr,  para  oilbtr 
uma  caiu  do  ORf-UNK;  na» 
coataa  da  calaa,  trm  a  lltta  dt 
t*daa  »«  ciroii  4  vtnda  na» 
rCRFCMAniAR,  BROr.AKIAS 
E  FARM  ACUS 

Pre*  bula  ir  Initrorne»  para  • 
A.MCRICO.  CAIXA  PORTAL  S»7.t 
Rio  d»  Jaotlro 


Is  D  I  T  A  L 

Coleta  do  Froçog  n*  5/V.N.  a  aor  rcaliaada  àa  16 
IdoiMseis)  hora»  do  dia  22  (vinte  e  dois)  do  corrente, 
para  a  vonda  do  140  (conto  •  quarenta)  pnoui  de  vários 
tamanhos,  usados,  quo  st  encontram  no  X.  M.  —  23 
(Engenho  do  Dontro),  onde  poderfio  sor  examinados  pelos 
interessados. 

Quaisquer  Informações  sòbre  o  assunlo,  serão  pres¬ 
tadas  aos  interessados  na  sala  361,  3.°  andar  do  edifício 
da  estação  de  D.  Pedro  II,  com  o  Sr.  chefe  do  Serviço 
de  Vendas  dóste  Departamento. 


i  ■ .«  p.-K  rcnbllllnr  a  Arqul- 
|||.  Ilin  iIp  Janeiro  n  que 
I  TrtKOt.  dobrando  n  IlOSMi  c<- 
j.^p,  p.ira  rcionqolMnr  n  liiRur 
|rriii'lo  nc«*a  plcdo.*»  compcllcio 
mi  bmcllWn  da*  mlaMMr». 

R|n,  1  ilf  nutulltn  dc  IPãl,  — 
fénr.n  Clprlanu  Uasto*.  chnu- 
cilrr." 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

AnSlIsca  niéiliraa  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  1.17.  B.o-S/SBS-S-S  Tct  S2-2747 
Dlariamcnlr  dr  7  àa  19  boraa. 


Arnitcnio»  Allmai  maQuInai 
SIM. Kl»  HKt  tl.Mlinil.SAtlAí 
il*a  aniie»»  ^  «u*r» »»  —  m 

ano»  dr  K»ranll»  —  •  pr»t>.. 
rum  mirada  dr  frf  2»».>'0 
I  rmoa  lamti.i*  maiiulna»  mi- 
v*a  rir  niur».  marra»,  com  a 
mrtiiia  rntraria. 

til)  Ma)  KA  a  IKM.lO 
Rua  KaiÉrln  rir  RS  1*5  A 
I  «ruo  rin  Kalart.i 
l.-la-fbnrt  22-XIÍ17 


Pornc»»  •»«■■)•  »  ertalrti»  -la- 
»»grn»  andoaróplraa  da  rrairola 
I  raiamvato  do»  limarei  dr  pró» 
tala  por  alriro-maecSo  trananr.-- 
4I-.1.»  andar  —  Trlrfone  >7-11*7. 
«)-').•  andar  —  Trlrfonr.  IMICJ 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43*334  9 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  E£XIGA  -  PRÓSTATA 

IR.  A.  ACKERMANN  "H“ 


DOENÇAS  DE  SKMInit.t» 
VIAS  l  lll.VAIII  V.S 
CIRintciA 

Vnarmhlfla.  SÍ-7 »  .nri  fri  K-ir.l» 


-  BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Jtpoialbagrm  comploto  para  dlagnoao  •  tratamanto  daa  doonçoi 
doa  òrgãoa  génito-urindrioa.  Cxainci  no  Laboratório  para  controlo 
di  cura  Trato  polo*  procouoi  emprogadoa  nas  clinica»  do  Berlim, 
Viona,  Paris  o  New  York 

Bei  13  à»  II  bom  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  TeL  22-2447 


Fitnela  Brutvn  e  C.lynl»  John»  defendem  bem  mus  papéis 


IMPRESSOS 


LIVROS  —  CARTAZES  —  TESES  —  CARTÕES 
FATURAS  E  TODOS  OS  TRABALHOS  GRÁFICOS 
CAI  GERAL 

ENTREGA  URGENTE  •  PREÇOS  MÓDICOS 

E  Ü1TÔR  A  A  NOITE 

AVENIDA  RODRIGUES  ALVES,  435 
Telefones:  23-3353  —  23-4898 


METRO-PASSEIO  -  '’A  G6u  rf* 
fl«nru«'\  com  FUlph  •  Fi«fn* 

at^wart.  —  A  peirilr  dn»  12  horiio. 
MKTROS-i  iir  SiJAMANA  r  TUUOA 

—  *'A  Gòtn  d#*  Stincif^*’,  rfsm  r.alrh 
Mtvflirr  «  Elaine  ^LetrarL.  A  pattlr  das 
14  heras. 

TALACIO  —  **Torm4rn!a  Sob  om  Ma» 
re«“,  com  Picha  rii  Wfdmark  m  Br  lia 
Oarvl.  —  Aa  14  —  IS  —  1»  —  20  • 
32  horas. 

VITORIA,  COPACABANA  «  CA¬ 
RIOCA  —  *'24  hor»a  na  rida  da  «ma 
xnlhex'*,  com  Mcrle  Obrron  e  Rlrlurt] 
Trdd.  —  Ai  14  —  IMO  —  17.20  — 
19  —  20.40  •  22,20  boraa. 

ODEONp  RI  AN  **  AMERICA  —  "C*- 
prlrbo  dc  Amor*’,  com  Ua  Cortase  a 
Miiirido  de  Flarroa.  —  As  14  —  18.40 

—  IT.20  —  lft  20.40  et  22.20  horas. 


10  —  20.40  *  22.20  horaa. 

PATIIf*.  TARA  TOHOS  •  ILVUA  — 
"*Ani«‘\  com  SllTsna  Mangano  •  Vltto- 
rh>  fiasamann.  —  Aa  11.10  —  15,20  — 
17,30  —  i*M0  «  21. ro  horas. 

JUVOU  —  **A  Torre  d«  Nfate'1.  — 
A  partir  das  14  hora*. 

LÜOLON  —  “Aa  ToMaa  da  Noita**, 
com  NamJi*  Nallrr  e  Yvrt  Monta nd 

—  Aa  18.20  —  15,00  —  17.40  —  10.50 
•  22  hora*. 

MIRAMAR  *—  **Ao  rugir  dt  mrtra* 
Itm”.  com  forrni  Turk«r.  —  Aa  14 

—  10  —  16  —  20  *  22  bora», 

CINF.AC  TRIANON  —  Pw-nhoi. 

pomAdia».  curfoahladra  *  atualidail*».— 
Sesaôea  continuas  a  partir  da»  10 
bora». 

CA  PITAI. IO,  ROYAL  *  TUTJCA  - 
S*"**0es  Paiiqj.tampo  —  lAaaanbna,  co* 
mddist.  thorU.  jarnaia,  miniatura», 
«tf.  A  rartir  10  hnrag. 

IMPERATOR.  8.  .IORF.  TAX.  AL¬ 
VORADA  •  P.  PEDRO  —  **A  Pro» 
masaa”.  com  Derri»  Purantl  •  Giorgio 
OI  Lu  Me.  —  Aa  11  —  16  —  16  - 
20  f  22  hora». 

MADRI  «  SANTA  AL1CK  —  “Ao  ru- 
cir  da  mstrnlha**,  com  Joan  Laalis  r 
Fomat  Turkor.  —  Aa  14  —  IS¬ 
IS  -  20  a  2J  ' 

BOTAFOGO 
»eM  •  "Miekjr' 
boraa. 

ALASKA  - 
—  A  Pttrllr  daa  14  hora». 

R1T2.  COLONIAL,  FRIMOR.  H 
C.OHO  o  MASCOTE  -  'S  OO*  apot 
tlrpoia  dt  Crlalo"  •  “Sabomgtm  n» 
prado",  «*m  Tim  Molt.  —  Stasôca  e 


Ihorna  qualidade». 
Aj.rov  citem ! 


POLIDO  DE  LUXO 

CeLOCIBÕES  DJMIIOS  ••nDCHtOO'' 

»  . Crí  75,09  5,706  liffoi . 0$  134  js 

oo  (IMS . CrS  93  cí  7.630  litB»  ..  Crí  ’5qrq 

00  Mjm . OJ  ICB.oo  I0.0CO  luro: . (,j  191,^ 

CNAUIR1  "aOCHtOO''  HODfLO  UOOIRNO  •  TIPO  («100 

3  “»« . CrS  IdO.ct 

Cicuiotts  "BOCHfOO"  COM  CIBO  OU  MIS 

®  . 58.oo  2,0i5O  I1I101 . CrS  It5rd 

®  '"'O' . Cr»  71.00  3,800  luro.  . CrS  ijjor 

"  . Crt  85,oo  5,000  litrcr . OS  1 05  a> 


Aa  Tortna  da  Nol- 
•  A  partir  daa  14 


fCIIVEDOHtS  "BOCHfOO' 


MCBMUIS  "ROCHfBO" 

. CrS  59, jo  «si  ft  Ftlai . ,‘c,j  Bi.co 

. Crt  75,00  com  5  5r»ro, . <rj  99,?. 

is  crus  "rochíoo''  riltsJ*0  "aocHioo’ 

oi  07c  *  mil*  eü(leme..,Cii  405, oo 

ü-üiüos  7568  WPÔSIfO  FIRI  HIMTIRttHTOS 

. CrS  lOO.w  5  P(«! .  OS  I85.M 

íiURIIS  "BOCHfOO"  fITRI-roBlf  OC  LUXO 

Alumínio  Colidi 

. ('1  1150.C0  »  32  pt:« . cs  1,400a# 


r  O  LOUVRE  1 

com  dinheiro  ou  sem 
dinheiro,  fá-lo  elegan- 
l«  da  cabeça  aos  pés  I 


ALUMÍNIO  “CHALEIRA" 

ciccnons- CHIltIRIS  EIlRI  POLIOfl* 

rom  cíbo  ou  ?>., 

. C:S  95, w  I  'i  litro .  | 

. CrS  75.00  3  Liioi .  "  ( 

<1  IHIOI . Crí  105,00  ' 

C.UDlIBÔfS  "CHIlfiRI"  flBTi  rOUOO 

. C't  S«,m  ti  [itroí, . . Cr 

. Crí  63.oo  5  lilrot . Cr 

*  . CrS  89,00  6  iitrav . C: 

8  «VO!  . CS  I80.no 

CHIUIRt  MIRCI  "CKKfma"  fJIBl-POUDO 

. ClI  68, M  1  |r|roj  . C 

: . CrS  80,00  3  litro» . Cri 

«  ««<»_ . CrS  135.08 

FEBftDOR  "CHtlfini  flIRS-POtlDfl" 

•  . CrS  45.00  I U  l.i,o . O 

2^  litros . CrS  75.00 


a  elegância  masculina  Dfio 
pude  prescindir  dos  qob* 
•os  artigos. 

Tudo  aqui  é  de  primeira  qua¬ 
lidade  h  vendemos  sempre 
POR  FKLÇÜS  QUE  NINGUÉM 
VENDE  I 

Entre,  por  experiência  e  aem 
Di  olium  comprumitao,  em  nus- 
casa  e  observará  desde 
loiío  que  ê  no  Louvre  que  to- 
du6  se  vestem  eleguntemenle, 
<1h  cabeça  aoe  pès,  tenbuui 
ou  oAo  teuLam  diuüelroi 


GRANDE  INCÊNDIO  EM 
PORTO  ALEGRE 

POItTU  ALEOIIK,  20  iSt-rvIvr 
i-sprcitil  de  A  NOITE)  —  Hi-rI* 
trou-se  'pnvorujn  incíndln  nos  de 
|)A*ltn*  dn  firma  Wilson  Sun*, 
r.endo  nvullnctos  os  prrjulros. 


TALHERES  E  FIQUEMOS 


iiiKius  ice  nesaiTU  zivi-hcbcules 

13  6  de  udi  0  l«.i  dc  a;?  crurum . 

«  pari  * /  meu . CrS 

18  pe<ai,  6  de  uda  (/  larat  de  no  comum . 

•  pari  i/  meu  .  GS 

fiQoimns  ico  moxiDlvu  -'«rcuiís 


riQuimos  ico  imiotm  "HtBcuus" 

MOOtlO  '  "CtiSSICO"  DE  BITS  DISilHCiO  f 

«8  pecai.  CrS  1-449,00  (/  e,to|o  mal» .  C.S  ld0.es 

51  peca,  CrS  1.73A.OO  1 1  eslojo  ma!i ,  C<S  KO.oj’ 

53  pecai .  C.S  2.C40.00  ti  c itojo  malt.  C.S  ÍOO.oo 

58  peca,.  C.S  9.139.oo  </  estojo  r.jis .  C.S  505.CO 

IC2  peca,.  C.S  3.487, ca  c/  ettc|o  mau  C.S  300, oc 

120  pecai.  C.S  4  4'3eo  cr  e::í,a de  imtuti  ma , 

C>S  63:, oo 


Adiada  a  sessão  comemo¬ 
rativa  da  A.  B.  L. 

A  acsnflo  comrinonitlv»  rio  pn 
inolrn  ccnlcnJrin  do  tio*rlnicnl‘- 
tic  IiirIís  dc  Souín.  que  devi.. 
*c  rt-nliaar  na  Academia  Itraail.  I 
rn  dc  l.ctraí,  nn  quinta-feira  dl-' 
21  dr»  corrcnti-,  fnl  u.liada,  p<>. 
motivo  dn  falecimento  do  ucad 
mico  Itoqucllo  l,lnlo,  iinra  a  pró^ 
»ima  quinta-feira,  .lia  28,  ks  17 
tinra».^Ocu|WTÍ^^t^>mu^acaS*- 


5!  peca:,  taca,  «co  comum . 

€/  Cí(0|O  ÍMII  . . 

Id  pecas,  licer  a,o  comum 
t /  c;:o)0  ma.: . 


Car>°c°' 


líder  dos  preços  baixos  t 


BUSTOS  TIGRE 


wESCÒLAR 


■  ■V 


aqui!^ 


rumo  p»»*oas  urupadu  IUu  •• 
qua  trabalhavam  «m  umIm,  »■• 
iam  professor»»,  Inspstoree,  s*r- 
vanlrs  ou  pessoal  da  secrsU- 
rln. 

O  drianvolvlmsnto  do  snslno 
no  rnpltal  da  Rspúbllm  nfersc» 
mnnlfritaa  vantagens  k  Inlrlsll- 
va  privada,  qu»  allés,  tam  sahl- 
do  aproveltnr-sa  da  laia  condi* 
çflri  favoráveis,  prannrhando  aa 
lariinna  qua  o  aparalhamanto  aa* 
lalal  apraaanla,  no  campo  do 
analno,  não  nliatnnla  a  malhorla 
da  jioilçAn  registrada  no  dseé- 
nlo.  NAo  hA  negar,  contudo,  qua 
cm  antho»  na  aalorta  a  atividada 
educacional  #»tá  progredindo 
acnalvelmcnta  no  Platrlto  Fe- 
dera),  conaoanta  damonatra  o 
aumento  do  número  da  paaaona 
ocupndaa  cm  apenaa  dea  anoa. 


a  “arra,  0  ensino  público  c  parti* 

Artilharia  da  Coala  MAvcl,  'n-all-  cular  —  Manifestas  van* 

“ít.lTn^i.?  ~  tagens  &  Iniciativa  priva* 

vai  da  «Iro.  Durante  a  cxcruçAo  (Jg  —  RcVelaCÕCS  CÍ0  Úl* 
do  rarrrlclo  t  coualdcrndll  perlgn-  ”,  nwvwiuyvoa  uu  mi 

*?.  "  »"""  compreendida  mire  o*  timo  COnSO  dOmográliCO 
•tlnhanirnln»  (•orle  Mnriijinl  ller-  „  ....  7,  . 

mra  t.tlnraé)  —  Ilha  do  Snnlann  o  Bepundo  dado»  fornecido»  paio 
e  Porte-  Mnrrrlial  llcrnic*  —  1'rala  R«rv*C>  Naclonnl  do  Jtecenaca. 
da  Hurra,  nuuiii  dltianclii  do  »  n','.nl0-  *  drflclAncin  du  analno 
(noic)  qnilómclro»  dn  linha  do  l"»'Hco,  no  Dlilrllo  Federal, 
lllora)  para  a  navegação  ninrltl-  ven*  oallnttilnndo  o  dracnvulvl* 
ma  e  par»  a  nnvrgnçãn  nérra  o  ntenlo  do  analno  pnitlrulnr,  da 
trio  de  I  WH)  rum  utll  e  ollm-rn-  ,n,l°*  oa  Kinua  a  tAdna  na  e»pó- 
to»)  mctrui,  deniru  dnqucl.i  «o-  c*r*-  H*.  hoj»  cm  dln,  na  i-npl- 


RIO,  21/10/1954 


Socíeté  Génóralo 
de  Transporte  Marítimes 

•aliia#  Rio  poro  Santos, 
rctloM,  Montevidéu 
\  Gênova  Bumoi  Aires 


daaaa  nnma,  Ô  homem  ara  francamanta  do  papo.  E,  como 
•U  o  olhaaie  Intaraaaado,  tn(ormou-me  qua  a  cabaça  do 
fAaforo  ara  uma  mialura  da  clorato  •  blcrnmato  da  po- 
tAaalo,  com  bloxlúo  do  chumbo,  Axldo  da  ferro,  nlo  acl 
qua  mata... 

—  Tanta  eolaa...  ndmlrel-me. 

—  R;  nina  como,  hoja  am  dia,  tudo  aa  falalflca,  aucada 
o  qua  acabamoa  da  vari  atrlta-aa  a  maiia  na  auparflcla  da 
fricção  a  n  rliama  nlo  reponde. 

Ao  que  objetei  para  moatrar  Intarlaaat 

—  Mae  ramo  nlo  hl  mnl  que  nlo  tenha  aau  lado  bom, 
avltara-ir,  aatlm,  multoa  Incêndios. 

O  homem  nlo  dau  ouvldoa  I  minha  Judtcloaa  obaarva- 
çlo  a  prosseguiu: 

—  Oa  prlmelroa  fAaforo»  usados  no  Braail,  aram  da 
fahrleaçAo  auern.  A»  caixa»  tinham  o  meemo  formato  a  ta¬ 
manho  doa  atual»  a  traxlam  um  letralro  qua  dtale:  "Jon- 
koplngs  tnnderllckpatent  parafinarade.  Och  utano  plan”, 
(Entre  parênteses:  —  Nlo  ma  raaponaablllxo  pala  ortogra¬ 
fia  do  letreiro  na  língua  da  Ingrid  Brrgman.  Dala  aA  percetx. 
da  longa  o  "patent"  garantido  da  marca  a  o  "parafinarade’' 
qua  cheira  a  "pnraflnados",  lato  I,  contando  parafina), 

O  meu  vlxlnho  rctava  com  a  corda  tAda  o  Inilatla  am 
dar-ma  um  completo  curao  fnafArlco,  Aaalm  I  qua  ma  Infor¬ 
mou  que  o»  fAaforoa,  em  Inglês,  "eongravea",  “luclfera"  a, 
hoje.  -'matchaa",  foram  Inventadoa  na  Inglaterra  por  um 
químico  da  nome  John  Walker... 

—  Conheçn-o.  Interrompi,  maa  como  Inventor  d»  uma 
marca  da  "whl»kr",  "born  In  18...  81111  golng  atrong"  qua, 
por  alnnl.  em  doaa  alta,  I  também  exploatvo. 

—  Deva  acr  um  homAnlmo  éaea  John  Walker, 

—  Provavelmente,  roncordel.  E  ante»  que  meu  vlxlnho 
entraare  a  dlerorret-  aAhre  o»  “fAaforoa  atravéa  doa  tempoa 
e  da»  noçAaa”,  r.o»  "allumetter",  "flamlfravo»’*,  oa  lum»» 
pronto»,  entrei  com  o  meu  JAgo,  rcferlndo-me  à  decadên¬ 
cia  do»  no,»oa  fA»foro»,  dcpola  que  lhe  *ubatttutram  o  "ph" 
por  "f",  tlrando-lhe  tAda»  aa  propriedade»  quimlcna.  Acres- 
ra  que,  havendo  o»  laboratório»  farmacêutico»  açambarca¬ 
do  todo  o  cloro  o  cromo,  o  potéaalo,  a  oa  Axldoa  e  bloxldo 
da  chumbo  a  da  ferro  para  com  êlea  fabricar  vltamlnaa, 
pouco  mnl»  reatou  pnra  »*  caheçna  doa  fAaforoa.  Dal  o»  ml- 
roncéfalo»  e  oa  da  todo  acéfalos  que  «parecem  nas  caixa» 
poeta»  fc  venda. 

Mn»,  a  e»ta  altura,  o  ho- 

mam.  aem  que  eu  tinha  KW9HSHVH9 

rieerldo  do  Anlhil».  ft  do»  tnlx  l,f  KGIlBoBllíf  !|i; 
que  frnWnm  d»  fnlnr,  mo» 

goetnm  de  ouvir.  Bandido!  ^  ’ 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


FLORIDA  II  Nav.  FLORIDA  1  Sor. 

RRETAGN1  M  Nav.  BR  ET  AH  VE  u  No,. 

FLORIDA  S  Jan.  FLORIDA  II  Dei. 

BRETAGNE  1  Fav.  HRETAGNE  10  i»n 

BRETAGVE  SS  Març*  BRETAGNE  10  Mirp 

Passagens  luxo,  Rfimaira  dana.  etc. 
Vendémos  passagens  da  chamada  de  t«- 
das  as  classes  da  França,  Itália,  Espanha, 
Israel  e  Slrla 

Aganlai  Gerou  i 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


CATtAZfNHO.  IR.  O.  do  Rui). 
20  (Serviço  eapeclnl  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Ter/lo  lugar,  da  72  a  24 
do  eorrente,  a»  featlvidadea  re¬ 
lativas  k  IV  Fcala  Nacional  do 
Trigo  e  II  Expoalçío  Agro-na- 
ciiérla  InduRlrinl  da  Carastnno. 
Diversa»  aolenldnde»  ratão  pro- 
grnmndaa  pnra  aquele»  dia»,  In- 
rluilve  uma  parada  de  qulnhen- 
tna  mAquinaa  agrícola»,  qu»  dan- 
fllnrão  pelna  principal»  maa,  a»- 
aim  como  carro»  nlegArlcoa.  JA 
p»(fio  chegando  de  vArlaa  locall- 
dnde»  do  Estado  e  do  pnla,  vl- 
altnnte»  pnrn  n»»l»tlrem  A»  fea- 
tn»,  qua  conitnrAo  tnmltém  da  eo- 
roacfto.  pelo  mlnlatro  du  Agricul¬ 
tura,  dn  «Jtnlnhn  do  Trigo,,  hnn- 
qiiete»,  vleltnn  A»  lovourn»,  bnl- 
le*.  e(i-,  ScrA  rexnda  mi»»n  eam- 
pnl,  eendo  oficiante  u  bispo  da 
dloce»e. 


MONTADAS  NO  RIO  POG  ^ 

óto&Uô  vtogueito.  ÍUa.  - 

RUA  SACADURA  CABRAL/291 


MMájGQj 


A  concessão  de  licenças 
prévias  em  importante  pa¬ 
recer  do  senhor  Alceu 
Barbedo 

No  recurso  ordinário  nos  aulos 
do  mandado  dc  segurança  nume¬ 
ro  3.S1Ü,  cm  que  c  recorrente  o 
Sr.  Jacinto  Ahitnm,  o  Sr.  Alcru 
ftn rhrdo,  subprocurador  gcrnl  dn 
ítcpúbllca,  deu  o  scguinlc  pare- 


JWto  LIQUIDAR/ 


Julgado  por  ês»e  Egrégio  Tribunal. 
TrnU-so  do  nccurso  OrdlnArio 
2. .132  Intcrpôsto  pela  R.C.A.  Vic- 
tor  nédio  S.  A.  da  dcclsío  do  Egré¬ 
gio  Tribunal  Federal  dc  Rerunoi 
qua  manlrra  a  Sentença  dc  pri¬ 
meira  instAnclã,  dcnegatérla  dc 
Segurança. 

Eis  como  se  manifestou  o  emi¬ 
nente  ministro  Abner  de  Vascon¬ 
celos 

"Quanto  ao  mérito  que  o  impor¬ 
tador  nio  tem  direito  Inqueitio- 
nAvel  de  receber  tudo  quanto  por¬ 
ventura  pretende  Importar. 

A  tmportnçAo  eslA  prêan  A  po¬ 
lítica  económica  do  pais.  Unto 
mais  ‘quanto,  nn  atualidade,  é  no¬ 
tório  que  o  pais  atravessa  grave 
erlse  de  divlsns  e,  assim  o  fio- 
vêrno  tem  neressidade  de  medida» 
drásticas  para  normalizar  nosso 
comércio  com  o  exterior. 

Desde  que  a  repartição  compe- 
tenlc,  recchcndo  ordem  da  autori¬ 
dade  superior,  arquivou  todos  os 
pedidos  de  importação,  nio  velo 
como  o  comerciante  lenha  o  di¬ 
reito  liquido  e  certo  de  conseguir 
o  deferimento  de  todos  os  pedidos 
formulados  ", 

Negando  provimento  an  referido 
recurso  rxlraordlnãrio  Interposto 
dessa  decisão,  «ssim  se  pronunciou 
êsse  Egrégio  Tribunal: 

"A  medida  de 


ACOLCHOADO  plástico  par., 
cama  d«  bebé  com  bonito»  de¬ 
senhos  estampados  rm  viris» 

cores.  De  59,80  par  5  52,50 

TRAVESSEIRO  plástico  no 
mesmo  padrão  do  acolchoado, 
diversa»  córes.  De  32.50  pnr 


GRANDE  varie¬ 
dade  de  baba¬ 
dores,  com  bor¬ 
dados  e  forrados 
com  flanela.  — 
Preço»  «  par- 
Ur  de 

$23,50 


MAGNIFICO  COBERTOR 
aveludado  para  recrm-nascl- 
dos,  lindas  côrcs.  De  49.80  por 
,lKnu  .  C  A  A 


CAMISINHA  de  p.igáo  em 
magnifico  fustio  rnm  borda¬ 
dos.  Manga»  compridas.  De 
«8,00  porsunrnte 

S  46,50 


segurança  não 
srrre  de  anteparo  jurídico  A  hn- 
pclrnnle,  islo  peln  própria  nnlu- 
rezn  do  mecanismo  administrativo 
a  que  eslá  subordinada  a  conces¬ 
são  dc  licença  prévia  dc  Importa¬ 
ção,  que  deriva  de  crllérlos  flesl- 
vrls,  não  podendo,  pnrtnnlo,  "le¬ 
gitimar.  do  plano,  direito  liquido 
c  cerlo”. 

(Acórdão  do  S-1-SI,  velalor  mi¬ 
nistro  Ribeiro  Cosia,  “In"  "O 
Jornal"  de  7-1-31). 

V  —  Em  face  rio  exposto  e  do 
mnis  que  constn  dos  auto»,  espera, 
ronflnnte.  a  União  Federal  rio 
Pretório  Excelso,  o  não  provimen¬ 
to  do  prrsrnte  Rerurso. 

VI  —  Com  o  costumeiro  acírto 
dlrã,  nindo,  a  rinuln  Procuradoria 
Gerat  da  República.” 


-,o»;o  de 
“Braeeur", 
dJl»  calções  e  uma 
ramlacl*  em  malha 
duplas.  Da  S5.R0  por 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


"ALÇAO  para  barbo  rir  sal  * 
ma  camisinha,  com  lindns 
ordadns  a  alça.  Dr  ã.í.OA  por 


CAMISINHA  de 
pagão,  cm  ótimo 
morim  cambraia, 
com  ijour  borda¬ 
do».  De  .12,50 

P°r  c  qe  ca 


AUX.  TKAT.  DA  SÍFILIS 


COBERTOR  "DUBLE-FACE"  rm 
finíssima  prlúria,  nas  vóres:  rosa 
e  branco  r  azul  r  braren.  Sugrs- 
tivos  desenhos  rom  motivos  In¬ 
fantis.  Dc  198,00  pnr 


MA  NP  RIA  O  em  npala  cambraia, 
rom  rendas  r  bordados.  Cnr-s: 
branco,  rasa  e  azul.  De  95,00  por 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  AS  lt  HORAS 
Alni.  Rarrnsn,  97-5.»  -  Tcl.  22-5421 


LOTERIA  FEOERAL 

MILHÕES 

OK  CRUZEIROS 


ESTOJO  JOHNSON  rom  5 
maravilhosos  produtos  para  o 
bebé.  Ncslc  rni-s  por 


[NAODESOTfl, 
[INSISTA  ■  . 


CALCINHA  dc  ma- 
leria  plástica,  có- 
re»  lisas  estampa¬ 
das.  Prrçii  dr  .mi 
vrrsãrlo,  apenas 


MACACAO  de  mnllui  dupla 
rm  varias  rórrs  lisas,  Para 
rrlançaS  atr  um  an»  de  Idade. 
Ncslc  mês  dc  39.80  pnr 


FAVORÁVEL  AOS  NACIONAIS  O  "SALGADO  FILHO" 


nasais 


LEIA  "A  NOITE 


0  JORNAL  DA  FAMlLIA  BRASILEIRA 


JUVEL,  HUXLEY,  QUINTO  E  QUASI  COM  “CHANCE’ 


Y.i\k  d»qpat(ando  o  maior  In- 
(•r*i<a  a  disputa  no  domingo 
<o  O.  I».  «Salgado  Filho»,  um 
Mml-oUiiko  «tn  S.aOO  motroa. 

3u«  muniu  nova  ln»criçóe»,  a«n- 
o  quatro  da  nacional*.  K  émn» 
contam  com  «chanca»  aprerlávul 
nu  pugna,  pol»  lavam  vantagem 
«ta  pr»o  aorulvela  doa  ooncoi ten¬ 
te»  allonlgena».  A»»lm.  Qiilntn. 
Quaai.  Havei  a  liualey  correrAn 
com  Kl  quilo*,  enquanto  Pauther, 


l*vará  «0.  natillo,  81.  •  Biaau, 
Oollanato  »  Ularrot.  67. 

Com  *»  pl«ta*  preada*.  aumen¬ 
tou  a  «chanca»  da  Raral  a  Hux* 
Uy,  amhoa  rontumadoa  lamei¬ 
ro*.  que  defenderão  a  Jnqurl» 
do  Btud  Kntbrn  com  poaalblllda- 
(Ica  Idêntica*.  Raval  vem  da  um 
bom  triunfo  num  «handicap»  «o- 


CRÔNICA  DE  TURFE 


A  reunião  do  Conielho 
Técnico  de  Futebol,  da 
C.  B.  D. 

.  A  rrnnlBo  do  Conarlbo  TVcnlca 


A  EXTRA  DE  HOJE 


de  Futebol.  da  C.  B.  0,  mareada 
par»  ontem,  p«r  mnllvn  d»  fórça 
riialnr,  foi  trintfrrlda  p»ra  hnja, 
qiinmln,  então,  irrAn  aprtcladn* 
vário»  *»»untoi,  tnelailva  o  “ca¬ 
vo"  Mario  Viana  •  FIFA.  Ne«a# 
pu  rt  Ir  ri  lo  r,  ao  qu»  apurou  a  ra- 
portagem,  o  lula  Mario  Viana  da- 
aerá  i»r  ouvido,  a  fim  da  qua  at 
rol»a»  »ejam  convenlenUmtnl*  ea- 
rlircrlilit. 


Fora  domingo  próilma,  **«á 
programado  o  aiparado  matr.h- 
•ml»to»o  anua  oi  forte*  «aqui- 
drdaa  do  K.  C.  Bão  Mortinho  a 
do  AUátleo  F.  C. 

Rara  áiaa  aanaaclonal  encon¬ 
tro  que  aeado  aguardado  cem 
vivo  Intaráteo  paio*  Indmaroa 
fia  da  amboa  oa  clube*,  «apara- 
•»  um  aapetAculo  A  altura  do* 
ratagorlaade*  tlmaa  *m  confron¬ 
to. 

Rara  «■•*  anoontro  o  daparta- 
manto  d*  fuubol  do  BAo  Mani¬ 
nho,  convoca  todo*  aaaaderaa  * 
aaplranta*  para  eomparacaram 
na  aad*  aa  II  horaa  d*  domingo, 
para  aagulram  Incorporado*  pa¬ 
ra  o  locai  da  pugaa. 

Para  o  match  da  bojo,  quinto- 
feira  na  quadra  do  Vila  Pravi- 
dtnela  A.  C.,  o  aub-dlrotor  ao- 
dal  Vlvlnbo,  pada  por  ao*»o  In- 
termádle  o  compor aclmmto,  ti> 


Derrotado  «ra  «au  próprio  domínio 
A.  Cluba  paio  escoro  de  Pm  a 


br*  flnllenolo,  D*n**rlno  «  nu¬ 
tro*.  drpni*  de  secundar  Qi*a»| 
no  •Ouonahnra»  *m  8.000  me¬ 
tro*.  apó»  uma  lula  aulrld*  com 
Quinto.  Em  diatáncla  favorável 
ao»  *eu»  rerurao*.  num*  rnla 
mnela.  o  filho  d»  Radlant  Prln- 
ce*»  tetn  tudo  *  «eu  favor  para 
vencei  E  leva  ainda  o  rofôrço 
d*  lluxlry,  outro  conugrado  la¬ 
meiro. 

Quinto  também  A  dotado  de 
multa  «rhnnoe-,  de*d*  quo  nào 
»ej»  dirigido  com  preclpltaqlo, 
como  tem  «ucedldo  Oltlmamen- 
te.  ProrurarA.  naturalmento.  fa- 
r»r  corrida  para  Saaiu,  mu  »• 
fér  corrido  «trá*.  tam  poaalbl- 
lldade».  Já  o  Qua»l  aprecia  uma 
rala  »rr«,  o  que  talvez  náo  oon- 
algn,  pola  *  pltla  eatú  multo  pa- 
•ada  e  até  domingo  **rá  difícil 
que  «eque  Inleltamente.  Enfim, 
meamp  numa  rnla  rnarln.  a  com 
5.1  quilo»,  é  grnnde  competidor. 
Da  qualquer  manelrn,  a  crloçfco 
narlonnl  e»tá  bem  defendida  na 
milha  e  mela  de  domingo. 


Com  um  pr.orama  a#  *»i*  p»reoe,  rtehie  teus  porléea 
ii t»  tarde  o  Hipódromo  da  Oávea,  aando  de  eeperar  um  mo\  I- 
m«nto  rompenuawr  para  a  reuniào,  pola  t6daa  aa  carreiras 
(ltèo  eheiae  •  equilibrada*. 

Abre  o  programa  um  párao  compulsório  am  1  .#00  metro*. 
ra  qual  **  deitaram  Cabo  Frio  a  Caipira  formando  uma  pa- 
,ilh*  fortl*«lm*  n*  rala  p**ada,  pota  o  prlmalro  corra  d* 
ronu  «  o  companheiro  de  chegada.  8*  não  der  a  "dobradi- 
.ha  *.  *  dupla  podo  «er  formada  por  Novlgo  ou  Oiculo,  am- 
b«m  colorado»  na  turma. 

Correu  apreelnvelment*  há  uma  «emana  a  Cnronha, 


o  Evaresl 
iero 


yC  OMIXü.HiO 
7>v  r  DA  Cf.TI.MA  riUI.VA 
dando-»»,  hoje,  a  conrnnlraçAo 
do  Botafogo  aerá  ofatunda  no 
Kofel  Vlata  Alegre,  onde  fica- 
rào  o*  craque»  em  rrpouao  pnia 
c-  encontro  da  aàbadu  com  o 
América. 

DANILO  AO  T.ADO  DE  BOB 
E  RUARINHO 
A  provável  linha  média  para 
o  encontro  d*  aábado  aerá  for¬ 
mada  por  Bob,  Runrinho  a  Da- 
Hll<N  uma  vez  que  deverá  rer 
Julcado,  hoje,  o  recurao  do  nié- 
dlo  cailrho  na  C.  B.  D.  Pro¬ 
vando  que  o  T.  J.  D.  da  Ke- 
drraçio  exorbitou,  «i  Botafogo 
*«P«ra  rer  livre  n  »eu  defenanr. 
que  Jé  cumpriu  a  auepenano  de 
tré*  jogoa. 


bo» 

rnrreu  aprecinvemtenia  na  uma  aamana  a  Cnronha,  quo 
,ft  tenda  d»  "barbada'’  e  foi  dorrotada  mala  por  aau  pllMo 
Bo  que  p»1*  Jarundá.  Com  Rigonl,  deva  vancar  agora,  davtn- 
Bo  a  dupla  ficar  nnlre  Sunmaid  ou  Mprona  Rica,  i*  «ata 
tugir,  é  claro,  o  que  não  coituma  acontecer. 

Clnrnlco  Já  e»tA  amadurecido  para  daiur  a  turma  da 
p»rdid«re.«.  pola  vem  do  um  aagundo  na  rnenna  companhia. 
Kiiinnho  Frleoti»  e  Rojão  ião  o(  uoloita  compatldorea  do 
MOÍlonlrta  de  H.  de  Kreltaa. 

Se  féair  main  regular,  Palh  Findar  podaria  repetir  na 
murta  r/irrrirn  rua  vitória  de  outro  dia,  man  como  é  inflai, 
vimor  preterl-lo  em  favor  do  Arron  Amargo,  qua  vai  d»  RU 
tini.  ficando  aquele  primeiro  apontado  «  mala  Don  Euvaldo 
i  jionl  P-oyal  pnrn  decidirem  a  dupla. 

ytouxinol  fez  uma.  carreira  auapelta  outro  dia  o  agora 
r,ii  hrm  colocado  no*  1.600  metro*  do  quinto  péreo,  onde 
txncin,  com  uma  ratrála  llaonjelra.  o  mala  Tarlmbalro  o 
Cteotilo  »ao  oa  r.ompetldore*  em  avldéncla. 

K.cenlng  Slar  vern  correndo  cotn  regularidade,  o  qua  nlo 
,  gr  aru  faltío.  Depole  de  dqrrotar  Rmboacada  num  “mano 
mano"  aecundou  Falrllght  no  aéhado.  demonatrando  aau 
(,tado  atual.  Maa  vamoa  preferir  a  Dlndymon,  qua  cor» 
,r  muito  na  areia  penada,  ficando  Kvatrlng  Btar,  La  Chula 
-  Kmboecada  para  decidirem  a  dupla. 

Encerrando  a  reunião,  aaalatiramoi  a  um  nova  encontro 
Bi  turma  dc  Mulraqults.  endo  am  cada  raunlle  mea  um 
comoriidor.  Dcata  vez.  goatamoa  da  Haatim.  embora  Pam- 
Mitinho  * e Jm  a  Indicsçío  do  ratroapecto.  >la«  áet*  «rrou  um 
"tiro"  r  *  rapai  de  não  dlaputar  deata  vea  Eaporta  é 
culio  "sombrinha",  e  Mulraquttã  vem  d*  vitória. 

BI  Al 


A  NOITE 

FàlWU  tl 

RIO.  21/10/1954 


VM».  V  CONTINUAÇÃO 
■tm—r  DA  CLTEMA  PAUINA 
otroede,  a  maloi  talvaa.  Bua  la- 
cluaio  n*  apoie,  ocupando  •  pei¬ 
to  do  fuvonal.  parece  falo  con» 
■umade.  No  alague  voltard  Di- 
no,  eapormtdo  a*  boiaiaguonaoa 
quo  iou  artilheiro  lenha  **  livra» 
do  do  eerla  apatia  qao  vinha  ta¬ 
lhando  aau*  movimenta*.  A  ao- 
bra  oord  do  Quarontinha.  “bluU" 
aboolulo  pregado  ao  Botafogo. 


Jo.  Aa  1M0  horaa,  n*  citada  qua¬ 
dra  doa  aagulntaa  allotaa: 

Aníbal,  Orlando,  N.  Bantoa, 
Amado,  Nay,  Manoalalnho,  Mb 
nalro,  Blguá,  Ivanl,  Carlluhoo. 
Bantoa,  Raul,  Trlgullho,  Bar  bo¬ 
ta.  Magro  o  Araslo. 

Aru  RAÇA  O  DO  CONCURBO 
PARA  MADRINHA 
Todo*  oo  cabo*  aloltorala  aa- 
tão  convidado*  a  eomparacaram 
«Abado  próximo,  dia  23,  para  a 
ponóltlma  apuração  do  concur- 
•o  para  madrinha  do  elnba. 

No  mateh-trotno  renllaado  na 
quadra  do  Vila,  antro  •  São 
Mortinho  o  uma  equipo  enlata 
do  clube  local,  o  BAo  Mortinho 
«obropujou  o  aeu  nd  verei  rio  pa¬ 
io  ««coro  do  •  x  d.  O*  tontoa 
do  vancodor  fora  da  autoria  do 
Amado  (8),  Mineiro  (3),  Bantoa 
o  Orlando. 


GOSTOSO  ATS  SEM  AÇUCAU 


Paulinho  na  armaçle,  a  Cartyla 
na  comando.  Na  canhat*  VIni- 
eiua  roapoTocmi  oial,  *  o  nome 
d#  Ntlraido  voltou  A  baila.  O 
América  aguarda  *  camproadn- 
»o  do  edbado  como  a  oportuni¬ 
dade  máxima  d*  cenürmaçóe. 


3IONTAR1AS  OFICIAIS 


Vonconda,  oalar  am  pooiqSo  olo- 
glóvol.  a  multo  lho  podord  valor 
um  roiullada  lavotdvol,  noola  al¬ 
tura  do  campeonato.  Tomo -«o 
polo  aproveitamento  do  CacA, 
uma  do*  rsvotaçSoa  pooitivai 
doado  a  temporada  paaoad*.  Ed- 
Ron  «oró  a  providência,  •  no* 
domai*  pootea,  tudo  4  ahooluta- 
monto  corte.  O  Vate*  las  roter- 
nar  a  Ha  da  moada,  oocaland* 
outra  va*  Pinga,  Laort*  *  BUrlo 
Paro  dl.  Ademir  au  Manoc*  cor¬ 
rera  rioco.  enquanto  ao  condlféoa 
Itoicai  d*  Mirim,  dirão  da  provi¬ 
dência  d* 


O  argundo  tempo  foi  rrnhtda- 
meote  dlapotxdo,  ,fe  vra  que  aa 
defesas  ae  mantinham  aólldai. 
não  deixando  brerhat  par*  o» 
•rremeiMo*  o  gol.  Pol  neaia  fe¬ 
re  que  o  Everest  desperdiçou  x 
penalidade  mixlma.  cbtgondo  a 
peleja  a»  «ca  término,  irm  nlle- 
raci»  do  plarar  dr  1  x  6  ■  favor 
da  equlne  dirigido  polo  técnjcn 
“Juvenil",  que  inali  um*  vex 
opresento»  o  equipe  em  Atlma» 
condlcúcs  de  treino  e  conjunto. 

A  PRELIMINAR 
A  preliminar  foi  dispatado  ca¬ 
tre  o»  quadro»  de  oapiranlrt  dnj 
dola  cliihc»,  vencendo  o  Aa  da 
Ouro  pelo  eteore  de  6  x  1. 

OS  QUADROS  PRINCIPAIS 
X»  de  Ouro:  Hangu;  Joel  e  Né- 
go:  Naldo,  Taico  e  Nilton:  Fon- 
latnhn.  Kubá.  Morou,  Arlstides  o 
Jair  II. 

Everest:  Carllnhni;  Vllion  i 
Ernesto:  lleltnho,  Cabeção  *  Zé 
Carneiro;  Nilton,  Nrvder.  Wilji- 
nho,  Silvio  e  Miltinho. 


2  Charulo,  A.  Ribas....  60 

3  Tarawon,  E.  Castlllo.  60 
2 — I  Tariinhciro,  L.  Illgoni.  60 

õ  E.  Urlo,  O.  Donatto...  53 
K  llnppy  Bo.v,  não  corre  56 
5 — 7  Rouxinol.  A.  Rosa...,  í’8 

8  Pinijiil.  B.  Marinho...  53 

9  T.  ilelinho,  li.  Ilaffira  53 

10  Pnrnnaeusc,  A.  Urillo.  53 
4-11  Crcniilo,  P.  Fernandes  60 

12  O.  Friend,  J.  Bafflca..  52 

11  Tihrrius,  .1.  Rarros...  52 
"  Alpino,  náo  corre....  36 

6*.  PÁREO  —  1.500  inclroa 

—  Crf  30.nfKI.uo  —  As  17,110 
horas  —  (iktting): 

Kr 

1 —  t  Dindymon,  L.  Rigonl.  Mi 
”  Cordilheira,  não  corro  58 

2— 2  E.  Slnr,  J.  Tliioco....  61 

1  FlercIB,  M.  Silva .  30 

4  (Uirapllanga,  11.  Olscu  50 

3 —  5  Ilapeina,  11.  Cunha...  50 

6  Fncila,  nio  cone . 56 

7  Lcninha,  J.  Ba f fica..  5U 

4 —  8  Enihoiiatla,  G.  Almeld.  51 
9  I.»  Chula,  B.  Marinho.  54 

10  Olna,  P.  Fernandes...  50 

7».  PÁREO  —  1.400  metros 

—  Cr»  30.000.00  —  Ai  17.3U 
horas  —  (Dctting): 

Kg 

1- 1  Mulraqnill,  M.  Sflv»..  58 

2  Criterium,  J.  Martins.  60 
1  O.  Express.  Domlng.  60 

4  R.  Rill,  A.  lirilto .  56 

"  Combalenle,  não  corre  54 

2 —  5  Painpclrinho,  0.  Ahn.  M> 

6  Don  Manoel,  XX . 60 

7  Esporte,  J.  Barras....  60 

8  Domingueiro,  W.  O. 

Silva  .  54 

"  Champlonec,  W.  Oli¬ 
veira  .  53 

3 —  9  Malnngo.  não  corre...  56 

10  Morena  Linda,  P.  Coe¬ 
lho  .  53 

11  Knolim.  P.  Fernandes  51 

12  C.hllauhy,  não  corre..  60 
"  Oh :  Lindo,  não  corre.  50 

4- 13'Evoí,  A.  Ribas .  I!0 

**  Nighlingale,  C.  Rrllto  52 

li  llnslim.  li.  Cunha _ 53 

15  Fair  Black,  N.  Pe¬ 
reira  .  00 

”  Neon,  não  corre . 31 


1».  PAREO  —  1.500  metros 

—  Cr»  30.000.00  —  As  14,10 
horaa  —  (Compiiliórlol  — 
— •  Destinado  a  aprendizes  dc 
S*.  categoria: 

Kg 

1 —  t  Caipira.  M.  Silsa....  53 
"  Cabo  Frio,  R.  Olsen..  í<3 

2 —  3  Osculo,  Js.  RaDica...  ãl 

3  Aliado,  I.  Amaral . 51 

3 —  4  Noviço,  B.  Marinho. .  53 

6  Albornoz,  .1.  Uarros...  51 

4 —  6  Margrasc,  F'.  6.  Silva  53 

7  Chafick.  A.  Cardoso.,  53 

8  Fnijo,  L.  Silva . ãl 

2\  PAREO  —  1.400  melros 

—  Cr»  40.000,00  —  As  15.U5 
horas: 

KR 

1 —  1  Sunmaid,  A.  Rosa..,.  56 

2 —  2  Corouha,  L.  Rigont...  56 
.1  Ralu,  T.  Machado...,  56 

3 —  4  M.  Rica,  P.  Coelho...  56 

5  Temhfe,  J.  Martins...  56 

4 —  6  Conchas.  M.  Silva....  56 

7  China.  J.  Tinorn . 56 

3*.  PAREO  —  1.400  nielrna 

—  Cr»  40.000,00  —  As  13,50 
horas: 

KS 

1— 1  Clarnleo,  M.  Silva....  56 

2  Sullloquio,  W.  O.  Silva  56 

3  Capivari,  nio  corre...  50 

2 —  4  Kiisonbo,  L.  nigoni..  56 
i  Airlift,  não  corre...,.  56 

6  Decidido,  O.  Serra....  56 

3— 7  Minolclto,  G.  Almeida  ã« 

8  Lider,  I.  Pinheiro....  56 

9  Kytã,  A.  Cardoso . 56 

1— 10  Fricote,  A.  Portllho..  56 

11  Gorro,  U.  Cunha . 56 

”  Rajlo,  A.  Rosa . 56 

4*.  PAREO  —  1.400  -melro» 

—  Cr|  35.000,00  —  As  16,60 
horas: 

Kg 

T — 1  P.  Finder,  B.  Mnrinho  58 

2 —  2  A.  Amargo,  L.  Rigonl.  51 
1  Mengo,  G.  Almeida...  6U 

3 —  4  Mont  Royal,  O.  Ulloa  6« 
S  Grumete,  não  corre...  51 

4 —  6  I).  Euvaldo,  U.  Cunha.  52 
"  Madrigal,  A.  Portllho.  54 

5*.  PAREO  —  1.500  melros 

—  Cr*  30.n00.00  —  As  16,31) 
horas  —  (Bcltiug;: 

Kg 

1—1  Astúcia,  XX  . 30 


HOJE,  is  18  horas,  o  embaixo-  parllrlpanlra  do  II  Campeonato 
<nr  da  Iugoslávia  recepcionará  a  I  Mundial  d»  Basqualelwl  um  *«pe- 

.  '  tácnlo  no  Taalrn  Carlos  Gomas. 

com  a  ivrlata  “Esta  vida  é  um 
cariinTal".  Ankea  do  rupetáeuln 
a.»  delegações  visitantes  serão 
raudndna  por  um  representante  da 


Realliou-a*  domingo  ultimo  em 
Hnnério  Gurgel  o  esperado  mateh 
amistoso  entre  aa  fortes  equipes 
do  Novo  Oriente  A.  C.  c  da  Aa- 
iorlacoo  Atlética  Mlépolis. 

A  peleja  foi  repleta  de  lancei 
rmocionantoa,  proporcionando  at 
duaa  equipei  um  futebol  que 
agradou  planamenle  aoa  aficiona¬ 
dos  de  amboa  o»  clube». 

O  novo  Oriente  Atlético  Clube, 
mereé  de  melhor  entroumsnto 
em  suas  diversa»  linha*,  cona*- 
gulu  sobrepujar  o  seu  antagonis¬ 
ta  pelo  escore  de  4x0.  gAla  d» 
Geraldo  (2).  Ovídio  e  Onofr*.  O 
primeiro  tempo  terminou  2x0. 

Todoa  oa  elementos  do  Novo 
Orlenle  Atlético  Clube  se  cnndn- 
liram  otimamente,  não  havendo 
nomes  a  destacar. 

A  PRELIMINAR 
No  Jõgo  d*  aspirantes  o  Novo 
Orlenle  Atlético  Club*  fel  batido 
por  lxf),  depola  d*  um  Jégo  em 
qu*  o  adversário  soube  com  ga- 


™  wsimiviaj  miTimi  LllIDC, 

Atpoli  d*  uma  boa  peleja  o  onae 
do  Novo  Oriente  conseguiu  levar 
a  melhor  do  »ru  antagonista  pclt 
contagem  de  1x0,  gél  de  autoria 
d*  Homero,  do  penalll. 

OS  QUADROS  DO  NOVO 
ORIENTE 

Primeiro  quadro  —  Catarino; 
zczé  e  Padeiro;  Sanalo.  Cabeludo 
e  Blguá;  Onofrj,  Iria.  Òvldto,  Dl- 
no  (depola  Adão)  *  Geraldo. 

Segundo  quadro  —  Clovl» :  Laer- 
clo  e  Zer.lnho;  Diogn,  Sargento  e 
Djalma;  J.  Alves,  Nelson,  Narci¬ 
so.  Alfredo  «  Ftlht. 

Juvenis  —  Elion:  Mela  Noite 
•  Fellclo;  Nelson,  Rnmru  e  Bin¬ 
go;  Z«ea.  l^onidai,  Pinheiro,  To- 
uinho  r  Manoel. 


,|,  C.B.R.  e  *  rlflrgaçio  de  srn 
fih,  que  ronroriTrá  no  II  Mun- 
éul,  tom  um  coqnelel, 

FIX.U.MENTR.  dar-se-á  amanhl. 
i  imea  dos  rupòes  pelas  aasina- 
uni  d«*  cadtjrn»  numerados.  A 
tmr»  será  íeils  no  "burcan”  d» 
C.D.n.,  no  AutomAvel  Clube  do 
Grull.  *  run  do  Passslo,  (K).  ].» 

igdar,  dst  9  horas  em  diante. 

• 

0  prHdrnlr  da  Republica,  Sr. 
isin  Café  Fllhi^  prefeito  Alim 
Piéro  r  a  Ca  mira  dos  Vereadores 
ittehfrüo  smanbS.  em  audiência 
.iptciil  st  delrgncõr.s  partlripan- 
vi  dn  II  Cainpjonnlo  Mundinl  de 
.liiciielcbol. 

• 

I  Confídoracdo  Brasileira  dj» 
1'4'uiuelrbnl  ofrrrrerá  amanhã. 
i, .»!  h-rrs.  a  Iodas  as  delegações  I  ao 


«o  afastar  EU.  En¬ 
quanto  isso  a  lanqu  vai  roool- 
vondo  **us  probloaiaa  ao*  pou¬ 
cos.  •  )á  agora  apraienla  um 
bom  rondhnania  d*  equipo.  Não 
oxlatom  problema*  Holcoo  qu* 
poliam  preocupar,  *  a  disposi¬ 
ção  do  timo,  apõe  duas  domem - 
traçóoi  positiva»,  é  a  d*  lovar 
o  Bangu  até  próximo  doe  roais 
papão*.  Ai  asláo  ao  providên¬ 
cia*  antro  M  oaii  da  colação 
maior.  Umas  obrigada*.  Outra* 
forçada*  per  drcumtãncia*  nom 
■ompro  muito  clarao... 


ÉSSIMO  EXEMPLO 


»  CONTINUAÇÃO 
r  DA  ULTIMA  PAGINA 
cuai.  Enremát  •  noitada  te- 
revnou  o  choque  do  gigantes,  ca¬ 
nadense*  x  americanos,  em  pe¬ 
leja  que  aerá  daa  mala  amsaor to¬ 
nal*,  uma  ve*  que  ambou  aAn 
cjtndldalo*  real*  ao  titulo  ms- 
xfmo. 

DOMINGO.  PO 881  VEf, MENTE 
QUATRO  JOGOS 
Somente  hoje,  aerá  dada  a  co¬ 
nhecer  o  restante  doo  Jogou.  N* 
entanto,  podenut*  antoelpar  que 
ó  pensamento  da  Comissão  Téc¬ 
nica  realliar  quatro  Jogo*  nn  do¬ 
mingo.  Iaao  porque  terão  que 
aer  reallradou  quarenta  Jogo*  e 
o  certame  tem  que  terminar  no 
dia  8  de  novembro,  llojo,  daa  14 
àa  18  hnrno  eotão  reunldou  no 
membro»  da  Comlaoãn  Técnica, 
par»  completar  a  oequinrla  dos 
Jogos,  rom  aa  respectiva»  data*. 


aa  cancha  com  categoria  s  mere¬ 
cimento. 

NOVO  OniHNTE  X  COMERCIAL 
f  JUVENIS) 

Pelo  manhã,  travou-»*  o  cotejo 
entre  os  juvenil  do  Novo  Orienta 
Atlético  Clube  s  •  d*.  Igual  cate- 

Abatido  fragorosamente  o 
Moinho  Fluminense 

tia  campo  do  Campo  Granda 
A.  C.,  jogaram,  aábado  último, 
ae  equipo*  do  T  D.  R.  A.  C., 
agremiação  formada  por  funcio¬ 
nários  do  Bátlmo  Distrito  de 
Estrada  d*  Rodagem  da  Prefei¬ 
tura  e  o  Moinho  Fluminense 
Futebol  Clube, 

O  T  D.  R.  A.  C 


V  CONTÍSOAÇi» 

">y  ~  da  cx.tdla  pagina 

.HAdã  m  ».rtaridaJirou,  diante  daa  cena»  deprimente*  provocada» 
r«'o  biimieleholrr  uruguaio  Hojeliò,  no  decorTer  de  um  doa  Jogoa 

Olímpicos  cie  íichinUi.  , 

Tal  foi  a  ropercuMão  daa  ocorrências  que  a  Federação  Inter- 
i.ítinBi  de  Baskstcbol  Amador,  em  caráter  excepcional  e  P*la  pri. 
i' fir»  t et  em  tôda  a  nua  hlstóri*,  deliberou  .su*pendé-lo  por  qua- 
'!«  si-.OJi  M.u  d  tempo  pnríou  e  Roselló  continuou  o  ser  um  dos 
slrires  tccniror,  tio  ba.squetc.  uruguaio. 

S\in)re»iuicntcineiitc,  como'  íiollcinmos.  veio  êle  na  delegação 
ar  cor  rer  te  ao  ri  Cnrupconato  Mundial  de  Basquetebol.  B  como 
luubéin  A  NOITE  imttxjpnrn.  logo  na  primeira  reunUo  do  Bu- 
:na  CtwrrU  da  F.I.B.A.  ontem  os  uruguaios  plelte»r»m  x  redu¬ 
to  da  pciiic  para  tioi»  imos.  o  que  importaria  cm  dar  condição  de 
cço  i  Roécllõ.  A  reunlúo  foi  secreto  e  cont  o  apoio  do  represon- 
ir,tí  cio  Brnr.IL  jusuunente  um  clcaportista  que  se  tornara  ínmo- 
1  ■  prlo  entranhado  amor  A  disciplina,  a  suspensão  íol  "reformn- 
í'1  urra  dou  anos  c  aeslm  a  partir  rie  28  de  junho  déate  tno, 
Roielló  passou  a  ter  condições  cie  jflRO. . .  Isso  slgnlfictri  um  re- 
llrto  p«ra  o.s  tri-campeões  continentais,  toudoa  dentre  os  me- 
llioies  roncriiTenif-.-.  no  mundial?  £  possível  qu*  íim.  Mas  temes 
i»v»  r.cif  que  Implicou  numa  desmoreliraçAo  para  •  F.I.B.A.  « 
r.;im  prerr dente  perlgosisslmo  par*  o  certame  que  sãb&do  come- 
urá  ro  MarBcanü. 


O  1*  (Soai  Sera*  feito 
aos _ minutos  do _ ten 


WJrtlfO: _ 

mirro  m  cimm 


.  apreaenten- 
do-*e  rom  aeu  conjunto  bem  ar¬ 
ticulado  *  tendo  pela  frente  um 
adveraArlo  bisonho,  nio  teva  di¬ 
ficuldade*  em  âealnalar  eipeta- 
cular  vltégia,  pela  eontager*  de 

QUADRO  VENCEDOR 

Formou  o  quadro  vencedor  da 
seguinte  maneira: 

Joree;  Dario  •  Gama:  Ma- 
noelxlnho,  Lamartlnt  •  Corum¬ 
bá;  Edlnho,  Luiz,  Filó,  Ari  * 
Jnlrzlnho. 

Filó  foi  o  artilheiro,  assina¬ 
lando  tré*  tentoa.  enquanto 
Luta  (2)  *  Ari  completaram  a 
eonlagem. 


^  r  DA  ULTIMA  PAGINA 
f.nn.  Telê  t  Milton  não  e«tio  «m 
boas  condlpõea,  princlpaimehie 
òste  último,  qu*  erté  multo 
aquém  dos  mui  companheiro* 
sob  o  ponto  de  vista  técnico. 
Ciro  ruas  condlçfle»  flilc«j  se¬ 
jam  melhorada*,  é  pensamento 
cl*  direção  téenlc*  aproveita: 
Robron.  Unçando,  Mrim.  o  a«- 
gulnle  ataque,  contra  o  Flamen¬ 
go:  Robaon,  AmbróU,  V*Mo,  Di- 
d|  e  Escurlnho. 

APESAR  DAS  DIFICULD  ADEB, 
ESTÃO  CONFIANTES  OS 
TRICOLORES 

Aperar  de  tódas  essas  dificul¬ 
dades,  os  tricolores  —  jogado¬ 
res  e  dirigentes  —  estão  confian¬ 
tes  •  pensam  rertemente  em  al¬ 
cançar  3  necessária  reabilitação 
e.  Justxmente.  contra  o  líder  do 
certame  da  cidade. 


FLUMINENSE 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


li  MONTARIAS  PROVÁVEIS 


1*  PAREO  —  1400  mts.  — 
Cri  30.00,00  —  As  14,20  horas 
—  (Grama) 

Rs. 

1  —  1  Revelo,  J.  Baffica  .  34 

”  Pádua,  G,  Almeida  .  52 
2  Albornoz,  N/corro  .  nJ 

2  —  3  Mel.  Porlcna,  P.  Fcr.  St) 

4  Mitlpó,  XX....  50 

5  Catigui,  F.  G.  Silva  52 

3  — Ü  Oleia,  M.  Silva  .  .  30 

7  Indiscreto,  A,  Kibas  56 

8  Arrogante,  A.  Card.  51 
4 — 9  Thunderholt,  XX.  52 

10  Ei  Mataehln,  XX.  56 

1 1  Rocheiler,  U.  Cuuha  32 


«.•  PAREO  —  1500  mts.  — 
Cr»  30.000,00  —  às  16,30  horas 
—  (Bctting) 

K*. 

1  —  1  Iblal,  E.  Castlllo  .  .  58 

2  Elzorro,  U.  Cunha  .  52 

3  Banzé,  XX....  51 

2—  t  Alvllrndor,  L.  Rigonl.  58 
8  Divórcio,  A.  Rosa  .  54 
6  pntnnlum.  .1.  Martins  fili 

3 —  7  Glorioso,  .1.  Marinho  52 
8  T.iuru»,  A.  Portllho  54 
0  Bluc  Sky,  O.  Ullòa  52 

4 —  10  llnnger,  .1.  liaffiru  .  52 

11  Fojo,  A.  Araújo  ,  .  50 

12  Quasímodo,  J.  'I  Inovo  32 


FLAMENGO 


2  Panther,  E.  CaatlUo  <0 

3  Gatillo,  U.  Cunha  .  58 

4  Billenalo,  L.  Rigonl  37 

5  Biarrot,  J.  Portllho  ,  47 

6  Quaal,  A,  Portllho  .  53 

7  Ravei,  F,  Irigoyen  ,  53 
”  Husley,  A,  Araújo  .  53 


»»,  ^  CONTINUAÇÃO 
W  ~r  DA  ULTIMA  PAGINA 
ra*  a.  após  è  axeeuçlo  dos  hlnea 
dos  Ertadoa  Unidos  «  da  Cub*. 
começou  a  luta. 

Saxton  teve  ligeira  vantagom 
no  primeiro  assalto,  quando  onri- 
gou  Gav-Man  a  Imprimir  um  rit¬ 
mo  lento  ao  «mbate .  O  segundo 
"round”  terminou  empatado.  Ga- 
vilgn  procurou  utilizar  «eu»  gol¬ 
pea  largos  da  esquerdo,  enquan¬ 
to  Saxton  tentara  lutar  ancoa- 
tido  ao  eontendor.  O  terceiro 
"round”  roube  a  Gavllan.  que 
acelerou  o  ritmo  e  foz  vadiar 
aeu  contendor  com  um  forte  «õ- 
co  à  mandíbula.  Saxton  eonti- 
miou  procurando  a  luta  *  curta 
diatlncfa.  Dêsse  tasalfo  em  dian¬ 
te,  a  peleja  notab(!lzou-ie  nalo 
ritmo  acelerado,  até  aa  fim. 


5  Admirável.  J.  Marln.  56  6.»  PAREO  —  1300  mts.  — 

,  "  (imiin.  XX....  52  Cr*  HSjUOO.üO  —  às  16,30  horas 

i  —  f  Srraflm,  X  X  .  .  .  fid  —  (BeUing) 

7  Danilo,  |,  Pinliriro  36  Rs. 

"  Dominador,  .1.  Cosia  50  1  —  1  Hlguero,  D.  Moreira  S5 

2  Tejo.  U.  Cunha  .  .  55 
?’  1J.inp,f)  —  13(10  mis.  —  2 — 1  Luarzinho,'  F’.  lrigo.  55 

Cri  M.6rfi,00  —  ts  1 1,43  hor  ,s  4  Crlsbam,  J.  Povlllho  53 

Ivs,  3  —  5  Kenny,  E.  Castlllo  85 
1—1  Klein  la,  E,  Castlllo  55  6  Bamhlnal,  P.  Coelho  SA 

7  —  ?  fiamn,  J ,  Portllho  .  83  7  I.apaeho,  XX...  65 

5  Hi(i|cn.  XX..,.  53  4  —  8  Qujhorl,  L.  Rigonl  .  55 

1—1  la  Mell,  A.  Araújo  53  H  Slmláo*,  W.  Oliveira  55 

5  SiMiuimhalla.  XX.  53  III  Flamante.  A.  Rosa  .  53 

'— |j  5«n»  X  X  .  .  55  v  ex-Al  Gerife 

i  A.'»!a,  O.  Mm  cedo  .  .53 

,  7,*  PAflF.O  —  190(1  mts.  — 

■j*.  PAREO  —  1  Uai  ml».  —  Cr»  30.060.00  —  às  17, IM  horas 
M.WO.OiJ  —  às  (5,05  horns  —  (Betting) 

H  Jlavslrioi,  A.  Nahld  fv3  1 
Menino,  J.  Portllho  85 
3  Dormente.  F,.  Silva  .  55 
(.uerreiro,  E.  Cart.  55 
3  Tunuyan,  XX...  55 
•-6  Iransá.  XX..,.  55 
'  D-  por  Dente.  Uns  .  ój 

JkrÜ -  1M0  ml».  - 

C  |  SlJ-W0.(Kl  -  Js  15,30  horaa 

Orlcrllo,  I..  Rigonl  58 
fjinon,  J.  portllho  .  82 


LOCAI»  DAS  CR.VA9;  -  cHoil»  do  edineto  de  A  NOITE,  na 
Frmça  Ha  a*  -  Agência  de  A  NOITE»  à  rua  Rodrigo  BUva, 
ooqnlaa  da  roa  Bete  de  Setembro.  —  Em  Niterói,  redação  da  «O 


- -  - .flteról.  redi 

Eotados.  ma  da  Conceição.  184- 


NARIZ 

(Doc.  Fae.  »led.»  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas.  22-1841 


£  o  seguinte  o  regulamento  de  *  ‘Palpite 
à  hora  certa” 

1  —  A  NOITE-  em  combinação  com  O  Estado,  de  Ni¬ 
terói,  e  a  Rádio  Nacional,  promoverá  um  eoncurro  a  au#  de¬ 
nominou  “Palpita  4  Hora  Certa”  Esto  concurso  obedecerá 
i  seguinte  regulamentação: 

2  —  A  NOITE  a  O  Estado,  da  Ntterôt,  publicarão,  dia 
tiamenle  um  cupão  com  um  mostrador  de  relógio  onda  n 
Ultor  indicar*  o  seu  palpita. 

J  -  O  concorrente  terâ.  «penas,  da  traçar -uma  linha  do 
oentfó  do  cupão  atá  o  númaro  Indicado  segundo  o  aeu  palpito, 
«m  qu*  minuto  do  fógo  (primalro  ou  sogundo  tempo i,  **rá 
marcado  o  prlmalro  gol  olo  oendo  pertpftldr  traçar  mala  d* 
u»«  linha  no  moatrador.  Ao  olU  do  cupio  Indicará  o  leitor 
tempo  do  prlmalro  gol 

4  —  Aô  leitor  aerá  facultado  mandar  quantos  palpite*  en- 
Undar  deada  qu*  »«1am  oreonehlda*  oa  condiçBe*  do  item  dolo. 

B  —  O  tempo  oficial  para  o  “Palpite  á  nora  certa"  aer» 
anunciado  pelo  «apeekar*  da  Rãdlo  Nacional  que  eetlver  Ir¬ 
radiando  o  léffo 

«  -  Após  o  J«*o.  qua  aerá  o  prhietpal  da  rodada  no  ío- 
jnlngo,  conhecondu-oe  tá  o  tempu  em  que  tol  marcado  o  pri- 
moiro  gol  far-ae-0  no  rodação  de  A  NOITE  a  aeleção  da* 
carta*  enviado*  paro  o  apuraçã»  do  eoneorrent*  ou  eoneor- 
ante*  i  •#  tiveram  acertado 

I  —  £$ert,n<,°  rt”*1*  rie  um  concorrem*,  tiavera  sorreto. 

8  —  Náo  sendo  aberto  o  escora  o  prémio  acumulará  para 

a  oomenH  eepulnts. 

B  —  3*  o  tanto  fó,-  marcado  na  fase  dos  dewrtos  de 
tempot  por  Interrupçáo.  seréo  aorteadna  todo*  os  concorrente». 

10  —  A  apuraçio  poderá  aer  assistida  pelos  mteieasados. 
quo  náo  terão  todavia  Interferência  no  traoalbo  da  comlsaao 
apura  dora 

II  —  Serio  distribuído*  elnco  prêmios  ao*  vencedore* 

1-  —  Ao  vencedor  de  sedrdo  com  o  que  esta  pr*vt*to.  ca- 

oerá  u  prémio  equlvaieule  a  mli  cruzeiro»,  tc  eeirundo  colo- 
cadv.  quinhentos  cruzeiros,  ao  terceiro  rrezemn».  to  quarto 
e  quinto  cem  cruzeiros  Haverá  alnds  quarenta  t  cinco  prê¬ 
mios  d#  consolação,  tambám  aorteadoa,  rrrrbendo  cada  pra 
miado  o  equivalente  ao  valor  d«  um  Ingraaao  da  arquiban¬ 
cada  oara  »  rodada  «emttnte 

13  —  Os  prémios  de  con»oUçio  (valor  equivalente  a  «ma 
arquibancada),  devem  ter  procuradoe  até  o  prazo  máxima  da 
quinze  dias. 


2.»  PARFX)  —  1600  mts.  — 
Cr»  76.000,00  —  ás  14,45  hor;.s 
K». 

1  —  1  Jondeci,  E.  Castlllo  53 

2  —  2  Sufirs,  J.  Marchant  55 

3— 3  Mlnonda,  L.  Rigonl  57 
4  —  4  Kskyzukn,  F.  lrigo.  55 

&  Disciplina,  I..  Lins.  55 

Z*  PAREO  —  1«nn  mts.  — 
Cr»  45.066,00  —  às  15,03  borus 
K». 

1—1  Vaimín.  P.  Irigoyen.  56 

2  Belle  au  Bois,  X  X  56 

2  —  3  Ride,  J.  Marchant  .  56 

4  Guimará,  N.  Pereira  58 

3  —  8  M.  Cotia.  L.  Rigonl  66 

6  8.  Branca,  Ò,  Macedo  56 

4— 7  Rsquetté,  E.  Castlllo  56 
8  Emmcllne,  J.  Tlnoco  £6 

4. »  PAREO  —  lfirtfl  mis.  — 
Cr*  80.000,00  —  ás  15,30  horas 

K». 

1  —  1  Safa,  «T.  Marchant  .  55 

2  —  2  B.  Runter,  A.  Araújo  55 

3  Bomarsol,  D.  Moreira  65 

3  —  4  Hanlnghar,  L.  Rlg.  65 

A  Ls  Houge,  U.  Cunha  55 

4  —  6  Quimono.  O.  Ullóa  65 

7  llaarib,  E.  Castlllo.  55 

5. *  PAREO  —  1500  mis,  — 
Cr»  44.000,00  —  às  18,00  horas 

Ks. 

1  —  1  Chlquilo,  D.  Moreira  54 

2  Créso,  U.  Cunha  .  .  66 

2  —  3  Tentador,  P.  Irigoyen  56 

4  DesgAMo,  A.  Rosa  .  54 

3  —  5  Pacaembó,  O.  Ullrt*  51 

«  Norton,  L.  Rigonl  .  51 
7  Marquês.  E.  Silva  .  64 
{ —  8  Refer-n,  J.  Hafflra  .  34 
0  Saran-ak.  R,  Urbin»  54 
10  Midalr,  A.  Aranjo  .  34 


7.»  PAni-0  —  1SÜ0  nits.  — 
Cr*  30.000,0(1  —  As  17,06  horas 
—  (Betting) 

Ks. 

1 — 1  Raiano,  X  X  ...  nl 
"  Terrível,  \V.  Oliveira  68 

2  M.  Porlena.  D.  Mor.  54 

3  Sonhador,  J.  Marins  62 

4  Frondoso,  XX..  52 

2  —  5  Gilmar.  E,  Castlllo  .  59 

6  M.  Amargo,  O.  Mne.  59 

7  Ronon,  P.  FernumJ.  59 

8  Hebom,  X  X  ...  54 
11  Taraicon,  J.  Lopes  .  52 

3  —  9  Caimé,  L.  Domlng.  62 

10  Rochenter.  .1.  Marins  60 

1 1  Serra  Bonita.  X  X  St) 

12  Odomlr,  R.  1'rhlna  .  52 
"  Creoulo,  XX...  52 

4—13  Gladio.  J.  Tlnoco  .  54 
"  Cangapé,  A.  C,ardo»o  54 
11  Avante,  .1.  Portllho  Õll 
lo  Pclcim,  XX....  58 
"  Sargaço,  A.  Rosa  .  51 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


Ks. 

1  Lenlnha,  -I.  Baffica  68 

2  Qulrins,  B.  Marinho  64 

3  Tucumana,  G.  Ais.  64 

4  Flezelé,  XX....  6S 

2  —  6  Dragonera,  D.  Morei.  Si 

8  Aluéte,  XX.,..  54 

7  Lunera,  B.  Machado  54 

8  Sei  Fury,  XX...  84 

3  —  ê  Rosemaq)’.  L.  Rigonl  69 

10  Dlanne,  E.  Fnrquim  54 

11  Augura.  M.  Silea  .  82 
”  Béa  Nos*.  P.  Faro.  52 

4—12  Elrvnge,  XX...  54 
Ui  Jonhisa.  XX...  59 
14  Alltfra,  A.  Roa*  .  .  53 
13  ninnea,  L.  Domlng.  8) 
”  Electra,  XX....  64 

8.*  PAREO  —  1300  mfs.  - 
Cr»  35.non.no  —  às  17,30  boraa 
—  (Betting) 

1—1  Kaesnnc.  A.  Kihus  .  «i 
"  Fairllght,  U.  Cunli*  69 

2  —  2  ftkayama,  O.  UtlAi  .  88 

3  Ituassõ.  A.  Portllho  M 

4  Tair  Cleopalra.  M.  X  80 

3  —  5  B.  Calada.  A  Aranjo  80 

fi  Maru.  L.  Rigonl  .  50 

7  Rodent.  L.  Domlng  52 

4  —  8  Greçr  Boy,  E.  CasL  84 

"  Dilma.  J.  Rafflra  .  50 
"  “ivino,  W.  Oliveira  52 


Sábado  próximo,  a  disputa  do  título  má 
ximo  do  Rio  de  Janeiro 

Terà  inicio, 


_  .  sã  liado,  no  Gávea 
Gnll,  a  sétima  disputa  da  titulo 
de  canípcnu  dt-  g<»lf  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  Doada  a  taça  pelos  irmãos 
Morvin.  foi  instituída  ..  disputa 
cm  1618  e  até  hoje  foram  vence- 
dorrs: 

I94S  —  Vencedor:  Waltcr  Rat- 
lo :  vire-rampeáo:  Walter  Fitch: 
1649  —  Vencedor:  Donaid  AVat- 
mn;  vicr-campcno:  Cari  Cash; 
1930  —  Vencedor:  Howard  Man- 
vin;  vlru-campcão:  Waltcr  Rat- 
to;  1951  —  Vencedor:  Scymour 
Marvin:  vlos-campeSn:  Walter 

Ratlu:  1652  —  Vencedor:  Charles 
Snulh;  vlre-campeão :  S.  Dne,  e 
1053  —  Vencedor:  Charles  South ; 
vlrr-r-impeão:  Niroll. 

PODERÁ  DECIDIR  EM  DEFI¬ 
NITIVO 

Este  ano  há  Intensa  evprrtativa 
em  vlrtide  da  possível  vitória  dc 
South,  que  assim  terá  vencido 
Ire»  veres  ronscriilivaineiile  c  fi¬ 


cará  na  posse  definitiva  da  riquís¬ 
sima  taça. 

Entrí  oi  eoncorrentei  deata  ano 
dtvcm  ser  detlacados  as  seguintes 
Jogadórtt:  Charles  South,  atual 
campeão:  Finley  Goilln,  campeão 
do  Gávea  em  34:  T.  Johnson- 
rampcào  do  lllnhangã  «na  53  * 
41:  Scymour  Marvin.  campoéo  ca¬ 
rioca  de  51;  Hotmrd  M«rvln,cam- 
p»Ao  carioca  de  50;  NteoR.  vt«o- 
eampeào  do  Rio  em  13;  Cario» 
Borges,  vlre-campeào  do  Itanhan- 
*4  em  84;  Aureollno  Gaspar,  vl- 
ce-cnmpelo  do  Gávea  em  53;  Eu- 
gane  Black,  campeão  dn  Gévea  em 
M,  e  Wolter  Raltn,  vice-campeéo 
do  Gávea  em  14. 

Serão  realizadas  dna»  voltas  de 
rlassiflcaçAn,  num  total  de  38  bu- 
rncos  e  jogarão  oa  "matches"  eli¬ 
minatório»  o»  32  primeiros  claral- 
flcado»  O  vencedor  da  classifica¬ 
rão  »crá  premiado  com  belíssima 
taça. 


8.*  PAREO  —  IfifVl  mts.  — 
Cr»  35.000,06  —  ã»  17,36  hora» 
—  (Betting) 

Ks. 

1  —  1  Ardeolo,  I.  Pinheiro  54 

’*  Kinlar,  XX....  54 
2  Edimburgo,  L.  Dom.  52 

2  —  3  Durnc,  A.  Araújo  .  54 

4  Pandeiro.  J.  March.  56 

5  lantl,  XX . 52 

3  —  4  Croslty,  .1.  Baffica  ,  52 

7  Coinanduio,  f„  Rlg  54 
“  Eónio,  J.  Portllho  52 

4  —  9  Fnir  Cnpy.  G.  Donato  62 

9  Sarilho.  G.  Alnn-ida  54 

10  I.ilibrly,  R.  Marinho  54 

11  Divlla.  XX....  60 


I  pALp|TE  A  HÕRÀ  CERTA  É  ÕSÊU  concurso 

UNS  VÃO  A  FESTA  OUTROS  VOLTAM  DA  FESTA.» 

ESTE  É  0  MOMENTO  DAS  PROVIDENCIAS 


'OíRANO 


,V  V  'titoamési 


gêfig 


t  o  mrm.nto  doa  provldlncio». 
Providência»  •  novldad.s,  Novl- 
dadaa  •  <toa|u»U».  Una  qua  vol- 
tom.  outro,  qua  «obram,  a  a  (u- 
labol  continua.  No  ria  a  coiaa 
••lá  maia  calma.  Sarvilio  a  fa- 


dir  toilam  conlaa  a  alualar,  não 
fona  aquala  trabalha  «urpr.sn- 
dant.mania  corrato  apraaantado 
contra  a  Vaaco.  paio  atual  titu¬ 
lar.  Allãa  a.aa  "briga"  antro  Jo* 
dlr  a  Sarvilio  oatá  ganhando  lo- 
roa  da  tonsação.  Como  roTala- 
ção,  Jadlr  desbancou  multa  g.n- 
la.  aomanla  obrigando  a  contra¬ 
tação  do  Sarvilio  quando  a  lata- 


lidada  o  ralirou  dna  concha».  Da- 
pola  loi  a  hlatãrla  pro.aagulr, 
Sarvilio  não  paimitlu  o  volto  da 
ladir,  maa  como  tudo  na  vida 
Iam  duaa  lacaa,  um  dia  Sarvilio 
radau  llnolmanta.  Foi  a  chanca 
da  ladir.  a  com  laao>  torna-»»  um 
drama  da  daclião  lmpr»vi»(v«l,  a 
dliputa  qua  ora  aa  Irava.  Onica 
providencia  que  ó  Flamengo  po¬ 


da  lomnr.  Eacolhar  um  eu  eutro. 
A  conaarvação  é  aempre  o  ca¬ 
minho  maia  prátieo.  No  Fluml- 
nana»,  grandea  provldinclaa.  A 
começar  por  Ambrãle,  que  terà 
qua  moalror  obrlgaloriam.nl», 
qua  Iam  |ãgo  para  um  quadro  da 
categoria.  Polo  meamo  qua  aatõ 
em  lorma  para  tanto.  E’  qu»  o 
Duminema  nunca  preciaou  tan¬ 
to  d»  relirço  como  naa  vlaperaa 
da  um  rio  x  Flu.  Com  laao,  vol¬ 
tará  Dldi  ao  e«u  trabalho  da 
meia  cancha,  com  Robaon  o  maia 
piovAval  ocupante  da  extrema 
direita.  Na  linha  mídia  a  con* 
lu»ão  algo  «Iria  de  Pinguela, 
criou  problema»,  »  alá  Vitor  (oi 
chamado  a  eetudoa.  Ainda  a»- 
»im  Jair  »  Edeon  »ão  o«  mal»  co¬ 
lado».  Ainda  no  Flamengo.  Eva- 
rielo  e  Eaquordinha  catão  na 
ordem  do  dia. 

Providência»  tom  que  tomar  e 
Bolalogo.  Ató  Gilson  corre  pe¬ 
rigo.  A  obeervagão  ratará  dirigida 
a  loaelia».  aspirante  com  pre- 
tonnão  a  titular.  Danilo  I  outra 
(I  ONTINI  A  NA  I.A.*  1'AlilN Al 


ESCLAMOU  O  “MANAGER”  DE  GAVILAN, 
DEPOIS  DA  LUTA 

FILADÉLFIA,  21  IU.  P  )  —  nlta  por  novalorqiiliio  Johnti 
Kld  Gnvllnn  perdeu  ontrm.  ò  nol-  Saxlon. 

te.  o  titulo  rir  rampefio  de  box  O  veredicto  dna  juizes  f< 
ria  categoria  pê.xo-médlo  cm  mnn  aplaudido  pela  maior  parle  dc 
peleja  de  15  assaltos.  auc  o.»  7.50!)  expedidores  que  acorrr 


(I  Campeonato  Munriiel  di- 
lleeiiuelrltnl  rale  monopnllran- 
do  atenções  d*  cidade  e»- 
portlva. 

Ile  tal  forma,  que  até  n 
Fla-Flti  p»»»ou  par»  um  pl»no 
guaxe  xeeiiiidárto,  »pp»ar  dc 
xua  Inegável  Influencl»  no  «rio 
ria  m»«»«  popular. 

0«  peexlmlxnt»  «firmam,  ror- 
vlrtox  que  a  renda  do  Maracanã 
•••frera  hnlxa  xrnaivel  aoh  a 
itlrcacáo  de  que  multa  gente 
irá  ao  hnxqurtr,  quanto  mai» 
nflit  »e|a  para  ronheccr  o  maior 
ginnxln  do  mundo. 

Duvlrinmn»  que  aaalm  arou- 
teca  pnl»  o  prratigio  d»  fute- 
Irtil  ê  ioiliacutivel,  r  rntrr  ver 
ox  aigxiite»  rannHrneea  r  ame- 
rieano»  e  ox  ciçanlra  Cxrri», 
1'lnhetro  oo  Itohenx  a  “torrí. 
ria"  a  extes  dnr*  preferencia. 


Dequlnha,  a  certcra 


ringiirta,  a  rftivid» 


CONFIANDO  NA  QUE  DA  DO  LI  DER  INVICTO 


Kmborj  houve.»»  deixado  de 
ser  o,  "clássico"  predileto  do  nox- 
xo  público,  o  Fia-Flu,  programa¬ 
do  pira  domingo,  no  Maracan», 
está  atraindo  as  atençães  doa  lá * 
do  "nxaociatlon"  carioca  Alláx, 
ésx«  grande  Intcréxxe.  cxpllca-se, 
prlncipalmcnlc  em  fauo  ria  ox- 
cclcnto  posição  que  oesfruta  o 
Flamengo  no  atual  Campeonato 


mos.  foi  contratado  rora  a  j;|, 
de  rerolv?r  o  problema  a»  vis 
guarda  do  Fluminense,  E.iirt- 
tanto,  ald  aqui,  l«so  oío  «rnntr- 
ceu.  Bana  qtie  xe  rjica  qii»  « 
"player"  ttnigualn  jametin 
disputou  um  JAgo  oficiai,  rvi 
n  Flumlnoase.  até  hoje,  ,-r.- 
depois,  afastado.  Acnra.  d-po, 
do  amistoso  em  Pa>«<i«.  ond»,  n 
qilo  dizem,  foi  o  melhor  eixmrit- 
to  dn  ataque,  n  Flumlnecx  »>• 
tá  anunciando  o  seu  reUren  ,» 
ataque  titular, .  no  Flá-Flu  dt 


Sobre  a  antecipação  do  Botafogo  x  São  Cristov; 

O  SIo  CrlxlovSo,  cnmo  nolleia- 
Jtiox.  está  em  nrgorlnçôex  pnrn 
realizar  um»  temporada  de  Irás 
jogos  na  Flallla,  xol>  n  palrnciiilo 
do  (latiria. 

Coneoniitanlemenle  rnin  essas 
ronçersnçóes.  feitas  nlrnvís  n  ili- 
relor  de  rutrhol  rinqitrlc  eiinsa- 
grado  cllllip  dn  "Itnn  terra'"  e 
ii  sice-prpsiileiilc  ilns  “railetes", 
o  São  (Iristivno  está  livamlo  u 
efeito  ns  necessárias  providép- 
eias  junto  nos  outros  elulies.  no 
sentido  de  I omiti*  possível  essa 
excursão.  Assim  è  que  íiilrial- 
mento  «Má  o  “clttliB  do  Itnlrro 


Imperial"  às  vollas  eom  o  Bola-  xol 
fogo,  a  fim  de  conseguir  antecl.  iln 
par  o  .«eu  compromisso  dia  .11,  tia 
para  o  dia  38,  xcm  o  que  náo  se.  rfp 

rn  possível  o  embarque  para  Sni - 

vndor.  A  palavra  oficial  dns  ho-  ... 
lafoRiienses.  conforme  fomos  in-  j  t 
formados  pelo  Sr.  Oliverio  I5U-  I  í 
tencoul.  está  sendo  aguarda  pot  I  5 
esses  poucos  dias. 

A  CONCLUSA n  DAS  NliGlJ-  •  í 

r.i.Mjúi:s  i" 

Olilida  a  anfcclpacãn  do  jogo,  8? 
com  o  flofafogo,  sjillcntou-no.s  <.  n 
nosso  Infnrmnnlr,  ns  negociações  I  j 


Kld  Gavllan  que.  ontem,  perdeu 
n  tltnlo  ile  rampeào  mundial  de 
péso  meio-médio 


Nn.x  Laranjeiras.  a  xemana  do 
Kla-Klti  i;stá  merecendo  especial 


domingo. 

COMO  DEVFiRA'  SKn  FORMA. 
DA  A  VANGUARDA 
Ax  dificuldades  do  "coas I» ' 
não  ficam,  apenas,  no  que  frt'» 
mos.  Zezê  Moreira  está  j,  vol 
tas,  tambám.  com  a  esouhs  rii 
ponteiro  direito,  visto  que  Rnò- 
(CONTINUA  NA  I.I.*  Ptr.INtt 


nou  «  medida 


Deu  o,item  a  F.I.B.A.,  ao  reduzir  a  pena 
de  Roselló  —  Suspenso  por  quatro  anos, 
n®*  Olimpíadas,  foi  considerado  em  con* 
dições  de  jogo 


n,r«  O!,mP*C0f  ainda  sâo,  mesmo  na  épocn  conturbaria  era 

quo  visemos,  um  espetáculo  de  elevado  espirito  esportivo.  Nei.it 
reunem  e  competem.  Jovens  oriundos  de  tódas  as  partes  da  man¬ 
do,  de  cultura,  prlncipios  e  religiões  a»  mnis  diversax,  sem  qr. 
em  geral,  a  harmonia  sofra  qualquer  embute.  Por  Isso  mesmo  J 
_ „  J - .  , - 1  (CONTINUA  NA  13*  PAMNAI 


SAO  PAÍ’LO.  20  (Asap.)  —  Os 
praticantea,  dirigentes  e  aficio¬ 
nados  do  ciclismo  bandeirante 
enrontram-xe  tomados  d*  sadio 
entusiasmo  .pela  Inauguração,  no 
prõxlmo  dia  8  de  novembro,  da 
grandioso  vclódrnmo  construído 
no  Parque  Iblrapuera.  Nexta 
oportunidade,  será  Iniciado  o 
VIII  Campeonato  Brasileiro  de 
Ciclismo,1  com  a  participação  do 
representante  deste  Estado,  do 
Distrito  federal.  Estado  do  Rfo. 
Minas  Gorais,  Paraná,  Santa  Ca- 
tRrlnn,  Rto  Grande  do  Sul  e  Per- 
nambuco. 


QUATRO  JOGOS  NO  DOMINGO  E  O  BRASIL  NO  GRUPO  “A 


Ontem  à  noite  no  Automóvel 
Clube  dn  Brasil  onde  está  Insta¬ 
lado  o  Bureau  d»  Confederação 
Brasileira  do  Basquetebol,  rcillil- 
rxm-ae  os  representante»  dos 
liuises  que  concorrerão  ao  II 
Campeonato  Mundial,  exceção 
somente  da  China  o  Filipinas 
quo  ainda  não  chegaram  aa  Klo. 
Foi  cnt&o  deflnltlvamente  deli¬ 
berado  o  agrupamento  do»  par¬ 
ticipante»  do  corttamo  mundial 
do  bota  ao  cc»to. 

BRASIL  NO  GBCrO  «A» 
Depot»  de  vária»  considera¬ 
ções  em  tomo  da  formação  do» 
«eaheçaa  de  chave»»  ficou  »e  »a- 
hendo  que  Estado»  Unido»  como 
campeão  olímpico,  Uruguai,  co¬ 
mo  rampeào  continental.  Bra¬ 
sil.  como  patrueiiiador  do  rerto- 
mo  o  Chile  devido  ã  xua  coloca¬ 
ção  na  olimpíada  de  llclslnkl 
seriam  o*  «cabeças».  Foi  então 
feito  o  sorteio  tendo  o  Brasil  ft- 
endn  no  grupo  «A»  que  terá  co¬ 
mo  adversário,  Filipinas  c  Para¬ 
guai;  no  grupo  «B»  ficarão  E»- 
tndii»  Unidos,  Cnnudá  o  Peru; 
no  grupo  «C»  o  ponteiro  será  o 
Uruguai  que  terá  rnmn  adversá¬ 
rio.  França  e  Iugoslávia  e  flnal- 


mente  o  grupo  «D»  será  compos¬ 
to  polo  Chile,  Israel  «  China. 

COMO  SEBA*  FEITA  A 
CI-ASSIFICAÇAO 
Como  «e  sabo  tnwta»  chaves, 
classificar-se-ão  do!»  países  «lc 
cada  grupo  para  fazerem  um 
turno  final  por  ponto»,  para  en¬ 
tão  depois  saírem  o»  seml-flnn- 
llstas  e  finalista».  Ficou  tam¬ 
bém  convencionado  que  o  corta- 
me  começará  no  dia  28  e  termi¬ 
nará  no  dia  5  de  novembro,  tódax 
a»  noite»  terão  Jogos  exceção 


nnato  do  Maracana;  \n  20,80  ho- 
rft'1  —  T>o*flle  dc  ahor+nm.  A 
iw^íriilr,  poloja  Imuj curai  entre  bü 
ftcleçõcpi  de  Filipinas  e  do  Para- 
(CONTIXUA  NA  l.V“  PAf.INA) 


EIh  ní  Itosrlli*.  quo  roni  a  roiolurlp 
dn§  diriçentrn  dn  K.I  B  .S. 
Intcjjrnr  o  Mfivc'*  tii>  Urugu»!. 


CABEÇAO,  NÃO! 


então  foi  estabelecida  que  a 
Inauguração  do  II  Campeunato 
Mumliul  será  nn  sábado  e  com 
a  «egulnto  programação:  —  Ax 
20  horas  —  Inauguração  do  Gl- 


Durante  a  tarde  de  ontem,  o 
Sr.  Nelson  Cintra,  diretor  de 
rutebol  do  Botafogo,  manteve 
entendimentos  telefónicos  com 
o  Sr.  Alfredo  Trindade,  presi¬ 
dente  do  Corlntlnns,  consultan¬ 
do-o  Róbrc  a  possibilidade  dc 
ser  emprestado  o  arqueiro  Ca¬ 
beção,  ora  em  lltigio  com  a  di¬ 
reção  corintiana. 


O  clube  paulista,  entretanto, 
elegando  »cr  Cabeção  um  Joga¬ 
dor  necessário  ao  plánt»!.  não 
concordou  com  a  pretensão  bo¬ 
lo  foguense. 

Espora  assim  o  Botafogo  con¬ 
seguir  o  .  arqueiro  Furian.  que 
atualmente  está  atuando  no 
Sao  Bento.  Possivelmente  hojo 
tudo  será  resolvido. 


I.IVERPOOL,  21  tf  P  1  ** 
O  selecionado  da  l.lgn  I iiglesa  «• 
Futebol  derrotou  a  equipo  da  w 
ga  Irlandesa,  pnr  (  x  "■  ent  lvir- 
tida  joga  dá  ontem,  no  esntp**  “l 
Bnnfield.  deita  ctiliiíc. 

O  primeiro  lon:|x>  terminou 
rom  a  vanlngeni  de  2  \  0  Pa!l1 


Contra  as  Filipinas 
a  estréia  do  Brasil 


No  II  Campeonato  Mundial  de  Basquetebol 


Momentos  de  sensaçõo  foram  vividos  pelos  des¬ 
portistas  presentes  à  reunião  monstro  do  Bureau  da 
Confederaçõo  Brasileira  de  Basquetebol.  Isso  porque 
Mr.  Joncs  com  a  sua  autoridade  de  secretário  geral 
da  Federação  Internacional  de  Basquetebol  Amador, 
procedeu  ao  sorteio  para  distribuir  os  jogos  do  Se¬ 
gundo  Campeonato  Mundial  de  Basquetebol,  e  que 
ficou  sendo  o  seguinte: 

Grupo  '  A" — l.°  di.i  —  Filipinas  x  Paraguai 

2. °  dia  —  Brasil  x  Filipinas 

3. °  dia — Brasil  x  Paraguai 
Grupo  "B"  —  1 dia  —  Estados  Unidos  x  Canadá 

2. °  dia  —  Peru  x  Estados  Unidos 

3. °  dia  —  Peru  x  Canadá 
Grupo  "C" — l.°  dia  — Uruguai  x  lugoslóvia 

2.°  dia  —  França  x  Iugoslávia 

3  °  dia  —  França  x  Urugua* 

Grupo  "D" —  l.°  dia  —  Israel  x  China 

2. °  dia  —  Chile  x  Israel 

3. °  dia  —  Chile  x  China 


itp  da  Mr.  Grctm  p  o  sccrctárin  grral  da  nipu- 

|e.  Mr.  .tones,  tendo  ao  rentro  <i  repórter.  »ão  visto»  cm 
plena  reunião  nn  Automóvel  Ulube,  do  Brasil 


;o  a  oiinia  1  crcsa  —  L5ob,  Kua 
a  nova  provável  linha  média 

iporcio-  nha  do  corrente  seja  totalmcntc  vinha r 
esFox  e  comprometida.  Leme. 

"o*1  sc-  VOLTAM  A  SANTA  TERESA  b»rUçi 
-ncer.w!  intima  mente  aa  concentra-  ...j 

ía  rru-  1ôc*  quadro  botafoguenue  lrrAc 


No»  I  o.Rrx  rrhetrirx,  o  xarupi 
(  ESSATOSSE  e v p.cl nr.m I v  «  bnl 
s.imico  Ho»  vix»  rrtplralórlua 
ti.w  slniu  iimtliji- 


abertura  do  II  Campennaln  Mundial  i 
o  flnçrantr,  éles  vem  irrin.málo  inten 


$ 


J 


